
1 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE ï UNIVILLE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO ï MESTRADO EM EDUCAÇÃO 

LINHA DE PESQUISA ï POLÍTICAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS 

 

 

 

 

 

 

 

ARTES VISUAIS DE JOINVILLE 

E O BLOG COMO MEDIADOR CULTURAL 

 

 

 

 

 

 

JULIANA ROSSI 

 

ORIENTADORA:  

PROFESSORA DOUTORA SILVIA SELL DUARTE PILLOTTO 

 

 

 

Joinville ï SC  

2014 

 



2 
 

JULIANA ROSSI 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARTES VISUAIS DE JOINVILLE E O BLOG COMO MEDIADOR CULTURAL 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada como requisito 
parcial à obtenção do título de Mestre em 
Educação na Universidade da Região de 
Joinville ï UNIVILLE. Linha de Pesquisa: 
Políticas e Práticas Educativas. Áreas de 
concentração: Educação, Artes Visuais, 
Mediação Cultural.  
Orientadora: Profª Drª Silvia Sell Duarte 
Pillotto. 
 

 

 

 

 

 

 

Joinville ï SC  

2014 

 



3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                         

 

 

                         

 

 

 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



5 
 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Aos meus pais, Orli Rossi e Vera Lucia Rossi, que sempre foram os maiores 

incentivadores de minha caminhada acadêmica, pelo apoio, estímulo, carinho e 

ajuda em toda minha vida. Sem vocês eu nada conseguiria. 

 

À Profª orientadora Silvia Sell Duarte Pillotto, por suas grandes ideias, 

motivação, sensibilidade, disponibilidade, confiança e incentivo na escrita. 

 

A Adriana Biermeier, Gisele Zanin, Jacqueline Cunha, Joane Prata, e aos 

colegas de turma (II) que tornaram essa caminhada mais calorosa e agradável. 

 

Aos parentes e amigos dos artistas, que dispuseram de seu tempo, suas 

lembranças e memórias para auxiliar em minha pesquisa. 

 

Ao Moreno, pela paciência, amor e companhia nos bons momentos. 

 

A Alcione Resin, profissional atuante no Museu de Arte de Joinville, a Márcia 

Morsch, Coordenadora da Galeria Municipal de Arte Victor Kursancew, a Miriam 

Aparecida da Rocha, Professora de História da Arte da Escola de Artes Fritz Alt da 

Casa da Cultura e a Sarah Fernanda de Carvalho Ribeiro, Secretária do Mestrado 

em Educação da Univille, que sempre foram muito solícitas em meus pedidos. 

 

Aos professores Doutores Erinaldo Alves do Nascimento e Elizabete Tamanini 

pelas ótimas sugestões na qualificação, pela atenção e acolhimento da pesquisa. 

 

Aos pesquisadores, professores, escritores, acadêmicos, jornalistas, críticos 

de arte e interessados na arte local de Joinville que pesquisaram sobre a vida e obra 

dos artistas de Joinville e produziram materiais importantes para a referência 

histórica e artística para a memória cultural da cidade. 

 

A CAPES pela bolsa concedida nos anos de 2013 e 2014. 

 

 
 

 



6 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diremos ele é e, de repente, ele foi, esse pavoroso foi, pensei.  
Thomas Bernhard 

 



7 
 

RESUMO 

 

 

Esta Dissertação é culminante do Mestrado em Educação (linha de pesquisa - 
Políticas e Práticas Educativas), bem como do envolvimento da pesquisadora em 
dois grupos de pesquisa: o Núcleo de Pesquisa em Arte na Educação ï NUPAE e o 
grupo Políticas e Práticas Educativas. A partir dos estudos realizados, essa pesquisa 
teve como objetivo compreender a educação não formal e informal como 
possibilidade de mediação cultural da cidade de Joinville, representada por cinco 
artistas locais já falecidos, tendo como recurso a criação e manutenção de um blog, 
na socialização de informações a respeito da biografia e obra dos artistas que 
construíram identidades na cidade/território de Joinville/SC e que têm sido referência 
para o entendimento do patrimônio artístico local. A pesquisa em seu percurso 
apontou a escassez de informações na Internet sobre esses artistas que são um 
marco para a cidade. Logo, a criação de um blog foi considerada uma boa opção 
para a socialização e mediação de conhecimentos referentes à arte local (por meio 
dos cinco artistas) e por se tratar de uma ferramenta de fácil acesso, gratuita e com 
boa receptividade com o público. A Dissertação reflete sobre o contexto histórico 
artístico local, por meio da vida e obra dos artistas já falecidos: Victor Kursancew, 
Fritz Alt, Eugênio Colin, Mário Avancini e Hamilton Machado, compreendendo que a 
arte local traz identidades construídas pelos artistas e ressignificadas por nós, e que 
pode ser aprendida para além da escola, por meio da educação não formal e 
mediação cultural. Além da consulta a livros, artigos, reportagens e pesquisas 
acadêmicas, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com familiares, amigos e 
teóricos da arte, a fim de evidenciar a trajetória artística e os processos de criação 
desses artistas na construção identitária de Joinville. Alguns teóricos foram 
fundamentais no processo de entendimento sobre educação não formal, arte local, 
mediação cultural e tecnologias educacionais/blog, como: Gohn (2008), Pedroso 
(2012), Levy (2010), Hernandéz (2010) e Barbosa (2009). Os processos 
metodológicos apropriados à pesquisa tiveram cunho qualitativo a partir das 
abordagens de Flick (2004), uma vez que a base do estudo teve como balizadoras o 
aprofundamento conceitual e a criação/construção do blog. Os resultados 
contribuíram para o contexto acadêmico e também para além dele, oportunizando 
reflexões sobre como são construídas as identidades e suas dimensões. 
 
Palavras-chave: Educação Não Formal; Arte Local; Blog; Mediação Cultural e 

Construções Identitárias. 
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ABSTRACT 

 

 

This dissertation is the culmination of a Masterôs degree in Education (research line - 
Policies and Educational Practices), as well as the involvement of the researcher in 
two research groups: the Research Group Art in Education - NUPAE and the Policies 
and Educational Practices group. From the studies and research, this dissertation 
aimed at understanding non-formal and informal education as a possibility for cultural 
mediation in the city of Joinville represented by five deceased local artists, by the 
creating and maintaining of a blog, in the process of socialization of information 
concerning the biography and work of artists who have built identities in the 
city/region of Joinville/SC and who have been a reference for the understanding of 
local artistic heritage. The dissertation, in its trajectory, pointed to the lack of 
information on the Internet about these artists who are a landmark to the city. Thus, 
the creation of a blog was considered as a good option for socializing and mediation 
of knowledge regarding local art (by means of five artists) and because it is a tool of 
easy access, free and of good responsiveness with the public. The dissertation 
reflects on the local art historical context, by means of the life and work of deceased 
artists: Victor Kursancew, Fritz Alt, Eugênio Colin, Mário Avancini and Hamilton 
Machado, comprehending that local art brings identities built by artists and receives 
new meanings by us, and that it can be learned beyond school, by means of non-
formal education and cultural mediation. Besides referring to books, articles, news 
reports and academic research, semi-structured interviews with family, friends and 
art theorists were performed in order to substantiate the artistic trajectory and the 
creative processes of these artists in the identity construction process of Joinville. 
Some theorists were fundamental in the process of understanding non-formal 
education, local art, cultural mediation and educational technologies, such as: Gohn 
(2008), Pedroso (2012), Levy (2010), Hernández (2010) and Barbosa (2009). The 
methodological processes employed in the dissertation were qualitative as from Flick 
approaches (2004), being that the basis of the study had as a support the conceptual 
deepening and the creation/building of the blog. The results contributed to the 
academic context and also beyond it, providing opportunities for reflection on how 
identities and their dimensions are constructed. 
 
Keywords: Non-formal Education, Local Art, Blog, Cultural Mediation and Identity 
Construction. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Meu contato com a arte remete aos meus seis anos de idade. Fascinada 

pelos desenhos animados que via à tarde na televisão, imaginava como alguém 

poderia desenhá-los e fazê-los de forma tão criativa, suscitando tantas histórias. 

Com essa fascinação, sempre insisti em copiá-los, atraída também pelas histórias 

em quadrinhos.  

Sempre fui muito observadora das formas, dos tons, das cores das cidades e 

da natureza. Assim, minha percepção sobre as coisas tomavam dia a dia uma 

dimensão maior e as experiências com a arte preenchiam cadernos, folhas e 

qualquer outro suporte que motivasse minha imaginação.  

Com essa percepção, desde os primeiros anos do Ensino Fundamental o 

desenho foi minha grande paixão. A disciplina de arte era a minha preferida, por isso 

me esmerava com qualidade, sempre a levando a sério, ao contrário de grande 

parte dos colegas. Conhecer um pouco mais sobre os artistas e os procedimentos 

artísticos e seus processos de criação me fascinava, assim como a disciplina de 

história.  

No Ensino Médio, com a óculturaô do cursinho pré-vestibular, a arte ficou para 

trás. Ser artista, trabalhar com arte? Nem pensar. E isso ficou claro no Ensino 

Médio, em que perdi totalmente o contato com a arte. As áreas mais visadas eram 

as exatas, como as Engenharias, e também as quase inatingíveis, como Medicina. 

Quando decidi por Artes Visuais, nesses mesmos cursinhos, ouvia chacotas dos 

amigos que optavam por fazer Direito, Odontologia, etc. Não foi uma escolha fácil, 

principalmente pelo preconceito de colegas ï o que, muitas vezes, sinto até hoje. 

Mesmo assim, aos 17 anos, escolhi trilhar esse caminho. Não consegui me 

ver em outra área, mesmo sabendo das dificuldades que iria encontrar. Feita a 

escolha, o curso de Artes Visuais da UNIVILLE fez-me mudar conceitos, abrir a 

mente para novas ideias, culturas e concepções, mudando minha vida. No curso, as 

disciplinas com as quais mais me identificava eram as relacionadas com o 

bidimensional ï o fazer arte no papel ou tela. Isso influenciou também minha escolha 

profissional, quando fui aprovada para uma vaga como professora de Desenho e 

História da Arte no Conservatório Belas Artes onde fiquei por cerca de quatro anos 

e, paralelamente, por meio de concurso público entrei na Escola de Artes Fritz Alt 
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(EAFA), que  integra a Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior1, atuando até hoje 

como professora de Desenho Artístico.  

Em meu trabalho docente na EAFA, sempre ouvi relatos sobre os antigos 

professores-artistas que por lá passaram e deixaram suas marcas (muitos deles, 

homenageados com seus nomes nas salas). Mário Avancini e Hamilton Machado 

eram nomes recorrentes em conversas de intervalo de aulas. Foi que despertou meu 

interesse e curiosidade pelos artistas visuais joinvilenses.  

Paralelamente à minha paixão pela arte e desenho, sempre tive interesse 

pelas novas tecnologias, principalmente pelas tecnologias associadas ao 

computador, pois facilitava a criação de desenhos de formas diferentes, como por 

exemplo, desenhar virtualmente. 

Tive o primeiro contato com um computador com mais ou menos dez anos de 

idade. Era tudo muito novo e fascinante; achei mágico o simples fato de conseguir 

explorar esse novo mundo e acessar programas, conteúdos, imagens, sons e vídeos 

com um simples clicar de botões. Gostava de escrever e brincar com os softwares 

de escrita, jogos, desenho e enciclopédias. Ficava encantada com o mundo virtual e 

suas possibilidades. Depois, com a Internet, os campos começaram a se expandir e 

com os bate-papos e criações de sites tive a possibilidade de interagir e me 

comunicar com outras pessoas virtualmente. 

O mundo virtual faz parte do dia a dia de um número razoável de crianças, 

jovens e adultos. E, nesse contexto virtual, as redes sociais contribuem para a 

interação dos usuários e as mídias sociais, como os blogs, fazem do usuário um 

criador de conteúdo. Não há como negar a realidade das possibilidades que a 

comunicação via mundo virtual traz para o mundo contemporâneo, mais forte ainda 

entre os jovens que nasceram entre os anos de 1980 e o ano 2010 ï as crianças, 

desde pequenas, estão tendo acesso ao conhecimento e à comunicação via jogos e 

aplicativos virtuais.  

Sendo da geração que nasceu entre 1980 e 1990, meu interesse pelo 

computador só cresceu com o tempo, especialmente quando comecei a pesquisar e 

                                                           
1
 A Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, conhecida como Casa da Cultura, foi inaugurada em 1971 

e é um espaço de educação não formal que agrega três escolas de artes: Escola de Artes Fritz Alt 
(EAFA), com aulas de Artes Plásticas, Escola de Música Villa Lobos (EMVL), com aulas de música, e 
Escola Municipal de Ballet (EMB) com aulas de dança. Comporta também em seu espaço a Galeria 
Municipal de Arte Victor Kursancew (GMAVK), com exposições itinerantes de artistas regionais, locais 
e nacionais. Subsidiada pela Fundação Cultural e Prefeitura Municipal de Joinville, é uma escola de 
artes localizada em Joinville ï SC que oferece cursos de artes a preços acessíveis, com possibilidade 
de bolsas de estudo. 
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a criar sites gratuitos de grupos de amigos da escola. Depois de alguns anos, 

quando descobri a ñblogosferaò, em 2006, optei por produzir um blog pessoal, pois 

percebi que os blogs possuíam uma hospedagem mais concreta e organizada, ao 

contrário de sites aleatórios que, de um dia para outro, eram excluídos da Internet. 

Por esse motivo, entrei para o mundo dos blogs, inicialmente pela facilidade de uso 

e gratuidade dessa ferramenta.  

A princípio, não sabia muito bem o que postar, mas depois veio à tona o 

objeto, quando iniciei minha carreira como professora na EAFA. Muitas vezes, falava 

sobre referências de sites e artistas para os alunos em sala de aula e, logo, o blog 

se tornou útil, pois decidi utilizá-lo para concentrar de forma prática, informações 

interessantes a fim de complementar minhas aulas.  

Sendo professora de arte há cerca de seis anos como já mencionado, estar 

inserida no mundo virtual passou a fazer parte de minha trajetória profissional, 

especialmente quando percebi a dificuldade e carência de textos e, ao mesmo 

tempo, de qualidade teórica e imagética sobre História da Arte no mundo virtual. 

Compreendi então que meu blog2 poderia auxiliar a suprir essa carência, pois, 

depois de seis anos de criação, o blog reuniu mais de um milhão de visualizações, 

provando que mais pessoas buscam por essa qualidade de textos e imagens em 

História da Arte.  

Atuando como professora na EAFA, identifiquei a necessidade de criar 

conexões virtuais com a comunidade, pois, muitas vezes, a população procurava 

informações que nem sempre eram possíveis de conseguir via telefone, além da 

grande produção artística produzida ali que não era devidamente divulgada. Foi aí 

que em 2007 criamos blogs para cada uma das escolas3. Depois disso, todo tipo de 

informação, como cursos, eventos e produção dos alunos puderam ter uma ampla 

divulgação.  

No ano 2012, sentimos a necessidade de, além dos blogs, a escola 

comunicar-se com a comunidade via Facebook4, por percebermos a grande 

quantidade de pessoas conectadas a essa rede social. Os números surpreenderam: 

                                                           
2
 Disponível em: http://julirossi.blogspot.com. Acesso em 03 out. 2013. 

3
 Escolas e seus respectivos blogs: EMVL ï http://emvl.blogspot.com, EMB ï 

http://embjoinville.blogspot.com e EAFA ï http://eafritzalt.blogspot.com ï este último a pesquisadora 
fez a criação e manutenção. 
4
 O Facebook é uma rede social em que na Internet é possível criar um perfil pessoal acessando o 

site http://www.facebook.com. Foi criado em 2004 por Mark Zuckerberg, na California (E.U.A.) 
(REVISTA Time elege Mark Zuckerberg a personalidade do ano, 2010). 

http://www.facebook.com/
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em poucos meses, tivemos milhares5 de seguidores, demonstrando o quão 

importante é a criação de um canal de comunicação, estreitando a relação entre a 

comunidade e a arte ï pois, dessa, forma a comunidade tem acesso ao que é 

produzido nas escolas e também à socialização de vagas para ingresso nas 

mesmas. 

Ao realizar o curso em Licenciatura em Artes Visuais na UNIVILLE, o tema de 

meu Trabalho de Conclusão foi sobre colagem como recurso poiético em sala de 

aula. Sempre tive vontade de abordar tecnologias, arte e ensino, mas ainda estava 

insegura em como fazê-lo. Na pós-graduação, em nível de especialização, realizada 

no ano 2009, o tema de minha monografia foi sobre o ensino do desenho artístico, 

pois ainda me sentia insegura sobre qual problemática e qual lacuna poderia 

preencher no campo das tecnologias, arte e ensino. No momento atual, depois de 

ingressar no Mestrado em Educação, constatei a proliferação de textos acadêmicos, 

apresentações em seminários e congressos, e livros sobre tecnologia e arte. 

Constatei que, enquanto acadêmica e pesquisadora, esse era o momento de 

adentrar no campo virtual, articulando a arte local com ênfase na educação não 

formal.   

Nesta pesquisa, o contexto local que abordamos é Joinville6. A cidade, 

situada no estado de Santa Catarina, sul do Brasil, é a maior cidade do estado. 

Joinville possui uma população de quase 550.000 habitantes (IBGE, web). 

Localizada na região nordeste do estado, possui 1126 km² de área territorial e é 

distante 180 km da capital do estado, Florianópolis.  

Ao longo de seus 162 anos de vida, desde a sua fundação7 em nove de 

março de 1851, soma histórias e culturas,  

                                                           
5
 Hoje a fan page http://www.facebook.com/casadaculturajlle possui mais de 5 mil seguidores. Acesso 

em 03 out. 2013. 
6
 Conhecida tamb®m como a ñCidade das Floresò, ñCidade das Bicicletasò, ñCidade da Dan­a

6
ò e 

ñManchester catarinenseò. Este ¼ltimo t²tulo deve-se a quantidade de indústrias e fábricas que ficam 
em Joinville, caracterizando-se como um dos principais pólos industriais do país. Segundo Lafratta 
(2012) por meio de Araújo (2012), Joinville ® o 3Ü p·lo industrial da regi«o sul do Brasil, ñ[...] 
conhecida como a capital econômica do estado, com destaques para o setor metal-mecânico, 
metalúrgico, químico, plástico e fabrilò. Entre 2000 e 2010, a dimensão que mais cresceu em termos 
absolutos foi Educação (com crescimento de 0,189) (Atlas, 2013, web).  
7
 Araújo (2012, p. 18-19) afirma que em fun­«o de uma ñgrave crise econ¹mica, pol²tica e social, 

milhares de pessoas estavam deixando a Europa para tentar a sorte longe de seu continente de 
origem. Um dos destinos era a Col¹nia Dona Franciscaò, primeiro nome de Joinville. Logo, o processo 
de construção e colonização da cidade foi ñuma iniciativa mercantilista da Sociedade Colonizadora de 
Hamburgo em 1849, ao promover a imigração dos colonos da região da Europa Central para uma 
regi«o de mangue na encosta da Serra do Marò (ARAĐJO, 2012, p. 18). 

http://www.facebook.com/casadaculturajlle
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[...] desde os sambaquianos, que denotam a presença dos povos 
americanos (indígenas), passando pelas comunidades afro-descendentes e 
a colonização luso-germânica que corroborou decisivamente na formação 
cultural e paisagística da cidade (IPPUJ, 2013, web). 
 

Recentemente, diante dos movimentos migratórios internos, incentivados pelo 

movimento da cadeia produtiva,  

[...] modelaram costumes, contribuindo com a diversidade cultural de sua 
população, manifestada através do sincretismo religioso, arquitetura, festas 
locais, gastronomia, artes, cinema, música, teatro e dança. Essa pluralidade 
manifesta-se através da apropriação do ambiente natural e na construção 
do espaço, verificado nos bairros da cidade, os quais apresentam 
características únicas e peculiares (IPPUJ, 2013, web). 

 

Além do teatro, da dança, da música e das artes visuais, o patrimônio cultural 

da cidade destaca-se em construções arquitetônicas com influências das 

colonizações alemãs e norueguesas, além de museus, instituições culturais, escolas 

de arte (ARAÚJO, 2012). Entre as principais instituições culturais da cidade, 

destacam-se: Museu de Arte de Joinville, Museu Casa Fritz Alt, Galeria Municipal de 

Arte Victor Kursancew (GMAVK), Escola de Artes Fritz Alt, Associação dos Artistas 

Plásticos de Joinville (AAPLAJ), Curso de Artes Visuais da UNIVILLE, entre outras. 

No entanto, o patrimônio cultural de Joinville não é de fácil acesso no mundo virtual 

ï muitas informações encontram-se desorganizadas e desconexas. 

Percebendo e tomando consciência da importância dessas ferramentas de 

comunicação, há poucos anos a Prefeitura Municipal e a Fundação Cultural 

começaram a disponibilizar o acesso a conteúdos online de algumas instituições 

culturais. Alguns trabalhos que não podem deixar de ser citados são os da 

catalogação virtual das obras de Fritz Alt8 e de Victor Kursancew9. 

Mesmo assim, percebe-se que a socialização da arte/cultura em nossa região 

é pouco difundida e socializada, especialmente em se tratando dos artistas locais.    

No momento em que se citava algum nome de artista de Joinville em sala de 

aula, pela ausência de material sobre os mesmos, na maioria das vezes, os alunos 

conheciam apenas os nomes dos artistas e nada além disso. É até possível 

conseguir alguns dados em espaços culturais, como no Museu de Arte de Joinville - 

MAJ e na Biblioteca de Artes da Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, ou falar 

diretamente com familiares dos artistas. No entanto, as informações são ainda 

                                                           
8
 Disponível em: <http://museu.univille.br:8080/consultamuseu/>. Acesso em 24 set. 2013. 

9
 Disponível em <https://docs.google.com/presentation/d/1wnr86IRMWFKx_vM6YEA0vLinL_yTj6Og 

sugohVJihE4/edit?authkey=CLfYjKEE>. Acesso em 24 set. 2013. 



18 
 

bastante reduzidas e poucas pesquisas são realizadas e socializadas sobre essa 

questão. O que atualmente se compreende ser de fácil e rápido acesso para grande 

parte das pessoas, a Internet, sobre o contexto de arte local, limita-se a notícias - 

muitas vezes redundantes ï em sites de jornais. 

Essa é uma grande lacuna, pois a arte local tem grande importância para que 

as pessoas tenham referências e construam identidades, participando do seu 

entorno pela leitura e interpretações de obras/objetos de arte, códigos 

imprescindíveis para o movimento e diálogo humano. Também conhecer a trajetória 

histórica dos artistas nos move a pensar em nossas próprias trajetórias, enquanto 

cidadãos que fazemos e modificamos a história.    

Tendo compreensão da grande gama de artistas joinvilenses, foi necessário 

selecionar alguns deles para serem incorporados em forma de conteúdo no blog. 

Logo, foram escolhidos cinco artistas já falecidos com produções que variam entre o 

academicismo e o modernismo. São eles: Fritz Alt, Mário Avancini, Hamilton 

Machado, Victor Kursancew e Eugênio Colin. A escolha de artistas já falecidos 

justifica-se pela oportunidade em revisitar a trajetória desses artistas, muitos deles, 

com suas obras distribuídas pela cidade. Mesmo assim, muitas pessoas passam por 

elas sem saber de quem são, qual a contribuição no contexto cultural e qual a 

relação delas com a comunidade joinvilense. Tamanini e Pillotto (2012, p. 112) 

afirmam que ñOs passados s«o sempre constru­»es. Revisit§-los exige 

compreensão e complexidadeò; saber sobre o passado é alimentar um presente, 

construído de histórias agregadas de memórias, identidades, imagens, textos e 

contextos.   

Para auxiliar-nos em nosso processo de pesquisa, alguns questionamentos 

nos nortearam: de que forma, pesquisadores, críticos de arte, amigos e familiares de 

cinco artistas falecidos, evidenciam a trajetória artística e os processos de criação 

desses artistas na construção identitária de Joinville? Como o blog pode ser um 

instrumento de educação não formal e mediação cultural na difusão e valorização da 

obra de cinco artistas de Joinville já falecidos? Como as informações sobre a arte 

local podem ser visibilizadas e disponibilizadas para diferentes públicos, sem 

limitações geográficas por meio do blog?  

Portanto, o objetivo deste estudo foi compreender a educação não formal 

como possibilidade de mediação cultural da cidade de Joinville, representada por 

cinco artistas locais, tendo como recurso a criação e manutenção de um blog.  
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Esta Dissertação está organizada em três capítulos. No primeiro capítulo, 

será abordado o contexto artístico e histórico joinvilense ï um breve histórico dos 

espaços de arte local da cidade. A seguir, são apresentadas a vida e obra dos 

artistas escolhidos, que foram: Fritz Alt, Mário Avancini, Hamilton Machado, Victor 

Kursancew e Eugênio Colin. Os autores utilizados para este capítulo foram Pedroso 

(2012), Guerreiro (2007), Heinzelmann (1999) e Wolff (2003), além de estudos 

acadêmicos e jornais locais que abordaram o tema em questão. 

Depois de abranger os principais espaços de arte local e os artistas de 

Joinville, no segundo capítulo, discorremos sobre os processos metodológicos que 

tiveram cunho qualitativo, a partir de Flick (2004), Triviños (1987), Minayo e Sanches 

(1993) e Gatti e André (2010). A pesquisa qualitativa busca a interpretação, levando 

em conta os componentes de uma situação em suas interações.  A pesquisa 

qualitativa ñ[...] considera que pontos de vista e pr§ticas no campo s«o diferentes 

devido às diversas perspectivas subjetivas e ambientes sociais a eles relacionadosò 

(FLICK, 2004, p. 22). Trabalha também com valores, crenças, representações, 

hábitos, atitudes e opiniões. 

Na abordagem qualitativa, a investigação apropriou-se da pesquisa-ação a 

partir de Thiollent (2011). Essa abordagem enfatiza um conjunto de estudos que 

envolvem um tipo de intervenção na realidade e que pode implicar um grau maior ou 

menor de participação dos sujeitos na pesquisa. Pode destacar tanto aspectos 

políticos ou sociais, afetivos como também sociopedagógicos, com a pretensão de 

ñ[...] alcan­ar realiza­»es, a­»es efetivas, transforma­»es ou mudan­as no campo 

socialò (THIOLLENT, 2011, p. 49).  

Ainda no segundo capítulo, há os resultados da pesquisa sobre os estudos já 

realizados sobre blog, educação não formal, mediação cultural e arte local, no intuito 

de elucidar sobre quais pesquisas já abordaram questões referentes à temática de 

nossa investigação e quais lacunas foram encontradas para que pudéssemos, de 

alguma forma, preenchê-las. Desse modo, foi realizada uma investigação a partir do 

banco de teses online da CAPES, em que é possível buscar teses e dissertações 

produzidas a partir de 1987, o que apresentamos no capítulo dois. 

Na Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), as pesquisas 

encontradas que possuem relação mais estreita com a pesquisa aqui abordada 

foram: ñEduca­«o N«o Formal: do Cuidado a Emancipa­«o? Cartografias das 

Práticas Educativas das Organizações Sociais de Joinville Vinculadas a Associação 
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Joinvilense de Organizações Sociais ï AJOSò de Deneusa Luzia Rodrigues (sobre 

educa­«o n«o formal), defendida em 2013, ñBlog, Identidade e Forma­«o 

Continuada em Educa­«o Infantilò de Patr²cia Kricheldorf Hermes de Ara¼jo (sobre 

blog), defendida em 2012, a dissertação de Solange de Fátima Gabre, de 2011, com 

o t²tulo ñMedia­«o Cultural para a Pequena Inf©ncia: um Projeto Educativo no Museu 

Guido Viaroò (sobre media­«o cultural) e a pesquisa de Maria Bernadete Garcia 

Baran de Oliveira, sob o t²tulo ñMedia­«o cultural: A­«o educativa no Museu de Arte 

de Joinvilleò, defendida em 2010.  

Mesmo assim, a partir da leitura e análise dessas três dissertações, é 

possível concluir que nenhuma delas aborda a educação não formal, o blog, a 

mediação cultural e a arte local ao mesmo tempo. Dessa forma, o presente trabalho 

pretende ampliar e preencher a lacuna existente entre esses temas, percebendo 

também o quanto o enfoque desses objetos de estudo é novo, tendo em vista que, 

na UNIVILLE, essas pesquisas foram encontradas a partir do ano 2011.  

Depois de concluídas as investigações tanto no banco da CAPES sobre teses 

e dissertações que discorrem sobre os assuntos abordados nesta pesquisa como 

também no Google, em que foram investigados blogs e sites de artistas nacionais e 

locais, reiteramos a importância de realizar uma pesquisa que traga aspectos da arte 

local, entendendo que esse conteúdo contribui para construções de identidades por 

meio da arte e da cultura em nossa cidade.  

Ainda no segundo capítulo, explanamos sobre o viés da entrevista 

semiestruturada utilizada em nossa pesquisa, que ® ñ[...] aquela que parte de certos 

questionamentos básicos [...] que interessam à pesquisa e que [...] oferecem [...] 

novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do 

informanteò (TRIVI¤OS, 1987, p. 146). As entrevistas foram realizadas por meio de 

perguntas enviadas às pessoas que estavam envolvidas ou foram envolvidas de 

alguma forma com os artistas abordados, por meio de redes sociais, e-mail e 

pessoalmente. 

Por fim, abordamos as etapas da criação e manutenção do blog, sua 

divulgação e alimentação, além de uma contextualização histórica e cultural sobre 

as tecnologias educacionais e o blog com os seguintes autores: Ferreira (2008), 

Levy (2010), Joly (2002) e Neto (2007). 

No terceiro e último capítulo, constam os registros das entrevistas com 

parentes, amigos dos artistas, pesquisadores e críticos de arte (as entrevistas 
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também estão presentes no blog). A abordagem fica por conta dos estudos 

conceituais referentes à educação não formal, com base nos autores Libâneo 

(2005), Gohn (2008), Nicola (2010), Fernandes e Garcia (2005), Gadotti (2005), 

Tamanini e Pillotto (2012).  

Na pesquisa, o blog é visto como uma ferramenta de educação não formal e 

também informal. Mas, o que é a educação não formal? A educação não formal é 

organizada fora da lógica do sistema regular de ensino. As categorias de tempo e 

espaço possuem novas concepções, pois o tempo da aprendizagem não precisa ser 

estabelecido; é flexível e respeita as diferenças e as capacidades de cada um. 

Diferencia-se da educação formal, que está presente no ensino escolar 

institucionalizado; é hierarquicamente estruturada e gradual, de forma cronológica, 

usualmente representada pelas escolas e universidades, além de depender de uma 

diretriz educacional como o currículo, com órgãos fiscalizadores dos ministérios da 

educação (NICOLA, 2010). 

Por esse motivo, o blog é considerado uma ferramenta de educação não 

formal, mediação cultural e um novo espaço de conhecimento, pois nele a relação 

tempo/espaço é ilimitada, sendo que qualquer pessoa, desde que tenha acesso a 

um computador e à Internet, pode acessar o conteúdo a qualquer momento, muitas 

vezes, de maneira prazerosa e dinâmica.   

Nesse último capítulo também abordamos o blog como mediação cultural, 

utilizando especialmente Hernández (2000; 2007), Barbosa, Coutinho (2009) e 

Nascimento (2009) que, em seus estudos e pesquisas, destacam a importância da 

mediação cultural e da cultura visual como fundamental na educação 

contemporânea. 

Com a interação e a mobilização cultural desse conhecimento artístico e 

cultural, o blog pode servir como um dispositivo pedagógico e um instrumento de 

emancipação e suporte do direito ao conhecimento também para a educação básica 

e para outros tantos contextos ï esse foi um dos desafios desta pesquisa. 

Portanto, a opção pelo blog deve-se principalmente pelo nosso contexto atual 

- a era digital, mas também por ser um meio gratuito e de fácil acesso à população, 

seja por meio da escola, da família ou pelos espaços que a cidade oferece. 
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Dessa forma, no meio do processo de pesquisa, que culminou nesta 

Dissertação, foi criado o blog ñArte Jlle10ò, em novembro de 2012. Ap·s mais de um 

ano de criação, em dezembro de 2013, foram computadas mais de 8000 

visualizações. No blog, foram postados, além da biografia e obra dos artistas, 

notícias e exposições a eles relacionadas, e as entrevistas com os familiares e 

amigos dos artistas, professores e críticos de arte. 

Durante o caminhar da manutenção do blog, foram encontrados trabalhos de 

artistas contemporâneos que utilizam as obras dos artistas apresentados neste 

estudo para compor sua própria obra, seja por meio de projeções de vídeo ou arte 

urbana.  

Na trajetória da pesquisa, ficou perceptível quanto o blog tem sido ferramenta 

ideal para a difusão do conhecimento em arte local, podendo auxiliar professores e 

alunos de Arte, profissionais da cultura e comunidade em geral na descoberta da 

importância de se conhecer artistas joinvilenses, para também entender melhor o 

contexto histórico da cidade. Logo, os conhecimentos sobre a arte local poderão 

contribuir como uma revisitação à memória dos joinvilenses. 

Espera-se que este trabalho contribua também para o contexto acadêmico, 

oportunizando reflexões sobre a importância da mediação cultural e seus 

desdobramentos, e para que a arte local se torne mais conhecida não só entre os 

joinvilenses, mas também entre pessoas que tiverem interesse pela arte e pela 

cultura de Joinville, despertando a percepção e o olhar para si mesmo.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                           
10

 Disponível no endereço: <http://artejlle.blogspot.com>. Acesso em 24 set. 2013. 
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1. OLHARES SOBRE A ARTE E A CULTURA LOCAL: SEUS ESPAÇOS E SEUS 

ARTISTAS 

 

 

Por meio da arte, a percepção e a imaginação são desenvolvidas, 

contribuindo para a capacidade crítica e da apreensão e análise da realidade, 

ampliando ña capacidade criadora de maneira a mudar a realidade que foi analisadaò 

(BARBOSA, 2005, p. 100). Como linguagem aguçadora dos sentidos, a arte 

transmite  

[...] significados que não podem ser transmitidos por nenhum outro tipo de 
linguagem, como a discursiva e cientifica [...]. Por meio da arte, é possível 
desenvolver a percepção e a imaginação para apreender a realidade do 
meio ambiente, desenvolver a capacidade crítica, permitindo analisar a 
realidade percebida e desenvolver a criatividade de maneira a mudar a 
realidade que foi analisada (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 21). 
 

A arte supera o estado de despersonalização do ser humano, para que os 

sujeitos não se sintam um estranho em seu meio ambiente, inserindo-os no lugar ao 

qual pertencem, pois reforça e amplia seus lugares no mundo. Logo, a arte inserida 

na educação é um importante instrumento como expressão corporal, cultural, de 

identificação e desenvolvimento cultural e individual (BARBOSA, 2005). 

O indivíduo, identificando o lugar a que pertence, pode perceber também o 

movimento da arte local. Por meio do conhecimento da arte local, é possível 

conhecer nossas próprias histórias, compreender melhor nosso presente e 

apreender a origem de determinadas tradições e os rumos que a arte tomou na 

cidade, por meio da história de seus espaços culturais e artísticos - espaços de 

construção de conhecimentos ï, além da vida e obra de artistas que passaram na 

cidade e fizeram parte da construção da identidade artística e cultural local. 

Portanto, conhecer a trajetória histórica dos artistas nos move a pensar em nossas 

próprias trajetórias e em nossas construções de identidades, pois, como cidadãos, 

fazemos e modificamos a história.    

Dessa forma, a arte local tem grande importância para que as pessoas 

compreendam e participem do seu entorno pelas leituras e interpretações de 

obras/objetos de arte, códigos imprescindíveis para o movimento e diálogo humano.  

Assim, a pesquisa aqui apresentada se justifica pela necessidade de ampliar 

registros e acesso ao conhecimento sobre cinco artistas visuais locais, que 

contribuíram para a construção da identidade local, principalmente na área artística 
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de Joinville - SC: Fritz Alt, Mário Avancini, Victor Kursancew, Hamilton Machado e 

Eugênio Colin. Além disso, apresenta o blog como recurso de mediação cultural, 

destacando a educação não formal como possibilidade de apropriação de 

conhecimentos e construção de identidades. 

Nos itens seguintes, será abordada a arte local e seus espaços, a fim de 

elucidar os interessados sobre o contexto artístico histórico cultural da cidade, para 

que possamos ampliar nossos conhecimentos sobre a história dos espaços culturais 

e artísticos de Joinville. Em seguida, a trajetória dos artistas locais escolhidos - vida 

e obra, situando o leitor a melhor compreender que contexto é esse que agrega 

passado e presente, contribuindo para nossas construções culturais e identitárias. 

 

 

1.1  Contextualizando a arte de Joinville 

 

 

Há registros históricos mais concretos das Artes Visuais em Joinville a partir 

dos anos de 1970, principalmente com a criação da Coletiva dos Artistas, pois, a 

partir dela, é que eles se unem em prol de expor seus trabalhos e movimentar a 

arte/cultura na cidade. É também a partir dos anos 1970 e 1980 que são criadas as 

primeiras galerias de arte da cidade, os museus e os espaços culturais, como a 

Galeria Lascaux, a Galeria Municipal Victor Kursancew e o Museu de Arte de 

Joinville. Antes desse período, encontramos poucos relatos sobre exposições de 

artistas em alguns espaços da cidade, como por exemplo, do artista já falecido 

Eugênio Colin que expôs em 1945, na Sociedade Harmonia Lyra (PEDROSO, 

2012).  

Entendemos que é relevante localizar o contexto brasileiro das Artes Visuais 

no Brasil a partir de 1970, para que então seja possível circundar as inferências 

artístico-históricas de Joinville.   

No Brasil, as Artes Visuais entre os anos 1960 e 1980 estão em constante 

efervescência. Com o regime militar (1964-1985) imposto no país (período de 

torturas, mortes e exílios), artistas como Cildo Meireles, Hélio Oiticica, Lygia Clark, 

Artur Barrio e integrantes do movimento da Tropic§lia trabalham com ñ[...] absoluto 

experimentalismo e liberdade, [...] todos buscam a ruptura com a tradi­«oò 

(PEDROSO, 2012, p. 13) no embalo da contracultura. Performances, interação do 
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público, uma nova estética, corpo como suporte artístico e intervenções, são práticas 

recorrentes dos artistas do eixo Rio-São Paulo. Os artistas de Joinville, embora 

defasados em relação ao eixo, não ficam indiferentes a tantas inquietações 

referentes ao campo das Artes Visuais no Brasil.  

Precisamente no dia oito de março de 1971, onze artistas se reúnem para 

criar a 1ª Coletiva de Artistas de Joinville. A grande maioria bem jovem, expondo 

pela primeira vez, com nomes (fig. 1) como: Albertina Ferraz Tuma, Antônio Mir, 

Edson Buch Machado, Índio Negreiros da Costa, Maria Angelina Keller do Valle, 

Nilson Delai, Odil Campos e os já falecidos Luiz Henrique Schwanke (1951-1992), 

Mário Avancini (1926-1992), Hamilton Machado (1949-1992) e Victor Kursancew 

(1919-1980) (PEDROSO, 2012).  

 

 
Figura 1. (esq. para dir.) Antônio Mir, Edson Busch Machado, Hamilton Machado, Índio Negreiros da 

Costa, Maria Angelina Keller do Vale, idem, Mário Avancini, Nilson Delai, Odil Campos e Luiz 
Henrique Schwanke. Essa montagem de fotografias, reproduzida do livro de Néri Pedroso (2012), 

demonstra todos os artistas participantes da 1ª Coletiva, menos Albertina Tuma e Victor Kursancew. 
Reprodução do catálogo da 3ª coletiva, 1973 (PEDROSO, 2012). 

 

O grupo de jovens artistas que produziram a 1ª Coletiva de Artistas 

cobravam de seus gestores públicos um espaço expositivo para suas obras. 

Segundo Marina Mosimann (PEDROSO, 2012), a cidade dos anos de 1970 é 

provinciana. Chamada naquela época de Manchester Catarinense, ainda hoje 

sustenta o título de um dos pólos industriais do Sul do Brasil, ficando em terceiro 

lugar no ranking. Uma cidade aberta e, ao mesmo tempo, resistente (PEDROSO, 

2012). 

Os jovens dos anos 1970 incorporam no comportamento as cores e a 
rebeldia do seu tempo, no campo da cultura e da arte é tudo atraso. Alguns 
têm consciência sobre esta distância e, com poucos recursos no bolso e 
sem internet, viajam em busca de informações, usam o correio e o xerox 
(PEDROSO, 2012, p. 14). 



27 
 

Dessa forma, a mostra denotou vocação modernista e a efervescência da 

contracultura, arte marginal e tropicalismo, a exemplo do eixo Rio-São Paulo que, 

ñsob os doloridos efeitos da ditadura militar, os brasileiros enfrentavam contradições 

sociais, econ¹micas, culturais e pol²ticasò (PEDROSO, 2012, p. 14). 

Com o Milagre Econômico11, a cidade expande seu campo industrial e 

prepara-se para lançar um novo plano diretor, ainda que mergulhada em uma aura 

de colônia alemã (PEDROSO, 2012). 

Mesmo com a criação da Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior em 1970, o 

Museu Arqueológico do Sambaqui em 1969 e a Escola de Artes Fritz Alt em 1968, 

não se consegue dar vazão aos impulsos da juventude artística que quer ter um 

movimento mais sólido. Os artistas reúnem-se então em um prédio na Praça Nereu 

Ramos, para fazer uma exposição artística, socializando à comunidade o seu 

trabalho. 

Os primeiros anos da Coletiva ainda estão ligados à ideologia da 

colonização alemã, fruto da imigração na cidade. Em 1975, a Coletiva homenageia o 

artista Fritz Alt e convida o artista Juarez Machado a expor junto aos artistas da 

Coletiva. O escritor Harry Laus, em 1987, então diretor do Museu de Arte de Santa 

Catarina, destaca a constância da mostra que ñse tornou a mais importante 

exposi­«o deste g°nero no Estado de Santa Catarinaò (PEDROSO, 2012, p. 25).  

Com a ajuda de jornalistas, poetas e escritores, os artistas de Joinville fazem 

vigorar a Coletiva, que atualmente é subsidiada pela Prefeitura Municipal por meio 

da Fundação Cultural de Joinville - FCJ, reiterando a sua importância artística e 

cultural para a cidade. 

Edson Buch Machado, Presidente da FCJ de 1997 a 2003, organiza 

exposições, traz críticos à cidade e inicia diálogo com outros produtores de arte. 

                                                           
11

 O crescimento econômico no Brasil alcançou níveis excepcionais, e por isso ficou conhecido como 
ñMilagre Econômicoò. Ocorreu durante o regime militar no Brasil, entre 1969 e 1973, no governo 
Médici. Instaurou-se um pensamento ufanista de "Brasil potência", que se evidencia com a conquista 
da terceira Copa do Mundo de Futebol em 1970 no México, e a criação do slogan: "Brasil, ame-o ou 
deixe-o". Os governos brasileiros de Getúlio Vargas quanto de Juscelino Kubitschek (Plano de Metas, 
com o lema ñ50 anos em 5ò), desde meados dos anos 1930, investiram em infraestrutura. 
O governo Vargas foi marcado pelo protecionismo, pois encarava as empresas estrangeiras como 
exploradoras. Já o governo de Juscelino buscou no capital estrangeiro os investimentos para equipar 
as indústrias nacionais, adotando medidas que privilegiavam esses empréstimos ao facilitar o envio 
de lucros ao exterior com a adoção de uma taxa cambial favorável a essas operações. Fonte: 
PACIEVITCH, Thais. Milagre Econômico. Disponível em: <http://www.infoescola.com/historia-do-
brasil/milagre-economico>. Acesso em 12 set. 2012. 
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Para Edson, a cria­«o da ñColetiva ® coletivaò e n«o pode ser atribu²da a um 

nome só (PEDROSO, 2012). Em 2006, pelos relevantes serviços prestados à cultura 

do Estado de Santa Catarina, a Coletiva recebeu a Medalha do Mérito Cultural ñCruz 

e Souzaò. 

Marli Swarowsky, artista da cidade, depois de matricular-se na primeira 

turma da recém-inaugurada Escola de Artes Fritz Alt (em 1970) que integra a Casa 

da Cultura, abre, em 1972, a primeira galeria de artes em Joinville, a Galeria Bel´Art, 

localizada na rua João Colin, 359, onde hoje se localiza a loja Princesa. Swarowsky 

confirma que ñnessa galeria, eu expunha e comercializava somente trabalhos de 

artistas catarinenses; entre os nomes, estavam Willi Zumblick, Meyer Filho, Mário 

Avancini e Paluchò (BUSTOS, 2012, p. 1). 

Outros importantes espaços, como a Galeria de Arte Lascaux (de Marina 

Mosimann), Galeria Van Biene, Galeria de Arte Victor Kursancew e Cidadela Cultural 

integrarão a esfera artística da cidade como espaços físicos de exposição.  

A Galeria Lascaux teve como idealizadora a ex-marchand e galerista Marina 

Mosimann que, sob seu comando, movimentou o mercado de arte do Norte do 

Estado até meados de 1990 (ORTIGA, 2010). Blumenauense, chegou em Joinville 

em 1970, momento das artes plásticas nascerem na cidade, quando um grupo de 

adeptos como Mário Avancini, Moacir Moreira (Môa) e Odete Néri começavam a 

buscar espaço para divulgar seus trabalhos. Assim, em 30 de abril de 1976, Marina 

criou a Galeria Lascaux, além de ter dado o primeiro passo para a fundação do 

Museu de Arte de Joinville - MAJ em setembro do mesmo ano, pois conta que ñ[...] 

sentia a necessidade de se fazer isso por aqui. Blumenau j§ tinha iniciadoò (BURG, 

2008). A Galeria Lascaux encerrou suas atividades em 2001. 

Amiga dos artistas atuantes, Marina tinha grande amizade com o artista Luiz 

Henrique Schwanke, ajudando-o na primeira montagem dos seus trabalhos com 

baldes e colunas. Acompanhou o artista na 21ª Bienal de São Paulo com a obra 

ñCubo de Luzò, em 1991. Marina Mosimann ® importante na ala art²stica da cidade, 

pois coordenou o MAJ até 2008, aos 70 anos de idade. As memórias do 

envolvimento de Marina Mosimann com Joinville ainda guardam outros episódios. 

Sobre importantes exposições do MAJ, ela ressalta as exposições de Portinari 

(1991) por meio de parceria com o Museu de Arte de São Paulo ï MASP, Victor 

Meirelles (2006) - ñEstudos de Trajes Italianosò e Camille Claudel (2007) ï ñA sombra 

de Rodinò, al®m de obras de Degas ï ñAs Bailarinasò. 
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Na época de funcionamento da Galeria Lascaux,  

 

Marina fez de seu espaço mais do que um simples ponto de venda de 
trabalhos de nomes catarinenses que hoje são consagrados. Abria as 
portas para vernissages que se transformavam em laboratórios culturais. 
(ORTIGA, 2010, p. 1).  

 

Seu trabalho marcou a carreira de artistas como Schwanke e Luciano da 

Costa Pereira, para cuja entrada no mercado a Lascaux foi fundamental (ORTIGA, 

2010). 

A Galeria Van Biene, da marchand Maria Tereza van Biene Hagemann, abre 

em 2001, numa das principais vias da cidade, a Rua Blumenau, no número 425, logo 

depois do fechamento da Galeria Lascaux, de Marina Mosimann. Privilegiava 

artistas catarinenses, como Juarez Machado, Eli Heil, Vera Sabino, Silvio Pléticos e 

Beatriz Bona, além de obras de artistas internacionais, como é o caso da chinesa 

Jenny Wang. Segundo Maria Tereza, além da falta de sensibilidade dos 

compradores, havia outro problema: o pouco apreço dos arquitetos de Joinville pelos 

artistas locais ï ñOs arquitetos preferem comprar obras em Curitiba ou São Paulo 

por preconceito e falta de conhecimentoò, afirma Maria Tereza (SCHWARZ, 2009). 

Ou seja, a única galeria de arte da cidade na época sofria por causa da dificuldade 

histórica de vender trabalhos de artistas catarinenses em Joinville. Desta forma, a 

Van Biene encerrou as atividades em 2012, devido ao baixo movimento, após mais 

de dez anos atuando no Norte do Estado (OLIVEIRA, 2013). 

Após uma breve contextualização da arte e suas trajetórias em Joinville, a 

seguir, serão destacados o contexto histórico e atribuições dos seguintes espaços 

de arte e cultura de Joinville, de acordo com a data de sua criação - do mais antigo 

ao mais novo: Museu Casa Fritz Alt, Museu de Arte de Joinville ï MAJ, Escola de 

Artes Fritz Alt - EAFA, Associação dos Artistas Plásticos de Joinville ï AAPLAJ, 

Galeria Municipal de Arte Victor Kursancew ï GMAVK e Curso de Artes Visuais da 

Universidade da Região de Joinville ï UNIVILLE, compreendendo que a criação 

desses espaços também foram importantes agentes na construção das identidades 

artísticas da cidade de Joinville e região. 
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1.1.1 Museu Casa Fritz Alt 

 

 

A residência/ateliê de Fritz Alt foi por ele construída em 1946, mediante 

projeto conjunto com o amigo e arquiteto Paul Helmuth Keller (Alemanha, 1910-

Joinville, 1992). Foi ñbaseada em projetos alemães das casas dos novos tempos da 

República de Weimar, os quais, pela originalidade e funcionalidade refletem a 

personalidade do artistaò (GUERREIRO, 2007, p. 9). Antes de se tornar museu, 

serviu de moradia para a família Alt. Após a morte de Alt, em 1968, a casa foi 

comprada pela Prefeitura Municipal de Joinville em 1970 (Lei 1053/70), na gestão do 

prefeito Harald Karmann. Em 01 de setembro de 1972, é denominada ñCasa Fritz 

Altò, e é definida como um museu instalado na casa do artista (HEINZELMANN, 

1999).  

O Museu Casa Fritz Alt foi inaugurado oficialmente, em 1975. O acervo do 

Museu conta com móveis e objetos de uso pessoal do artista, ferramentas, fotos, 

obras de arte produzidas por Fritz Alt e também um grande número de moldes. 

Atualmente, o Museu possui um programa de ações educativas, uma exposição 

Itinerante que percorre as escolas públicas do entorno de Joinville e um projeto em 

construção, a fim de torná-lo um ecomuseu. 

Situado na Rua Aubé, s/nº (Servidão Fritz Alt) - Boa Vista, o Museu Casa 

Fritz Alt (fig. 2) foi inaugurado em 09 de março de 1975. Sua localização é 

privilegiada, permitindo aos visitantes uma vista panorâmica da cidade.  
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Figura 2. Museu Casa Fritz Alt. Disponível em: https://sites.google.com/site/museucasafritzalt/home. 

Acesso em: 09 abr. 2013. 
 

A casa tem características únicas em Joinville no contexto arquitetônico e 

pode ser considerada como uma extensão de sua obra. A propriedade onde a casa 

foi construída procedeu de um dote de casamento de Fritz com Léa Richlin, em 1926 

e há vários esboços, plantas-baixas e vistas frontais de projetos do artista para sua 

moradia-ateliê (GUERREIRO, 2007). 

A planta arquitetônica do projeto da casa foi executada entre 1944 e 1945 

em uma parceria com o arquiteto Paul Keller. Fritz Alt, em agradecimento ao 

arquiteto, presenteou-o com uma pequena escultura intitulada ñLe»esò, em gesso 

patinado, simulando bronze. 

O símbolo que se assemelha ao número quatro, que ilustra a fachada 

voltada para o rio Cachoeira é a  

 

[...] marca das guildas medievais de artesãos fabricantes de imagens, os 
Bildhauers, como identificação da profissão de escultor. Esse símbolo 
agrega igualmente um outro significado, o grau de companheiro na 
maçonaria expresso na marcha iniciática, em que o aprendiz deve aprender 
que o caminho certo pode desviar-se para o lado da imaginação, mas deve 
voltar ao da razão para chegar à verdade (GUERREIRO, 2007, p. 11-12). 
 

O jornalista José de Diniz, certa vez, fez uma descrição da Casa de Fritz Alt, 

quando ainda era moradia, em 1955, no Jornal A Notícia (HEINZELMANN, 1999, p. 

28): 
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[...] a sala de jantar [...], que mais parece um estúdio, fala expressiva e 
culturalmente, de seu morador: óleos, manchas, aquarelas pelas paredes; 
bronzes e mármores pelas mesas e colunas, destacando-se, em bronze, 
palpitante de vida, de linhas fortes e marcantes do caráter, a cabeça da 
esposa do escultor; pelas mesas, pelas estantes, pelas prateleiras, aqui e 
ali, livros em abundância, revelando a preocupação intelectual do burilador 
renascentista. 

 
 

Na exposição permanente do Museu, encontram-se obras realizadas em 

diversos materiais, móveis e objetos de uso pessoal, assim como painéis 

fotogr§ficos de monumentos p¼blicos como, por exemplo, o ñMonumento ao 

Imigranteò, localizado na Praça da Bandeira e os murais em mosaico da Biblioteca 

Municipal e do SESI. 

 

 

1.1.2 Museu de Arte de Joinville ï MAJ 

 

 

O Museu de Arte de Joinville - MAJ - foi criado a partir de muita insistência, 

pois os artistas queriam ñum ambiente apropriado como incentivador e difusor das 

artes plásticas, além de abrigar as produções dos artistas locaisò (MAJ 30 Anos, 

2006). Em meados de 1970, a cidade de Joinville encontrava-se no auge da sua 

produção e expansão industrial e, a partir desse contexto, os artistas acharam justo 

reivindicar, frente à arte efervescente no país, na época, um espaço para expor.  

Tendo como base a doação de acervo do antigo Departamento de Educação 

e Cultura, hoje Fundação Cultural de Joinville, por meio da Lei 1.271 de 15/05/1973, 

é criado o Museu de Arte de Joinville (MAJ), que passa então a ser um espaço onde 

são reunidas obras de artistas da cidade, do estado e do país. A criação do 

Regulamento Interno e a implantação do Museu tiveram início em 1975, sendo que o 

MAJ foi inaugurado em 03 de setembro de 1976, depois que a residência, adquirida 

por Affonso Lepper, foi desapropriada em 23 de maio de 1973 devido a sua 

importância histórica e arquitetônica (MAJ 30 Anos, 2006).  

O Museu de Arte tem por finalidade realizar atividades artístico-culturais, 

além de acolher, conservar e divulgar obras de artes visuais em geral e, em 

especial, de artistas joinvilenses e catarinenses. 

De acordo com o seu Regimento Interno, o MAJ é composto de: Setor de 

Museologia, Setor Administrativo e Setor de Arte/Educação. 
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O setor de Museologia realiza tombamento, acondicionamento, conservação 

e restauro do acervo, além de promover o intercâmbio cultural e a organização e 

manutenção da documentação museológica. Ao Setor Administrativo compete 

executar e/ou coordenar serviços administrativos e financeiros relativos ao 

patrimônio institucional, recursos humanos e materiais. O Setor de Arte/Educação 

elabora, coordena e/ou executa projetos educativos, promove intercâmbio cultural, 

cursos, pesquisas sobre arte em geral, atividades de ateliê livre, bem como 

desenvolve programas de comunicação museológica e educacional sobre o 

patrimônio artístico regional e nacional. 

O MAJ possui um acervo próprio com mais de 1000 obras de arte, de 

renomados artistas locais e nacionais de diversas técnicas, épocas e estilos. Sua 

reserva técnica possui obras com diferentes fases das artes que transitam do 

clássico ao contemporâneo, e teve o artista Antônio Mir como pioneiro e agitador 

cultural que incentivou a captação de obras para a composição dessa reserva 

técnica (MAJ 30 Anos, 2006).  

O acervo foi se formando por meio de aquisições, doações e premiações em 

tradicionais salões da cidade. Mesmo com ênfase na arte catarinense, já atingiu a 

maioridade do movimento artístico nacional e internacional, pois possui obras de 

Lygia Clark, Carlos Scliar, Poty Lazzarotto, Burle Marx, Siron Franco, Rubens 

Gerchman, Chromiec, Elke Hering, Rodrigo de Haro, Rubem Grilo, entre outros. 

O Conselho Consultivo do MAJ é composto por sete membros e é 

responsável pela formação do seu acervo (aquisição por compra e/ou doação), pela 

aprovação de exposições (coletivas e/ou individuais) e pela apreciação do 

planejamento anual do Museu. 

A parte documental do MAJ constitui-se em um núcleo referencial para 

pesquisa, pois a biblioteca do MAJ, especializada em artes, mantém documentação 

sobre artistas nacionais e internacionais com obras no acervo, contendo 

aproximadamente 2.000 volumes de livros, periódicos, catálogos e material 

audiovisual sobre artes em geral, disponíveis ao público. Possui forte ênfase na arte 

de Joinville e catarinense - ño acervo atual acompanha de perto a constitui­«o da 

cultura artística catarinense, tanto no sentido da tradição como pela acolhida às 

tendências experimentais dos contempor©neosò (MAJ 30 Anos, 2006, p. 26). 

No ano 2001, agregou os Anexos 1 e 2 da Cidadela Cultural Antarctica 

(situada na Rua XV de Novembro, 1.383, América) como seus novos espaços 
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expositivos, onde também são realizadas propostas artísticas por meio do Edital de 

Exposições Temporárias, aberto anualmente a artistas e curadores do Brasil, 

selecionadas pelo Conselho Consultivo do Museu. Ao todo, as edificações do MAJ 

somam mais de 872,64m² de área construída, além de uma área aberta de 

13.314,38 m² (tombada), destinada a obras expostas a céu aberto (MAJ 30 Anos, 

2006). 

O Museu abre suas portas de terça a sexta-feira, das 9h às 17h e, aos 

sábados, domingos e feriados, das 11h às 17h. Atualmente, a parte administrativa 

do Museu está funcionando na antiga sala de cinema da Cidadela Cultural 

Antarctica, pois sua sede original está interditada. A sede original do Museu era 

localizada na casa (fig. 3) de Ottokar Döerffel12, também na rua XV de Novembro.  

 

 
Figura 3. Casa de Ottokar Döerffel, sede do MAJ. Foto de Salmo Duarte, Agência RBS. Disponível 
em: http://diariocatarinense.clicrbs.com.br/sc/variedades/noticia/2012/11/museu-de-arte-de-joinville-

recebe-premio-darcy-ribeiro-2012-3963015.html. Acesso em 09 abr. 2013. 
 

                                                           
12

 Ottokar ï nascido em 1818 e natural de Waldenburg, Saxônia ï enfrentou problemas políticos em 
sua terra e emigrou para o Brasil em 1854, em Joinville (MAJ 30 Anos, 2006). Fundou o primeiro 
jornal local e impresso em língua alemã, o ñKolonie-Zeitungò. Em 1855 funda a Primeira Associação 
Cultural da Col¹nia Dona Francisca, a ñKulturvereinò e em 1858 a Harmonie-Gesellschaft (hoje 
Sociedade Harmonia Lyra) (MAJ 30 Anos, 2006) Dirigiu a Companhia Colonizadora de Hamburgo, 
que administrava a colônia e foi superintendente da Colônia, que equivale ao atual cargo de prefeito 
entre 1874 e 1876. Ajudou a implantar a Câmara Municipal e faleceu no final de 1906. A seguir, sua 
casa foi comprada por Affonso Lepper, que a ampliou com mais dois cômodos para os fundos. A 
construção passou aos cuidados da Prefeitura em 1973 (MAJ 30 Anos, 2006). 
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Concluída em 1864, seus arcos e colunas trabalhados em cerâmica, são 

típicos de um estilo colonial e herança dos arredores de Hamburgo (MAJ 30 Anos, 

2006), sendo conhecida na ®poca como ñCastelinhoò devido ¨ sua importância 

arquitetônica (MAJ 30 Anos, 2006). Essa casa é protegida por lei de tombamento 

estadual e homologada através do Decreto nº 3.461, de 23 Novembro de 2001, pelo 

Patrimônio Histórico de Santa Catarina. Anos mais tarde, a casa de Ottokar Döerffel, 

além de ser um espaço dedicado às artes, passou também a ser um ponto de lazer 

(MAJ 30 Anos, 2006). 

Antônio Mir, artista espanhol que, aos dez anos, veio morar em Joinville, é 

importante ator na atuação cultural e artístico-histórica da cidade, pois já foi 

apontado como o influenciador de criação do Museu de Arte de Joinville (MAJ). 

Próximo do prefeito da época, Pedro Ivo Campos, idealiza o local como ñum espa­o 

dinâmico de exposições, o contrário do que é naquele momento o Museu Nacional 

de Imigra­«o e Coloniza­«o, inaugurado em 1957ò (PEDROSO, 2012, p. 32). 

Coordenou o projeto de criação do Museu de Arte, recebendo obras para o acervo. 

A ideia contou com o respaldo do poder público através do prefeito Pedro Ivo 

Figueiredo de Campos, que teve a sensível decisão de transformar o espaço em um 

museu, auxiliando no traçado e diretrizes na sua construção.  

Segundo Marina Mosimann (MAJ 30 Anos, 2006), os artistas partícipes da 

criação da instituição foram, além de Antonio Mir: Hamilton Machado, Juarez 

Machado, Edson Machado, Luiz Henrique Schwanke, Nilson Delai, Índio Negreiros, 

Moacir Moreira (Môa), Mário Avancini, Albertina Ferraz Tuma, Odete Néri, Astrid 

Lindroth, Odil Campos e Helena Montenegro. 

Na época da abertura do MAJ, foi vital o apoio de grandes empresas da 

região, que eram administradas pelas famílias dos proprietários. Marina Mosimann 

conseguiu trazer, em 1978, a exposição de Carlos Scliar e o Grupo de Bagé, na 

época, os nomes mais importantes do segmento no Brasil, o qual considerou seu 

ñprimeiro grande momentoò em Joinville, quando fez um empréstimo para investir na 

vinda dos artistas (BURG, 2008). O Museu realiza, de forma ininterrupta e anual, a 

Coletiva de Artistas de Joinville (fig. 4), que este ano estará em sua 43ª edição, 

promovendo o acesso de novos artistas aos circuitos da arte e contribuindo para 

fomentar a arte brasileira.  
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Figura 4. Artistas da 40ª Coletiva de Artistas, em 2010/2011 ï Sérgio Adriano H. (E, sentado), Lauze 
Onofre, Anderson Alberton, Juliano Jahn, Melanie Peter, Eduardo Baumann, Priscila dos Anjos, 

Gugue, Thiago Martins (C). Renato Veiga (E, em pé), Fernando Lindote, Franzoi (curadores), Cynthia 
Werner e Murilo Santos. Acervo MAJ (PEDROSO, 2012). 

 

O MAJ já contou com a direção de: Edson Busch Machado, Wagner Baggio, 

Otto Francisco de Souza, Harry Laus, Amarilis Laurenti, Alexandrina Bandeira de 

Faria Souto, Zilah Barbosa Marchesini, Luciano da Costa Pereira, Marina Heloísa 

Medeiros Mosimann, Carlos Alberto Franzoi e, atualmente, Marcos Rück. 

Marina Mosimann (MAJ 30 Anos, 2006, p. 18) relata que o MAJ ñfoi a primeira escola 

de expoentes de nossas artes como impulsor de novos talentos, seu potencial 

contando com o respaldo de reconhecimento nacional como museu-escola, 

atingindo dessa maneira sua fun­«o essencial: a educa­«oò.  

 

 

1.1.3 Escola de Artes Fritz Alt - EAFA 

 

 

Com o processo de criação iniciado em 1967, a Escola de Artes Fritz Alt - 

EAFA foi inaugurada em 1968 e oficializada através da Lei Municipal nº 394 de 26 
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de novembro de 1969. Em 1984, passou a ser subordinada à Fundação Cultural de 

Joinville (PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, 2007). 

A EAFA, como também é conhecida, funcionou no antigo prédio da Prefeitura 

que, na ocasião, situava-se na Rua Padre Carlos, nº 82. Em 1971, a Escola passou 

a funcionar provisoriamente junto à antiga Secretaria da Educação e Cultura, na 

época, localizada na Praça Nereu Ramos, nº 372. Mas, somente em 1972, a Escola 

recebeu sede própria, junto à Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior (fig. 5), na Rua 

Dona Francisca, nº 800. 

 

Figura 5. Fachada da Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, onde funcionavam até 2011 a Escola de 
Artes Fritz Alt, Escola de Música Villa Lobos e Escola Municipal de Ballet.  

 

A EAFA foi criada com o objetivo de suprir uma carência existente em 

Joinville/SC e região no que concerne à formação artística. Com a conquista de um 

espaço físico e institucional, o ensino formalizou-se com o aprofundamento na 

abordagem de conceitos de arte e linguagens artísticas (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO, 2007). 

No decorrer dos anos, o corpo docente passou a ser formado de alunos 

oriundos da própria Escola e/ou artistas locais, profissionais especializados em cada 

área. Atualmente, os professores que lecionam na EAFA devem ser aprovados 

mediante concurso público realizado pela Prefeitura Municipal de Joinville, sob 

requisito de terem Ensino Superior nas áreas de Artes Visuais, Educação Artística, 

ou Artes Plásticas. Atualmente, a EAFA conta com 21 professores, dos quais 90% 



38 
 

possuem cursos de pós-graduação (especialização) na área de artes, e dois desses 

21 professores possuem Mestrado na área de Patrimônio Cultural e Sociedade - 

Maria Lúcia Rodrigues e Maria Bernadete Baran de Oliveira. 

Os anos que se seguem a partir de 1990 foram marcados por diversos 

eventos significativos para o aprimoramento do ensino no espaço, como a ñ[...] 

introdução do plano de carreira atrelado ao plano de magistério municipal, 

incentivando os docentes a buscarem cursos e especializações com a melhora na 

qualidade do ensino oferecidoò (PROJETO POLĉTICO PEDAGÓGICO, 2007, p. 5). 

Foi também a partir de 1990 que as disciplinas do curso de Teatro, anteriormente 

vinculado à Escola Municipal de Ballet, passaram a integrar a EAFA. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico da Escola (2007, p. 7), a EAFA tem 

como objetivo norteador 

[...] oportunizar à comunidade jonvilense o contato com as linguagens e 
expressões artísticas. Prioriza o ensino dos fundamentos e técnicas de 
expressão e comunicação humana, no setor das artes visuais, propondo 
ensinamentos artísticos, estéticos, técnicos e culturais.  

 

Os cursos oferecidos na EAFA são divididos em módulos anuais ou 

semestrais, nos turnos matutino, vespertino e noturno, para o público infantil, juvenil 

e adulto. Totalizam cerca de 10 cursos na área de Artes Visuais, com média de 600 

alunos ao ano. Os cursos oferecidos são: Arte Juvenil, Cerâmica, Desenho e 

Pintura, Escolinha de Artes Infantis, Gravura, História da Arte, História em 

Quadrinhos, Pintura em Porcelana, Tapeçaria e Tecelagem, e Teatro. 

A professora já aposentada Berenice Mokross, no Projeto Político Pedagógico 

de 2007, afirma que a professora Iraci Schmidlin, então Secretaria de Educação na 

época  

[...] iniciou o processo de criação da Escola para atender a necessidade de 
um grupo de pessoas interessadas em ministrar e receber conhecimentos 
sobre arte. Como o município possuía marcante influência advinda da 
colonização alemã, na qual a valorização da cultura e a da arte são uma 
tradição, ocorriam aulas particulares de pintura em tela, pintura em 
porcelana e outras, em residências particulares. Sendo assim, surgiu a ideia 
de criar um espaço centralizador, onde essas atividades pudessem ser 
desenvolvidas, e, que acabou concretizando-se através da criação da 
Escola de Artes Fritz Alt.  
 

Em 2011, a Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior foi interditada pela 

Vigilância Sanitária em função da precariedade de manutenção ao longo dos anos. 

Durante o período de interdição, a EAFA funcionou na antiga sede da Exatoria 

Estadual, situada na Rua Dona Francisca, nº 364. No mesmo prédio, funcionou 
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também a EMVL. A EMB foi transferida para a Academia Andança, situada na Rua 

Paraná, nº 390. O retorno das atividades das três escolas à sede original da Casa da 

Cultura Fausto Rocha Júnior (situada na Rua Dona Francisca, 800) ocorreu em 

Dezembro de 2013.                                                           

    

 

1.1.4 Galeria Municipal de Arte Victor Kursancew - GMAVK 

 

 

A Galeria Municipal de Arte Victor Kursancew13 (fig. 6) foi criada em 17 de 

fevereiro de 1982, pelo Decreto nº 4.461. É uma unidade subordinada à Fundação 

Cultural de Joinville, nos termos da Lei 3.333, de 22 de julho de 1996. 

 
Figura 6. Abertura da Exposição "Artista, e Educadorò da GMAVK em 2014.  

Foto da Assessoria de Imprensa do Vice-Prefeito de Joinville Rodrigo Coelho.  
Disponível em: http://www.facebook.com. Acesso em 28 fev. 2014. 

                                                           
13

 De acordo com o Art. 1º do Regimento Interno, a GMAVK tem por finalidade: realizar exposições 
temporárias, contribuindo para a discussão, divulgação, difusão e fruição das artes visuais. Algumas 
das funções da galeria: servir à compreensão da produção das artes visuais, no papel de educadora 
e intermediária entre o pensamento artístico e a motivação pública; estimular o acesso às diferentes 
formas de linguagens, das artes visuais, com recorte estético cultural; desenvolver programas de 
arte/educação; organizar e manter sistema de documentação de suas ações; promover, supervisionar 
e participar de planos, programas, projetos e atividades relacionadas ao patrimônio artístico do 
município; promover intercâmbios de gestão de políticas públicas, curadoria e museografia; propor a 
realização de parcerias com instituições culturais visando o desenvolvimento artístico (GALERIA DE 
ARTE MUNICIPAL VICTOR KURSANCEW, 2012). 
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A Fundação Cultural de Joinville viabiliza os recursos necessários à 

execução de suas atividades e a estrutura da GMAVK é integrada pelos seguintes 

setores: Coordenação; Educação; Administração; Conselho Consultivo. 

A Coordenação da GMAVK é composta por profissional com 

reconhecimento comprovado na área das Artes Visuais, nomeado por seu Diretor 

Presidente e indicado pela Fundação Cultural de Joinville. À Coordenação compete: 

dirigir a unidade, zelando pelo desempenho das atividades necessárias ao 

cumprimento dos objetivos, em conformidade com as normas estabelecidas no 

regimento interno da Fundação Cultural de Joinville. 

A Coordenação também supervisiona e coordena o Setor Administrativo, 

responsabilizando-se pelo desenvolvimento das atividades administrativas e 

econômico-financeiras de suporte às atividades da unidade em conformidade com 

as normas estabelecidas pela Fundação Cultural de Joinville, e responsabiliza-se 

pelo cumprimento dos programas e orçamentos referentes ao Plano Anual 

aprovado. Cabe tamb®m ¨ Coordena­«o ñdeliberar, em acordo com o Conselho 

Consultivo, sobre a incorporação de obras ao acervo, ou o seu descarte, ou a sua 

transferência, consoante a pol²tica de acervo da unidadeò (GALERIA DE ARTE 

MUNICIPAL VICTOR KURSANCEW, 2012, p. 2).  

A Coordenação administra os recursos humanos alocados na unidade, 

divulga as atividades, baixa normas internas, celebra termos de cooperação e 

representa a unidade ou delega representação em suas relações externas, conforme 

as diretrizes da Fundação Cultural de Joinville.  

A Fundação Cultural de Joinville é o órgão superior que, junto à galeria, 

define a equipe técnica de montagem e desmontagem das exposições da GMAVK. 

Por último, a Coordenação exerce as atribuições e autoridade que lhe forem 

delegadas (GALERIA DE ARTE MUNICIPAL VICTOR KURSANCEW, 2012). 

Os pretendentes à exposição no espaço da GMAVK apresentam 

propostas/projetos compreensíveis e detalhados conforme regras estipuladas em 

edital divulgado, anualmente, pela GMAVK e avaliado pelo Conselho Consultivo, 

cujas decisões são soberanas e irrecorríveis. 

O prazo de cada exposição é de, no máximo, trinta dias, podendo, a critério 

exclusivo da Coordenação da GMAVK, prorrogar-se por igual período. 

A Escola de Artes Fritz Alt, da Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, tem o 

direito assegurado de ocupar as dependências da GMAVK para exposição anual, 
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pelo período máximo de três meses, fazendo-se necessária a apresentação de 

projeto/proposta ao Conselho Consultivo sob pena de perda do direito.  

Nas exposições, a divulgação, convites, catálogos, programas, montagem, 

são tratados pela Coordenação da Galeria VK com os proponentes. A GMAVK 

funciona anexa à Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior.    

 

 

1.1.5 Associação dos Artistas Plásticos de Joinville - AAPLAJ 

 

 

Além da Coletiva de Artistas e dos Museus, um importante marco para a arte 

de Joinville aconteceu em 11 de abril de 1983 - foi fundada a Associação dos 

Artistas Plásticos de Joinville ï AAPLAJ (fig. 7), sociedade civil sem fins lucrativos. 

 

Figura 7. Logotipo da AAPLAJ. 

 

Dentre alguns dos objetivos da Associação, destacam-se o incentivo à 

arte/educação e à realização de exposições artísticas de cunho pedagógico; a 

promoção da divulgação de suas atividades e de quaisquer iniciativas que 

favoreçam o desenvolvimento das artes e a defesa dos interesses profissionais de 

seus associados perante outros grupos profissionais, poderes legalmente 

constituídos e autoridades administrativas (ASSOCIAÇÃO, 1987). Anteriormente, a 
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AAPLAJ promovia exposições em espaços físicos industriais e dinâmicos de 

Joinville, como fábricas e bancos (PEDROSO, 2012). 

O prazo de duração dessa Associação é indeterminado e a Associação tem 

a liberdade de criar e manter exposições artísticas.  

Localizada no Complexo Cultural Antarctica, na Rua XV de Novembro, nº 

1383 (Galpão 13), a AAPLAJ é composta por artistas plásticos radicados em 

Joinville-SC, ñsem distin­«o de nacionalidade, credo, sexo e cor, que, a juízo da 

Diretoria da Associação, tenham condições profissionais e pessoais para integrar o 

quadro associativoò (ASSOCIAÇÃO, 1987, p. 2). Os associados contribuem com um 

valor mensal, fixado anualmente, através de Assembleia Geral Ordinária. 

Os associados possuem o direito de tomar parte das Assembleias Gerais, 

frequentar a sede e dependência da Associação, participar das reuniões mensais 

convocadas pela Diretoria para informação e formação e beneficiar-se dos serviços 

prestados pela Associação. E os deveres dos associados são de cumprir o estatuto, 

regimento interno e regulamentos, zelar pelo patrimônio social, acatar as 

deliberações das Assembleias Gerais e pagar com pontualidade as contribuições 

mensais e outras obrigações sociais deliberadas pela Assembleia Geral 

(ASSOCIAÇÃO, 1987). 

A Associação tem como poderes sociais a Assembleia Geral, o Conselho 

Consultivo, Diretoria e Conselho Fiscal. As funções não são remuneradas. Nas 

Assembleias Gerais, o presidente da associação ou seu substituto preside as 

reuniões. Nas Assembleias, são aprovadas as aquisições, onerações e alienações 

de bens móveis ou imóveis. Ainda nas Assembleias são eleitos os membros do 

Conselho Fiscal, Consultivo e Diretoria (ASSOCIAÇÃO, 1987). 

Segundo o Estatuto Social de 1987, são considerados sócios fundadores os 

primeiros participantes da Primeira Assembleia Geral de Fundação da AAPLAJ, que 

foi realizada em 13 de setembro de 1982: Helena Montenegro, Eugênio Colin, 

Hamilton Machado, Eladir Skibinski, Odete Nery, Môa (Moacir Moreira), Nilson Delai, 

Silas dos Santos, Índio Negreiros da Costa e Antônio Mir. 

Entidade com objetivo de reunir os artistas plásticos da cidade, há 

momentos em que reúne cerca de 200 associados interessados em ampliar 

conhecimentos e ter como ponto de apoio a produção artística. Promove cursos, 

capacitações e exposições em seu galpão e em Santa Catarina. 

 



43 
 

1.1.6 Curso de Artes Visuais da Universidade da Região de Joinville ï UNIVILLE 

 

 

O curso de Educação Artística implementado em 1988, tinha como objetivo a 

formação do professor de Arte para a Educação Básica, sustentando-se na visão do 

ensino da arte a partir de três eixos fundamentais: a história da arte, a leitura da obra 

e o fazer artístico - eixos que formavam o tripé da então Metodologia Triangular14, 

hoje chamada Abordagem Triangular, ñcujo referencial te·rico advinha da 

sistematização das concepções teórico-metodológicas, realizadas pela arte 

educadora Ana Mae Tavares Barbosaò (CURSO DE ARTES VISUAIS, web). 

Esse curso surgiu em função da necessidade da implantação de um curso 

superior para o ensino da arte em Joinville e regi«o, ñdevido ¨ car°ncia de 

professores habilitados nessa área, para dar atendimento às escolas de Ensino 

Fundamental e M®dioò (CURSO DE ARTES VISUAIS, web).  

Passou a ser oferecido em 198815, na antiga FURJ (Fundação Educacional 

da Região de Joinville, hoje Universidade da Região de Joinville - UNIVILLE) 

(CURSO de Artes Visuais, web). A mudança da nomenclatura do curso e 

implementa­«o do novo ñCurso de Artes Visuaisò (fig. 8), foi aprovado pela 

Resolução nº 09/98 Conselho Universitário e CEPE de 10 de setembro de 199816. 

A implantação desse curso veio atender a qualificação de professores de 

Artes Visuais para o Ensino Fundamental e Médio, pois era perceptível a falta de 

desenvolvimento de pesquisa em artes tanto pelos professores quanto pelos alunos, 

além da carência de pessoal preparado para desenvolver projetos de arte-educação 

em Casas de Cultura, Instituições Culturais, Museus e Escolas de Arte (CURSO de 

Artes Visuais, web).  

 

                                                           
14

 No Curso de Educação Artística, reviu-se a questão relativa ao uso da nomenclatura "Metodologia 
Triangular", em relação ao aspecto metodológico do ensino da arte. A terminologia metodologia, 
neste caso, não dava conta do que estava sendo proposto, pois era redutora porque ñmais do que um 
método trata-se de uma postura do educador frente ao conteúdo de arte a ser mediado com o aluno, 
devendo este ser desafiador e significativoò (CURSO DE ARTES VISUAIS, web). 
15

 Autorizado pelo Parecer do Conselho Estadual de Educação-CEE nº 343/87 em 04/08/87 do 

decreto nº 94.943 de 24/09/87 com habilitação em Artes Plásticas (CURSO DE ARTES VISUAIS, 
web). 
16

 Autorizado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, com Parecer nº 241/98/CEPE de 03 de 

setembro de 1998. Dessa forma, o Curso de Educação Artística foi extinto pelo parecer 260/98/CEPE 
e Res. 17/98. É a partir do ano de 1999 e de acordo com a deliberação do Parecer n. 241/98 de 
03/09/98, do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ï CEPE, que fica autorizado o funcionamento 
do Curso de Artes Visuais na Universidade (CURSO DE ARTES VISUAIS, web). 
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Figura 8. Acadêmicos do curso de Artes Visuais. Disponível em: 
http://community.univille.edu.br/depto_artes_visuais/artesvisuais/index/57368.  

Acesso em 09 abr. 2013. 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) e a Proposta Curricular de 

Santa Catarina (1987-2005) servem como referência à concepção do Projeto Político 

Pedag·gico (PPP) do curso, ñque apresenta em suas concep­»es a compreens«o 

da arte no currículo como conhecimento, produção, reflexão e crítica, indispensável 

ao processo de desenvolvimento humano e ao contexto hist·rico socialò (CURSO 

DE ARTES VISUAIS, web). Além dos documentos oficiais, vários autores e linhas 

pedagógicas têm contribuído no que se refere aos aspectos conceituais do curso, 

ampliando assim os estudos referentes à arte/educação e à arte no contexto atual. 

O objetivo do curso de Artes Visuais ® o de ñformar cidadãos críticos com 

conhecimentos em arte e em arte na educação para atuar na educação infantil, 

ensino fundamental e ensino médio, bem como nos espaços não formaisò (CURSO 

DE ARTES VISUAIS, web). 

Já os objetivos específicos do curso são: 

- Desenvolver atividades de pesquisa, ensino e extensão em arte e em arte 

na educação; 

- Formar profissionais da educação para atuarem na área de ensino no 

âmbito da educação infantil, ensino fundamental e ensino médio; 

- Formar profissionais para atuarem em espaços culturais como: museus, 

centros culturais, galerias, entre outros (CURSO DE ARTES VISUAIS, web). 
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Em uma cidade onde, apenas a partir de meados dos anos de 1970 as artes 

plásticas começaram a se consolidar com artistas reivindicando por espaços, o curso 

de Artes Visuais tem extrema importância para a comunidade. O curso vem legitimar 

os saberes e conhecimentos acerca dessa área, tendo em vista que a cidade 

necessita não só de mais profissionais como também de mais pessoas que tenham 

a consciência da importância da arte e que batalhem cada vez mais pelos espaços 

artísticos e culturais da cidade, ampliando seu acesso.  

No ano de 2013, uma tese de doutorado foi defendida pela professora Célia 

Ceschin da UNIVILLE, em que foram abordados o histórico do curso de Artes 

Visuais e sua importância para a cidade de Joinville e região. Sua tese foi 

apresentada na Pontifícia Universidade Católica ï PUC em São Paulo, sob o título: 

ñArte e Forma­«o Profissional: o Curso de Artes Visuais da Universidade da Regi«o 

de Joinville - UNIVILLEò, e tamb®m no Semin§rio ñPesquisas em Arte, Cultura e 

Educa­«oò promovido pelo Núcleo de Pesquisa em Arte na Educação - NUPAE na 

UNIVILLE, em 2013. 

A partir do reconhecimento do contexto histórico/artístico da cidade de 

Joinville, com o estudo dos seus espaços culturais e espaços de mediação de 

conhecimentos em arte, como o Curso de Artes Visuais, é possível ter uma noção 

das lutas travadas por alguns artistas para que Joinville tivesse opções culturais e 

artísticas legitimadas.  

 

 

1.2 Conhecendo cinco artistas locais 

 

 

Aqui abordaremos a vida e obra de Fritz Alt, o mais antigo entre os artistas 

focalizados. Na sequência, Mário Avancini, por ter sido discípulo de Fritz Alt e logo 

depois, os artistas Hamilton Machado ï por ter tido contato com Mário Avancini ï e 

Victor Kursancew, que será seguido de Eugênio Colin, artista que mais 

recentemente faleceu (2005). 

Esses artistas traçaram uma trajetória artística importante na cidade, seja 

por meio de exposições, por venda de suas obras, distribuição de obras públicas 

pela cidade ou por lecionarem em seus próprios ateliês ou em espaços culturais.  
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1.2.1 Fritz Alt ï gosto pela liberdade               

 

 

O escultor alemão naturalizado brasileiro Friedrich Alt ï conhecido como 

Fritz Alt (fig. 9) ï nasceu em Lich, ñpequena cidade nos arredores de Frankfurt am 

Main, [Alemanha] em 17 de setembro de 1902ò (GUERREIRO, 2007, p. 7).   

 

 

Figura 9. Montagem de fotos. À esquerda: autoria desconhecida. Foto de Fritz Alt nos anos de 1950. 
À direita: ALT, Fritz. ñVida e Morteò. Fotografia copiada do livro "Indicador Catarinense das Artes 

Plásticas", de Harry Laus e Nancy Therezinha Bortolin (2010).  
 

Sua família era de tradição luterana e seu pai foi convocado para lutar na 

Primeira Guerra Mundial. No final do conflito em 1921, Alt alistou-se como voluntário, 

defendendo as fronteiras alemãs (HEINZELMANN, 1992) enquanto Heinrich 

estudava Direito. Logo depois, Heinrich, seu irmão um ano mais velho, morreu 

quando combatia as tropas russas na Segunda Guerra Mundial, em 1943. Antes de 

seu alistamento no exército, chegou a estudar escultura (GUERREIRO, 2007).  

A família de Alt sofreu as consequências da guerra, pois o pai ficara longe 

de casa como combatente, e a mãe sofrera uma paralisia progressiva que a deixou 

completamente inválida em 1917 (HEINZELMANN, 1992). Para Alt, a mãe doente 

era um sofrimento interminável e, aos quinze anos, carregava a própria mãe nos 

bra­os, ña alimentava, banhava e a deitava na cama e seu cora­«o se confrangia, 
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porque este corpo que o carregou e alimentou, precisava agora carregarò 

(HEINZELMANN, 1992, p. 16). 

Seu pai, Jacob Alt, foi professor de ensino primário e diretor de escola; 

doutorando-se em filosofia. As leituras de seu pai o influenciaram, pois em sua 

biblioteca no Brasil é possível encontrar autores como Kant, Schopenhauer, Goethe, 

Schiller e Hegel. Nietzsche também comparece, marcando-o com certo pessimismo 

e melancolia (GUERREIRO, 2007). Seu pai o influenciara também no senso de 

patriotismo e na consciência de nacionalidade.  

Em Offenbach, Alt fez o curso ginasial básico na Escola de Formação de 

Artistas, ñcujo pr®-requisito era demonstrar uma certa ótend°nciaô para as artesò 

(GUERREIRO, 2007, p. 7). O objetivo dessa Escola, segundo o seu diretor, era o de 

direcionar os alunos para o artesanato, formando profissionais tecnicamente 

qualificados. Essa orienta­«o foi decisiva na forma­«o de Alt e se ñrevela nos 

detalhes de acabamento e na t®cnica de moldesò (GUERREIRO, 2007, p. 7). 

Entre junho de 1920 e setembro de 1921, Fritz vai estudar no Instituto 

Estadual de Arte em Frankfurt. Nesse Instituto, o aluno inquieto não aceita as cópias 

e o ensino com valores da tradição neoclássica (GUERREIRO, 2007). As escolas de 

belas artes partiam do desenho de modelos em gesso e modelos vivos, assumindo 

poses clássicas: 

Os professores dessas academias de arte se opunham totalmente ao 
impressionismo e pós-impressionismo reinantes na Alemanha da época, 
criando-se igualmente conflito entre a tradição acadêmica e a simplificação 
das formas do Art Nouveau, presentes nas artes aplicadas (GUERREIRO, 
2007, p. 8). 

 

Não se sabe as razões que o fizeram deixar o seu país natal. Assim que 

chega ao Brasil em 1922, após a triagem regulamentar na Hospedaria dos 

Imigrantes, na Ilha das Flores (RJ), passou a morar no Rio de Janeiro, cidade onde 

os imigrantes eram alojados logo que chegavam ao país. No serviço de imigração 

brasileira e exército na capital carioca, quando ouviram do alemão que sua profissão 

era escultor, foi considerado ñsem profiss«oò, pois não concluiu o ensino superior 

(SCHWARZ, 2007). Pela sua situação ï em não ter profissão definida e por não ter 

concluído o curso de escultura, foi enviado para a lavoura nas terras de Alberto 

Finder, em Joinville, Santa Catarina, no ano de 1922, onde exerceu um trabalho que 

supria suas necessidades básicas de alimentação e moradia, mas não oferecia 

qualquer tipo de desafio intelectual. No mesmo ano, depois de alguns meses, 
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recebeu a carta do pai avisando-lhe da notícia da morte da mãe (HEINZELMANN, 

1992).  

Em Joinville, foi encarado com estranheza pelos demais, ñdiante da amea­a 

de um pensar diferente devido à diversidade das tradições locais e ao paroquialismo 

na preserva­«o desses valoresò (GUERREIRO, 2007, p. 8). 

Nesta mesma cidade, por meio da amizade com Karl Schmidt e deste com o 

tenente Alire Borges Carneiro, ao contrair malária é tratado pelo capitão-médico 

Ernesto de Oliveira, do 13º Batalhão de Caçadores e passa a fazer serviços gerais 

de pintura naquele local, o que lhe trar§ ñum bem-estar, devido à liberdade de 

escolha de seus pr·prios caminhos nesta §reaò (HEINZELMANN, 1992, p. 23). No 

mesmo local, em 1925, modelou em argila, o busto fundido em gesso de Duque de 

Caxias, primeira obra escultórica feita no Brasil (GUERREIRO, 2007). 

Entre os anos de 1920 a 1960, Fritz Alt viveu apenas de seu ofício, a 

escultura. Vivia precariamente e espalhou dívidas, mas também obras monumentais 

como bustos, esculturas em locais públicos e em sua casa, que hoje comporta o 

Museu Casa Fritz Alt.  

Graças aos seus conhecimentos, principalmente de compositores clássicos 

e filósofos alemães, era polêmico e também disputado nas rodas de conversa. 

Costumava trabalhar ouvindo Beethoven e Chopin. Alt ñ[...] gastava dias em 

conversas intermináveis sobre a própria existência [...]ò (MAZZARO, 2010, p. 1).  

Em uma noite de gala na Lyra, Fritz achou-se  

[...] no direito da frequência com roupa esporte, informal como sempre. Sob 
a alegação de que o critério da entrada aos salões era a gravata-borboleta 
e, instado a voltar pra casa, voltou com a gravata borboleta, porém sem 
camisa (HEINZELMANN, 1992, p. 31). 
 

Benno Paust, uma das pessoas que serviram de modelo para as esculturas 

de Fritz Alt afirma que, quando criança, posou para duas importantes obras do 

artista ï ñO Friorentoò e tamb®m para o ñMonumento ao Imigranteò, junto com a irm«. 

Benno afirma que ñFritz n«o tinha netos crescidos, ent«o era muito carinhoso, mas 

se estivesse concentrado na obra, silêncio!ò (SCHWARZ, 2007, p. 1). 

Segundo Guerreiro (2007), a primeira obra pública inaugurada no Brasil 

produzida por Alt foi realizada em 1925, um busto em bronze de Dona Francisca (fig. 

10), que hoje se encontra na Alameda Brüstlein, também conhecida por Rua das 

Palmeiras, no Centro de Joinville.  
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Figura 10. ALT, Fritz. Busto de Dona Francisca. 1926. Bronze, 42 cm x 35 cm x 21 cm. Fotografia de 
Walter de Queiroz Guerreiro. Localizada na Alameda Br¿stlein, tamb®m conhecida como ñRua das 

Palmeirasò. Disponível em: Disponível em: http://www.mubevirtual.com.br/ 
pt_br?Dados&area=ver&id=338. Acesso em 10 mar. 2014. 

 

Esse busto foi encomendado, em comemoração aos 75 anos da cidade, pelo 

Dr. Marinho Lobo. O busto de Dona Francisca foi inaugurado em nove de março de 

1926, enquanto o busto de Duque de Caxias foi inaugurado em 25 de agosto 

daquele mesmo ano. Mas, é provável que o gesso de Duque de Caxias antecedeu o 

bronze pelas dificuldades técnicas (GUERREIRO, 2007). 

Nessa área do retrato, parte das convenções clássica e acadêmica do 
século XIX e a personalidade de Fritz Alt virão a tona: a preocupação com 
as minúcias, consideradas como expressão da verdade, e que ele dirá, em 
suas pr·prias palavras: óElas s«o tanto mais perfeitas quanto mais consigo 
expressar o original, que ® a pr·pria natureza das coisasô (GUERREIRO, 
2007, p. 9). 

 

Esta última frase, Alt adotou de Hegel como sinal de uma postura clássica 

em sua essência (GUERREIRO, 2007), e ñesse classicismo [que] será objeto 

modernamente de uma condenação à obra de Fritz Alt, considerando-o anacrônico, 

pela exigência de rigor nas normas compositivas, configuração estilística e valores 

moraisò (GUERREIRO, 2007, p. 9). 
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Segundo o crítico de arte Walter de Queiroz Guerreiro (2007, p. 9) o busto 

de Dona Francisca 

 

[...] exibiu uma ousadia que não foi compreendida. Utilizando-se de 
referências, possivelmente de um quadro de Joseph Karl Stieler (1781-
1858), por um lado Fritz Alt obedece aos cânones clássicos, por outro adota 
uma síntese, introduzindo um ritmo em que as linhas contornam a figura, 
próximo ao Art Déco. 

 

O aspecto limpo das superfícies é característico de uma herança germânica 

do início da escultura moderna, sacrificando os traços particulares, criando caráter 

racial popular (GUERREIRO, 2007). O rosto de Dona Francisca não agradou em 

1926 pela ausência de pompa, mas principalmente pela glorificação das origens, 

pois relembra, em sua simplicidade, o imigrante colonizador (GUERREIRO, 2007).  

No mesmo ano, fica noivo de Léa Richlin, uma jovem de tradicional família 

joinvilense, que frequenta a loja maçônica ñAmizade Alem« ao Cruzeiro do Sulò. Por 

meio da maçonaria, nessa época, tenta trabalhar como escultor no Rio de Janeiro, 

mas só consegue trabalho como estucador em construção civil (HEINZELMANN, 

1992). Não aguentando de saudades da noiva e da cidade, volta a Joinville e casa-

se com Léa, passando a trabalhar na fábrica de cortinas de Otto Schmalz & Cia, ao 

mesmo tempo em que executa trabalhos de estuque e escultura (GUERREIRO, 

2007). Assim, com o casamento e a vida em Joinville tomando rumo, passa a ver 

tudo com mais otimismo (HEINZELMANN, 1992). Alt teve três filhos com Léa: 

Gehrardt Ludwig, Ingeborg Alice e Gisela Regina. 

Em 1930, criou os relevos internos e externos da Sociedade Harmonia-

Lyra17 e do Palacete Schlemm (hoje Hotel Príncipe18). Na Sociedade Harmonia-Lyra, 

os baixos-relevos arquitetônicos produzidos por Alt cobrem toda a fachada do local. 

A ornamentação feita por Alt  

 

[...] recobre a fachada desde cumieiras, cornijas e óculos arquitetônicos, 
porém, o que se destaca são os mascarões [tridimensionais nas quinas do 
edifício], representando a glorificação dos poetas coroados de louros. Neles, 
as feições com traços acentuados revelam o modernismo da escola 
germânica dos anos 20/30 de Ignatius Taschner e Arno Breker, pela 
exaltação de força e beleza viril, correspondendo a um modelo clássico-
moderno, momento de equilíbrio entre o verdadeiro e o belo, o clássico 
coincidindo com valores de sobriedade, e o moderno na exaltação realista 
de um caráter étnico, no caso, germânico (GUERREIRO, 2007, p. 17). 

 
                                                           
17

 Localizada na Rua XV de Novembro, nº 485, no Centro em Joinville/SC. 
18

 Localizado na Rua Jerônimo Coelho, nº 27, no Centro em Joinville/SC. 
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Em 1936, produziu algumas obras-primas para a Exposição de Flores e 

Artes - EFA, exposi­«o anual de flores e trabalhos anuais, como ñO Friorentoò e 

ñWieland, o Ferreiroò. Foi por meio dessa exposi­«o que Alt teve alegria em seu 

trabalho (HEINZELMANN, 1992), pois além dos trabalhos em escultura, Alt fazia o 

planejamento dos jardins.  

Atuou também na área do teatro amador da cidade, em que trabalhou como 

figurinista, cenarista e ator (HEINZELMANN, 1992). Alt tinha sua ñ[...] sensibilidade 

[...] exaltada na plasticidade da sua produção. Irreverente e transgressor, no entanto, 

minucioso e disciplinado na constru­«o de sua po®ticaò (LAMAS apud GUERREIRO, 

2007, p. 5). 

Dentre algumas obras em locais públicos de Joinville, destaca-se o 

ñMonumento ao Imigranteò (fig. 11), instalado em 1951, na Praça da Bandeira, em 

comemoração ao centenário de Joinville.  

  

Figura 11. Detalhes do ñMonumento ao Imigranteò, de Fritz Alt, 1951. Fotografias de Juliana Rossi. 

 

Nesse monumento, há  

 
[...] um imigrante, empunhando um machado, e um nativo, com uma 
espingarda. Na época da produção da escultura, Fritz comentou com um 
amigo: óO caboclo diz o seguinte para o imigrante alem«o: a terra est§ aqui 
para ser usada, faça bom uso e seja bem-vindo, mas não esqueça de que 
estou armadoô (SCHWARZ, 2007, p. 1).  
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Esse Monumento surgiu a partir de Rolf Wetzel, idealizador da Sociedade 

Amigos de Joinville, em 1947, quando ñFritz Alt firma contrato e cria a obra que 

sintetiza as origens da cidade e irá consagrá-lo junto ¨ popula­«oò (GUERREIRO, 

2007, p. 10). Erguido próximo ao Marco Zero da cidade, na praça da Bandeira, perto 

do local onde os primeiros imigrantes desembarcaram, próximo ao Rio Cachoeira 

(HEINZELMANN, 1992).  

Concebido dentro da tradição arquitetural neoclássica, esse monumento 

ñdisp»e o grupo de personagens em bronze em torno de pedestal de granito que, 

pela dramaticidade dos gestos, expressa mensagem do romantismo e de um ideal: a 

instala­«o na nova terraò (GUERREIRO, 2007, p. 10). Segundo Guerreiro (2007), os 

dois grupos representam o passado e o futuro dos imigrantes, as gerações e a 

construção da família, deixando à tona a imagem do passado-presente.  

De acordo com a documenta­«o da ®poca, ño projeto inicial previa dois 

grandes triângulos em granito com altos-relevos sobre o homem do campo e o da 

cidade, possivelmente em momentos hist·ricos diversosò (GUERREIRO, 2007, p. 

23). Como fosse provável que esses triângulos sairiam com um alto custo e cerca de 

cinco anos de serviço (HEINZELMANN, 1992), o projeto foi inviabilizado, fazendo 

com que Fritz Alt adotasse uma construção arquitetônica neoclássica,  

 
[...] dispondo os grupos escultóricos em torno de um pedestal de granite que 
dá unidade ao conjunto. Os personagens criados remetem ao passado do 
dia-a-dia, expressando, contudo uma mensagem do romantismo pela 
dramaticidade dos gestos, no conflito implícito da imigração, e na moral dos 
sentimentos, expressando um ideal: instalar-se em uma nova terra 
(GUERREIRO, 2007, p. 23).  

 
Os dois grupos escultóricos representam o futuro e o presente dos 

imigrantes. Através dos dois homens empunhando a arma de fogo e o machado, Alt 

representou aqui a tomada de terra e o desbravamento. A mulher com seus 

pertences num ba¼ e os dois filhos, ñexpressam a constru­«o da família e das 

gera­»es futurasò (GUERREIRO, 2007, p. 23) e ñfuturo da nova p§tria, a gera­«o 

seguinteò (HEINZELMANN, 1992, p. 93). O monumento em suas laterais possui dois 

relevos que representam a chegada através do oceano, um com a Barca Colon na 

baía de São Francisco do Sul, com a vista da cidade, e outro que simboliza a 

penetração terra-adentro pela imigrante, através da subida da Serra Dona Francisca 

com carroças (HEINZELMANN, 1992; GUERREIRO, 2007). 



53 
 

Alt gostava muito de ouvir música clássica, o que o levou a criar algumas 

esculturas de seus autores favoritos: Mozart (da qual existem apenas referências), 

Wagner, Chopin e Beethoven. Beethoven foi modelado numa postura romântica, 

ñcomo se fora vivo, a express«o austera e turbulenta das paix»es da vida, a 

cabeleira revolta captada num §timo do tempoò (GUERREIRO, 2007, p. 10). 

Os bustos s«o parte significativa da produ­«o de Alt, pois ña arte do retrato 

parece se constituir num ramo especializado da escultura, implicando uma forma 

particular de vis«oò (GUERREIRO, 2007, p. 20). £ nessa §rea da escultura que ñir«o 

sobressair suas preocupações pelas minúcias consideradas na tradição como 

expressão da verdade, que Fritz Alt exigirá de suas obras emoção, profundidade e 

express«o pl§sticaò (GUERREIRO, 2007, p. 20). 

Tinha temperamento inquieto e, em função de seu bom humor e pesada 

bagagem cultural, construiu um vasto círculo de amizades a partir dos anos de 1930, 

por ser extrovertido, sincero e aberto. Tanto no seu ateliê quanto fora de casa, 

tornou-se centro de debates culturais e formador de opiniões, pois tinha fascínio pela 

arte, religi«o e filosofia, ña ponto de copiar textos lidos, acrescentar ideias pr·prias e 

discuti-lasò (GUERREIRO, 2007, p. 9).  

Com esses contatos, pôde criar obras de arte funerária, projetando-as em 

granito e bronze, uma tradicional forma de sustento de escultores. Em sua maioria, 

òser«o medalh»es com ef²gies de falecidos na tradi­«o da classe m®dia, algumas 

alegorias e um relevo de alta qualidade estética dentro da tradi­«o rom©nticaò 

(GUERREIRO, 2007, p. 9). Essas òabriram possibilidades de voltar ao trabalho 

art²sticoò (FRITZ ALT, 2011, p. 30). Expôs coletivamente em vários salões e, em 

1967, participou da Exposição de Arte Contemporânea junto com Antônio Mir, Nilson 

Delai, Índio Negreiros, entre outros (HEINZELMANN, 1992). 

O escultor revelava certa obsessão pela transitoriedade da existência, pois 

foi influenciado pelas leituras de Nietzsche, por sua experiência com a Primeira 

Guerra Mundial e por sua própria existência. Nesse contexto, cria a m§scara ñA Vida 

e a Morteò, simbolizando a metamorfose, ña revela­«o esot®rica do homem, que 

passa pela inicia­«o na qual Cristo ® o s²mbolo supremo da transforma­«oò 

(GUERREIRO, 2007, p. 10).  

ñA Vida e a Morteò (fig. 9) é uma de suas obras em alto-relevo que se 

destacam, ñem que a vida segura uma m§scara, a sua pr·pria pessoa, encobrindo a 
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morte e simbolizando a metamorfose pela revela­«o esot®rica do homemò 

(GUERREIRO, 2007, p. 19). 

Na parte de esculturas tridimensionais, o estilo de Fritz Alt remonta a alguns 

princípios do arcaísmo grego e, muitas vezes, remete-se aos de seus 

contemporâneos Aristide Maillol (1861-1944) e, às vezes, Adolf Von Hildebrand 

(1847-1921) pelo retorno ao estilo neoclássico (GUERREIRO, 2007). Entre elas, 

destaca-se a obra ñO Friorentoò, da s®rie óQuatro esta­»esô, com figuras de crianças. 

As outras pe­as foram destru²das e s· sobrou ñO Friorentoò, que ñ® uma obra de alta 

qualidade plástica, de proporções perfeitas, e que expressa, tanto nos gestos quanto 

na expressão, a estação do ano a que se reporta, na linguagem do verismo realista 

da escola italianaò (GUERREIRO, 2007, p. 21).  

Nas esculturas monumentais, o ñMonumento a Jo«o Colinò, localizado no 

final da rua João Colin em Joinville,  

 
[...] tem composição harmônica entre a escultura e a sua base de 
sustentação, com o bronze imprimindo a mensagem desejada, do político 
empreendedor de mangas arregaçadas, sobraçando o paletó, na atitude 
resoluta de aceitar um desafio, o de governar (GUERREIRO, 2007, p. 23). 

 

A partir de 1950, realizou muitos monumentos públicos, como os de Lauro 

Müller (em Florianópolis), Marcílio Dias (Mafra), Emilio Carlos Jordan (Jaraguá do 

Sul), Orestes Guimarães (São Francisco do Sul), Vidal Ramos (Rio do Sul) e 

Ermembergo Pelizetti (Ibirama). Também nesse período, produziu dois painéis em 

mosaico, no SESI ï Serviço Social da Indústria ï (fig. 12) e na Biblioteca Pública 

Rolf Colin, ambos em Joinville. No mosaico do SESI, ñcumpre o papel did§tico, 

fundamentando as transformações urbanas e sociais de convívio entre as classes 

patronal e operária no pós-1945ò (GUERREIRO, 2007, p. 11).  



55 
 

 

Figura 12. ALT, Fritz. Painel de mosaico do SESI. 1949, 500 cm x 450 cm. Situado na Rua Ministro 
Calógeras, 195 em Joinville/SC. Foto extraída do site: http://mosaicosdobrasil.tripod.com/id121.html. 

Acesso em 10 mar. 2014. 

 

Nesse mosaico cerca de 58.015 pastilhas de vidro compõem a obra (5 m por 

4,5m). Em 2006, foram enviadas uma a uma em Florianópolis para processo de 

restauração para, enfim, serem realocadas em nova sede do SESI. Em 

Florianópolis, todos os componentes do mosaico passaram por uma limpeza 

química, removendo a sujeira proveniente de mais de meio século de exposição aos 

gases emitidos pelos carros que trafegam pela Rua Ministro Calógeras (SCHWARZ, 

2006). 

Como vivia uma realidade sociopolítica brasileira que também aparecia em 

outros murais de seus contempor©neos, a obra traz a seguinte legenda: ñPela Paz 

Social no Brasilò. Logo, aponta para uma arte social de conciliação e não de conflito 

em um momento de reivindicações (GUERREIRO, 2007). O mosaico 

 

Visualiza de forma didática as atividades sociais desempenhadas pela 
indústria, desde a creche até a assistência médica, do lazer na leitura ao 
esporte, propondo o diálogo entre as classes patronal e operária. Diálogo 
aberto ao nível do sensível fundamenta transformações urbanas e sociais 
que se implantavam. 
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Em 1955, foi feito o mosaico da Biblioteca Pública Municipal Rolf Colin que, 

em sua parede frontal, tem proporções de 10 por 6,5 m. Os dois trabalhos em 

mosaico possuem  

 

[...] características típicas da estética do período de realismo socialista da 
antiga União Soviética (e que teve na Alemanha de Hitler e na Itália de 
Mussolini uma vertente fascista que chegou a ganhar algum espaço no 
Brasil ao tempo da ditadura Vargas), retratando trabalhadores musculosos 
forjando um pretenso mundo óeugenicamenteô novo (HGOUGOU, 2009, 
web). 

 

Nesse mosaico, ® tra­ada uma evolu­«o permanente do homem, ñcomo uma 

linha constante ascendente que remete a Hegel e seus estágios de desenvolvimento 

do esp²ritoò (GUERREIRO, 2007, p. 16). H§ alegorias ao trabalho manual que 

caminha para o intelectual, ñmostrando a evolu­«o ²ntima do homem, do ser 

inconsciente ao oniscienteò (GUERREIRO, 2007, p. 16). Alt ñpropaga, por meio de 

alegorias, um ciclo da evolução íntima do ser humano, do inconsciente ao 

oniscienteò (GUERREIRO, 2007, p. 11). 

Fritz Alt não media esforços em refazer ou quebrar moldes, se fosse preciso. 

Além de ser um escultor dedicado a obras tridimensionais, a criação artística de Alt 

estende-se a outras linguagens que abrangem bicos-de-pena, desenhos, aquarelas, 

painéis em mosaico e pintura a óleo (GUERREIRO, 2007), mesmo que grande parte 

de sua produção não tenha sido localizada. 

O artista sempre fazia esboços e grafismos a fim de desenvolver uma 

ñorganiza­«o mental no processo criativo [...] sendo muito raros os desenhos que 

n«o antecederam a execu­«o de um relevo ou uma esculturaò (GUERREIRO, 2007, 

p. 14). Dentre esses desenhos, destaca-se ñViagem Mysticaò ï um trabalho em 

linguagem expressionista, feito com lápis grafite. É  

 

[...] uma alegoria alucinatória, surrealista, vivenciada em uma antinomia de 
valores conflitantes: realidade e magia. Impera ali o signo da morte, na 
alegoria da caveira pela transformação do ser vivo em morto, da 
efemeridade humana na degenerescência da criança cercada pelos crânios 
que a olham (GUERREIRO, 2007, p. 14). 

 

O retrato do filósofo Hegel é o único bico-de-pena conhecido de Alt, em que  

 

[...] percebe-se um bom conhecimento do uso do nanquim, sem 
virtuosismos na combinação de traços curtos e recurvados na construção 
da pelerine, longos e entrecruzados formando a aba do casaco e as zonas 
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de sombra. A graduação tonal das luzes e sombras é criada pelo 
espaçamento e orientação das linhas contornando a anatomia facial, na 
chamada estrutura tonal aberta, em que cada traço é definitivo e um 
elemento definido (GUERREIRO, 2007, p. 15). 

 

Em 2008, tornou-se destaque no Dicionário da Escultura no Brasil, depois de 

40 anos de sua morte. Redigida por José Roberto Teixeira Leite, o artista foi incluído 

a partir de recomendação do cr²tico e autor do livro ñFritz Alt: vontade do desejoò, 

Walter de Queiroz Guerreiro, que enviou o livro a José Roberto. 

Walter catalogou cerca de 121 obras de Fritz. Em entrevista para o jornal 

joinvilense A Notícia, Walter Guerreiro afirma que há 13 trabalhos que não foram 

localizados ou estão desaparecidos, dentre eles, um busto de Hitler, que o crítico 

afirma ser difícil localizá-lo novamente, mesmo que acredite que o artista não 

simpatizava com regimes autoritários, mas sim, que era defensor da germanidade.  

Alt faleceu em 1968, no dia 15 de março, quase em frente ao Monumento do 

Imigrante, ñ[...] enquanto percorria o trajeto de casa com sua insepar§vel bicicletaò 

(MAZZARO, 2010), um ou dois dias após a inauguração da Escola de Artes que leva 

seu nome, anexa à Casa da Cultura.  

Em seu enterro, refletiu-se o ecletismo de seus interesses, pois havia 

representantes da Maçonaria, do Exército, da Igreja, inúmeros amigos, inclusive dos 

segmentos políticos e culturais (HEINZELMANN, 1992). 

Em 10 de dezembro de 2012, foi disponibilizado digitalmente o acervo do 

museu. O endereço para a consulta é http://museu.univille.br:8080/consultamuseu/. 

Alt, ñjuntamente com Eug°nio Colin e Victor Kursancew ® considerado 

pioneiro das artes pl§sticas na cidade e esta ® a sua principal import©nciaò, afirma 

Francisco Cardoso, no artigo ñO Famoso Desconhecido Fritz Alt e sua Casaò, 

publicado em 17 de agosto de 1988, no Jornal ñA Not²ciaò (HEINZELMANN, 1992).  

O Bispo Diocesano Dom Gregório Warmeling afirma, em carta de 1990, que 

Fritz era um homem aberto, franco e sincero, pois ñdizia com toda franqueza o que 

achava que devia dizer [...]. Vinha sempre com muita simplicidade, calçado de 

tamancos, como melhor lhe aprouvesse. Sempre estava à vontade. [...] sempre o 

senti um amigoò (HEINZELMANN, 1992, p. 33). 

Alt ñ[...] influenciou intelectualmente toda uma geração com seus 

pensamentos [...]ò (FRITZ ALT, 2011, p. 30). Sua filha, Gisela Regina Alt Santos, 

acredita que, se Alt estivesse vivo, nunca pararia de trabalhar ï ñ[...] ele era um 

típico joinvilense, adorava andar de bicicleta e retratava muito a cidade nas obras. 
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Mas hoje, acho que não aguentaria morar aqui. A cidade estaria muito movimentada 

para eleò (FRITZ ALT, 2011, p. 30). 

 

 

1.2.2 Mário Avancini ï humildade e criação 
 
 
 

Mário Avancini (fig. 13) nasceu em três de junho de 1926. Natural de Rodeio 

(SC, próximo a Blumenau), seu pai, Giovanni Avancini, nasceu dentro de um navio 

vindo da Itália (Nápoles), para o Brasil. Seu pai teve seu nome traduzido para João,                                                                      

com o intuito de conseguir emprego. A primeira esposa de Giovanni morre no parto, 

e foi mãe de três filhos (WOLFF, 2003). Naquela época, as famílias não aceitavam 

casar as suas filhas com viúvos. É por isso que João foge com Carlota Trevisani, 

que veio de Camboriú. Perambulam durante anos pela região de Ascurra e Rio do 

Sul; mais tarde, voltam para Rodeio e casam ñdentro da leiò. 

 

 
Figura 13. Montagem de fotos. À esquerda: AVANCINI, M§rio. ñA Negraò. Imagem extraída da 

reportagem "O poder da criação", do Jornal A Notícia. À direita: autoria desconhecida.  
Foto de Mário Avancini.   

 

Parte da família de Carlota nasceu em Veneza. Mário foi o terceiro filho de 

Carlota e João que nasceu saudável. Os dois primeiros morreram no parto. Depois, 
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nasceram mais cinco, totalizando três irmãos e três irmãs. Os três primeiros irmãos 

do outro casamento saíram de casa aos poucos, pois não foram muito bem 

assimilados no lar (WOLFF, 2003). 

Mário viveu em Rodeio uma vida simples na lavoura, com plantação de arroz 

e trigo, além de plantio de subsistência de repolho, batata e aipim. Aos seis anos, foi 

mandado para a escola de padres da região, tendo ali seu primeiro contato com a 

arte e livros de história da arte italiana, o que o fez conhecer as madonas. 

Sabendo ler e escrever em italiano, ao sair da escola de padres, fazia 

esculturas de barro, criando muita afeição por elas. Enfileirava as peças de barro no 

rancho de palha, ao lado da plantação de arroz, e chorava quando seus meio-irmãos 

as jogavam no rio. A partir daí, Avancini sabia que um dia faria esculturas em pedra, 

pois estas não seriam destruídas (WOLFF, 2003; SCHATZMANN, 2009). O artista 

afirma que  

[...] nos arrozeiros, eu fazia esculturinhas de barro bonitinhas e aquilo não 
havia explicação pra mim de onde eu tirava. Só que eu via o barro e já 
sentia que ia fazer alguma coisa. Então eu aprendi desde aquela época, 
desde criança, que o que se faz em arte, se faz vendo, sentindo e 
realizando (WOLFF, 2003, p. 17). 

 

Avancini foi um garoto melancólico e introspectivo em sua adolescência. 

Preferia ñbeliscarò a pedra e fazer m§scaras a passar o dia jogando bola ou caçando 

passarinhos (WOLFF, 2003; SCHATZMANN, 2006). Fugia de casa constantemente, 

pois suportava, com dificuldade, a rigidez do pai. Certa vez, ficou seis meses no 

município de Matos Costa, fronteira com o Paraná, trabalhando na construção de 

uma estrada de ferro, o que trouxe ñgrande ajuda depois na confec­«o de 

ferramentas para óbeliscarô a pedraò (WOLFF, 2003, p. 25). 

Em 1938, sua família migrou para Balneário Camboriú, pois uma enchente 

destruiu a casa de madeira que seu pai havia construído. João levou seu filho Mário, 

na época com quinze anos, para trabalharem numa pedreira, como cortadores de 

pedra, abandonando a roça. Sua mãe ainda trabalhava com a agricultura de 

subsistência.  

O dono da pedreira, o alemão Arthur Zeffeld, descobre a veia artística de 

Avancini e é com ele que aprende a fazer o corte da pedra (WOLFF, 2003). Avancini 

ñapreciava o exausto dia a dia na pedreira, gostava do pirão de farinha de mandioca 

com carne seca que era seu almo­oò (SCHATZMANN, 2009, p. 6). Lá, conheceu 

Maria do Carmo da Silva ï Vidinha ï, sua futura esposa. Quando Mário e seu pai 
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iam para a pedreira, comenta: ñ[...] de manh«, bem cedo, ela tava (sic) na janela. 

Fazia com a mão assim pra mim, e o nosso namoro era aquiloò (WOLFF, 2003, p. 

23). Os pais de Mário eram contra o namoro, pois, na época, não se admitia casar 

imigrantes com brasileiros. Mesmo assim, por pura insistência dos dois, mais tarde, 

encontram-se em São Francisco do Sul. 

Depois de dez anos trabalhando na pedreira, em 1944, a família mudou-se 

para São Francisco do Sul, com a morte de dois irmãos de Mário. Trabalharam 

novamente em uma pedreira denominada Pedreira ñdosò Frias, na região continental 

da cidade que era administrada pela prefeitura de Joinville (WOLFF, 2003). A 

família, primeiro, morou em um dos grandes barracos construídos pela prefeitura 

para, cerca de cinco anos depois, morar em sua própria casa.  

Aos dezoito anos, esculpe a escultura ñO Pescadorò, como uma homenagem 

de quem vive da pesca e a quem navega. Trabalhou sozinho, durante os fins de 

semana e raros momentos de folga (WOLFF, 2003).  

Suas obras se faziam de forma espontânea, como por exemplo, no caso de 

ñO Pescadorò, Avancini afirmou: ñ[...] at® que um dia eu vi aquele homem dentro 

daquela pedra brutaò (WOLFF, 2003, p. 32). Essa obra de quatro metros e meio caiu 

no mar e quebrou-se ao meio, fazendo com que o trabalho permanecesse embaixo 

da água até hoje, em função de uma explosão com dinamite perto da obra 

(SCHATZMANN, 2009). ñA escultura representa um homem com um balaio de 

peixes sobre a cabe­a, de onde pendem suas extremidadesò (WOLFF, 2003, p. 33).  

Quando o então prefeito de Joinville, João Colin, viu sua escultura, ofereceu 

a Mário uma bolsa de estudos, mas Mário não aceitou, com medo de perder seu 

emprego. 

Em 1946, Mário foi servir no Exército. Lá, trabalhou como cozinheiro durante 

dois anos e meio, mesmo mentindo em relação ao saber cozinhar (WOLFF, 2003). 

Saiu a contragosto do Exército em 1948, mas saiu só para casar-se com Vidinha, 

voltando ao seu ofício em São Francisco do Sul. Quando o pai de Maria morreu, de 

Camboriú, ela e a mãe rumam para São Francisco do Sul. Depois de se casarem, 

Maria fica no hospital durante duas semanas por sofrer de hidropisia19, além da 

                                                           
19

 Hidropisia caracteriza-se pela acumulação anormal de fluido nas cavidades naturais do corpo ou no 

tecido celular; sinônimo de edema. É causada por distúrbios na circulação do sangue. Pode ter uma 
distribuição generalizada, ocorrendo em quase todas as partes do corpo, ou pode ser local, isto é, 
apresentar-se em uma parte apenas do corpo. Fonte: http://www.dicionarioinformal.com.br/hidropisia/. 
Acesso em 18 de dez. 2012. 
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presença de tumores pelo corpo. Após três meses de cama, deu à luz a primeira 

filha do casal: Maria da Glória. 

Em 1949, Avancini sofreu um acidente no trabalho, quando tombou de uma 

altura de 10 metros, fraturando a espinha dorsal, o que lhe valeu, aproximadamente, 

40 dias de internação no hospital. Voltou em dezoito meses, embora os médicos 

houvessem estimado sua volta em cinco anos (WOLFF, 2003; SCHATZMANN, 

2009). Ou seja, voltou ao trabalho muito antes do tempo necessário. 

Já em 1956, com os quatro primeiros filhos, muda-se para Joinville ï 

ñJoinville era uma col¹nia, era pura lamaò (WOLFF, 2003, p. 29). Aqui construiu sua 

casa e trabalhou como calceteiro da cidade ï ñCalcei o primeiro paralelep²pedo no 

meio da Rua Inácio Bastos, a primeira rua calçada da cidade [...]ò (MĆRIO 

AVANCINI, 2011, p. 29). Calçou muitas ruas importantes para a cidade, como a Rua 

do Príncipe (no centro da cidade); e a João Colin (uma das principais vias da 

cidade), afirma que a calçou do começo ao fim (MÁRIO AVANCINI, 2011) ao longo 

dos seus seis quilômetros. 

Avancini dizia que ños paralelep²pedos j§ vinham prontos l§ da pedreira, tudo 

sob medida. Hoje qualquer porcaria vai. Naquele tempo, era tudo na medida certa 

pra não fugir, igual a um tijolinho à vista. A Rua do Príncipe é assim, aonde eu 

trabalhei tamb®mò (WOLFF, 2003, p. 44). 

Maria levava os filhos a tiracolo para trabalhar de casa em casa como 

doméstica. Somente quando o quinto filho, Mauri, nasceu, ela parou de trabalhar 

fora.  

Em meados dos anos de 1960, Mário desligou-se da Prefeitura Municipal e 

passou a trabalhar numa marmoraria. Dagoberto Koentopp, arquiteto e filho de 

Afonso, dono da Construtora Koentopp onde Mário trabalhou como cortador de 

pedra, era ligado ao setor artístico da cidade e adquiriu as primeiras peças do 

escultor (WOLFF, 2003). 

O arquiteto tornou-se o primeiro diretor da recém-inaugurada Escola de 

Artes Fritz Alt, e apoiou a transferência do escultor para a área cultural. Fizeram 

algumas parcerias, como por exemplo, o marco em pedra do desembarque dos 

imigrantes em Joinville à beira do rio Cachoeira. 

Eugênio Colin, outro importante artista para o contexto histórico cultural da 

cidade, admirava a humildade extrema do escultor, pois afirmou que ñessa 

humildade nos uniu maisò (WOLFF, 2003, p. 61).  
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Marina Mosimann, admiradora de Mário Avancini, ofereceu uma assessoria 

comercial ao artista, pois Avancini foi, muitas vezes, enganado por ter obras muito 

acess²veis e ao mesmo tempo muito disputada, pois vendia suas obras a ñpre­o de 

bananaò (WOLFF, 2003). Ao trazer para a galeria, Marina conseguiu vender uma 

obra de Avancini pelo valor quatro vezes maior que Avancini estaria vendendo há 

poucos dias. Segundo Marina, após a passagem das obras de Mário para a galeria, 

a valorização foi de cerca de quinhentos por cento (WOLFF, 2003). Foi então, a 

partir de 1970 que Avancini foi reconhecido como artista.  

Quando foi afastado do trabalho a partir de meados dos anos de 1960, 

passou a ser aprendiz e auxiliar de Alt. Com esse contato, aprendeu muito da 

química e técnica relacionada à escultura. Sobre Fritz Alt, afirma que ñ[...] tinha tanto 

respeito que chegava a ter medo dele, como uma grande autoridadeò (WOLFF, 

2003, p. 51). 

Alt, a princípio, custou a aceitar a aproximação com Avancini, mas, quando 

aceitou, Avancini passou a frequentar a oficina do velho escultor. Começou 

confeccionando os pedestais das obras em bronze, pelo qual era remunerado. O 

convívio no trabalho ao lado de Alt durou quatro anos (WOLFF, 2003). Na época, 

ganhava bem, como informa o relato de Mário Avancini no livro de Joca Wolff 

(2003):  

[...] um dia eu tava aqui na padaria Brunken [...], ele [Alt] [...] tirou cinco mil 
do bolso, botou no meu bolso. [...] Ele [Alt] disse: [...] isso eu ganho em meia 
hora, tu trabalha um mês inteiro pra ganhar isso que taí, leva isso pra casa! 
ï Ele gostava de mim (WOLFF, 2003, p. 52).  

 

Segundo Wolff (2003, p. 12), Alt disse certa vez: ñ® um engano querer 

exprimir a alma de uma escultura com formas cilíndricas, cônicas ou cúbicas, as 

quais afinal não são outra coisa do que geometria transformadaò. Por®m, mesmo 

com as disparidades de estilos escultóricos, Avancini tinha grande admiração por 

Alt, pois, desde adolescente, nos anos de 1930, Avancini ouvia falar de Alt, quando 

trabalhava ainda junto ao pai, na pedreira, em Camboriú. 

Quando Avancini conseguiu a independência financeira da família, passou a 

viajar bastante. Com a venda de uma única peça, conseguiu comprar o primeiro 

automóvel da família. Trabalhava muito com encomendas e na Casa da Cultura, 

pois fazia tudo o que lhe pediam (WOLFF, 2003).  



63 
 

Em 1968, o prefeito Nilson Bender encomendou uma placa de pedra para 

identificar a extinta Praça do Índio na Rua Lages, surgindo então, a Cabeça de Índio 

(fig. 14), marco da carreira de Avancini. 

 

 
 

Figura 14. AVANCINI, M§rio. ñCabeça de índioò. 1968. Foto de Sônia Regina. 

 

 O artista fez essa obra quinze dias depois da morte de Fritz Alt (WOLFF, 

2003). Sua inspiração foi o desenho de um maço de cigarros da marca Eldorado, 

pois seguiu o caminho do pai e da mãe de serem fumantes inveterados; começou a 

fumar ainda criança (WOLFF, 2003). 

Com esse feito, o prefeito ofereceu a Mário uma bolsa de estudos para 

estudar na Casa da Cultura, quando, de repente, foi chamado para substituir um 

professor. Tornou-se, em seguida, professor efetivo desta mesma instituição através 

de Iraci Schmidlin, Secretária Municipal de Educação e Cultura da época, que o 

convidou para lecionar - ñEm sessenta e nove eu comecei e a² tamb®m n«o tive mais 

parada, sabe? Não tive mais descanso de nada, é uma atrás da outra, encomenda e 

mais encomenda [...]. se eu pudesse trabalhar dia e noite, assim doente, eu ainda 

fariaò (WOLFF, 2003, p. 50). 
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Um grupo de dez alunas às quais Mário ministrava aulas de escultura em 

argila, em meados dos anos de 1980 a 1990 protegiam o artista, pois afirmavam 

que, na Casa da Cultura, ele era um "faz-tudo" e que Avancini nunca foi visto como 

um artista efetivamente mas sim, como um empregado, pois pintava as paredes, e 

gostava de ser útil (WOLFF, 2003).  

 

A carteira de trabalho reforça esse estado de coisas. Apesar de atuar como 
professor ï além de faz-tudo ï desde o começo dos anos setenta, só é 
efetivado na fundação Cultural de Joinville ï como professor de cerâmica ï 
em oitenta e quatro (WOLFF, 2003, p. 60). 

 

Na Casa da Cultura, também fazia serviço de forno e sua aprendizagem na 

cerâmica o auxiliou a trabalhar com a pedra mais tarde. Mário, quando trabalhava no 

forno, vestia chinelos e roupas velhas a exemplo de seu mestre Alt. Vieira (WOLFF, 

2003, p. 8) afirma que a Casa da Cultura, ñonde Avancini foi aluno-artista-professor, 

tornou-se seu ateliê, seu laboratório, seu segundo lar, enfim. Durante décadas, o 

mestre foi presença constante nas salas de aula, nas oficinas, a manejar os fornosò.  

Avancini chegou a estudar anatomia com Victor Kursancew, mas se 

desentendeu com o mestre, pois era na ®poca, ñum aluno que sabe demaisò 

(WOLFF, 2013, p. 59). Em 1971, participou da primeira coletiva de artes plásticas ï 

ñquando a gente come­ou, eram dezessete artistas. Tudo jovem ï o velho era euò 

(WOLFF, 2003, p. 54). Os artistas o adotaram como uma espécie de mestre naif, 

cheio de lições de vida para dar (WOLFF, 2003).  

Em seguida, chegou a participar de várias mostras coletivas, mas a primeira 

individual só ocorreu mesmo em 1976, numa pequena escola de seu bairro: Boa 

Vista (bairro também onde morou Fritz Alt). Produzindo uma grande quantidade de 

obras, artistas, políticos e socialites passam a procurá-lo cada vez mais. 

Sua arte intuitiva, mesmo que oposta à arte conceitual de Schwanke, denota 

apre­o e admira­«o do artista ñbarbudoò ï como costumava chamar Schwanke ï 

pois muitas das esculturas de Avancini são adquiridas também por Schwanke 

(WOLFF, 2003). 

Avancini sempre preferiu trabalhar com pedras mais duras como mármore, 

granito e pedra terra, em função de sua durabilidade e resistência ao tempo. 

Utilizava os instrumentos de calceteiro como: talhadeira, maceta e ponteiro. Não 
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fazia esboços e fazia surgir a forma espontaneamente, como expressão do tato com 

a matéria (SCHATZMANN, 2009).  

No seu processo artístico, escolhia uma pedra em detrimento da outra. 

Desenvolveu uma maneira particular de se relacionar com sua matéria de trabalho, a 

pedra ï para ele, a pedra dura ® ñmoleò, ñsuperleveò (WOLFF, 2003).  

Mário preservou, até o fim, a maneira original e rude de ñbeliscarò a pedra, e 

seus temas preferidos ganhavam denomina­»es singelas, como ñliberdadeò, 

ñtempoò, e muitas dessas peças tendem para a abstração. Seus temas variavam 

entre geométrico, expressionista, erótico, místico. Trabalhou também com figuras da 

natureza, com a série Ecologia (fig. 15), em que utilizava formas circulares.  

 

 
Figura 15. AVANCINI, Mário. Fotografias demonstrando dois ângulos da mesma escultura da Série 

Ecologia, 1990. Mármore Cristal. Foto de Juliana Rossi. Trabalho exposto no Teatro Juarez Machado 
em março de 2013. Joinville/SC. 

 
Sua obra - inaugurada oficialmente em meia-nove, encerrada em noventa e 
dois ï atravessa três fases. Durante as transições de uma a outra, 
mudanças de estilos se interpenetram. O que impossibilita a definição 
dessas transformações no tempo. [...] De início, [...] o escultor inventa peças 
[...] tidas como ñprimitivasò. Sempre figurativas (WOLFF, 2003, p. 69).   

 

A partir de 1970, o artista apresenta avanços claros em relação à libertação 

da figura, pois mescla a figura com formas indefinidas.  Nesse período, enfatiza 

temas sociais como família e mães com crianças (fig. 16). 
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Figura 16.  AVANCINI, Mário. Título desconhecido. S/data, s/especificações de tamanho, mármore. 

Fotografia de Raquel Ramos dos Anjos. Coleção Particular. Disponível em: http://www.superlinda.com 
/2012/11/uma-vida-em-52-objetos-1152-semanas.html. Acesso em 10 mar. 2014. 

 

De 1980 em diante, distancia-se da figuração, pois as formas tornam-se cada 

vez mais abstratas, com linhas sóbrias e leves na pedra bruta (WOLFF, 2003). 

Em 1989, a Agabê, que possui mais duas indústrias além da Cipla, passa a 

oferecer patrocínios a artistas de Joinville, entre eles Schwanke e Antônio Mir20. 

Avancini aceita um contrato de cinco anos em que recebe um pequeno salário, ajuda 

de custo para o material, equipamentos, plano de saúde e seguro de vida, benefício 

mantido para Vidinha depois de sua morte (WOLFF, 2003). Em troca, oferece para a 

corporação cerca de quatro obras por mês, até morrer.  

Como acabou dando mais do que pediam, a Agabê incorporou em seu 

acervo mais de quatrocentas obras ñque permanecem embaladas na maior parteò 

(WOLFF, 2003, p. 67). Sua filha, Marli, conseguiu encaminhar obras que estavam 

                                                           
20

 Schwanke recebe material plástico da Cipla para produzir objetos em série que inquietam e Antônio 
Mir tem a s®rie ñBicicletasò adquirida pela empresa em oitenta e nove ï telas em óleo sobre metal 
(WOLFF, 2003). 
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em poder da Cipla para o MAJ, que cuida dessas obras até hoje. Restaram para a 

família as fotos de mais de 180 peças. 

O artista permaneceu na Casa da Cultura até 1991, produzindo mais de 

2000 obras, participando de diversas exposições individuais, coletivas e recebendo 

alguns prêmios ï ñpara M§rio Avancini a pedra fala, sorri, emociona, gesticula, 

agride, suaviza a polui­«o est®tica de nosso tempoò (SCHATZMANN, 2009, p. 5). 

Mário viu vários artistas de Joinville falecerem no ano 1992, entre eles Harry 

Laus, escritor, e Schwanke. Mas também viu falecer Hamilton Machado, o qual o 

considerava como um filho e tinha como parceiro inseparável pelos corredores da 

Casa da Cultura (MAZZARO, 2012).  Em menos de três meses, encontrou o mesmo 

fim, quando pediu para desligar os aparelhos, cansado da vida, o que não foi 

preciso, pois faleceu assim mesmo, também em 1992, na madrugada do dia 17 de 

novembro de 1992, deixando esposa e seis filhos: Maria da Glória, Marlene, Mário, 

Marli, Mauri e Marcos. Fechou o ciclo de perdas artísticas daquele importante ano e 

deixou pronto um presente de aniversário para a filha Marli: uma peça de cerâmica 

que seria entregue no mês seguinte. 

Em março do mesmo ano de sua morte, foi inaugurada a sala Mário Avancini 

no Museu Casa Fritz Alt. O diretor-presidente da indústria de plásticos Cipla na 

época, Luís Batschauer, anunciou publicamente a criação da Casa Mário Avancini, 

com o objetivo de propiciar o ensino de artes plásticas a quem não tem condições, 

um antigo sonho do escultor (WOLFF, 2003), cujos projetos, infelizmente, nunca 

saíram do papel. Hoje,  

 
[...] Avancini dá nome a um edifício e a uma rua de Joinville. No Museu de 
Arte de Joinville, ganhou uma sala com seu nome para abrigar suas obras 
(MAZZARO, 2010).  

 

A pedra bruta sempre foi o auge da dedicação do artista, pois,  

 
Primeiro, a calcetar as principais ruas de Joinville, quando a escultura era 
um hobby. Depois, como artista/operário, discípulo de Fritz Alt, 
ódescascandoô pedra de sol a sol, para dar vida ¨quelas formas secretas, 
que seus olhos de poeta descobriam por entre os veios da rocha (WOLFF, 
2003, p. 7). 
 

Vieira (WOLFF, 2003, p. 7) afirma que ños realistas chamavam o artista de 

escravo da pedra; os ignorantes, de louco da pedra; os românticos, como Joca 

Wolff, de poeta da pedraò. Mas, percebe-se que Avancini ñera um pouco disso tudo: 
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escravo, louco, poeta; era, enfim, um artista obstinado por sua arte, a qual, livre de 

dogmas acadêmicos, fluía espontânea e pura de suas m«os calejadasò. 

Seguindo a mesma trajetória do pai, seu filho Marcos, com oito ou nove anos 

já começa a ter curiosidade e se aventura na oficina do pai (WOLFF, 2003). Aos 

dezesseis começou a tomar rumo próprio, com um estilo mais clássico, pois chegou 

a estudar anatomia com o artista Hamilton Machado, a quem M§rio invejava ñcomo 

fino desenhista, [e] como ferina l²nguaò (WOLFF, 2003, p. 64). 

Helton Lourenço Avancini, neto de Avancini, também foi iniciado na escultura 

aos doze anos e deu sua primeira peça para um amigo, seguindo os passos de 

generosidade de seu vô, que também, no começo de carreira, distribuía suas peças. 

Depois, em virtude dos seus problemas de saúde, Marcos e Helton ajudaram 

Avancini a fazer a parte mais pesada de esculpir a pedra. Mário então se limitava a 

fazer o risco na pedra ï ñeu fa­o noventa por cento menos do que eu gostaria de 

fazerò (WOLFF, 2003, p. 64).     

Nenhum dos três conseguiu se acostumar com o uso de máscaras para 

evitar o pó de pedra, pois se sentiam sufocados e achavam que prejudicariam a 

perfeição das linhas.  

O vício do cigarro, cachimbo, charuto durou até 1984, quando foi obrigado a 

deixar o fumo por complicações associadas ao pó de pedra. Seus pulmões foram 

seriamente afetados, restando apenas um terço do mesmo na época. Mesmo que a 

falta de ar o deixasse alguns dias fora do trabalho, parecia sempre reviver para 

esculpir o restante das peças.  

A bronquite e a gastrite acompanharam Avancini desde a juventude, em 

virtude de sua profissão. Segundo a filha Marli, o pai tinha várias marcas de pedras 

e de pedaços de aço em diferentes partes do corpo. Mesmo assim, não conseguia 

parar de produzir, pois, segundo Marli, o ñar que respira ® o lado art²stico dele, o 

lado que d§ ideais a ele. S· que isso nos custa muito caroò (WOLFF, 2003, p. 66) 

em termos de presença, pois, Avancini era internado frequentemente e sempre 

proibido de esculpir, pelos médicos.  

Apesar de seus problemas respiratórios, o filho Marcos acredita que a causa 

de sua morte foi um furo no braço por um prego enferrujado, o que ocasionou uma 

infecção responsável por sua morte ï septicemia, conforme registrado em sua 

certidão de óbito (UM 1992 QUE NÃO DEVE SER ESQUECIDO, 2012) ï, 

desmentindo os boatos de que Mário teria falecido em razão do próprio ofício, 
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devido ao contato constante com o pó nocivo. Na época, Mário dividia o mesmo 

ateliê do pai, no bairro Boa Vista. Parece que o arranhão não teve a devida atenção 

de ñseu M§rioò, pois 

 
[...] três dias antes ainda trabalhava em encomendas, com a mesma 
disposição de sempre. O artista de 66 anos fazia tratamento para um 
problema respiratório há dez anos, mas naquele fatídico dia sentia algo 
diferente (UM 1992 QUE NÃO DEVE SER ESQUECIDO, 2012). 

 

Regina Colin, sua amiga, afirma que Mário nunca teve a pretensão de ser 

alguém importante, e foi justamente por essa maneira de ser que conquistou a todos 

ï ñas ¼ltimas lembran­as que tenho dele era de que nunca se queixava da vida e era 

grato por tudo o que acontecesseò (UM 1992 QUE NëO DEVE SER ESQUECIDO, 

2012). Avancini ñestuda pouco. Trabalha muito, feito um escravo. [...] Conhece 

notoriedade sem saber ser sen«o humildeò (WOLFF, 2003, p. 13); era um ñ[...] 

homem simples, sol²cito e generosoò (WOLFF, 2003, p. 7). 

O filho Marcos, em memória do pai, restaurou o monumento ñO Calceteiroò, 

corroído pelo tempo e vandalismo e queixa-se do descaso do poder público e da 

falta de educação das pessoas. Marcos afirma que seu pai ñ[...] estaria desiludido 

com o estado das obras públicas que fezò (MĆRIO AVANCINI, p. 37, 2011). Marcos, 

que utiliza a mesma técnica que o pai, afirma que suas obras são mais valorizadas 

em Curitiba do que em Joinville (MAZZARO, 2010). 

A filha Marli afirma que a preocupação com suas obras e o valor financeiro 

nunca partiu diretamente de Mário, e sim de sua esposa e família depois de sua 

morte, pois M§rio ñ[...] nunca se gabou de uma boa condi­«o financeira, [...] as obras 

ficavam no ópago quando puderôò (MAZZARO, 2010).  

 

 

1.2.3 Hamilton Machado ï ousadia e conflito 

 

 

Considerado um grande mestre do desenho pela cena artística de Santa 

Catarina, Hamilton José Silveira Machado, mais conhecido como Hamilton Machado 

(fig. 17), nasceu em 24 de março de 1949, filho do comerciante José de Oliveira 

Machado e da professora Elly Silveira Machado (GOMES; MAGRO, 2011).  
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Figura 17. Montagem de fotos. À esquerda: autoria desconhecida. Foto de Hamilton Machado. 

Direita: MACHADO, Hamilton. ñFlagrante do guerreiroò. 1980. Acrílica sobre tela. 40 cm x 32 cm, 
Joinville/SC.  

 

Hamilton é o segundo filho de cinco irmãos: Mari Onissi, Hamilton José (in 

memoriam), João Carlos, Flávio Henrique e Hélio Luiz (GOMES; MAGRO, 2011). O 

pai de Hamilton, o Seu ñZecaò, como era conhecido, tinha uma loja de confecções e 

o levava com seis anos de idade. Em uma das vezes que seu pai o levou a sua loja, 

Seu Zeca deu a Hamilton um pedaço de papelão e caneta, o que fez com que 

Hamilton desenhasse um caminhão abastecendo em um posto de combustível. Logo 

em seguida, mostrou ao pai o trabalho, fazendo com que seu Zeca reconhecesse o 

talento de seu filho, ñe come­ou a incentiv§-lo com palavras, dizendo a ele que 

deveria investir nissoò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 5). 

Quando Hamilton estava na escola, não queria saber de estudar, e sim de 

desenhar, contrariando as professoras, pois ñseus cadernos eram cheios de 

desenhos e pouca mat®riaò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 5).  

Proprietário da Eldorado Propaganda, Oswaldo Jeller era amigo da família 

Machado, o que fez com que seu desejo de trabalhar onde pudesse usar seu talento 

fosse atendido, através de um pedido de seu pai para Oswaldo (GOMES; MAGRO, 

2011).  

Machado ñcome­ou sua carreira fazendo Hist·ria em Quadrinhos onde 

criava seus próprios personagensò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 6) e, aos dezesseis 
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anos, fez sua primeira exposição individual, quando saiu de casa para morar sozinho 

em Curitiba.  

Em Curitiba, montou um ateliê de pintura em um porão junto ao artista 

plástico Antônio Mir. Foi a partir de sua estada na capital paranaense que decidiu 

seguir sua carreira na §rea art²stica e ñdescobriu sua voca­«o para as artes 

plásticas, durante uma visita a uma exposi­«o de pinturaò (GOMES; MAGRO, 2011, 

p. 6). A seguir, mudou-se para o Rio de Janeiro onde morou durante dez anos com 

seu primo também artista plástico Juarez Machado21. Hamilton 

 
[...] era um homem de difícil relacionamento, tinha uma personalidade forte, 
mas ao mesmo tempo era introvertido e tímido, o que dificultava a 
aproximação principalmente da mídia. Talvez por esse motivo não 
conquistou notoriedade nacional (GOMES; MAGRO, 2011, p. 6). 
 

Mesmo sendo primo dos irmãos-artistas Edson Buch Machado e Juarez, por 

ter um jeito retraído, ignorava o cumprimento quando se encontravam em eventos e 

aberturas de exposi­»es. Sua filha, Joanna, afirma que ñapesar do jeito reservado, 

ele se considerava mestre e gostava que reconhecessem issoò (MAZZARO, 2010). 

Marina afirma que Juarez sempre o apontou como o grande artista da família, pois 

era imbatível em desenhar anatomia (GOMES; MAGRO, 2011). 

No Rio de Janeiro, expôs em coletivas e ilustrou o Jornal do Brasil e revistas 

cariocas de 1971 a 1976, além de tornar-se cenógrafo da Rede Globo e TV 

Educativa. Trabalhou ñpara a revista óO Cruzeiroô, para as Editoras Rio Gr§fica e 

Efecê, mas nunca deixou o campo artístico de lado, procurando sempre se 

aperfei­oarò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 7). Tamb®m no Rio de Janeiro, ilustrou 

livros de romancistas portugueses e brasileiros da Editora Brazilian Books, de Nova 

York (E.U.A.).  

Muito observador, buscava sempre aprimorar-se, como demonstra a sua 

fala: 

Procurei, desde o início, observar ao chegar ao Rio, o que estava sendo 
feito entre os surrealistas. Não havia grande interesse da parte dos críticos 
para com eles, pois quase todos estavam sofrendo influências de Salvador 
Dali, Max Ernst e outros. Passei algum tempo estudando e conversando 
com pessoas bem informadas e cheguei à conclusão de que deveria mudar. 
Eu e mais dois artistas nos reunimos diversas vezes para planejar um 
método novo de trabalho. [...] Também aprimorei muitíssimo a técnica do 
bico de pena, minuciosa e precisa. E um mundo que se passa no centro do 
universo, as imagens oníricas (MACHADO, 1972 apud GOMES; MAGRO, 
1992, p. 9). 

 

                                                           
21 Importante artista de Joinville atuante na cena nacional das artes plásticas. 
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Realizou quatorze exposições individuais dentro e fora do estado e mais de 

quarenta exposições coletivas no Brasil e no exterior. Expôs em cidades nos 

estados de Santa Catarina, Bahia, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro e na cidade de 

Brasília (GOMES; MAGRO, 2011). 

Na Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, atuou na Escola de Artes Fritz Alt 

como professor de desenho e pintura entre os anos de 1970 a 1992. Antes da 

interdição do espaço da Casa da Cultura em 2011, a sala 06 possuía uma placa em 

sua homenagem, com os dizeres ñSala Hamilton Machadoò, onde atualmente são 

ministradas aulas de desenho e pintura da Escola de Artes Fritz Alt.  

Seu jeito de ser era, muitas vezes, sarc§stico e cr²tico, ñmas isso n«o o 

impedia de dividir seu talento com alunos e amigos pr·ximosò (GOMES; MAGRO, 

2011, p. 8). Como professor, transmitia seus conhecimentos e sempre incentivava 

os alunos a fazerem exposições.  

Casou-se em 1979, com Isabel Cristina da Silva, com a qual teve a filha 

Joanna da Silva Machado. Ouvia muita música clássica, que vinha de todos os 

cantos da casa onde moraram na rua XV de Novembro (GOMES; MAGRO, 2011). 

No mesmo ano, integrou a mostra de Artistas Joinvilenses em Langenhagen, cidade 

irmã de Joinville.  

Nadja Lamas, amiga do artista, afirma que sua esposa e filha eram sua 

maior motiva­«o, pois ñele tinha verdadeira paix«o pelas duas. Ficava perdido 

quando Cristina não estava por pertoò (UM 1992 QUE NÃO DEVE SER 

ESQUECIDO, 2012).  

Guerreiro (apud GOMES; MAGRO, 2011) afirma que, foi entre os anos de 

1970 e 1985 que surgiram as obras mais importantes de Hamilton inseridas na Pop 

Art. Em 1975, foi premiado na Pan Art, em que  

 
[...] sua proposta é de um desenho mais solto com detalhes inseridos em 
reservas como quadros fotográficos, cor e volume na plenitude em oposição 
à linha externa. [...] Persiste o conceito do ilustrador na demonstração da 
habilidade, faltando o clima surreal da proposta (GOMES; MAGRO, 2011, p. 
11). 

 

A pintura de Hamilton  

 
Exemplifica o sentido de informação dos artistas joinvilenses, nada afetos 
ao academicismo. Utilizava a geometria como elemento de valorização da 
temática e embora os elementos por vezes se apresentassem superpostos, 
cada um deles tinha uma função definida (GOMES; MAGRO, 2011, p. 12). 
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Além de, em 2005, ter sido homenageado com a Medalha Mérito Cultural 

Cruz e Souza (GOMES; MAGRO, 2011), é um dos artistas de Joinville 

representados no acervo do MASC (Museu de Arte de Santa Catarina) e é 

considerado por alunos e colegas de profiss«o como um ñ[...] ²cone da categoria, 

alguém que imprimiu sua marca na história da arte brasileira, incentivou talentos e 

fomentou a arte joinvilenseò (PEREIRA, 2009, p. 1). 

Segundo George Racz, foi um dos melhores desenhistas brasileiros 

(ARTIOLI, 2004). Tinha grande domínio e habilidade sobre anatomia humana, 

principalmente nos retratos, ñestando a figura em repouso, prostrada ou em 

movimentoò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 10). Seu tema, o homem, era consistente e 

também sua fonte de inspiração ï ñSeu trabalho enfoca a realidade humana como 

um todo. Segundo ele próprio, o ser humano em todos os sentidos, tanto no aspecto 

social e individual, como suas manias, paix»es e anseiosò (ARTIOLI, 2004, p. 4). 

 Com seu traço perfeito e domínio técnico aprimorado, principalmente com o 

bico de pena, exprime no seu repertório clássico uma obra que brota do inconsciente 

e irracional (ARTIOLI, 2004).  

Nas figuras femininas de Hamilton, 

 
[...] o arredondado anatômico é o da ilustração. Existe em Hamilton o 
conhecimento da anatomia, contudo a repetição e a generalização das 
formas perfeitas dão a medida entre arte e ilustração ï existe um modelo 
que é o ideal, portanto ilustração de uma ideia proposta ao artista em que a 
imagem é codificada e por isso incompleta, voltando-se sobre si mesma no 
conceito do belo, tão exaurida que tende para o Kitsch (GUERREIRO, s.d.). 

 

George Racz afirma que Hamilton desenvolveu sua arte no figurativismo 

simbólico 

 
[...] com a figura distorcida e/ou associada a objetos e lugares que remetem 
os espectadores a significações que transcendem a aparência e os 
convidam a participar por meio do inconsciente, da recriação de uma 
realidade proposta por fábulas, parábolas e charadas (apud GOMES; 
MAGRO, 2011, p. 20). 

 

Hamilton sempre dava destaque ao ser humano como personagem mais 

importante do universo. Ele afirmava que ño homem como personagem do dia-a-dia 

é egoísta, ambicioso, vem destruindo a todo instante nossa fauna e flora. Por isso 

que meu trabalho é uma crítica ácida e feroz a esse posicionamento do homemò 

(ARTIOLI, 2004, p. 4). Mas também destacava o lado lírico, sensível, a energia, 



74 
 

força e disposição do homem, muitas vezes, com concepções heroicas e de 

grandeza e, muitas vezes, enigmático, instigante e ambíguo (fig. 18). 

 
Figura 18. MACHADO, Hamilton. ñDois segundos após o eclipseò. 1980. Óleo sobre tela. 100 x 50 cm. 

Fotografia de Nadja de Carvalho Lamas. 

 

Na exposi­«o ñExperi°nciasò, em que reuniu trabalhos de várias técnicas de 

desenho e pintura em 1983, Hamilton afirmou que esperava que ño p¼blico deixasse 

sua exposição com a impressão de terem visto obras de vários artistas porque para 

ele, uma exposição em que os trabalhos são equivalentes e muito parecidos entre si, 

pode ser muito cansativaò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 16). Hamilton complementa 

também que, desde que começou a fazer arte, adotou o princípio de nunca se 

copiar, pois considera fundamental a renovação constante. 

Seus trabalhos eram desenvolvidos após muita pesquisa e muitos podem 

ser ligados ao Realismo Fantástico22 com elementos oníricos, viés surreal (fig. 16) e 

uma simbologia própria que se repete em várias de suas obras ï cavalos, pássaros, 

objetos, instrumentos musicais, frutas e livros abertos são poeticamente 

empregados pelo artista (ARTIOLI, 2004; GOMES; MAGRO, 2011). 

A técnica do bico-de-pena que costumava empregar com hachuras é quase 

científica, detalhista, e com delicadeza na execução (fig. 19). 

                                                           
22

 Escola de pintura que surgiu em Viena por voltar de 1945, considerado o movimento da pintura 
austríaca pós-guerra mais típico. Combinavam o realismo minucioso com fantasia e imaginação. 
Peter Brüegel foi um grande inspirador dessa corrente estilística nas artes (ARTIOLI, 2004). 
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Figura 19. MACHADO, Hamilton. "Mulher com gato". 1985. Nanquim e bico de pena. Disponível em: 

blog da artista Asta dos Reis - http://blogdaasta.blogspot.com.br/2012/01/desenhodo-neolitico-ao-
contemporaneo.html?showComment=1354119905843#c6929942753336385241.  

Acesso em 10 mar. 2014. 

 

Sobrevivia com retratos, logos, cartazes e ilustrações comerciais, mas 

ñdurante sua vida obteve o reconhecimento da qualidade de seu desenho e de sua 

obra dentre vários críticos do cenário nacional, como Harry Laus, Walmir Ayala, 

Adalice Araújo, entre outrosò (ARTIOLI, 2004, p. 5). 

Harry Laus (1979 apud GOMES; MAGRO, 2011, p. 12) afirma que,  

 
[...] como se estivesse tentando reconstruir um sonho na mente, o artista 
fotografa alguns detalhes que ficaram mais nítidos na memória, deixando 
outras zonas do desenho apenas com a parte gráfica sempre preocupada 
com a correção do traço. 
 

Machado possuía uma grande facilidade em desenhar, mas também 

trabalhou diversas técnicas de pintura (aquarela, óleo, acrílica e pastel) e também 

gravura em metal (GOMES; MAGRO, 2011). Paisagens e natureza morta foram 

pouco criadas, pois seu tema mais abordado era o ser humano.  

Em algumas exposi­»es, como por exemplo, ñDimens»es Humanasò, 

realizada em 1980, no MASC, suas obras retratavam o homem dentro de sua 
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pr·pria perspectiva, ou seja, ñdemonstrando todos os seus atos incontidos: medo, 

vaidade, fuga e, principalmente, o movimento. A cabeça humana é altamente 

explorada, pois segundo Hamilton, ® um mundo cheio de grandes potenciaisò (fig. 

20) (GOMES; MAGRO, 2011, p. 13). O artista afirma que 

 
Sempre dei destaque ao ser humano como personagem mais importante do 
universo. O homem como personagem do dia-a-dia é egoísta, ambicioso, 
ganancioso e que vem destruindo, a todo instante, a nossa fauna e flora. 
Por isso meu trabalho é uma crítica ácida e feroz a esse posicionamento do 
homem (GOMES; MAGRO, 2011, p. 13). 

 

 

 
Figura 20. MACHADO, Hamilton. ñCabeça rafaelescaò. 1988, óleo sobre tela. 68 cm x 44 cm. 

Fotografia de Nadja de Carvalho Lamas. Coleção Particular. 

 

Hamilton dizia que, quando fazia uma exposição, tentava dar a impressão do 

mundo de uma maneira mais humana; não fazia arte para si próprio, queria que as 

pessoas captassem algo ï ñtenho uma grande preocupa­«o com o ser humano. £ 

uma pretensão muito grande querer mudar as coisas através da arte, mas eu tento 

transmitir algo que leve as pessoas ¨ conscientiza­«o de nossa realidadeò (GOMES; 

MAGRO, 2011, p. 17). Afirmava também que o artista deveria procurar exibir temas 
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que refletissem ñas condi­»es sociais e até espirituais, e não apenas limitar-se a um 

trabalho puramente comercialò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 18).  

Tinha grande admiração por Picasso e teve uma fase cubista com 

geometrizações e exploração de diferentes ângulos e planos em suas telas. Chegou 

a fazer a inscri­«o ñSOCAPIò, referenciando-se a Picasso (ARTIOLI, 2004). 

Executou obras com outros artistas, como o artista e também professor da 

Casa da Cultura, Luiz Si. Essa parceria durou treze anos, durante a qual Hamilton 

desenhava e Luiz Si pintava. As artes plásticas, para ele,  

 
[...] também precisavam da ideia de coletividade, como acontece com o 
teatro e a dança. Citava como exemplo os trabalhos de artistas no 
Renascimento, como a pintura da Capela Sistina que não foi pintada 
sozinha por Michelangelo e sim por uma equipe (GOMES; MAGRO, 2011, 
p. 9). 

 

Intitulou-se como ñmestreò, refer°ncia para seus alunos. Gostava de ouvir 

música clássica e, ao seu lado, tinha sua filha como companheira de desenhos e 

pinturas, a quem ele gostava de incentivar. Deu material e liberdade para criar, até 

seus dez anos.  

Pioneiro no desenvolvimento da arte moderna em Joinville, começou a expor 

na cidade em 1965 dentro da Biblioteca Pública Municipal e participou do Movimento 

de Artistas Jovens em Joinville durante dois anos, dos anos de 1966 até 1968 

(GOMES; MAGRO, 2011).  

Nos últimos anos, trabalhou com novas propostas, mas, sem abandonar o 

estilo de desenho mais clássico. Dá um tratamento pictórico contemporâneo através 

de releituras de pinturas de pintores do passado, como Monet e Rembrandt, ainda 

preso ao lirismo e a nuances de mistério. Seu traço é livre, mas sem detalhes, pois 

assume uma grande espontaneidade e ñ[...] revela a sua criatividade e talento de 

interpretar as coisas que óos seus olhos enxergam e que n·s apenas sentimosô, 

como afirmou o cr²tico de arte Marc Berkowitzò (ARTIOLI, 2004, p. 5).   

Berkowitz (GOMES; MAGRO, 2011, p. 12) também afirma que Machado 

ñp»e a sua t®cnica de alto n²vel a servi­o de uma arte de atmosferas, de climas, de 

insinuações, de elementos de sonhos. Os seus olhos enxergam o que nós apenas 

sentimosò. Assim, trabalhava tamb®m com a superposi­«o de planos nas pinturas, 

nos desenhos, ñcada plano criando realidades que, na intersec­«o, provocam 

sentidos distintosò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 12). Interessa também ao artista a 
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paisagem urbana em contraste com a natureza, a solidão humana, o existencial 

versus a avalanche tecnológica (GOMES; MAGRO, 2011).  

Hamilton faleceu jovem, aos 43 anos, em 26 de agosto de 1992, de uma 

parada cardíaca. A filha Joanna tinha 10 anos quando o pai faleceu, o que 

ocasionou a interrupção de troca de experiências entre pai e filha. Joanna não 

seguiu a carreira artística e hoje é professora de Educação Infantil. Às vezes, ñaliado 

ao velho vinil, o artista produzia o traço único de seus desenhos em seu ateliê 

particular, enquanto a única herdeira sentava ao seu lado para compartilhar a paixão 

que nela come­ava a desabrocharò (GOMES; MAGRO, 2011, p. 7). 

Logo depois de sua morte, a esposa Cristina e a curadora da Fundação 

Cultural (na época), Margrit Olsen, catalogaram grande parte das pinturas e 

desenhos de Hamilton, a maioria pertencentes a acervos particulares. Hoje, essas 

documentações e fotos encontram-se sob responsabilidade da Galeria Victor 

Kursancew que, em 1993, organizou uma retrospectiva de sua obra.  

Mãe e filha, depois de sua morte, mudaram-se para o Rio de Janeiro 

(MAZZARO, 2010). Longe da produção de seu pai ï levaram apenas seis obras para 

o Rio, entre elas uma inacabada -, a filha acredita que não há tanta dedicação ao 

talento de seu pai que decora casas e ocupa o acervo do MAJ; ela lamenta o fato de 

quanto a imagem de seu pai foi se apagando com o tempo. Joanna afirma que fica 

ñorgulhosa por ser filha de um homem que fez a diferença. Um dia vou contar para a 

minha filha como seu av¹ contribuiu para a hist·ria da arteò (GOMES; MAGRO, 

2011, p. 20). 

Hoje o MAJ possui dez peças do artista em seu acervo, como pinturas, 

bicos-de-pena e desenhos cedidos pelo autor, que foram adquiridos pelo município e 

doados pela comunidade. De tempos em tempos, algumas obras de Hamilton são 

apresentadas em exposições que mostram o acervo. Hoje, além da Casa da Cultura, 

o MAJ também possui uma sala com seu nome. 

 

 

1.2.4 Victor Kursancew ï leveza e explosão 

 

 

Victor Kursancew (fig. 21) nasceu em Bendzin, URSS (União das Repúblicas 

Socialistas Soviéticas), em 03 de setembro de 1919. Como muitos outros artistas 
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que não aceitavam a guerra, a exemplo de Fritz Alt, teve problemas com a guerra e 

abandonou seu pa²s. Foi quando morou na Ćustria que sua ñveiaò art²stica floresceu. 

Morou em Holersbach, uma pequena cidade localizada nos Alpes austríacos 

(SZABUNIA, 1980). 

 

  
Figura 21. Montagem de fotos. Foto de Victor Kursancew por Roberto Adam. À direita: KURSANCEW, 

Victor. ñRetrato do Sr. Moreiraò. S/data, óleo sobre tela. 50 cm x 55 cm.  

 

Aos 20 anos, também na Áustria, conheceu sua esposa Marianne. A 

natureza local favorecia sua criação artística, pelas paisagens magníficas. A família 

de Victor, os Kaltenhauser, eram importantes na cidade e praticamente mandavam 

na pequena cidade (SZABUNIA, 1980). 

Já com dois filhos, em 1949, Marianne e Victor chegam ao Brasil. Essa vinda 

ao Brasil foi sugest«o do ñembaixador austr²aco [...] que, por um acaso, estava 

hospedado na casa da família Kursancew. Ele falou de um país bonito, com grandes 

possibilidades de prosperidade, e que abrigava milhares de imigrantes europeusò 

(SZABUNIA, 1980). Chegando ao Brasil, aportaram, a princípio, no Rio de Janeiro, 

onde lhes foi indicada a cidade de Rio Negrinho (SC) como favorável para morar, 

ñdevido ao grande n¼mero de imigrantes eslavos e alem«es que l§ se encontravamò 

(SZABUNIA, 1980). 
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Ao chegar em Rio Negrinho, percebeu que, mesmo que as possibilidades de 

emprego fossem muitas, nenhuma realmente poderia dar vazão à sua verdadeira 

vocação, que era a arte (SZABUNIA, 1980). 

Em seguida, como precisava sustentar a família, foi trabalhar como 

estofador durante três anos no Móveis Cimo. Em seguida, teve mais dois filhos rio-

negrinhenses, além dos dois que havia tido na Áustria. Depois em Joinville, este 

número viria a dobrar (SZABUNIA, 1980). 

Os filhos austríacos se chamam: Helene e Georg. O filho Francisco e a filha 

Ana Elisabeth nasceram em Rio Negrinho e os joinvilenses são Bárbara, Alexandre, 

Helmuth e Maria Angélica. 

Ao chegar em Joinville, em 1952, fixa residência e, como encontrou outros 

artistas na cidade, p¹de dar vaz«o ¨ sua arte. Por®m, ñn«o chegou, todavia, a tirar 

seu sustento da pintura, pelo menos da art²sticaò (SZABUNIA, 1980).  

O primeiro endereço da família Kursancew foi a Rua Orleans; depois, Rua 

Paraná e Rua Jaguaruna, onde permaneceram nos anos de 1960, e onde alguns 

familiares permanecem até hoje. Victor montou uma oficina de pintura ao lado de 

sua residência. Lá, pintava cartazes de automóveis, barcos, propaganda e até para 

ônibus. Essa oficina alcançou prosperidade satisfatória na época (SZABUNIA, 

1980). Além da oficina, Victor mantinha um ateliê no qual pintava e ensinava às 

pessoas a sua arte.  

Victor mantinha um estúdio nos fundos de sua residência, um local onde, a 

princípio, deveria ter sido uma garagem. Conta seu filho Francisco que uma vez, em 

uma de suas longas estadas na Enseada, Francisco resolveu organizar o local e, 

quando o pai retornou, ficou muito furioso. Mas logo depois, segundo Francisco 

(SZABUNIA, 1980), ñcom [...] um bom papo, o velho acalmou-se e concordou com a 

reformaò. 

Em 1979, Victor foi convidado a participar ativamente do movimento dos 

artistas de Joinville em protesto contra a decisão da Secretaria de Cultura, Esporte e 

Turismo que culminou com a demissão de Sônia Jenidiroba. O artista foi chamado 

devido à sua capacidade de liderança (SZABUNIA, 1980), mas preferiu não 

participar por considerar-se apolítico ï ñapoiou seus colegas, por®m sem se envolver 

a fundoò (SZABUNIA, 1980). 

No mesmo ano, a Cônsul (indústria de Joinville, hoje pertencente à 

Whirlpool, uma das maiores fabricantes de eletrodomésticos do mundo), prestou 
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uma homenagem a artistas da cidade por meio de um calendário com reprodução 

das obras de Victor. A obra escolhida foi ñOs Girass·isò (fig. 22), que consiste em 

uma pintura a ·leo com espatulado, ñm®todo que ele passou a utilizar nos últimos 

tempos, conseguindo excelentes resultadosò (SZABUNIA, 1980). 

 

Figura 22. KURSANCEW, Victor. ñGirassóisò. Data desconhecida. Óleo espatulado s/ tela. 90 cm x 75 
cm. Disponível em: <https://docs.google.com/presentation/d/1wnr86IRMWFKx_vM6YEA0vL 

inL_yTj6OgsugohVJihE4/edit?authkey=CLfYjKEE#slide=id.i0>. Acesso em 11 mar. 2014. 
 

Exímio aquarelista, pintor, desenhista e retratista, Victor utilizou também a 

técnica da pirografia, técnica que consiste em desenhar com fogo sobre a madeira, 

com um instrumento chamado ñpir·grafoò23. Em um de seus trabalhos com 

pirografia, homenageou o poeta Lindolf Bell, com um retrato em uma pequena placa 

de madeira. Atr§s da placa, h§ um poema, ño que revela outra faceta do artista, a 

veia po®ticaò (SZABUNIA, 1980), por®m n«o h§ relatos de outras poesias escritas 

por Kursancew. O acervo de suas obras está com seus filhos e amigos, tanto em 

Joinville quanto em Rio Negrinho.  

Na Enseada, em São Francisco do Sul, litoral norte catarinense, onde sua 

família tinha uma casa, Victor conseguia grande parte da inspiração ï ñl§ o pintor 

                                                           
23

 Pirógrafo é um aparelho elétrico que tem por base uma resistência elétrica que esquenta uma ponta 

de metal a ponto de ficar incandescente. Com ele, é possível fazer gravações na madeira e couro. 
Alguns pirógrafos têm regulagem para várias temperaturas diferentes a serem usadas de acordo com 
o material a ser gravado. Podemos comparar o pirógrafo a uma caneta convencional, mas ao invés 
de expelir tinta, sua ponta é incandescente.  
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idealizou belos trabalhos, e a marca mais profunda deixada pelo artista naquele 

balne§rio ® a igreja local, decorada por eleò (SZABUNIA, 1980). 

Foi também na Enseada que se manifestou uma faceta de espírito naturalista 

no artista: a constante preocupação com a preservação da natureza. Brigou pela 

preserva­«o do morro da Enseada, que estava sendo devastado, pois achava ñque o 

morro devia ser preservado, pelo que representa em termos de beleza natural e pelo 

fato de l§ existirem mais de 500 vertentes, com §gua pura e limpaò (SZABUNIA, 

1980). Na Enseada, também montou um ateliê no qual pintou muitos quadros. 

Em Joinville, contribuiu para o desenvolvimento do ensino da arte em 

Joinville, assim como Eugênio Colin (LAMAS, 1992), pois também participou da 

fundação da Escola de Artes Fritz Alt, escola integrante da Casa da Cultura Fausto 

Rocha Júnior, onde lecionou desenho e pintura. Mas, entre Colin e Victor, não houve 

uma aproximação maior. O artista falava cinco idiomas eslavos, além de inglês, 

português e alemão (VICTOR, 2011).  

O artista explorava todos os campos do desenho e da pintura, usando 

diferentes técnicas como carvão, crayon (fig. 23), bico-de-pena, tinta a óleo e 

aquarela. Era muito bom em reproduzir a anatomia humana e animal. Fazia retratos 

para pessoas conhecidas de Joinville (SZABUNIA, 1980). 

 
Figura 23. KURSANCEW, Victor. ñRetrato de Homemò. 1957. Crayon. 24 cm x 18 cm. Disponível em: 
<https://docs.google.com/presentation/d/1wnr86IRMWFKx_vM6YEA0vLinL_yTj6OgsugohVJihE4/edit

?authkey=CLfYjKEE#slide=id.i0>. Acesso em 11 mar. 2014. 
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Em reportagem do jornal A Notícia, a jornalista Mazzaro (2010) afirma que 

ñDe cara, pouco se reconhece se uma obra é uma legítima criação de Victor 

Kursancew. As várias formas com que dava vida às suas criações não remetiam a 

uma s· identidade art²sticaò. Alguns de seus ex-alunos também seguiram a carreira 

do professor, como Marli Swarowsky e Asta dos Reis, esta última também 

professora da Escola de Artes Fritz Alt, na Casa da Cultura. 

Conhecido como o ñteimoso simp§ticoò por suas opini»es firmes e 

irrevogáveis, Victor fez muitas amizades também em Joinville. Segundo Szabunia 

(1980), Victor foi um dos grandes amigos de Fritz Alt, além de Antônio Mir e Edson 

Machado. Mesmo pela amizade e bom relacionamento com Mir, que fazia com que 

os dois ficassem durante horas conversando sobre artes pl§sticas, ñVictor era 

sincero em relação ao trabalho de Mir, o qual n«o lhe agradavaò (SZABUNIA, 1980). 

Passava horas conversando,  

 [...] principalmente se a pessoa demonstrava cultura e se houvesse uma ou 
mais garrafas por perto. Conversando e bebendo Victor ñia longeò. Seu n²vel 
cultural era impressionante, estando sempre a par de qualquer assunto. Seu 
filho Francisco conta que ñentre uma e outra birita o velho se abria, e podia 
entreter uma pessoa durante horas a fioò (SZABUNIA, 1980).  

 

Uma reunião com amigos era uma das coisas de que mais gostava; tinha 

ñesp²rito bo°mioò (SZABUNIA, 1980). Sentia-se bem também com a solidão ï ñn«o 

foram poucas as vezes em que era surpreendido dormindo ï tarde da noite ï em 

uma cadeira, depois de ter passado algumas horas divagando, filosofandoò 

(SZABUNIA, 1980). 

Considerava-se um bon vivant, ñtratando de aproveitar o que a vida podia lhe 

oferecer de bom. Não pensava muito no futuro, olhando mais o momento atual. 

Detestava a mesquinhez. Adorava a arteò (SZABUNIA, 1980). 

Profundo pesquisador da pintura e do processo cultural em geral, seu 

material de pesquisa continha inúmeros livros sobre arte, entre os quais alguns 

muito antigos e escritos em alemão. 

Victor não conseguiu sobreviver apenas como artista plástico, por isso 

passou a trabalhar intensamente com publicidade, usando dos mais diversos 

materiais para eternizar a criatividade (VICTOR, 2011, p. 28), além das aulas que 

lecionava na Casa da Cultura (MAZZARO, 2010).   

Era extremamente exigente e crítico em tudo o que se relacionava com arte, 

ñprincipalmente pintura, que era sua ocupa­«o mais constante. De estilo acad°mico, 
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manteve-se fiel a esta linha, e seus trabalhos s«o verdadeiros estudos crom§ticosò 

(SZABUNIA, 1980). De forma­«o acad°mica, era ñpossuidor de grande habilidade 

em retratos. Dedicou-se tamb®m ao desenho e ¨ pintura comercialò (LAMAS, 1992, 

p. 16). 

Os amigos pintores europeus que o influenciaram, segundo Szabunia (1980) 

foram: Ilie Repin, Alexey Serow e Otto Dix, ñcom quem mantinha contatos 

proveitosos no campo da arte. Sua morte, aos 61 anos, deixou uma lacuna no 

movimento artístico joinvilenseò (SZABUNIA, 1980).  

 Pai de oito filhos, sustentava a família, gostava dos amigos e era poderoso 

na hora de argumentar, relembram as filhas Maria Angélica e Helene em reportagem 

publicada no Jornal A Notícia (2011). No início da carreira, muitas vezes não 

conseguia suprir os gastos com o que vendia, pois necessitava importar os materiais 

de pintura.  

Em maio de 1979, teve o primeiro derrame cerebral, o que fez com que 

tomasse uma decisão inédita de ir para a Enseada sozinho, não sabendo que seria 

sua última viagem. Alguns dias depois, teve um segundo derrame, ocasionado por 

um aneurisma no cérebro, vindo a falecer pouco depois do meio-dia, ñcausando um 

sério desfalque ao movimento artístico de Joinvilleò (SZABUNIA, 1980). 

Faleceu em 1980, em São Francisco do Sul, aos 60 anos. Deixou para a 

família poucas obras que hoje se encontram com sua mulher e seus filhos mais 

velhos. A filha Angélica perdeu o pai quando tinha 18 anos, e afirma que o pai 

estava no auge da carreira - ñeu o via fazendo retratos de clientes e sempre sonhei 

que um dia eu pudesse posar para ele, mas n«o deu tempo, ele partiu antesò. 

Anexa à Casa da Cultura, há a Galeria Municipal de Arte que, em sua 

homenagem, leva seu nome. Fundada em 1982, dois anos após sua morte, lá 

acontecem exposições de artistas contemporâneos itinerantes e de alunos da 

Escola de Artes Fritz Alt. Porém, a única tela do artista que compõe o acervo é um 

quadro, de 1984, que retrata Santos Dumont, entre as 324 peças da galeria 

(MAZZARO, 2010). A instituição também possui um livro em que há o levantamento 

de 90 produções documentadas. 

Em 2007, uma retrospectiva na Galeria ocorreu em função das 

comemorações de 25 anos de existência e revitalização. A mostra foi denominada 

ñHomenagem a Victor Kursancewò, com cerca de 30 obras, entre elas a s®rie de 

aquarelas ñJoinville Antigaò. Nessa s®rie, ñ[...] ® poss²vel resgatar registros de 
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lugares que não existem mais, como o coreto de Joinville no Jardim Lauro Mûller ï 

criado em 1928 e demolido em 1938 [...] [além da] antiga residência de Ottokar 

Döerffel (fig. 24) que hoje abriga o Museu de Arte de Joinvilleò (SCHMITZ, 2007, p. 

2). 

 
Figura 24. KURSANCEW, Victor. Série Joinville Antiga. ñResidência Ottokar Döerfellò. 1972. Aquarela. 

28 cm x 21 cm. Disponível em: <https://docs.google.com/presentation/d/1wnr86IRMWFKx_vM6Y 
EA0vLinL_yTj6OgsugohVJihE4/edit?authkey=CLfYjKEE#slide=id.i0>. Acesso em 11 mar. 2014. 

 

Segundo Mazzaro (2010), o ateliê de Victor hoje é a sala onde Marianne, 

sua viúva, assiste TV e recebe os filhos. O cavalete que antes servia de instrumento 

de trabalho, hoje serve como objeto de decoração da família. O maior acervo de 

obras hoje se encontra na casa de Marianne; sua casa parece uma galeria particular 

de obras de Victor, mas a filha Ang®lica afirma que gostaria que seu ñ[...] pai tivesse 

um espaço onde as pessoas pudessem conhecê-loò (MAZZARO, 2010). 

 

 

1.2.5 Eugênio Colin ï sensibilidade e criação 

 

 

A história familiar de Eugênio Colin remonta a Johann Heinrich Julius, 

alemão, que se casa com Catharina Dorothea Licht, em Uelzen, Alemanha. Tiveram 

seis filhos e, logo depois que Johann faleceu, a situação ficou cada vez mais difícil, 

fazendo com que a filha mais velha do casal, Sophie Maria Dorothée e o filho 
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Johann Heinrich Colin, decidissem emigrar para a Colônia Dona Francisca, primeiro 

nome de Joinville (LAMAS, 1992). A descendência alemã de Colin, portanto advém 

deste último, de Johann Heinrich Colin. Colin (fig. 25) nasceu em 29 de julho de 

1916. 

 

 
Figura 25. Montagem de fotos. Foto de Pena Filho de Eugênio Colin. À direita: COLIN, Eugênio. 

ñAmanhecerò. 1961, óleo sobre tela. 90 cm x 60 cm. Coleção Particular. Joinville/SC. 

 

O artista, ainda menino, descobriu sua paixão pelo desenho na escola 

(MOREIRA, 2004). De família tradicional de Joinville, sobrinho de Max Colin e primo 

de João Colin, famosos na política local joinvilense, ao contrário dos familiares, 

nunca se envolveu com política (NUNES, 2008). Antes do reconhecimento, expôs 

em praças, bibliotecas e livrarias (EUGÊNIO COLIN, 2011). 

Em 1930, com apenas 14 anos, partiu para São Paulo onde estudou no 

Liceu de Artes e Ofícios, assistindo algumas aulas de desenho para tapeçarias 

(LAMAS, 1992). De 1930 a 1945, trabalhou com desenho comercial e teve como 

mestre Otto C. Kaesemodel quando atuou como desenhista no Atelier Artístico 

Libela. Tornou-se mestre de quinze auxiliares em uma indústria especializada de 

São Paulo, trabalhando com desenho e pintura de bordados, tapeçaria e gobelins 

(MOREIRA, 2004). Colin 

 

Comercializa em firmas de desenho de flores, anjinhos, estrelas, polígonos 
e outros que tais usados em cortinas, fronhas, etc... os desenhos de 
Eugênio Colin eram aproveitados para as amostras de crochet e bordados 
vendidos nas casas que se especializassem no gênero e publicados nas 
revistas dedicadas às mulheres (JORNAL DE JOINVILLE, 1949 apud 
LAMAS, 1992, p. 7). 
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Eram nos fins de semana e feriados que visitava exposições a fim de buscar 

aprendizados, dedicando-se também às aquarelas nas horas vagas, com natureza 

morta e paisagens (MOREIRA, 2004; LAMAS, 1992), adquirindo habilidade técnica. 

Seu aprendizado também se deu pelo contato com as obras de outros artistas 

(LAMAS, 1992).  

Antes de retornar a Joinville, adquiriu acidentalmente tintas a óleo, pois, na 

verdade, queria ter comprado tintas para aquarela (MOREIRA, 2004):  

Diante da impossibilidade de troca das tintas, decide experimentar a pintura 
a óleo. Para sua surpresa o resultado muito lhe agrada; a intimidade com a 
aquarela lhe dá o respaldo para o sucesso com óleo. Esta técnica, mais 
densa, de secagem mais lenta, possibilita ajustes, retoques. Colin 
entusiasma-se com os resultados (LAMAS, 1992, p. 8). 

 

Depois de 1945, volta para a sua terra natal e ñmonta um estabelecimento 

onde comercializa riscos de bordados, amostras e desenhos para crochê, além de 

outras se­»es do g°neroò (LAMAS, 1992, p. 7). 

As pessoas que veem o seu trabalho o elogiam e o estimulam, e Colin vende 

um trabalho, depois outro, fazendo surgir a oportunidade de fazer uma exposição, 

abraçando definitivamente a profissão de artista plástico (LAMAS, 1992). 

Aos 30 anos, em 1946, expôs aquarelas e pinturas a óleo no saguão do 

Palace Hotel, com elogios da imprensa local24 e boa receptividade do público, tanto 

na visita à exposição quanto no número de obras adquiridas (MOREIRA, 2004; 

LAMAS, 1992). No mesmo ano, morou, por um tempo, no Rio de Janeiro, para 

estudo e aperfeiçoamento. Logo em seguida, o estabelecimento comercial que 

motivou seu retorno a Joinville foi abandonado (LAMAS, 1992). 

Em novembro do mesmo ano, expôs ñ[...] individualmente na Sociedade 

Harmonia-Lyra, durante a exposição de Flores e Arte, evento que, mais tarde, viria a 

se transformar na tradicional Festa das Flores, evento anual de Joinvilleò (MOREIRA, 

2004, p. 4). Essa exposição foi considerada sua apresentação oficial como pintor à 

comunidade joinvilense.   

Nesse evento, conheceu o artista Fritz Alt, que afirmou: ñtem talento, mas n«o 

sabe o que fazò (NUNES, 2004, p. 4). Nesse momento, Colin se apresenta como 

autor das obras e Fritz enfatiza a necessidade de Colin achar seu próprio caminho e 

estilo. Fritz pergunta: ñ[...] o que o senhor gosta de pintar? Paisagem [responde 

                                                           
24

 Com chamadas nos jornais como ñA exposi­«o do pintor E. Colin tem alcan­ado sucessoò, em que 
na reportagem, ño jornalista chama a aten­«o para a tem§tica, o dom²nio t®cnico e o rico coloridoò 
(LAMAS, 1992, p. 8). 
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Eug°nio]. Ent«o o senhor deve seguir este caminho, onde tem melhor trabalhoò 

(LAMAS, 1992, p. 9), confirma Alt. 

Eugênio Colin visita o ateliê de Fritz Alt a convite, levando alguns livros em 

alemão emprestados (pois sabia ler e falar em alemão), por meio de conversas 

sobre arte. Segundo o Caderno de Aniversário de Joinville do Jornal A Notícia de 

março de 2011, acredita-se que o artista teve Fritz Alt como amigo e um estímulo 

para as artes. Mas, segundo Lamas (1992, p. 10), ao devolver os livros, os dois 

trocam ideias, conversam, ñpor®m n«o acontece um estreitamento maior no 

relacionamentoò. Colin e Alt foram os maiores respons§veis pelo impulso das artes 

na cidade de Joinville, a partir dos anos de 1940 (EUGÊNIO COLIN, 2011). 

Porém, segundo carta escrita no livro de Heinzelmann (1992), a visita ao 

ateliê de Fritz nunca aconteceu: 

 
[...] realmente fui contemporâneo do Fritz, com a diferença de que quando 
me iniciei como autodidata, Fritz Alt já era um artista realizado. [...] tive um 
único confronto com Fritz, por ocasião de minha primeira exposição 
individual em sala anexa junto à EFA, na Harmonia Lyra, quando recebi 
dele uma das melhores críticas de toda minha vida artística. O Fritz, sem me 
conhecer, em companhia de outros, apenas disse: ñeste menino n«o sabe o 
que querò. [...] Recebi consequentemente o convite para ir ¨ oficina ou 
atelier de Fritz, porém nunca fui, não por orgulho, mas talvez por 
acanhamento ou humildade, como principiante na profissão que abracei. 
(Carta datada de 19 de janeiro de 1990 apud HEINZELMANN, 1992, p. 
106). 

 

Autodidata, trabalhava incansavelmente e vendia seus trabalhos com certa 

facilidade (LAMAS, 1992). Eug°nio ñn«o deve ser visto como um artista que órompeuô 

com padr»es, propondo uma nova linguagem. Mas antes seu valor ® culturalò 

(LAMAS, 1992, p. 17).               

O único ensino em arte que teve foi no Liceu25 de Artes e Ofícios em SP e 

em 1949, na Colmeia dos Artistas do Brasil26, onde morou por um tempo, no Rio de 

Janeiro, para estudo e aperfeiçoamento. As aulas que teve foram aulas de 

                                                           
25

 Espécie de sociedade com cursos profissionalizantes para filhos de operários e camponeses, 
geralmente, pessoas de baixa renda. Tinha como objetivo formar artesãos e trabalhadores para 
oficinas, para comércio e lavoura (NUNES, 2008). 
26

 Criada em 1916 por Levino Fanzeres, um dos mais importantes desenhista, gravador e pintor 
brasileiro do final do século XIX ao século XX. Levino, quando retornou de Paris (pois ganhou uma 
bolsa de estudos), cria a colmeia dos artistas com cursos de ar livre na Quinta da Boa Vista no Rio de 
Janeiro. Tinha por objetivo popularizar o ensino da pintura e contou com 400 alunos, transformando 
os aprendizes em pintores, numa ação pioneira que revolucionou velhos conceitos e aproximou as 
artes plásticas das populações menos favorecidas (NUNES, 2008, p. 6). 
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Tapeçaria (MAZZARO, 2010). Depois de ficar em São Paulo, quando voltou a 

Joinville, após a Segunda Guerra Mundial, as atividades culturais haviam diminuído.  

Expôs em 1949, novamente no saguão do Palace Hotel, onde o jornalista 

Manuel B. Correa (LAMAS, 1992, p. 10) escreve: ñ[...] a pintura de Eug°nio Colin ® 

ressaltada pelo realismo onde o naturalismo harmonicamente se combina em franca 

contradi­«o ¨ escola do exagerado cubismo [...]ò. 

Nessa época, na necessidade de expor e sem espaços adequados, como 

museus e galerias em Joinville, Colin desbravou e abriu espaço em confeitarias, 

saguões de hotéis, entre outros locais.  

Entre 1949 e 1958, realizou exposições em Joinville com temas do litoral (fig. 

26) e planalto de Santa Catarina.  

 

 
Figura 26. COLIN, Eugênio. Título e especificações desconhecidas.  

Acervo Ester Colin. Fotografia de Ester Colin. 
 

Mas, entre esse período, casou-se em 1950, aos 36 anos (LAMAS, 1992), 

com Gertrudes Born e teve três filhos: Ester, Raquel e Evandro. Foi em um hall de 

hotel que, depois de comprar um quadro seu, que Gertrudes se tornou a esposa de 

Colin. Gertrudes é filha de comerciantes da Avenida Getúlio Vargas de Joinville 

(NUNES, 2008). Logo, dedica-se ao comércio de riscos de bordados, amostras e 

desenhos para crochê, entre outros, no período de 1950 a 1955 (MOREIRA, 2004), 

período em que ganhou muito dinheiro, mas que também gastou rápido (NUNES, 

2008). 
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Em 1952, inaugurou, na rua XV de Novembro, uma  

 
[...] exposição de caráter permanente que se renova periodicamente. Utiliza 
um recurso de marketing para venda de seus trabalhos, instituindo ñO 
Quadro da Semanaò, que ® vendido ao p¼blico por pre­o mais acess²vel. A 
exposição abre ao público às quartas, sábados e domingos. Neste mesmo 
ano expõe em Florianópolis (LAMAS, 1992, p. 11).     

 

Em 1958, é marcado o ano em que Colin retorna à pintura, pois ficara alguns 

anos afastado em função do nascimento de seus filhos e à sobrevivência da família, 

anos que dedicou ao comércio.  No mesmo ano, expôs na Biblioteca Pública em 

Joinville, Teatro Carlos Gomes em Blumenau, no Hotel Fischer em Balneário 

Camboriú e no Conservatório de Música em Brusque (LAMAS, 1992). 

Com o intuito de investir na sua dedicação à pintura, monta um ateliê com 

exposição permanente de seus trabalhos, além de uma sala anexa que também 

transformou em uma Escolinha de Arte, razão pela qual pode ser considerado o 

primeiro arte/educador de Joinville. 

Nunca abandonou a pintura, mesmo que não houvesse espaços oficiais, 

mas sempre criou estratégias de venda (LAMAS, 1992), vivendo de sua arte, 

assinando cerca de oito mil pinturas de paisagens da serra, do planalto, do mar, de 

flores, de naturezas mortas e de retratos, com algumas incursões ao modernismo e 

às geometrizações (fig. 27) ï ñColin ® um pintor de caracter²stica acad°mica, por®m, 

com entradas em outras abordagens artísticas, como abstracionismo geométrico, 

paisagens geometrizadas e impressionistasò (LAMAS, 1992, p. 3). Talvez em razão 

dos anos que se seguem a partir de 1950, em que o abstracionismo entrou em voga 

nas artes, houve uma fase na obra de Colin em que foge de seu estilo, de uma 

maneira diferente de se expressar (NUNES, 2008). Trabalhava em cor e também em 

preto e branco (MOREIRA, 2004). 
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Figura 27. O artista Eugênio Colin junto a alguns de seus trabalhos com paisagem geometrizada e 

características do abstracionismo geométrico. Foto de Ester Colin. 
 

Por acadêmico, segundo Lamas (1992), entende-se também alguém que 

repete alguma coisa ou a si mesmo, logo, a repeti­«o nas obras de Colin ñ® 

encontrada nas sucessivas paisagens com temas sobre Foz do Iguaçu, pinheiros 

araucárias (fig. 28), pôr do sol, alvoradas e noites enluaradas. É muito grande a 

semelhan­a entre um e outroò (LAMAS, 1992, p. 18).  

 
Figura 28. COLIN, Eugênio. Título e especificações desconhecidas.  

Acervo Ester Colin. Fotografia de Juliana Rossi. 
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Pela necessidade de sobrevivência, o artista pareceu deixar de lado a sua 

veia voltada ao impressionismo (LAMAS, 1992). A autora considera que sua entrada 

pelo ñpseudo-impressionismoò tenha sido o melhor de sua produ­«o acad°mica, pois 

® neste momento que se livra das amarras do com®rcio ñpara criar uma composi­«o 

mais espont©nea, rica em colorido e pinceladas livresò (LAMAS, 1992, p. 22). 

Em sua produção artística, segundo Lamas (1992, p. 19), ñencontram-se 

trabalhos que denomina como ómodernoô ou ócriatividade modernaô. [...] Colin 

entende que, no momento que o artista se afasta da retratação fiel da natureza, está 

sendo ómodernoôò. Lamas (1992, p. 21), afirma que, a partir da análise de um quadro 

abstrato geométrico e figurativismo geométrico, muitas vezes, na tela de Colin, o 

excesso de elementos e cores ñmostram uma confus«o interior na tentativa de 

provar a si próprio que também pode ser artista abstrato, que é versátil, passeando 

por outras linguagens que n«o sejam somente a mim®ticaò. Lamas (1992, p. 22) 

reitera que a tentativa de inserir-se em uma arte moderna ñpassa por uma vis«o 

ingênua do cubismo e do abstracionismo geométrico. Carece de conhecimento 

histórico e técnico dos dois estilosò. 

Grande parte de seu acervo está guardada com suas filhas Ester, Raquel e 

seu sobrinho Célio. A família guarda cerca de 50 trabalhos dos seus 70 anos de 

dedicação à arte ï ñalguns est«o ¨ vista da fam²lia, outros est«o amontoados em 

vários cantos da casa à espera de paredes mais adequadas a recebê-losò 

(MAZZARO, 2010, p. 1). 

De 1959 a 1964, trabalha em Curitiba, vivendo como pintor. Nessa época, 

tem afinidade com a igreja mórmon, o que resulta em trabalhos nos Estados Unidos, 

onde estão os dirigentes da igreja (NUNES, 2004). 

Em 1963, monta sua própria galeria em ateliê anexo ao edifício Rost, 

ministrando suas primeiras aulas de pintura até 1964.  No ano seguinte, muda-se 

para Curitiba, onde vive até 1970, montando galeria própria e realizando diversas 

exposições. Lá, foi pioneiro ao propor exposições ao ar livre (MOREIRA, 2004). 

Segundo o Caderno de Aniversário do Jornal A Notícia de 2011, em 1966 

Colin ® considerado o ñmelhor pintor paisagista paranaense de natureza vivaò pela 

União Brasileira de Escritores (PR) e um dos melhores paisagistas do país. 

Em 1981, Eugênio foi homenageado no MAJ com uma sala especial durante 

a 11ª Coletiva de Artistas de Joinville. Na mesma década, em 1986, tornou-se sócio 

fundador da Associação de Artistas Plásticos de Joinville, a AAPLAJ. Em 1988, 
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ganhou referência no Indicador Catarinense de Artes Plásticas /MASC (MOREIRA, 

2004) de autoria de Harry Laus, como um dos artistas mais expressivos de Santa 

Catarina (NUNES, 2008). 

Em 1996, aconteceu uma retrospectiva da carreira do artista com 46 telas 

expostas, intitulada ñEug°nio Colin, 50 anos de arteò. Foram expostas paisagens 

naturais, matas, rios, florestas: frutos de influências de passeios pelo Quiriri e 

Cubatão, onde fazia os primeiros rabiscos e logo após fazia uma pintura (MOREIRA, 

2004). 

Expôs fora de galerias, ao ar livre, em praças, e também em confeitarias, 

bibliotecas, hotéis, restaurantes ï qualquer lugar era um bom lugar para se mostrar 

o trabalho (MAZZARO, 2010). Expôs em diversas cidades como Porto Alegre, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Campinas, além de suas telas circularem em países como 

Estados Unidos e Alemanha. 

Segundo Moreira (2004), sua trajetória em Joinville é árdua e marcada por 

dificuldades pela conquista de espaço, pois Joinville é marcada pela herança da 

música e teatro amador, fruto dos primeiros colonizadores alemães e suíços. 

Também era marcada pelo canto coral, grupos musicais e grupos de dança 

(LAMAS, 1992), com pouca tradição nas artes plásticas. 

Observando arredores de Joinville e regiões do Paraná, Colin construiu seu 

aprendizado visual, resultando em seu estilo ao tratar de paisagens. Moreira (2004, 

p. 10) afirma que ñnenhum artista local incorporou com tanta profundidade e 

naturalidade a atmosfera da Serra do Mar e o céu desta região. [...] Para Colin, a 

arte deve estar em qualquer lugar, para ser vista, apreciada e consumidaò. Pintou 

especialmente paisagens de Joinville, das praias e dos pinheiros do Paraná, e a 

cidade de Foz do Iguaçu (EUGÊNIO COLIN, 2011).  

Moreira (2004, p.13) afirma que ña produ­«o art²stica de Colin n«o transgride 

normas, não propõe uma concepção nova para a arte, mas a sua contribuição 

cultural ® de grande valia para a constru­«o do pensamento visual em Joinvilleò. 

Segundo Lamas (1992, p. 21), ñnestes temas busca uma fiel repeti­«o da natureza, 

que agrada à sua clientela. Aqui sua produção está voltada à sua sobreviv°nciaò.  

Buscou espaço no momento em que a arte possuía dificuldades em uma 

Joinville pós-1945, pós Segunda Guerra Mundial, como várias outras cidades do 

Brasil, buscava por crescimento econômico e tinha pressa em criar e modernizar 

suas fábricas, além de organizar seu comércio local (MOREIRA, 2004), período em 
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que as atividades culturais haviam diminuído (LAMAS, 1992). Talvez esses fossem 

os fatores que faziam com que viver de arte em Joinville fosse tão difícil; apenas 

Fritz Alt conseguia. Mas há relatos que, além de Alt, um senhor chamado Kupsch 

também desenvolvia trabalhos, na época, em aquarela e com temática de paisagens 

e cabeças de animais. Assim como Fritz e Colin, ele também expunha na Exposição 

de Flores e Artes ï EFA.  

Colin transportava suas obras de bicicleta, embaixo do braço. No total, 

participou de cerca de 20 exposições nos mais diversos locais, além de 17 coletivas. 

Essa era uma importante marca do pintor ï expor seus quadros em locais não 

acostumados com arte: ao ar livre ou em locais comerciais (NUNES, 2008). 

Moreira (2004, p. 3) afirma que Colin parecia ser ñuma pessoa bastante 

tranquila, de fácil convívio, mas com grande determinação desde jovem, com uma 

meta bem tra­ada com rela­«o a sua vida profissional: ófazer arte, [para] que a 

mesma possa ser apreciada por todos. Se não há espaço para a arte, vamos buscá-

loôò. 

Lamas (1992, p. 23) diz que a produ­«o art²stica de Colin ñenquanto 

contribuição à inovação da arte, é pouco significativa. O seu valor deve ser 

reconhecido como o de alguém que dedica sua vida àquilo que acredita e, como 

artista, sua trajetória pode ser vista como um exemplo de lutaò. 

No ano 2000, Colin sofreu um acidente vascular cerebral, levando-o  

naquele ano, a parar de pintar, segundo o sobrinho e genro Célio Colin. Em 2001, é 

homenageado pela AAPLAJ e pela Fundação Cultural de Joinville, na Sociedade 

Harmonia Lyra ï ñTributo ao Grande Mestre Eug°nioò. Indagado sobre qual seria seu 

melhor trabalho, respondeu: ñaquele que eu vendoò. Sua melhor fase art²stica? ñ£ 

todo diaò. O dia de sua melhor inspira­«o? Colin respondeu: ñQuando entra dinheiro 

no bolso, dá vontade de pintar mais aindaò (NUNES, 2008, p. 5). 

Depois de ficar debilitado com pneumonia, ser alimentado por sonda e ter 

emagrecido muito, Colin faleceu em 18 de junho de 2005, aos 88 anos, vítima de 

uma insuficiência respiratória, vinte e oito dias depois da morte de sua esposa 

(MAZZARO, 2010). Morreu sem grandes riquezas, mas deixou um grande legado 

artístico/cultural. 

A trajetória histórica, artística e cultural da cidade e de seus espaços, bem 

como a dos cinco artistas escolhidos para essa pesquisa tem auxiliado na 

construção de identidades e influenciado fortemente ainda hoje a arte/cultura e a 
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arte/educação em Joinville. Para que esse conhecimento possa se disseminar ainda 

mais, como já citado, utilizaremos o blog para novas construções identitárias. 

Dessa forma, para termos mais acesso às possibilidades do blog como 

instrumento de educação não formal para o conhecimento em arte local, é 

necessário elucidar primeiramente a metodologia adotada na pesquisa, a fim de 

conhecer os principais conceitos da pesquisa qualitativa, pesquisa-ação, entrevista 

semiestruturada, além dos conceitos básicos de blog e tecnologias aplicadas à 

educação e de como auxiliaram nos objetivos desta pesquisa ï é o que veremos no 

próximo capítulo. 
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2. TRAJETÓRIAS DE UMA PESQUISA ï MOVIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

A metodologia utilizada foi a da pesquisa qualitativa, com foco na análise 

documental, com entrevistas semiestruturadas, revisão de literatura e 

aprofundamento teórico, tendo como base a pesquisa-ação, devido à natureza da 

pesquisa ï mediação entre pesquisadora e usuários da Internet e entrevistas com 

familiares dos artistas.   

Este capítulo divide-se em quatro subcapítulos. No primeiro, abordaremos a 

pesquisa qualitativa com base na pesquisa-ação, a fim de elucidar e situar o leitor 

sobre esse determinado tipo de pesquisa. Logo após, serão apresentadas, a partir 

de pesquisas no banco de dissertações e teses da CAPES, as pesquisas que se 

aproximam e/ou dialogam com o tema de pesquisa. Em seguida, discorreremos 

sobre a entrevista semiestruturada, abordando os critérios para a escolha dos 

entrevistados, as questões abordadas na entrevista, entre outros. No quarto e último 

subcapítulo, trataremos sobre definição de blog, a construção do blog ñArte Jlleò, sua 

estruturação e manutenção, além de sua importância como mediação cultural. 

 

 

2.1. Caminhos da pesquisa e seus processos  

 

 

Os métodos qualitativos surgiram quando vários sociólogos, cientistas sociais 

e historiadores, insatisfeitos com o método de pesquisa das ciências naturais e 

físicas, que servia de modelo para o estudo de fenômenos sociais e humanos, 

buscaram novas formas de investigação, isso em meados dos séculos XVIII e XIX.  

Por meio de Dilthey (1956), Gatti e André (2010) argumentam que, na 

investigação histórica, deveria considerar-se o contexto em que esse fato ocorria e 

não somente sua explicação causal. Weber (1970 apud GATTI; ANDRÉ, 2010, p. 

29) contribuiu para uma configuração da pesquisa qualitativa quando afirmou que o 

foco da investigação deve centrar-se na ñcompreens«o dos significados atribu²dos 

pelos sujeitos ¨s a­»esò. Afirma tamb®m que cabe ¨s ci°ncias sociais a 
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compreensão do significado da ação humana, e não apenas a descrição dos 

comportamentos. 

No Brasil, a introdução desses métodos teve influência de estudos 

desenvolvidos na área de avaliação de currículos e programas. Os métodos 

qualitativos levam em conta as dimensões sociais, culturais e institucionais; deve-se 

conhecer o contexto particular em que se desenvolvem as práticas educacionais. A 

flexibilidade para inclusão de eventos não previstos e pontos de vista do avaliador 

devem ser revelados no relato da pesquisa.  

A relevância da pesquisa qualitativa para o estudo das relações sociais deve-

se ao fato da pluralização das esferas da vida, pois exige uma nova sensibilidade 

para o estudo empírico das questões. A pluralização está presente nas crescentes 

formas de vida e individualização dos padrões biográficos, dissolução de 

desigualdades sociais dentro da nova diversidade de subculturas, estilos e formas 

de vida e ambiente (FLICK, 2004). 

O método qualitativo ampliou a discussão dos fatos educacionais e permitiu 

um engajamento maior dos pesquisadores com as realidades investigadas, levando 

ao reconhecimento da relação próxima entre pesquisadores e pesquisados. Dessa 

forma, criou-se ñum compromisso maior com as necessidades e possibilidades de 

melhorias socioeducacionais por meio de intervenções diretas nas realidades 

pesquisadasò (GATTI; ANDR£, 2010, p. 34). £ necess§rio pensar em pesquisas que 

tenham retorno ao espaço onde você está trabalhando. Se todos contribuírem 

localmente, haverá uma maior propagação de conhecimentos. 

Mesmo com todos os controles metodológicos, a partir de resultados de 

ciências sociais ï que raramente são percebidos e utilizados na vida cotidiana ï a 

pesquisa e suas descobertas são influenciadas pelos interesses e formação social e 

cultural dos envolvidos (FLICK, 2004, p. 19), sendo que ñtais fatores influenciam a 

formulação das questões e hipóteses da pesquisa, assim como a interpretação de 

dados e rela­»esò.  

Weber e Thomas (1970) afirmam por meio de Minayo e Sanches (1993) que 

os seres humanos respondem a estímulos externos de maneira seletiva. Essa 

seleção é poderosamente influenciada pela maneira através da qual eles definem e 

interpretam situações e acontecimentos. 

O ponto de partida para a pesquisa qualitativa é a pesquisa quantitativa, pois 

é através dela que se desenvolvem métodos padronizados com a finalidade de: 
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ñisolar causas e efeitos, operacionalizar corretamente rela­»es te·ricas, medir e 

quantificar fenômenos, criar planos de pesquisa (que permitam a generalização de 

descobertas) e formular leis geraisò (FLICK, 2004, p. 18). Busca mensura­«o ao 

invés de interpretação ï ao contrário da pesquisa qualitativa ï e constatação no 

lugar da descoberta. A abordagem quantitativa divide a realidade em unidades 

passíveis de mensuração, ao contrário da qualitativa, que defende uma visão 

holística e que leva em conta os componentes de uma situação em suas interações. 

As principais diferenças entre a quantitativa e a qualitativa são: a primeira tem 

como campo de práticas e objetivos trazer à tona dados, tendências observáveis e 

indicadores. É utilizada para abarcar aglomerados de dados, classificando-os e 

tornando-os compreensíveis por meio de variáveis. A segunda aprofunda a 

ñcomplexidade de fen¹menos, fatos e processos particulares e específicos de 

grupos mais ou menos delimitados em extensão e capazes de serem abrangidos 

intensamenteò (MINAYO; SANCHEZ, 1993, p. 15).  

O critério para avaliação do objeto de pesquisa consiste em definir se os 

métodos disponíveis podem ou não ser empregados para estudá-lo. Além de 

estudar o conhecimento e a prática dos participantes e de lidar com uma variedade 

de perspectivas dentro e ao redor do objeto, a pesquisa qualitativa parte dos 

significados sociais e subjetivos a ele associados, relacionados e interativos; 

ñconsidera que pontos de vista e pr§ticas no campo s«o diferentes devido ¨s 

diversas perspectivas subjetivas e ambientes sociais a eles relacionadosò (FLICK, 

2004, p. 22). Trabalha com valores, crenças, representações, hábitos, atitudes e 

opiniões. Dessa forma, consolida-se para responder ñao desafio da compreens«o 

dos aspectos formadores/formantes do humano, de suas relações e construções 

culturais, em suas dimens»es grupais, comunit§rias ou pessoaisò (GATTI; ANDR£, 

2010, p.30). Sua proposta é romper a separação entre pesquisador (que antes 

assumia a posição de cientista, daquele que sabe) e pesquisado (que se tornava 

dados), além de não utilizar mais a posição de neutralidade. 

A sensibilidade do pesquisador envolve domínio do campo de estudo e 

conhecimento, além da capacidade de interpretação fundada e construção de 

argumentos que se sustentem no observado e dados obtidos ï por processos 

indutivos ou dedutivos. 
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A palavra que expressa a fala cotidiana é o material primordial da 

investigação qualitativa, seja nas relações afetivas, seja nos discursos intelectuais, 

técnicos, políticos e burocráticos. 

 
Nestes termos, a fala torna-se reveladora de condições estruturais, de 
sistemas de valores, normas e símbolos (sendo ela mesma um deles), e, ao 
mesmo tempo, possui a magia de transmitir, através de um porta-voz (o 
entrevistado), representações de grupos determinados em condições 
históricas, sócio-econômicas e culturais específicas (MINAYO; SANCHEZ, 
1993, p. 13). 
 

Logo, objetiva-se que a pesquisa qualitativa busque a descoberta em lugar da 

constatação, a interpretação em lugar da mensuração, tornando-se inaceitável uma 

postura neutra do pesquisador, pois assume que fatos e valores estejam 

intimamente relacionados (GATTI; ANDRÉ, 2010). 

A perspectiva histórica fez parte desta pesquisa, pois abordou estudos 

biográficos e histórias de vida. Foi necessário ter a visão contextualizada do porquê, 

como, onde, como vai, como foi e porque aconteceram os fatos. Todos os dados 

analisados assumiram uma interpretação contextualizada, condições antropológicas 

que deram condições para aprofundar a pesquisa e dar consistência a esta 

Dissertação.  

Na abordagem qualitativa, a pesquisa utilizou-se da pesquisa-ação, que é um 

conjunto de estudos que envolve um tipo de intervenção na realidade e que pode 

implicar um grau maior ou menor de participação dos sujeitos na pesquisa. Trata-se 

de ñuma estrat®gia de pesquisa agregando v§rios m®todos ou t®cnicas de pesquisa 

social, com os quais se estabelece uma estrutura coletiva, participativa e ativa ao 

n²vel da capta­«o de informa­«oò (THIOLLENT, 2011, p. 32). Pode enfatizar tanto 

aspectos políticos ou sociais, afetivos como também sociopedagógicos, com a 

pretens«o de ñ[...] alcan­ar realiza­»es, a­»es efetivas, transforma­»es ou 

mudan­as no campo socialò (THIOLLENT, 2011, p. 49).  

O método é o caminho prático da investigação, diferente da metodologia, que 

é a discussão desses métodos. Dessa forma, a pesquisa-a­«o ñ[...] pode ser 

concebida como método, isto quer dizer um caminho ou um conjunto de 

procedimentos para interligar conhecimento e ação, ou extrair da ação novos 

conhecimentosò (THIOLLENT, 2011, p. 8).  

As áreas mais tradicionais em que se aplica a pesquisa-ação continuam as de 

educação, serviço social, formação de adultos, extensão ou comunicação rural. 
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Entretanto, houve uma ampliação e diversificação das áreas, como as ciências da 

saúde e as práticas culturais e artísticas (THIOLLENT, 2011).  

A diferença entre a pesquisa convencional e a pesquisa-ação é que, na 

pesquisa convencional, não há participação dos pesquisadores junto aos usuários 

ou pessoas da situação observada (THIOLENT, 2011). O usuário, no caso da 

pesquisa convencional, é um mero informante e, no nível da ação, ele é um mero 

executor. Na pesquisa-ação, pelo contrário, pressupõe-se participação e ação 

efetiva dos interessados. Essa  

 

[...] ação corresponde ao que precisa ser feito (ou transformado) para 
realizar a solução de um determinado problema. Dependendo do campo de 
atuação e da problemática adotada, existem vários tipos de ação, cuja 
tônica pode ser educativa, comunicativa, técnica, política, cultural etc. 
(THIOLLENT, 2011, p. 80). 

 

A pesquisa-ação não é sinônimo de pesquisa participante, pois, além da 

participação, a pesquisa-a­«o ñsup»e uma forma de a­«o planejada de car§ter 

social, educacional, técnico ou outro, que nem sempre se encontra em propostas de 

pesquisa participanteò (THIOLLENT, 2011, p. 14). A pesquisa-ação distingue-se da 

participante ñpelo fato de focalizar a­»es ou transforma­»es espec²ficas que exigem 

um direcionamento bastante explicitadoò (THIOLLENT, 2011, p. 84). O autor ainda 

afirma que a pesquisa-ação  

 

É um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um 
problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2011, p. 20) 

 

Os participantes representativos nesta pesquisa foram os entrevistados, 

porque estiveram envolvidos de modo cooperativo, quando auxiliaram na construção 

dos conteúdos sobre a vida e obra dos artistas abordados.  

Segundo Thiollent (2001, p. 28), com a pesquisa-ação, é importante construir 

ñconhecimentos, adquirir experiência, contribuir para a discussão ou fazer avançar o 

debate acerca das questões abordadas. Parte da informação gerada é divulgada, 

sob formas e por meios apropriados [...]ò. Dessa forma, o momento em que a 

pesquisa se tornou um agente de mudanças foi especialmente na criação do blog.  
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Na pesquisa-ação, há uma ação de caráter prático dentro de uma atividade 

coletiva, como por exemplo, o lançamento de um jornal popular em uma 

comunidade. A construção do blog pode também ser considerada de viés prático, 

pois não deixa de disseminar informações ï de forma virtual ï como um jornal, mas 

sem limites de um determinado público-alvo. 

Segundo Thiollent (2011, p. 21), ñnum contexto organizacional, a a­«o 

considerada visa frequentemente resolver problemas de ordem aparentemente mais 

técnica, por exemplo, introduzir uma nova tecnologia ou desbloquear a circulação da 

informa­«o dentro da organiza­«oò. 

A pesquisa-ação, portanto, não se limita a uma forma de ação, mas sim, 

ñpretende-se aumentar o conhecimento dos pesquisadores e o conhecimento ou o 

ón²vel de consci°nciaô das pessoas e grupos consideradosò (THIOLLENT, 2011, p. 

23). Dessa maneira, o blog é considerado um instrumento de ação, pois poderá 

ocasionar mudanças nas pessoas que o visitarem, facilitando a compreensão e o 

acesso ao conhecimento sobre a arte local, motivando os usuários a valorizarem 

mais a arte do seu entorno e a disseminarem outras informações em rede.  

Thiollent (2001, p. 89) afirma que 

 
[...] há também casos de transformação que ocorrem quando, a partir de 
uma pesquisa, torna-se possível produzir e fazer circular informações ou 
conhecimentos que são tradicionalmente excluídos ou menosprezados por 
parte dos meios de comunicação de massa.  
 

Assim, percebemos a importância do presente trabalho em divulgar 

informações e conhecimentos que não são tão divulgados atualmente nos meios de 

comunicação de massa, justamente pelo fato de os artistas abordados em questão 

já terem falecido.  

Espera-se que as pessoas tenham outro olhar em relação ao sujeito 

pesquisado e em relação a si mesmo, às suas identidades e ao contexto local. 

Compreende-se, então, que o blog, neste estudo, é uma ferramenta de movimento, 

de diálogo e mudanças, em que há uma captação do processo da pesquisa, 

continuamente, pois está em constante atualização, por isso esta investigação 

incorpora-se na vertente da pesquisa-ação. 

A pesquisa-ação é um dos métodos dentro da metodologia qualitativa. A 

pesquisa qualitativa não deve limitar-se à repetição do que se ouve e vê no trabalho 

de campo. Um verdadeiro modelo qualitativo descreve, compreende e explica. 
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2.1.1 Estudos sobre: educação não formal, arte local e mediação cultural 

 

 

Antes de a pesquisa ter tomado seus rumos, foi realizada uma investigação 

a partir do banco de teses online da CAPES27, em que é possível buscar teses e 

dissertações produzidas a partir de 1987. Essa investigação fez-se necessária a fim 

de conhecer os estudos já realizados sobre arte local, educação não formal e blog, 

no intuito de conhecer quais pesquisas já abordaram questões referentes à temática 

de nossa investigação e quais lacunas foram encontradas para que pudéssemos de 

alguma forma, preenchê-las.  

Sob o tema ñarte localò, verificou-se que há poucas dissertações ao longo dos 

anos. Foram produzidas cerca de uma a duas dissertações entre 1999 e 2011. Já 

nas teses de doutorado, foram encontradas duas dissertações, uma em 199928, e 

outra em 200429. 

Além do banco de teses e dissertações da CAPES, sentiu-se a necessidade 

de pesquisar no Google30, ferramenta de busca mais utilizada da Internet, blogs e 

sites de artistas locais, a fim de realizar uma investigação conceitual e visual sobre 

os mesmos, buscando sinalizar pesquisas já realizadas nesse campo. Pelos 

descritores ñarte local blogò, ñarte local siteò e ñôartista arte localò, n«o foi encontrado 

nenhum resultado significativo que abordasse artistas e arte local, pois apareceram 

somente blogs de colunistas, professores, sites, espaços de arte, escolas e 

faculdades. 

Al®m de ñarte localò, foi realizada uma busca no banco de teses e 

disserta­»es da CAPES que abordam os descritivos ñeduca­«o n«o formalò e, 

depois, somente ñblogò, com o intuito de descobrir o que já foi produzido no Brasil 

sobre esses temas. 

                                                           
27

 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. A CAPES disponibiliza um banco 

de teses em seu site http://capesdw.capes.gov.br/capesdw. O objetivo dessa ferramenta de busca e 
consulta é o de facilitar o acesso a informações sobre teses e dissertações defendidas junto a 
programas de pós-graduação do país a partir do ano de 1987. As informações são fornecidas 
diretamente à CAPES pelos programas de pós-graduação, que se responsabilizam pela veracidade 
dos dados. O Banco de Teses faz parte do Portal de Periódicos da CAPES/MEC 
(http://www.capes.gov.br). 
28

 Intitulada ñEnsino da Arte e os Projetos Colaborativos Via Internetò. 
29 
Intitulada ñProdu­«o pl§stica regional: campo art²stico, produtores, obrasò. 

30
 Disponível em <http://www.google.com.br>. Acesso em 24 set. 2013. 
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Com a express«o exata ñeduca­«o n«o formalò foram encontradas 

dissertações já a partir do primeiro ano em que está disponível a consulta no banco 

de dados da CAPES, em 1987. De 1988, em que foram produzidas apenas duas 

pesquisas, a 201231, em que foram produzidas 23 pesquisas, fica visível o quanto o 

tema ñeduca­«o n«o formalò est§ se tornando cada vez mais recorrente e de suma 

importância no meio acadêmico. 

Ao pesquisar a palavra ñblogò, foram encontradas dissertações somente a 

partir do ano de 2002 e, até 2004, a média foi de uma dissertação produzida por 

ano. Em 2005, esse número cresceu para nove dissertações. Muitas pesquisas 

abordam as diversas dimensões desse tipo de site, que pode ser utilizado com os 

mais diferentes propósitos, inclusive o de levar notícias e informações a uma 

audiência, além de fazer análise crítica da mídia.  

A partir de 2006 (em que foram encontradas 14 dissertações), o número de 

pesquisas produzidas foi crescendo gradativamente, chegando a 44 dissertações 

em 2010 e 60 dissertações em 201132. Em teses de doutorado, esses números são 

mais ínfimos: apenas em 2005, há uma tese publicada, aumentando 

gradativamente, no decorrer dos anos, até chegar em três teses em 2009, e oito 

teses em 201133. 

Percebe-se que, cada vez mais, o interesse acerca dos blogs vem se 

solidificando durante os anos, mesmo com o advento sempre constante de diversas 

redes e mídias sociais. Como a ferramenta blog foi criada em 1997 (FERREIRA, 

2008), estima-se que, por essa razão, é que encontramos somente em 2002, cinco 

anos depois, estudos relacionados a ela, por entender que levou cerca de cinco 

anos para que essa ferramenta adentrasse com todo o vigor no Brasil. Finalmente, 

sob os descritivos ñeduca­«o n«o formalò e ñblogò, foi encontrada apenas uma 

dissertação em 200634.  

                                                           
31 

Do ano de 1988 ao ano de 1999 foram produzidas em média de duas a quatro pesquisas ao ano 
com a tem§tica ñeduca­«o n«o formalò.  A partir do ano 2000 a 2004, foram produzidas em média 
cinco dissertações ao ano, tendo um pulo notável na produção de pesquisas a partir do ano de 2005, 
que foi de 18. De 2006 a 2012, a média de dissertações produzidas sobre esta temática foi de 28 
pesquisas. As dissertações abordam em geral a educação ambiental, movimentos sociais e 
mediações em museus e a educação em espaços e instituições culturais. 
32

 Comunicação, educação e letras são as três áreas de conhecimento mais recorrentes entre as 
dissertações encontradas. 
33

 As áreas de conhecimento mais recorrentes presentes nas teses são: educação, tecnologia 
educacional, linguística, administração, ciência da informação, comunicação. 
34

 A disserta­«o ® intitulada ñComunica­«o Ambiental em Ambientes N«o-Formais: A Experiência do 
F·rum Juvenil da Agenda 21 na Cidade de Santos (2000 a 2005)ò 
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Sob o tema ñarte localò verificou-se que há poucas dissertações ao longo dos 

anos. Foram produzidas duas dissertações a partir de 199935, nenhuma em 2000 e 

2001, uma em 2002, 2003 e 200436 e nenhuma entre 2005 e 2008, uma em 2009 e 

201037 e nenhuma em 2011. Já nas teses de doutorado, foram encontradas duas 

disserta­»es, uma em 1999, intitulada ñEnsino da Arte e os Projetos Colaborativos 

Via Internetò e outra em 2004, intitulada ñProdu­«o pl§stica regional: campo artístico, 

produtores, obrasò. 

Além do banco de teses e dissertações da CAPES, sentiu-se a necessidade 

de pesquisar no Google38, ferramenta de busca mais utilizada da Internet, blogs e 

sites de artistas locais, a fim de realizar uma investigação conceitual e visual sobre 

os mesmos, buscando sinalizar pesquisas já realizadas nesse campo. Pelos 

descritores ñarte local blogò, ñarte local siteò e ñôartista arte localò, n«o foi encontrado 

nenhum resultado significativo que abordasse artistas e arte local, pois apareceram 

somente blogs de colunistas, professores, sites, espaços de arte, escolas e 

faculdades. 

Al®m de ñarte localò, foi feita uma busca no banco de teses e disserta­»es da 

CAPES que abordam os descritivos ñeduca­«o n«o formalò e, depois, somente 

ñblogò, com o intuito de descobrir o que já foi produzido no Brasil sobre esses temas. 

Com a express«o exata ñeduca­«o n«o formalò foram encontradas 

dissertações já a partir do primeiro ano em que está disponível a consulta no banco 

de dados da CAPES, em 1987. De 1988 a 1998, foram encontradas, em média, 

cerca de duas pesquisas por ano. As pesquisas, em geral, abordam desde 

mediações em museus a movimentos sociais. Em 1999, esse número pulou para 

quatro dissertações e, em 2000, para seis. Do ano 2001 até 2004, encontrou-se uma 

média de oito dissertações produzidas com essa temática por ano. Em 2005, esse 

número praticamente dobrou para 18. De 2007 a 2012, a média de dissertações 

produzidas sobre essa temática é de 23 pesquisas e curiosamente, em 2006, esse 

n¼mero chegou a 31 disserta­»es produzidas com a express«o ñeduca­«o n«o 

                                                           
35

 ñCidade Encantada: olhares sobre Paratiò e ñArte Local, Conto Biogr§fico e Narra­«o Oral: uma 
trilogia no ensino fundamentalò. 
36

 T²tulo da disserta­«o produzida em 2002: ñArte e Identidadeò, de 2003: ñDramaturgia e 
Cotidianidade: uma an§lise de moldurasò, de 2004: ñImagin§rios: cultura e arte de uma localidade 
como propostas de doc°ncia em Arteò. 
37

 Título da dissertação produzida em 2009: ñCarlos Sena: a trajet·ria de um artista na arte goiana 

(1980-1989)ò. De 2010: ñEstranhamento e particularidade na pr§tica de leitura de imagens: 
media­»es nas aulas de arte em s®ries iniciais do ensino fundamentalò. 
38

 Disponível em <http://www.google.com.br>. Acesso em 24 set. 2013. 
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formalò. As disserta­»es abordam, em geral, a educação ambiental, as mediações 

em museus e a educação em espaços e instituições culturais.   

Ao pesquisar a palavra ñblogò, foram encontradas dissertações somente a 

partir do ano de 2002, e nesse mesmo ano foi encontrada apenas uma dissertação, 

sob o t²tulo ñBlogs: Comunica­«o e escrita ²ntima na internetò39, das áreas de 

conhecimento de comunicação, filosofia e literatura brasileira.  

No ano de 2003, tamb®m s· foi encontrada uma disserta­«o intitulada ñO 

blog como ferramenta para a reflex«o cr²ticaò, da §rea da lingu²stica e, no ano 2004, 

nenhuma foi encontrada. Essa pesquisa focaliza o uso do blog/diário online como 

ferramenta para o desenvolvimento da reflexão crítica de professores de língua 

estrangeira em formação.  

Em 2005, esse número cresceu para nove dissertações40. Alguns desses 

estudos que são ligados à linguística apontam a análise de aspectos como o 

aparecimento da escrita eletrônica, suas alterações e transformações nas práticas 

de leitura e de escrita e o uso da tela do computador como suporte textual para a 

contemporaneidade.  

Além dessas análises, algumas dessas pesquisas apontam também para o 

surgimento e desenvolvimento de novos gêneros de discurso no contexto virtual da 

Internet, entendendo o blog como responsável por uma variedade de fenômenos 

linguísticos que normalmente levariam alguns anos para se consolidarem.  

Ressalta-se também que foi, a partir de 2005, que muitas das dissertações 

encontradas no banco da CAPES passaram a apontar o blog para diversos fins, 

além de diário virtual. Muitas pesquisas abordam as diversas dimensões desse tipo 

                                                           
39

 Essa pesquisa trata da inquietação gerada pelo surgimento dos blogs no Brasil, em que, 

primeiramente utilizados como "diários íntimos da internet", constataram-se como uma das primeiras 
tentativas do indivíduo de levar assuntos de caráter privado para o conhecimento de um público. 
Logo, como essa foi a primeira pesquisa que tratou desse uso mais próximo do blog, essa 
dissertação trata da tensão que se estabelece no desenvolvimento da memória, do segredo e da 
escrita no campo virtual. 
40

 Intituladas: ñDa possibilidade de exerc²cio de mem·ria criativa: internet, blogs e bloggersò (da §rea 
de conhecimento interdisciplinar), ñAs m¼ltiplas faces dos blogs: um estudo sobre as rela­»es entre 
escritores, leitores e textosò (tratamento e preven­«o psicol·gica), ñEducomunica­«o & M²dia Radical: 
Uma pedagogia revolucion§ria com as tecnologias de informa­«o e comunica­«oò (educa­«o, 
m®todos e t®cnicas de ensino, tecnologia educacional), ñO g°nero Blog: a­«o social e 
multimodalidadeò (literatura comparada), ñCibercultura e educa­«o escolar: um estudo de blogs e de 
tecnologias do euò (educa­«o), ñBlog Como Ferramenta de Comunica­«o: Um Estudo de Casoò 
(comunica­«o), ñMeuqueridoblog.com: a nota­«o escrita produzida no g°nero weblog e sua influência 
na nota­«o escrita escolarò (lingu²stica), ñDi§rio ²ntimo e/ou blog: o mesmo e o diferente na cultura do 
ciberespa­oò (lingu²stica), ñEnsino de cultura e g°neros textuais: as cren­as de uma aluna-professora 
de LEò (lingu²stica). 
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de site, que pode ser utilizado com os mais diferentes propósitos, inclusive o de 

levar notícias e informações a uma audiência, além de fazer análise crítica da mídia.  

Já em 2006 e também em 2007, aumentou para 14 o número de 

dissertações encontradas em cada ano, com foco nas seguintes áreas de 

conhecimento: educação, ensino-aprendizagem, tecnologia educacional, 

comunicação, jornalismo, linguística e letras. Conclui-se que, entre 2002 e 2007, as 

áreas de conhecimento mais recorrentes foram a linguística e a educação. 

A partir da pesquisa no banco de teses da CAPES, constatou-se que o 

número de dissertações foi aumentando gradativamente a partir de 2007, chegando 

na margem de 21 dissertações em 2008, 35 em 2009, 44 dissertações em 2010 e, 

finalmente, 60 dissertações em 201141.  

Em teses de doutorado, esses números são mais ínfimos: apenas em 2005, 

h§ uma tese publicada com o t²tulo ñEntre o P¼blico e o Privado: Um Jogo 

Enunciativo na Constituição do Escrevente de Blogs da Internetò, aumentando 

gradativamente, no decorrer dos anos, até chegar em três teses em 200942. Em 

2010, foram encontradas oito teses com foco em patologia clínica, língua 

portuguesa, psicologia, educação, sociologia. Em 2011, foram encontradas oito 

teses nas seguintes áreas de conhecimento: educação, tecnologia educacional, 

linguística, administração, ciência da informação, comunicação. 

Podemos fazer um comparativo entre 2002, ano em que foi encontrada 

apenas uma dissertação de Mestrado, e quase dez anos depois, em 2011, em que 

foram encontradas 60 disserta­»es, com a tem§tica ñblogò. Percebe-se que, cada 

vez mais, o interesse acerca dos blogs vem se solidificando durante os anos, 

mesmo com o advento sempre constante de diversas redes e mídias sociais. Como 

a ferramenta blog foi criada em 1997 (FERREIRA, 2008), estima-se que, por essa 

razão, é que encontramos somente em 2002, cinco anos depois, estudos 

relacionados a ela, por entender que levou cerca de cinco anos para que essa 

                                                           
41

 Os focos/áreas de conhecimento abordados em 2010 e 2011 foram: jornalismo, webjornalismo, 

sistemas de informação, psicologia social, comunicação, ciência da informação, letras, linguística, 
literatura, educação, psicologia, ciências humanas, ensino de ciências e matemática, história, ciência 
da computação, teatro, saúde coletiva, multidisciplinar, administração de empresas, desenho 
industrial. Comunicação, educação e letras são as três áreas de conhecimento mais recorrentes entre 
as dissertações encontradas. 
42

 Intituladas: ñO leitor de blog: Um estudo com base nos blogs mais acessados do Brasilò, ñA an§lise 

de propostas pedagógicas em portais educacionais para docentes de língua inglesa: implicações para 
o ensino e a aprendizagem de l²nguas no contexto digitalò e ñNavegando na enunciação digital: 
processos de construção do ethos em blogs de pré-universit§rios e universit§riosò. 
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ferramenta adentrasse com todo o vigor no Brasil. Hoje, como os números mostram, 

é uma ferramenta mais conhecida e comum entre os usuários que desejam produzir 

conteúdo na Internet, principalmente pela facilidade de uso e gratuidade. 

Finalmente, sob os descritivos ñeduca­«o n«o formalò e ñblogò, foi 

encontrada apenas uma disserta­«o intitulada ñComunica­«o Ambiental em 

Ambientes Não-Formais: A Experiência do Fórum Juvenil da Agenda 21 na Cidade 

de Santos (2000 a 2005)ò em 2006.  

Na Universidade da Região de Joinville (UNIVILLE), onde a pesquisadora 

fez a presente investigação no curso de Mestrado em Educação, as pesquisas 

encontradas que possuem relação mais estreita com a pesquisa aqui abordada 

foram: ñEduca­«o N«o Formal: do Cuidado a Emancipa­«o? Cartografias das 

Práticas Educativas das Organizações Sociais de Joinville Vinculadas à Associação 

Joinvilense de Organizações Sociais ï AJOSò de Deneusa Luzia Rodrigues, 

defendida em 2013, referente ao Mestrado em Educação, a qual aborda importantes 

aspectos da educação não formal. Outra pesquisa encontrada foi a intitulada ñBlog, 

Identidade e Forma­«o Continuada em Educa­«o Infantilò de Patr²cia Kricheldorf 

Hermes de Araújo, defendida em 2012, do Mestrado em Patrimônio Cultural e 

Sociedade, que aborda os conceitos de blog, educação não formal, infância e 

patrimônio cultural. Em 2011, a dissertação de Solange de Fátima Gabre, com o 

t²tulo ñMedia­«o Cultural para a Pequena Inf©ncia: um Projeto Educativo no Museu 

Guido Viaroò, do Mestrado em Patrim¹nio Cultural e Sociedade, aborda conceitos de 

arte-educação, infância, mediação cultural e educação não formal.  

Mesmo assim, a partir da leitura e análise dessas três dissertações, concluiu-

se que nenhuma aborda a educação não formal, o blog e a arte local ao mesmo 

tempo. Dessa forma, a presente pesquisa pretendeu ampliar e preencher a lacuna 

existente entre esses temas, percebendo também o quanto o enfoque desses 

objetos de estudo são novos, tendo em vista que, na UNIVILLE, essas pesquisas 

foram encontradas a partir do ano 2011. Depois de concluídas as investigações, 

tanto no banco da CAPES sobre teses e dissertações que discorrem sobre os 

assuntos abordados nesta pesquisa como também no Google, em que foram 

investigados blogs e sites de artistas nacionais e locais, reiteramos a importância de 

realizar uma pesquisa que trouxesse aspectos da arte local, entendendo que esse 

conteúdo sinaliza para construções de identidades da arte e da cultura em nossa 

cidade.  
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A partir das constatações realizadas, por meio da pesquisa, no banco de 

teses e dissertações da CAPES e também das dificuldades de acesso a conteúdos 

sobre artistas de Joinville, alguns questionamentos nortearam nossa investigação: 

Como pesquisadores, críticos de arte e familiares de cinco artistas falecidos 

evidenciam a trajetória artística e os processos de criação desses artistas na 

construção identitária de Joinville? Como as informações sobre a arte local podem 

ser visibilizadas e disponibilizadas para diferentes públicos, sem limitações 

geográficas, usando o blog? Como o blog pode ser um instrumento de educação 

não formal e mediação cultural na difusão e valorização da obra de cinco artistas de 

Joinville, falecidos?  

 

 

2.2 Entrevista semiestruturada: escolhendo caminhos 

 

 

Com o objetivo de ouvir as vozes de pessoas próximas aos artistas, sentiu-se 

a necessidade da realização de entrevistas, pois assim seriam obtidas informações 

sobre curiosidades e vida pessoal que nem sempre se encontram em livros e 

reportagens de jornais. Essas entrevistas foram realizadas também com o intuito de 

expandir essas informações por meio do blog, para que os usuários pudessem 

conhecer mais a fundo e até se identificar com os artistas, suas experiências de 

vida, provocando a reflexão sobre suas próprias identidades. 

Os familiares e conhecidos dos cinco artistas selecionados para a pesquisa 

foram entrevistados via e-mail ou por meio da mídia social Facebook. Além do 

telefone e e-mail, o Facebook serviu como um ótimo localizador dos entrevistados, 

pois cerca de 90% deles possuem perfil ativo nessa mídia social. 

A princípio, as entrevistas poderiam ter ocorrido via softwares de 

videoconferência, como por exemplo, o Skype, caso pesquisador e pesquisado 

tivessem webcam. Dessa forma, entendia-se que as próprias entrevistas estariam 

atreladas ao quesito do virtual, o que complementaria a proposta da pesquisa que 

era o de trabalhar por meio de ambiente virtual (blog) os conteúdos. No entanto, 

nenhum dos entrevistados manifestou a vontade de que as entrevistas ocorressem 

dessa forma, preferindo entrevistas presenciais ou via e-mail. 
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O instrumento de pesquisa foi a entrevista semiestruturada, definida por 

Triviños (1987, p. 146) como 

 

[...] aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em 
teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa e que, em seguida, 
oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão 
surgindo à medida que se recebem as respostas do informante. Desta 
maneira, o informante, seguindo espontaneamente a linha de seu 
pensamento e de suas experiências dentro do foco principal colocado pelo 
investigador, começa a participar na elaboração do conteúdo da pesquisa. 

 

As perguntas nascem da teoria que alimenta a ação do pesquisador, mas 

também de toda a informação que ele já recolheu do fenômeno social que interessa, 

não sendo menos importante a escolha dos contatos das pessoas que serão 

entrevistadas.  

As perguntas foram descritivas e específicas sobre o contato do entrevistado 

com o artista abordado, dentre outros questionamentos referentes à produção, 

divulgação e relação que o entrevistado possuía com a Internet e a arte local. 

O critério de seleção dos entrevistados foi o de ter conhecido um ou mais dos 

artistas abordados na pesquisa, ser um pesquisador ou crítico em arte ou ser 

familiar do artista. As entrevistas começaram a ocorrer a partir de março de 2013 

(foram até junho de 2013), logo depois em que foram definidos os sujeitos 

entrevistados. 

Como a opção foi abordar cinco artistas locais, selecionaram-se três 

entrevistados para cada artista, totalizando 15 entrevistados. O número de 15 

entrevistados justifica-se: como as entrevistas são descritivas, os relatos 

apresentados pelos sujeitos da pesquisa são extensos e complexos, por se tratar de 

experiências pessoais e de sujeitos que são da área específica da pesquisa. Logo, 

entendeu-se que 15 entrevistados seria o suficiente para a elaboração do conteúdo 

do projeto e da elaboração do blog. 

No começo da pesquisa, a faixa etária mínima para o entrevistado foi de 18 

anos e a máxima de 80 anos. Esse critério de seleção deve-se ao fato de se 

considerar que a data mais recente de falecimento dos artistas foi há 18 anos. 

Assim, julgou-se que sujeitos com menos de 18 anos não trariam muitas 

informações sobre os artistas e que sujeitos até os 80 anos poderiam contribuir com 

experiências mais concretas sobre os artistas, pois muitos deles viveram na mesma 

época dos cinco artistas. 
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As pessoas entrevistadas têm entre 50 e 75 anos, do sexo feminino e 

masculino. Cerca de nove pessoas foram entrevistadas presencialmente, em forma 

de diálogo e com o uso de um gravador, pois alguns não estavam familiarizados 

com a dinâmica da Internet; outros quiseram mostrar algum material físico que 

tinham sobre o(s) artista(s) em questão. Quatro foram entrevistados de forma virtual, 

via e-mail, totalizando 13 entrevistados, inferior ao número proposto anteriormente. 

Isso se deveu à dificuldade de contatar alguns familiares de determinados artistas e 

outros preferiram não dar a entrevista.   

De Fritz Alt, foram entrevistados sua neta Léa Alt Richlin e seu genro Orlando 

Zacharias. De Mário Avancini, foram entrevistados Marcos Avancini e Marli Avancini, 

filhos do artista e Sandra Almeida, professora na Escola de Artes Fritz Alt e 

companheira de trabalho de Mário, na ocasião em que ministrou aulas na Casa da 

Cultura Fausto Rocha Júnior. De Hamilton Machado, foram entrevistados Nissi 

Machado, sua irmã, além de Nadja de Carvalho Lamas, pesquisadora e crítica de 

arte, e Sandra Almeida, amiga do artista. De Victor Kursancew, foi entrevistada sua 

filha mais nova, Angélica Kursancew e sua ex-aluna, Asta dos Reis, hoje professora 

na Escola de Artes Fritz Alt . E sobre Eugênio Colin foi entrevistado seu sobrinho 

Célio, além de Raquel e Ester Colin, genro e filhas do artista respectivamente, além 

de Nadja de Carvalho Lamas, pesquisadora do artista. 

Alguns dos entrevistados deram informações sobre mais de dois artistas, 

como é o caso de Nadja de Carvalho Lamas, que falou sobre Eugênio Colin, 

Hamilton Machado e Mário Avancini e Sandra Almeida, comentando sobre os 

artistas Mário Avancini e Fritz Alt. 

Os entrevistados virtualmente foram: Marli Avancini, Marcos Avancini, 

Angélica Kursancew e Orlando Zacharias. A entrevista foi feita via e-mail, em que o 

entrevistado respondia às perguntas e as enviava assim que possível, também por 

e-mail.  

O roteiro da entrevista foi dividido em quatro partes43:  

1. ñdados do entrevistadoò; 

2. ñarte e artista localò;  

3. ñrela­«o do entrevistado com a Internetò; 

4.  ñblogò.  

                                                           
43

 O roteiro da entrevista semiestruturada na íntegra encontra-se no Apêndice A. 
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Em ñdados do entrevistadoò, o entrevistado informava seus dados pessoais e 

seu parentesco ou relação que teve com o artista.  

No item ñarte e artista localò, as perguntas feitas foram em rela­«o ao relato 

de como era o artista física e psicologicamente, se o entrevistado possuía alguma 

recordação de alguma situação ou momento com o artista e se já viu o artista 

produzindo. Nesse item, também se perguntou se o sujeito se lembrava de como o 

artista repercutiu na mídia, e também de como foi o seu falecimento. Também foram 

realizadas três importantes perguntas: ñVoc° acha f§cil encontrar conte¼dos sobre 

artistas visuais joinvilenses? Onde você pesquisaria?ò, ñAcha que ® interessante 

para as pessoas conhecerem esses artistas? Por quê?ò e ñO que poderia ser feito 

para que a produção artística desses artistas fosse mais divulgada na sua opini«o?ò. 

Grande parte das respostas afirmaram que é difícil achar material sobre os artistas. 

Na terceira parte do roteiro, foi questionada a relação do entrevistado com a 

Internet, com perguntas como: ñVoc° utiliza a Internet com que frequ°ncia?ò, ñVoc° 

j§ viu alguma not²cia ou texto sobre a vida e obra desses artistas na Internet?ò, ñQual  

tipo de conteúdo você acha ser mais acessível à população, e quais seus prós e 

contras?ò. Muitos afirmaram que o conte¼do virtual é de mais fácil acesso, já outros 

concluíram que o conteúdo físico ainda é o mais seguro. Todos os entrevistados, 

sem exceção, acessam a Internet diariamente, tanto para o campo profissional como 

para o pessoal de suas vidas. 

Na quarta parte do roteiro, em que a temática ñBlogò é abordada, foram feitas 

perguntas aos entrevistados em relação ao conhecimento de conteúdo sobre arte 

joinvilense na Internet. Foi perguntado se o entrevistado conhecia algum site ou blog 

que tratava de artistas joinvilenses, se ele considera importante a obra do artista ser 

divulgada num blog e que sugestões ele daria para a pessoa que cria conteúdo 

virtual sobre artistas joinvilenses.  

A cada entrevista, o sujeito recebia o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (Apêndice B) e a Autorização de Uso de Imagem (Apêndice C). 

Sobre o termo de uso de imagem, o entrevistado poderia optar em assiná-lo ou não. 

Se não quisesse que sua imagem e nome fossem divulgados, não assinaria o termo 

de uso de imagem; dessa forma, sua imagem não seria divulgada, apenas os dados 

coletados na entrevista e seu nome, se quisesse que fosse divulgado. Ou seja, o 

termo de uso de imagem foi opcional para o entrevistado. Grande parte dos 

entrevistados assinaram o termo, afirmando que não teriam problemas se suas 
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imagens fossem expostas. Os que não assinaram, apenas quiseram que suas 

imagens não aparecessem, mas autorizaram o uso de seus nomes e falas. 

Alguns entrevistados foram entrevistados em suas casas, como foi o caso de 

Asta dos Reis, Nissi Machado e família Colin. Já outros preferiram ser entrevistados 

em seus locais de trabalho, caso de Léa Alt (em Florianópolis), Sandra Almeida e 

Nadja de Carvalho Lamas. Para melhor interpretação das entrevistas, optou-se por 

seguir alguns temas geradores para um entendimento mais amplo e melhor 

sistematização da entrevista. Dentro de cada uma dessas categorias, constam os 

excertos das falas dos entrevistados que foram considerados mais importantes.  

À medida que as entrevistas aconteciam, o conteúdo era publicado no blog, 

ocasionando assim uma dinâmica eficiente e rápida de conteúdos. 

O blog foi outro instrumento de pesquisa utilizado na pesquisa, na condição 

de educação não formal, oportunizando a mediação da pesquisadora com as 

pessoas interessadas em ampliar os conhecimentos sobre os cinco artistas em 

destaque. A pesquisadora assumiu também o papel de aprendiz, apropriando-se dos 

conhecimentos mediados pelos blogueiros.  

No blog estão postadas as entrevistas e outras informações/conteúdos que 

possam contribuir para ampliar conhecimentos e construir identidades a partir da 

arte/cultura local.  

Veremos a seguir como ocorreu a criação e manutenção do blog, depois de 

conhecer o contexto histórico e conceitual das tecnologias educacionais e definições 

de blog. 

 

 

2.3. A construção e o desafio da continuidade: o blog 

 

 

Neste subcapítulo, abordamos primeiramente o contexto histórico e conceitual 

das tecnologias, Internet e tecnologias educacionais, para, em seguida, 

contextualizarmos historicamente o blog que nesta pesquisa foi escolhido como 

ferramenta de educação não formal. 

A seguir, socializamos, com o leitor, a trajetória criadora na construção do 

blog pela pesquisadora, uma vez que, de todo o processo, esse sem dúvida foi o 
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mais desafiador e destituído de qualquer certeza ou ideia pré-determinada. Construir 

o blog e mantê-lo alimentado com conhecimentos acerca da arte/cultura local foi um 

aprendizado ímpar, possibilitando à pesquisadora novas formas de construções de 

identidades.  

 

 

2.3.1 Contextualizando o blog 

 

 

No contexto histórico dos séculos XIV a XV, nos feudos, havia o artesão, 

que fabricava um produto compreendendo todo o processo pelo qual o havia 

realizado. Quando as manufaturas eram construídas, em que 4, 5, 6, 10 artesãos 

trabalhavam para outros, os artesãos acabavam por perder espaço, sendo que mais 

tarde essas mesmas manufaturas davam origem às pequenas indústrias. Iniciava-

se, assim, o modo de produção capitalista, colocando em decadência o feudalismo, 

cuja riqueza era baseada na posse das terras. 

O antigo aprendizado artesanal foi, portanto, progressivamente destruído 

pela revolução industrial a partir da metade do século XVII. A produção voltou-se 

para a fábrica moderna, além da qualificação de trabalho. Foi introduzida, a partir 

daí, a figura do estudante-trabalhador e trabalhador-estudante, ligado à produção 

moderna, em cujo processo, segundo Aranha (2006, p. 343), 

 
A fábrica é a força motora e a escola é movida. Ao contrário dos aprendizes, 
os trabalhadores-estudantes, e mais ainda os estudantes-trabalhadores, 
estudam não para melhorar seu trabalho mas para fugir da condição 
operária. [...] [objetiva-se assim um] aperfeiçoamento do homem através 
dos estudos como um valor objetivo em si, para todos, e, portanto, também 
para a empresa. 
  

Na Europa, percebeu-se um movimento do operário culto, em que foi 

abandonada a velha figura do operário e produtor subalterno, dotado apenas das 

habilidades necessárias à utilização da máquina, tendo a cultura passando a 

importar como um bem em si. O operário estudava para alcançar cargos melhores 

na empresa, para talvez sair da empresa e tornar-se um oper§rio ñcultoò, 

contemporâneo de sua época. 
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Nesse contexto de racionalidade, muitas foram as conquistas, especialmente 

no campo das ciências e da tecnologia. Aranha (2006, p. 244) cita algumas dessas 

conquistas, como 

 
[...] novas fontes de energia (elétrica, petrolífera, nuclear); crescente 
processo de urbanização; automação nas fábricas e no campo; 
desenvolvimento da medicina avançada, sobretudo a bioengenharia 
(sequenciamento do genoma), experiências com clonagem e células-
tronco); revolução nos transportes e nas comunicações (telégrafo, telefone, 
rádio, cinema, televisão, fax, microcomputador pessoal, internet, celular); e 
o impacto dos meios de comunicação de massa. Vivemos a época da 
sociedade da informação. 

 

A sociedade passava a ser, assim, globalizada, estimulada pelos avanços 

tecnológicos.  

A tecnologia não é um ator autônomo nesse processo, separado da 

sociedade e cultura, mas sim, depende dos humanos, atendendo-os. As atividades 

humanas abrangem interações entre entidades materiais artificiais e naturais, ideias 

e representações e pessoas vivas e pensantes. As tecnologias são produtos de uma 

sociedade e uma cultura. Porém, 

 

[...] as verdadeiras relações [...] não s«o criadas entre óaô tecnologia [...] e óaô 
cultura [...], mas sim entre um grande número de atores humanos que 
inventam, produzem, utilizam e interpretam de diferentes formas as técnicas 
(LEVY, 2010, p. 23). 

 

Segundo Levy (idem, p. 11), ñestamos vivendo a abertura de um novo 

espaço de comunicação, e cabe apenas a nós explorar as potencialidades mais 

positivas desse espa­o nos planos econ¹mico, pol²tico, cultural e humanoò. Por®m, 

esse espaço nem sempre é bem aceito. Com o cinema, ocorreu o mesmo; sua 

aceitação demorou a ocorrer. Mas, a questão não é se somos contra ou a favor dos 

adventos tecnológicos em nossa sociedade, mas sim, de reconhecer as mudanças 

resultantes da ñextens«o das novas redes de comunicação para a vida social e 

culturalò (LEVY, 2010, p. 12). Esse espaço de abertura do ciberespaço traz um 

impacto das novas tecnologias da informação para a sociedade. 

Com a criação da Internet, foi disponibilizada a tecnologia da informação a 

um grupo imenso de pessoas, mas é perceptível que, embora possua um vasto 

potencial educativo, às vezes é subutilizada, ignorando-se seu aspecto instrutivo. 

Joly (2002) utiliza a ideia de espiral para explicar o processo de construção do 

conhecimento na interação aprendiz-computador. A internet é um bom exemplo por 
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revelar a ocorrência dessa aprendizagem em espiral, pois associa a esse processo 

os aspectos emocionais e sociais.  

Os programas que sustentam as comunidades virtuais, os hipertextos e a 

World Wide Web, são 

 

[...] todas impregnadas de seus primeiros usos e dos projetos de seus 
criadores, nascidas no espírito de visionários, transmitidas pela 
efervescência de movimentos sociais [...], vieram de lugares inesperados 
para qualquer ótomador de decis»esô (LEVY, 2010, p. 27). 

 

Os hipertextos são textos em formato digital, fluido e reconfigurável, 

composto por links que podem ser explorados em tempo real na tela. Já o 

hiperdocumento generaliza para todas as categorias de signos (imagens, sons, 

animação, etc.), é o princípio da mensagem móvel que caracteriza o hipertexto. A 

World Wide Web agrega todos os documentos e hipertextos que a alimentam, em 

um único hipertexto ou hiperdocumento. 

Segundo Levy (2010), o crescimento do ciberespaço é resultado de um 

movimento internacional de jovens que desejam experimentar formas de 

comunicação diferentes daquelas que as mídias clássicas nos propõem. É um novo 

meio de comunicação que surge da interconexão dos computadores; é a 

infraestrutura material da comunicação digital e também o universo de informações 

que ela abriga. Por isso, o ciberespa­o pode tamb®m ser chamado de ñredeò. 

A interconexão dos computadores ï a expansão do ciberespaço - continua 

expandindo-se, pois acompanha, traduz e favorece uma evolução geral da 

civilização. 

O crescimento do ciberespaço não faz automaticamente crescer a inteligência 

coletiva, mas a fornece a um ambiente propício. Onde há crescimento da inteligência 

coletiva, o efeito é o da aceleração do ritmo da alteração tecnossocial. Com o 

advento de novas ferramentas como redes sociais, como o Facebook, surgem 

formas novas na órbita das redes digitais interativas, tais como: a dependência e 

vício na navegação e jogos, isolamento do indivíduo e estresse, exploração, 

dominação de algumas potências econômicas sobre funções importantes da rede, e, 

por fim, mas não menos importante, de bobagem coletiva (LEVY, 2010). A bobagem 

coletiva são rumores, acúmulo de dados sem qualquer informação, conformismo em 

rede, etc.  
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Há um movimento crescente de mobilização virtual, em que as pessoas, em 

rede, lutam por uma causa ou um direito. Há sites especializados em formular 

abaixo-assinados e enviar a políticos para pressionar determinada promulgação de 

lei. As pessoas, através das comunidades virtuais, estão se juntando, mesmo que 

nem sempre essa mobilização virtual ocasione medidas nada mais que irreais, 

fixando-se no virtual. A intelig°ncia coletiva ®, portanto, ñao mesmo tempo um 

veneno [...] e um remédio para aqueles que mergulham em seus turbilhões e 

conseguem controlar a pr·pria deriva no meio de suas correntesò (LEVY, 2010, 

p.30). 

No ciberespaço cria-se a cibercultura. A universalidade da cibercultura 

constrói-se e estende-se por meio de vinculação com comunidades virtuais, através 

de interconexão de mensagens; é o conjunto de técnicas materiais e intelectuais, 

modos de pensamento, valores, práticas e atitudes que se desenvolvem com o 

crescimento do ciberespaço (LEVY, 2010). 

Apenas o computador não pode ser considerado sinônimo de nova 

tecnologia. O rádio, a televisão e o DVD Player, entre outros meios tecnológicos, são 

ainda novas tecnologias para a escola que não puderam ser devidamente 

incorporadas como experiências educativas (NETO, 2007, p. 11). 

A consolidação da utilização dos primeiros computadores com finalidades 

educacionais ocorreu a partir dos anos de 1970. Já a partir de 1980, surgiram as 

novas tecnologias da comunica­«o e informa­«o, ñbaseadas no desenvolvimento de 

novos materiais audiovisuais e informáticos que favorecem o grande fluxo de 

informa­»esò (NETO, 2007, p. 55). 

A influência da globalização no contexto educacional aponta para a 

necessidade de formação de profissionais comprometidos com sua realidade. A 

tecnologia da informação e da comunicação está transformando a configuração 

tradicional do trabalho, ampliando seus horizontes e potencializando-os como uma 

revolução sociocultural. Faz-se necessário, portanto, favorecer a formação 

tecnológica, a criação de conteúdos educativos para a internet e a conexão de 

centros educativos na rede, com infraestrutura mais avançada para assegurar o uso 

dessa tecnologia (JOLY, 2002). Há a exigência de um novo papel para o professor, 

refletindo o atual contexto de um mundo em constante complexidade e aceleração. 
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Fala-se em mudança ou em necessidade de mudança, mas a própria 
express«o ónovas tecnologiasô tem dificuldade em situar-se na educação. 
Afinal, o que seria este ónovoô para o professor que ainda tem dificuldades 
com práticas antigas? (NETO, 2007, p. 15). 

 

Para muitos professores, o conceito de tecnologia educacional limita-se ao 

fato de poder utilizar as tecnologias no âmbito escolar. Neto (2007) afirma que inserir 

o computador na educação não significa aprender sobre computadores, mas sim por 

meio de computadores. 

A inserção da tecnologia computacional na escola pública mantém um 

discurso distante e marcado pela reiteração de lugares comuns. Do outro lado, a 

velocidade do progresso tecnológico e científico e a consequente transformação dos 

processos de produção tornam o conhecimento superado rapidamente, o que 

propõe uma atualização contínua e apresenta novas exigências para a formação do  

docente: 

Os professores, em particular os que atuam nas escolas públicas que 
dispõem de laboratórios de informática, têm o desafio de desenvolver no 
seu dia-a-dia a autonomia necessária para estabelecer um vínculo entre a 
própria prática e as novas tecnologias, para assim contribuírem na 
transformação de sua ação pedagógica (NETO, 2007, p. 11). 

 

O computador entra aqui como um agente mediador de relações e 

comunicações que traz, para o espaço da aprendizagem, a informação e o 

conhecimento que agora estão disponíveis nas redes. 

No Brasil, infelizmente ainda é questionável a validade do uso de recursos 

t«o ñdispendiososò, em face das necessidades e prioridades básicas da educação. O 

desenvolvimento tecnológico requer da educação uma autonomia ainda não 

alcançada, como resultado de uma mudança de postura pedagógica necessária, 

mas ainda distante do cotidiano escolar (NETO, 2007). 

Com o neoliberalismo, a ascensão da cibercultura elevou o abismo entre 

ricos e pobres. O individualismo, muito presente no neoliberalismo, exalta o 

indivíduo e conforta a cibercultura. Por um lado, há a aceitação do outro, 

ñsimbolizada pelas telecomunica­»es, implica o reconhecimento do outro, a 

aceitação e ajuda mútuas, a cooperação, a associação, a negociação para além dos 

diferentes pontos de vista e de interessesò (LEVY, 2010, p. 14). Ainda nas palavras 

do autor, 

[...] não há sentido em opor o comércio de um lado e a dinâmica libertária e 
comunitária que comandou  o crescimento da Internet de outro. Os dois são 
complementares [...]. Não são os pobres que se opõem À Internet ï são 



119 
 

aqueles cujas posições de poder, os privilégios [...] e os monopólios 
encontram-se ameaçados pela emergência dessa nova configuração de 
comunicação (LEVY, 2010, p. 13). 

 

Por outro lado, a acessibilidade a algumas tecnologias expandiu-se. Ficou 

mais fácil adquirir celulares e microcomputadores; os preços estão mais acessíveis 

que há duas décadas. As lojas populares fazem promoções e vendas parceladas. A 

natureza da expansão das telecomunicações é devida à natureza caótica, 

exponencial e explosiva de seu crescimento. 

Por meio de estudos de Borges Neto (1998), Neto (2007, p. 58) explica os 

termos recorrentes à educação tecnológica: 

 

[...] Informática Aplicada à Educação seria o uso de aplicativos em trabalhos 
acadêmicos e de controle administrativo, sendo caracterizada pelo 
gerenciamento da organização escolar nos seus diversos aspectos. A 
Informática na Educação seria o uso de softwares de suporte à educação, 
como por exemplo os tutoriais e os livros multimídia. A Informática 
Educacional seria o uso do computador como ferramenta para a resolução 
de problemas. [...] Informática Educativa seria um suporte ao trabalho do 
professor, um meio didático ou instrumento a mais para o desenvolvimento 
das aulas. 

 

Um dos desafios da escola é o de abandonar a ideia de deter o monopólio 

do conhecimento e assumir mudanças nas ações educativas a partir de um trabalho 

coletivo de todos os profissionais da escola, principalmente o professor (JOLY, 

2002).  

Dentro dos conteúdos do ensino da arte na escola, muitas vezes se 

reproduzem velhos programas sem conex«o ñcom os interesses dos alunos, alheios 

ao que se passa no mundo e distantes dos problemas da cria­«o art²sticaò 

(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 92). Logo, a escola, segundo Freedman (2000 

apud BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 92) deveria deixar de ser ñformalista para ser 

construtora de significados, e dar importância ao contexto social para definir a 

identidade cultural de cada aluno. Assim, o propósito da educação artística é ampliar 

o significado dos artefatos e sua import©ncia na exist°ncia humanaò. 

Não podemos negar o nosso tempo atual, em que, no espaço profissional, 

educativo e pessoal, as tecnologias e Internet estão inseridas no dia a dia. 

Conhecendo melhor como ocorreu historicamente a inserção das novas tecnologias, 

foi possível compreender que as tecnologias aplicadas à educação apresentam 

novas exigências para a formação do educador e também do arte/educador, da sua 
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reflexão crítica e possibilidade de intervenção, pois propõem uma atualização 

contínua, principalmente relacionada à Internet, pois, no ciberespaço rapidamente 

uma mídia social supera a outra. Mesmo assim, uma mídia social que continua em 

voga é o blog, que, se pensado para esse fim, pode servir como um instrumento de 

educação. Mas, o que é o blog e como ele surgiu? Essas questões serão sanadas a 

seguir. 

 

 

2.3.2 Criação e manutenção do blog ñArte Jlleò 

 

 

O computador faz parte do dia a dia de adultos, jovens e crianças. As redes 

sociais contribuem para a interação dos usuários e compartilhamento de 

informações, conhecimentos, opiniões, pesquisas, eventos, debates, imagens, 

mapas e conversas, estreitando (ou afastando, devido à divergência de opiniões) 

relações profissionais, de amizade e, muitas vezes, amorosas. Já nas mídias sociais 

como os blogs, o usuário torna-se um criador de conteúdo ï que pode ser 

compartilhado também via e-mail e redes sociais. 

O blog é um site gratuito e interativo, onde o usuário utiliza as ferramentas 

disponíveis no site do servidor para criar seu próprio blog. A partir dessa criação, o 

usuário pode atualizá-lo de forma dinâmica, através dos posts ï postagens que são 

submetidas ao servidor do blog e que podem englobar textos, imagens, vídeos, 

sons, links que os direcionam para outros sites e blogs etc.  

O físico Timothy John Berners-Lee criou a World Wide Web (Internet) em 

1992. Alguns anos depois, em meados de 1995, os primeiros diários virtuais 

apareceram na web (rede). Em seguida, segundo Ferreira (2008, p. 7), ño termo 

óweblogô surgiu em 1997 por Jorn Barger. Log significa diário, como um diário de 

capitão de navio [os navegadores registravam os eventos de viagens, principalmente 

aqueles ligados ao clima]. Seguindo a lógica, a palavra weblog significa diário na 

rede. Com o passar do tempo, o weblog tornou-se somente blogò. 

Atualmente, os blogs servem como ferramentas de divulgação e interesses de 

pessoas que querem divulgar seus trabalhos, de marcas do mercado a hobbies e 

educação. Muitas escolas utilizam o blog como um meio para divulgar o trabalho que 
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é realizado e também para criar um estreitamento na relação entre escola, alunos e 

pais.  

Os conteúdos mais recentes do blog ficam na primeira página. Através de 

links, o usuário pode ter acesso aos conteúdos postados anteriormente. Podemos 

considerar o blog como uma ferramenta interativa, pois, a cada postagem, o usuário 

pode comentar a publicação, escrevendo sua opinião, sugestão, crítica, etc. O dono 

do blog pode escolher quantas vezes quer atualizá-lo, se é diariamente, 

semanalmente, mensalmente, ou até mesmo anualmente. Claro que quanto mais o 

usuário atualizar o blog, mais conteúdo criará e, com isso, seu blog se tornará mais 

dinâmico e estará presente cada vez mais nas consultas de palavras-chave do 

Google. Mesmo assim, é preciso ter cuidado com todo excesso de conteúdo e 

imagens, pois um blog muito carregado não se torna muito acessado. 

Os blogs sempre tiveram função importante, pois consolidam a informação, 

fazendo com que fique sempre disponível, se assim o autor desejar ï podem ser 

considerados como uma possibilidade de voz autônoma no ciberespaço. É diferente 

das redes sociais, em que as informações são propagadas de forma efêmera e 

cronológica; uma informação divulgada em uma página de uma rede social pode não 

estar mais lá no dia seguinte, devido ao grande bombardeio de informações, 

imagens, vídeos que passam pelos caminhos das redes dos amigos que o usuário 

possui.  

Mas, apesar das disparidades entre blog e rede social, um e outro se 

auxiliam. Nos blogs, recentemente se tem percebido a presença de links para as 

redes sociais do autor ou da marca, possibilitando que o leitor ñcurtaò (no caso da 

rede social Facebook) ou siga também aquela pessoa ou aquela marca em outras 

mídias e redes sociais.  

A rede social é uma estrutura social e virtual em que os usuários interagem 

atrav®s do interc©mbio de informa­«o de todo o tipo, ñcriando conceitos de 

comunidade, que são pessoas que integram uma rede de acordo a uma afinidade ou 

preferência44ò (COMUNICACIONES, web). 

Dessa forma, as pessoas que interagem entre si possuem um entorno em 

comum, seja na profissão, na vida pessoal ou educação, com temas tão diferentes, 

mas dispostos em um mesmo território. Mesmo que as redes sociais existentes 

                                                           
44

 ñCreando conceptos de comunidad que son personas que integran una red de acuerdo a una 
afinidad o preferenciaò (COMUNICACIONES, web). 
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possam proporcionar ferramentas essenciais para a educação, também existe pouca 

forma­«o ou ensino para o manejo dessas redes, que podem trazer tantos ñpr·sò, 

mas tamb®m ñcontrasò, como o n«o controle da informa­«o, m§ utiliza­«o em favor 

do ócio e maior facilidade de plágio. Porém, o lado bom de utilizar as redes sociais é 

a grande quantidade de informação disponível e acessível, interação entre os 

usuários e divulgação (COMUNICACIONES, web).   

Uma das redes sociais que mais auxiliam o blog e vice-versa, principalmente 

no Brasil, é o Facebook ï ñEm um ¼nico dia, cerca de um bilh«o de mensagens s«o 

postadas na rede, conectando um décimo do planeta. Se fosse um país, a rede 

social seria o terceiro maior do mundoò (REVISTA, 2010). Tão popular no Brasil 

quanto o seu antecessor Orkut, no Facebook se o usu§rio ñpostaò um link de algum 

site ou blog em seu mural,45 logo, em seguida, todos os seus amigos poderão ter 

acesso a essa publicação (se assim a pessoa permitir através das configurações de 

privacidade). E, se os amigos dessa pessoa acharem interessante essa postagem, 

poder«o ñcurtirò e/ou compartilhá-la com os seus amigos. Logo, é uma rede sem fim, 

cujas informações não param de se movimentar e espalhar. A rede social tornou-se 

a ligação entre o usuário e os sites e blogs. 

Por meio de informações disponíveis de análise de visitas fornecidas pelo 

próprio site que armazena o blog, o Blogger (http://www.blogger.com), é possível 

perceber que pessoas do mundo inteiro acessam os blogs, pois pesquisam 

palavras-chave que se encontram nos textos disponíveis nesse instrumento. O blog 

pode ser considerado também como um canal a mais da dissipação de informações. 

Por exemplo, se um professor faz um blog, seus alunos podem ter mais um espaço 

de troca e aprendizagem de conteúdos, além da sala de aula. 

Conhecendo as diversas vantagens que o blog traz, como a gratuidade, 

acessibilidade e facilidade de seu uso, o blog foi a ferramenta da tecnologia 

educacional e da rede (ciberespaço) escolhida para interagir com seus usuários, por 

meio do computador, tablet ou smartphone, servindo como um instrumento da 

educação não formal. 

A criação ou reprodução de conteúdos pode ser acessível a todos, se for de 

interesse do autor/usuário. Portanto, o blog é entendido como uma ferramenta da 

                                                           
45

 Cada usuário do Facebook possui um perfil/página pessoal com um mural virtual onde pode postar 

o que quiser ï textos, imagens, vídeos, sons, músicas, etc. Logo, os amigos adicionados em sua lista 
de amigos podem ver o que o usuário acabou de postar em seu mural. 

http://epocanegocios.globo.com/Revista/Common/0,,EMI160462-16363,00-REPUBLICA+FACEBOOK.html
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educação não formal, pois fica acessível não só a professores, alunos de arte, 

pedagogos, historiadores, designers, dentre outros, mas também fica acessível a 

qualquer pessoa de qualquer parte do mundo que pesquise, no Google, as palavras-

chave, para encontrar o blog desejado.  

Como professora de artes, percebi a dificuldade e carência de acesso a 

dados referentes à trajetória artística de artistas de Joinville. É até possível 

conseguir alguns desses dados em espaços culturais, como por exemplo: o Museu 

Casa Fritz Alt, o Museu de Arte de Joinville ï MAJ, a Casa da Cultura Fausto Rocha 

Júnior, a Associação de Artistas Plásticos de Joinville ï AAPLAJ, entre outros ou 

falar diretamente com familiares dos artistas. No entanto, as informações são ainda 

bastante reduzidas e poucas entrevistas com artistas ou seus familiares são 

encontradas ou com livre acesso a pesquisa. Essa é uma grande lacuna, pois a arte 

local tem grande importância para que as pessoas construam identidades, 

compreendam-na e participem do seu entorno pela leitura e interpretações de 

obras/objetos de arte, códigos imprescindíveis para o movimento e diálogo 

humanos. Conhecer a trajetória histórica dos artistas também nos move a pensar em 

nossas próprias trajetórias, enquanto cidadãos que fazem e modificam a história.   

Dessa forma, o presente trabalho poderá ampliar registros e acessos de 

conhecimentos sobre cinco artistas visuais locais, que contribuíram para a 

construção de identidades local.  

Antes de se conhecer como o blog foi criado e sua manutenção, foi feita uma 

pesquisa no Google sobre blogs e sites de artistas locais, a fim de realizar uma 

investigação conceitual e visual sobre os mesmos, buscando sinalizar pesquisas já 

realizadas nesse campo. As seguintes palavras-chave foram pesquisadas no 

Google: ñsite artistaò, e, depois, ñblog artistaò, com v§rios resultados.  

A partir dos resultados encontrados, ao todo, foram investigados 14 

blogs/sites de artistas46, dentre esses sete artistas locais. Foi feito então um estudo 

das características visuais, conceituais e teóricas presentes em cada blog, 

identificação de seus objetivos, sua relação com a arte, além da qualidade gráfica, 
                                                           
46

 Os blogs/sites de artistas brasileiros que foram investigados foram de: Tiana Santos (Recife ï PE) 

no endereço http://tianasantos.blogspot.com.br/, Luciana Severo (Manaus ï AM) no endereço 
http://atelielucianasevero.blogspot.com.br/, Ismael Martins (Manaus-AM) no endereço 
http://ismaelmartinsartess.blogspot.com.br/, Mauro Soares (São Paulo ï SP) no endereço 
http://maurosoaresartist.blogspot.com.br/, Assis Costa (Currais Novos ï RN) no endereço 
http://assiscostaartistapotiguar.blogspot.com.br/, Wilson Vicente (Ouro Preto ï MG) no endereço 
http://wilsonvicentearte.blogspot.com.br/ e A.C. Machado (Cascavel ï PR no endereço 
http://www.acmachadoartista.blogspot.com.br/. 
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entre outros quesitos tecnológicos, como: qualidade do software, interação do 

usuário, etc. Discorreremos, a seguir, sobre os blogs/sites dos artistas brasileiros 

para, então, falar sobre os blogs/sites dos artistas locais a fim de examinar como os 

artistas visuais nacionais e locais exploram essa ferramenta. 

Nos blogs/sites brasileiros, o objetivo é demonstrar a produção artística, 

além de alguns blogs darem ideias aos leitores, como é o caso do blog de Tiana 

Santos, que trabalha com material reciclável. Em seu blog, ela ressignifica o uso de 

garrafas pet para desenvolver produtos artesanais que promovem um resultado 

inovador. O blog de Luciana Severo também tem o viés de mostrar dicas e ideias ao 

leitor, além de muitas de suas produções possuírem o passo a passo de seu 

desenvolvimento.      

Muitos dos artistas aproveitam o blog para tentar vender suas telas e 

trabalhos, mas foi constatado que nenhum possui uma ferramenta para facilitar a 

venda online, como, por exemplo, a ferramenta de compra e venda ñPagSeguroò, em 

que o leitor/usuário pode comprar o produto diretamente pelo site, através de cartão 

de crédito ou boleto bancário. Wilson Vicente é o único artista que deixa o preço das 

suas telas visível em postagens. Já Ismael Martins escreve ao lado das fotografias a 

express«o ñpre­o sob consultaò. Os dois pedem para entrar em contato atrav®s de  

e-mail ou telefone. Interessante ressaltar que grande parte dos trabalhos dos 

artistas, nos blogs, consta como ñvendidosò. Ou seja, a pessoa que tem real 

interesse deve entrar em contato com o artista e encomendar a tela, mesmo que 

necessite acessar outro site ou aplicativo para entrar em contato, e depois ainda 

fazer a compra via depósito bancário.  

O artista Mauro Soares possui um link em seu blog para seu site oficial, 

onde constam os preços de suas obras. A artista Luciana Severo colocou um link 

denominado ñlojaò em seu blog, em que o usuário é direcionado para sua loja virtual 

no site Elo7 (site coletivo de compra e venda de produtos de arte e artesanato). No 

Elo7, é possível comprar os produtos com cartão de crédito e boleto, diretamente no 

site do sistema. 

Os textos de todos os blogs dos artistas brasileiros limitam-se às legendas 

dos trabalhos e exposições nas quais os artistas participam, salvo as postagens com 

ñpasso a passoò de como produzir um trabalho do blog de Luciana Severo. Outro 

texto que consta na grande maioria dos blogs é a biografia do artista.  
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As ferramentas mais utilizadas nos blogs s«o: ñseguidores/participar desse 

siteò, ñarquivoò e ñvisitantesò, justamente por essas tr°s serem ferramentas-padrão 

do blog. Alguns blogs possuem links para redes sociais como Twitter47 e Facebook, 

como é o caso de Ismael Martins, Luciana Severo e Tiana Santos. O blog de Tiana 

Santos possui vídeos, fotos, reportagens, entre outros em suas duas barras laterais, 

o que acaba por dificultar o foco para as postagens, pois desconcentra o leitor pela 

grande quantidade de informações e imagens. Alguns blogs utilizam também as 

ferramentas ñtradutorò, ñlista de blogs favoritosò, ñcontatoò e ñseguir por e-mailò. 

A interação com o usuário, nos blogs, acontece por meio da visualização de 

fotografias dos trabalhos e leitura das postagens. Já no blog de Luciana Severo, há 

sorteios para os leitores. Nos blogs dos artistas locais, o blog/site que mais possui 

intera­«o com o usu§rio ® o de S¹nia Rosa. L§ h§ uma enquete denominada ñEu 

gostava de brincar de...ò, em que o usu§rio preenche um formul§rio em que escreve 

seus dados pessoais e de quê gostava de brincar quando era criança, pois a artista 

trabalha conceitualmente com temáticas acerca do brinquedo, criança e infância. 

Tendo contato presencial com os artistas locais e via Facebook, foi 

questionado à professora de História da Arte Miriam da Rocha, da Casa da Cultura 

Fausto Rocha Júnior, em Joinville, se era possível achar blogs e sites de alguns 

artistas locais que produzem arte principalmente em Joinville ï SC. Os artistas locais 

que tiveram seu blog ou site investigados48 e que foram evidenciados pela 

professora foram: Doin, Sônia Rosa, Ariane Krelling, Vera Russi Mattar, Asta dos 

Reis, Humberto Soares e Ademar César. 

O objetivo dos blogs e sites dos artistas locais é o de divulgar cursos, 

trabalhos e, no caso de Ademar César, divulgar o Instituto Cultural que leva o seu 

nome. No caso do blog de Asta dos Reis, a artista divulga atividades que faz em 

sala de aula, além de trabalhos de seus alunos. Humberto Soares divulga também 

oficinas e contações de histórias.  

                                                           
47

 Evan Williams, responsável pela criação do Blogger (site no qual o usuário cria blogs), criou dois 
anos mais tarde o Twitter juntamente com Biz Stone, que trabalhava na Google. O Twitter foi fundado 
em março de 2006 por Jack Dorsey, Evan Williams e Biz Stone. A ideia surgiu durante uma reunião 
de discussão de ideias (brainstorming) em que Dorsey falou sobre um serviço de troca de status, 
como se fosse uma troca de mensagem de celular (SMAAL, 2010). 
48 Endereços: http://artistadoin.blogspot.com.br/ (Doin), http://www.soniarosa.com.br/ (Sônia Rosa), 
http://akartenaif.blogspot.com.br/ (Ariane Krelling), http://arte-verarussimattar.blogspot.com.br/ (Vera 
Russi Mattar), http://blogdaasta.blogspot.com.br/ (Asta dos Reis), 
http://humbertosoaresarte.blogspot.com.br/ (Humberto Soares) e http://ademarcesar.com.br/site/ 
(Ademar César). 

http://artistadoin.blogspot.com.br/
http://www.soniarosa.com.br/
http://akartenaif.blogspot.com.br/
http://arte-verarussimattar.blogspot.com.br/
http://blogdaasta.blogspot.com.br/
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Sobre a venda de trabalhos, Ariane Krelling escreve ñdispon²velò junto ¨s 

fotografias dos trabalhos, em vez de escrever diretamente os preços. Humberto 

Soares divulga onde é possível encontrar seus gibis que estão à venda. Os outros 

artistas não colocaram preço e não possuem links para a venda de obras. 

As ferramentas mais utilizadas nos blogs/sites locais s«o: ñseguidoresò, 

ñarquivoò, e links para as redes sociais. Ademar César possui também vários vídeos 

em que aparece sendo entrevistado. 

Os textos nos blogs limitam-se à biografia do artista e legendas dos seus 

trabalhos. A artista Asta dos Reis, porém, possui algumas postagens referentes a 

textos sobre arte e técnicas artísticas, como por exemplo, uma fala sobre a história 

do desenho. Isso talvez se deva ao fato de a artista também ser professora e utilizar 

o blog como um complemento às suas aulas. Ademar Cesar possui textos sobre os 

projetos que seu Instituto Cultural faz.  

Por meio das investigações dos blogs, percebeu-se que algumas 

ferramentas, como por exemplo, ñenqueteò e ñsorteioò podem fazer com que o blog 

se torne mais interessante e atrativo a quem acessar. A ferramenta ñtradutorò 

também é muito importante, pois o blog fica acessível a qualquer pessoa de 

qualquer país que tiver acesso a um computador e à Internet. 

Constatou-se ser necessário um cuidado na quantidade de postagens que 

ficam disponíveis ao acessar o blog, de forma que não canse o usuário visualmente. 

Dependendo da quantidade de postagens (por exemplo, se em um blog há 20 

postagens disponíveis), o usuário pode perder o foco, cansar-se rapidamente e 

mudar de página. 

Depois da investigação dos 13 blogs/sites de artistas brasileiros e locais, 

constatou-se o quão importante é o layout do blog. Aspectos como a utilização de 

cores fortes e fracas, a relação entre as cores do fundo e as cores das letras, para 

que se torne atraente para o leitor/usuário, além da preocupação com a legenda das 

fotos, são importantes para que sejam completadas com o maior número de 

informações possíveis. Sobre os textos, concluiu-se que devem ser bem elaborados, 

de forma que se tornem referências teóricas quando tiverem o objetivo de explanar 

sobre algum assunto, e que não sirvam apenas de referenciais para a imagem.   

Após concluída a pesquisa no Google, em que foram investigados blogs e 

sites de artistas nacionais e locais, é perceptível a ausência de textos e conteúdo 

online que tratem de obras e da trajetória de artistas locais, principalmente artistas 
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mais clássicos e que já faleceram, cabendo a eles ficarem no esquecimento. Muitas 

pessoas não conhecem esses artistas que fizeram história no cenário artístico 

cultural de Joinville.  

J§ foram publicados alguns livros, como por exemplo, ñFritz Alt ï a vontade do 

desejoò, sobre o artista Fritz Alt, escrito pelo crítico de arte Walter de Queiroz 

Guerreiro em 2007 e Joca Wolff, poeta e escritor, produziu o livro ñM§rio Avancini, 

poeta da pedraò em 1996. Em 2010, a jornalista cultural N®ri Pedroso produziu o 

livro ñColetiva de Artistas de Joinville: Constru­«o M²nima de Mem·riaò, em que 

aborda a Coletiva como importante mostra anual que ocorre há 40 anos. Logo, os 

artistas clássicos falecidos também foram abordados.  

Em relação à arte local, conclui-se que são poucos os materiais e produtos 

encontrados que lidam com as tecnologias contemporâneas aliadas a interpretações 

teóricas de qualidade sobre educação e arte. Os materiais encontrados em Joinville-

SC que abordam as tecnologias contemporâneas limitam-se a informações sobre as 

instituições culturais e museus, salvo um material produzido pelos pesquisadores do 

Núcleo de Pesquisa em Arte na Educação (NUPAE), da Universidade da Região de 

Joinville (UNIVILLE), o DVD intitulado ñMaterial Virtual: Educa­«o Patrimonial para a 

Inf©nciaò. Produzido em 2012, esse DVD foi construído por pesquisadores e 

bolsistas dos cursos de Artes Visuais e de Design e é voltado para educadores que 

atuam na infância e também para crianças. Seu objetivo é de elucidar sobre o 

patrimônio local da cidade, pois são questões praticamente inexistentes no currículo 

voltado à infância. O material educativo virtual tem foco na educação patrimonial, 

ludicidade e quest»es pedag·gicas, ñuma vez que se apresenta de forma a valorizar 

e refletir o patrimônio local, inventando, criando e brincando com os espaços e seus 

personagensò (MATERIAL virtual, 2012). 

No material est§ posto que, ño que se tem percebido na educa­«o pela 

infância e nas vidas dos profissionais que atuam nesse contexto é um 

distanciamento entre arte, vida e cultura, o que implica a redução de uma educação 

tamb®m pelo sens²velò (MATERIAL virtual, 2012). Logo, foi produzido o Material 

Educativo Virtual enfocando alguns espaços do patrimônio natural e artístico/cultural 

local: Museu de Imigração, Museu Sambaqui, Estação da Memória, Museu Casa 

Fritz Alt e Parque Ecológico Zoobotânico de Joinville. Ao selecionar esses espaços, 

os critérios foram pautados na necessidade do enfoque ao patrimônio local, dando 

ênfase à identidade local para que, quando ocorrerem visitas de estudos e lazer, 
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essas visitas transformem-se ñ[...] tamb®m em constru­«o de identidade, 

aprendizagens pelo sens²vel e sentido de pertencimentoò (MATERIAL virtual, 2012). 

Na Internet, além dos sites e blogs de artistas atuais que já foram abordados, 

os principais blogs e sites sobre arte local são de espaços culturais: 

- Museu Casa Fritz Alt, no endereço https://sites.google.com/site/museucasa 

fritzalt/; 

- Arquivo Histórico de Joinville, no endereço http://www.arquivohistorico 

joinville.com.br/; 

- Instituto Schwanke, no endereço http://www.schwanke.org.br/.  

Por orientação da Prefeitura Municipal de Joinville e Fundação Cultural em 

2013, os blogs/sites e redes sociais de todos os museus e instituições culturais 

deveriam ser excluídos da Internet a fim de organizar informações em um único 

espaço virtual: o site, além da fan page no Facebook da Fundação Cultural, nos 

endereços http://joinvillecultural.sc.gov.br e https://www.facebook.com/Fundacao 

CulturalDeJoinville. Assim, os blogs e sites do Museu de Arte de Joinville, Museu do 

Sambaqui foram excluídos da rede, porém outros, como o do Arquivo Histórico 

(deixado ativo devido ao grande número de reclamações), Museu Casa Fritz Alt e 

Museu de Imigração permanecem em rede. Em 2014, os blogs e redes sociais das 

instituições foram reativados devido à grande demanda de informações e 

atualizações sobre cada instituição. 

Depois dessas constatações, é evidente que a arte local, principalmente no 

contexto em que se encontra, necessita estar mais presente no contexto virtual, um 

dos principais meios de comunicação e acesso a informação; por isso a necessidade 

da criação de um blog, que servirá também como revisitamento à memória dos 

joinvilenses, promovendo a trajetória artística, biografia e entrevistas com familiares 

e conhecidos dos artistas.  

À medida que o conteúdo foi produzido, o blog foi alimentado. As entrevistas 

foram feitas virtualmente, por meio de perguntas enviadas às pessoas que estão 

envolvidas ou foram envolvidas, de alguma forma, com os artistas abordados, 

através de redes sociais como Facebook e Orkut, e também através de correio 

eletrônico ï e-mail.  

Se pesquisarmos os nomes dos artistas em ferramentas de busca como o 

Google, encontraremos basicamente notícias de jornal, que, mesmo ajudando a 

elucidar melhor sobre os artistas, ainda não é o bastante para conhecer suas vidas e 
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obras. Em pesquisa feita em 11 de setembro de 2012, para Victor Kursancew, não 

foi encontrada nenhuma notícia. Para Fritz Alt, há informações que constituem o site 

do Museu Casa Fritz Alt49 e um pequeno texto no Wikipédia50, enciclopédia online. 

Para Mário Avancini, há algumas notícias de jornais online. Da mesma forma, para 

Hamilton Machado, a não ser um texto escrito pelo crítico Walter de Queiroz 

Guerreiro no blog ñRecanto das Letrasò51. Eugênio Colin aparece em notícias de 

jornais e alguns de seus trabalhos em sites de venda e blog de venda de obras de 

arte52.  

A interface escolhida entre os principais blogs existentes foi a do blogspot 

(mantida pelo site http://www.blogger.com), pela familiaridade que a pesquisadora já 

possui com essa interface. O nome escolhido para o blog foi ñArte Jlleò, pois, o nome 

da cidade de Joinville ® comumente abreviado em ñJlleò. Dessa forma, a visualiza­«o 

do blog por esse nome ficou mais dinâmica e prática, pois, ao digitar o nome do blog 

na barra de endereços, o usuário consegue acessá-lo mais rapidamente. Ao mesmo 

tempo em que remete ao registro histórico e à arte, o nome abreviado deu um 

caráter mais despojado e atual ao blog. 

Em 13 de novembro de 2012, o blog foi criado. O cabeçalho foi a primeira 

etapa concluída, com as imagens de cada um dos artistas lado a lado, feitas no 

software Photoshop, um programa de edição de imagens no computador. Assim, 

todos os artistas que são abordados constam no cabeçalho, possibilitando ao 

usuário que ao entrar no blog saiba, de imediato, sobre quais artistas o blog 

discorre.  

Embaixo de cada fotografia, no cabeçalho, consta o nome correspondente a 

cada artista, que também é um hiperlink onde, clicando em cima de algum dos 

nomes, abrirá uma nova página no blog com todas as postagens já feitas referentes 

a esse artista. 

O layout do blog é formado pela imagem/cabeçalho na parte superior e duas 

colunas na parte inferior: uma coluna maior à esquerda contém as postagens e uma 

                                                           
49

Url: https://sites.google.com/site/museucasafritzalt/acervo. 
50

Url: http://pt.wikipedia.org/wiki/Fritz_Alt. O projeto Wikipédia foi iniciado em 15 de janeiro de 2001, 
na versão em língua inglesa. Já foram criados mais de 14 milhões de artigos em centenas de línguas 
e dialetos. Todos os dias, colaboradores de todas as partes do mundo editam milhares de artigos. O 
Wikipédia é um projeto de enciclopédia coletiva universal e multilíngue estabelecido na Internet e tem 
como objetivo fornecer um conteúdo reutilizável livre, objetivo e verificável, que todos possam editar e 
melhorar. No Brasil, a Wikipedia possui quase 800 mil artigos (WIKIPÉDIA, 2013, web). 
51

Url: http://www.recantodasletras.com.br/ensaios/3856543. 
52

Url: http://arteavenda.wordpress.com/2012/05/31/eugenio-colin/. 
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menor, à direita, contém os links e ferramentas adicionais (fig. 29). Um contador de 

visitas na coluna foi adicionado no dia 16 de novembro de 2012.  

 
Figura 29. Print-screen do blog ñArte Jlleò, demonstrando a montagem de imagens com fotos dos 

artistas no cabeçalho e o layout do blog: postagens na coluna da esquerda e links, enquetes, 
contador de visitas, etc. na coluna da direita. 

 

As ferramentas adicionais que o próprio servidor do blog - o Blogger - 

disponibiliza se chamam gadgets. Algumas, como tradutor simultâneo de textos, 

seguidores do blog (onde usuários cadastrados no Blogger podem seguir as 

publicações) e caixa de e-mail (onde o usuário pode digitar o seu e-mail e receber 

notificações a cada nova postagem) foram adicionados no mesmo dia. Depois de 

três meses, no dia 16 de fevereiro de 2013, o contador de visitas computou 334 

visualizações de páginas. 

Quase dez dias depois que o blog foi ao ar, em 22 de novembro de 2012, o 

blog foi divulgado na rede social Facebook por meio do perfil pessoal da autora. 

Exatas 34 pessoas ñcurtiramò a postagem e vários se propuseram a auxiliar na 

pesquisa, como por exemplo: um amigo conhecia uma família que possuía um 

acervo grande de obras de Eugênio Colin. Uma professora de artes declarou 

lecionar para a filha de Mário Avancini e poderia recolher mais informações. Uma ex-

aluna que já havia feito um trabalho sobre Hamilton Machado na faculdade dispôs-

se a ajudar com informações. 
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Em média, duas vezes por semana foram produzidas postagens sobre os 

artistas no blog, com vida e obra de cada um. As novas postagens foram divulgadas 

novamente no perfil pessoal do Facebook da autora, fazendo com que as 

visualizações do blog, segundo o contador de visitas, crescessem, em média, 20 

visualizações a cada nova postagem.  

Além das informações apropriadas em sites, livros, jornais e outras fontes 

postadas pela pesquisadora, há também as entrevistas com as famílias dos artistas, 

que dão um tom mais informal, trazendo situações das trajetórias culturais dos 

artistas, bastante instigantes para o leitor. Importante destacar que são postados 

trechos das entrevistas previamente autorizadas pelos entrevistados, primando pelo 

respeito e ética, elementos fundantes numa pesquisa.   

Na continuidade do blog, no dia primeiro de dezembro de 2012, foi 

pesquisado na ferramenta de busca mais popular da Internet, o Google, descritores 

com os nomes dos artistas para averiguar se o blog ñArte Jlleò j§ constava na 

primeira página da busca. O Google coloca os sites que mais possuem acesso 

normalmente no topo da primeira página de pesquisa, quando é digitada uma 

palavra-chave ou descritor. De todos os artistas, os únicos em que o blog apareceu 

nas primeiras páginas do Google foram Eugênio Colin e Victor Kursancew. Para 

Eugênio Colin, o blog apareceu como o sexto blog ou site mais pesquisado, depois 

de sites de notícia, coluna social e leilões. Para Victor Kursancew, o blog apareceu 

em primeiro lugar, sendo sucedido por links da Galeria de Arte Victor Kursancew. 

Depois de seis meses, em 19 de junho de 2013, novamente fez-se uma 

pesquisa no Google a fim de constatar se o blog já constava como um dos blogs ou 

sites mais acessados nas p§ginas de busca. Pesquisando por ñFritz Altò, em 

dezembro de 2012, o blog não aparecia na primeira página. Já em 2013, o blog 

apareceu como o último site da primeira página, provando que está se tornando aos 

poucos ï depois da página sobre o artista no Wikipedia53 e do próprio site do Museu 

Casa Fritz Alt ï uma das principais referências de pesquisa sobre o artista. Já 

pesquisando por ñM§rio Avanciniò, o blog foi o segundo site que apareceu na busca, 

frisando o quanto, ao longo de seis meses, ele foi acessado e tornou-se referência 

na busca por esse artista. Ao pesquisar por ñHamilton Machadoò, o blog apareceu 

em primeiro lugar, como tamb®m aconteceu com ñEug°nio Colinò, que atualmente se 
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 A enciclopédia virtual mais acessada no mundo, disponível em: http://www.wikipedia.org. 
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encontra em primeiro lugar, ao contrário de 2012, em que apareceu em sexto lugar. 

Para ñVictor Kursancewò, o blog apareceu em segundo lugar na primeira página da 

busca, apenas ficando atrás do blog da Galeria Municipal de Arte Victor Kursancew. 

Importante ressaltar que, depois de seis meses, em dezembro de 2013, quando feita 

nova pesquisa sobre os artistas no Google, o blog apareceu em primeiro ou em 

segundo lugar nas pesquisas sobre todos os artistas, menos sobre Fritz Alt, que já 

tem uma página informativa na Wikipedia (nesse caso, o blog apareceu em terceiro 

lugar). 

Em 2013, no dia 28 de fevereiro, foi criada uma fan page no Facebook a fim 

de divulgar o blog. Em seguida, utilizou-se a ferramenta ñPlugin Socialò para colocar 

uma caixinha com a op­«o ñcurtirò no blog. Assim, as pessoas que visitam 

diretamente o blog (sem antes ter passado pelo Facebook), poder«o ñcurti-loò no 

Facebook também através dessa caixinha disponível no blog.  

Logo após inserida a caixinha, as pessoas foram convidadas a curtir a fan 

page por meio de solicitações enviadas. A fan page foi divulgada nas comunidades e 

fan pages das quais a autora participa: ñCidade Culturalò (660 membros), ñRede 

Cultura SCò (1090 membros) e ñDesenho e Hist·ria da Arteò (1261 membros). Em 

cerca de 10 minutos, 15 pessoas curtiram a fan page e os visitantes do blog 

aumentaram de 470 para 500 visitantes/visualizações de página. No dia seguinte, 

dia 6 de março, a fan page do blog já contava cerca de 78 opções ñcurtirò e o blog, 

688 visualizações de página. 

Mesmo sabendo da relevância do Facebook pela quantidade de pessoas que 

interagem e pela quantidade de informações que por lá passam diariamente, optou-

se por continuar com o blog devido a sua capacidade concreta de armazenamento 

de textos, imagens e vídeos que permanecem facilmente acessíveis a qualquer 

pessoa que pesquise sobre essas informações. 

Outro fator ajudou nessa decisão: se as postagens fossem feitas apenas no 

Facebook, as pessoas que pesquisassem no Google não teriam acesso a esse 

conteúdo ï ao contrário do blog -, pela grande rotatividade de postagens e da 

possibilidade de essas informações se perderem em virtude da efemeridade que 

caracteriza a rede social.  

Em cinco de março de 2013, por exemplo, foi postada a parte I da biografia de 

Hamilton Machado no blog. Os textos que são postados, para chamar a atenção, 

precisam ser dinâmicos e conter imagens. Por essa razão, optou-se por dividir o 
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texto das biografias dos artistas em várias partes, com hiperlinks, direcionando a 

continuação da leitura para as partes seguintes, como se no texto estivesse sendo 

contada uma história com narrativa e imagens. No mesmo dia, na fan page ñArte 

Jlleò foi divulgada a nova postagem do blog, com um excerto.  

Em média uma vez por semana, foi feita uma postagem referente à obra e à 

vida dos artistas, além de atualizações como exposições que estavam acontecendo 

em Joinville e que possuíam obras desses artistas, notícias atuais de jornais, 

trabalhos artísticos de artistas contemporâneos que envolvem esses artistas, entre 

outros. Em junho de 2013, o blog totalizou cerca de 25 postagens. Logo após ser 

feita uma postagem no blog, na fan page ñArte Jlleò do Facebook é divulgada essa 

nova postagem com um excerto e uma foto. Seguiu-se essa dinâmica em todas as 

postagens do blog. 

Os textos que foram postados, para chamar a atenção, precisavam ser 

dinâmicos e conter figuras. Por essa razão, optou-se por dividir o texto das 

biografias dos artistas em várias partes, com hiperlinks direcionando a continuação 

da leitura para as partes seguintes, como se no texto estivesse sendo contada uma 

história com narrativa e imagens, sem esquecer as referências e citações. Esse 

modelo de postagem seguiu-se de uma formatação parecida com outro blog que a 

pesquisadora possui j§ h§ alguns anos, o blog ñDesenho Art²stico e Hist·ria da 

Arte/DHAò, no endere­o http://julirossi.blogspot.com. O blog ñDHAò agrega textos e 

imagens de forma dinâmica, o que deu certo, justamente pela resposta do público ao 

blog: ele possui mais de 1,2 milhão de visualizações e uma média de 10 visitantes 

online ao longo do dia. 

O dia em que o blog teve o maior número de visualizações foi em 22 de 

março de 2013, quando foi feita a postagem da parte II da biografia de Hamilton 

Machado (135 visualizações de página). A segunda postagem mais acessada foi a 

biografia de Eugênio Colin, com 130 visualizações de página. Esses números talvez 

se devam ao fato de que alguns parentes e admiradores dos artistas compartilharam 

as postagens em seus perfis pessoais do Facebook, o que fez com que seus amigos 

que anteriormente não conheciam o blog, pudessem conhecê-lo e acessá-lo 

também. 

O mês em que até agora houve maior visualização de página foi em março de 

2013, com 1219 visualizações. Os países de origem de acesso ao blog, segundo 

estatísticas do próprio Blogger, foram: Brasil (3246 visualizações), Estados Unidos 
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(381), Alemanha (104), Rússia (101), Bulgária (24), Portugal (12), Índia (10), Reino 

Unido (9), Espanha (8) e Croácia (8). A vasta gama de diferentes países em que o 

blog foi acessado prova quanto o blog é uma ferramenta poderosa de divulgação de 

conhecimentos, que chega a locais previamente não pensados. Por isso, também a 

necessidade de se acoplar a ferramenta ñTradutorò para o blog (já colocado no blog 

desde sua existência), pela importância dos visitantes estrangeiros que falam outra 

língua que não seja o português. Também não é descartada a possibilidade de 

usuários brasileiros que moram nesses países terem visitado o blog.          

Os sites de referência, os quais servem de conexão para o blog ñArte Jlleò, 

são o Google, seguido do Facebook, site do Jornal ñNot²cias do Diaò e curiosamente 

o blog ñDHAò, em que a pesquisadora fez uma postagem sobre o blog ñArte Jlleò. O 

site do Jornal local ñNot²cias do Diaò tornou-se uma conexão ao blog, pois a 

pesquisadora concedeu uma entrevista ao jornal em 10 de março de 201354 sobre o 

blog ñArte Jlleò (Anexo A), em que há um link para o blog. Essa entrevista foi 

recomendada 251 vezes no Facebook e 11 vezes pelo Twitter. 

Sobre palavras-chave pesquisadas no Google, o Blogger registrou 

principalmente as seguintes express»es: ñendere­o de galerias de arte em Joinvilleò; 

ñmonumento a dona Francisca em Joinvilleò, ñArtes Eug°nio Colinò, ñatelier de Juarez 

Machado em Joinvilleò, ñCasa da Cultura em Joinvilleò, entre outros. 

Em 12 meses, em novembro de 2013, o blog já computava mais de 7000 

visualizações e quase 430 op­»es ñcurtirò no Facebook.  

Durante a atualização e manutenção do blog, foi constatado o quanto ele está 

cumprindo o seu papel de disseminador de informações a respeito da cultura e da 

arte local, contribuindo para a construção de identidades e valorização das artes 

visuais da região. 

A opção pelo blog se deve principalmente pelo nosso contexto atual - a era 

digital, mas também por ser um meio gratuito e de fácil acesso pela população, seja  

por meio da escola, da família ou pelos espaços que a cidade oferece. 

É perceptível que, por meio de tecnologias contemporâneas como 

computadores e smartphones, é possível aprender pela educação não formal, uma 

modalidade de educação em que há flexibilidade em relação ao tempo e espaço, 

diferente da escola, em que há um local pré-determinado para acontecer. Pode ser 

                                                           
54

 Disponível no endereço http://ndonline.com.br/joinville/plural/56110-professora-cria-site-com-
informacoes-sobre-cinco-artistas-de-joinville.html. Acesso em 01 jul. 2013. 
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feita a distância, sem seguir um cronograma e currículos rígidos e pré-estabelecidos, 

muitas vezes, sem a necessidade de certificação. A educação não formal é baseada 

em aspectos da prática e do cotidiano, e valoriza os processos de aprendizagem em 

que se dá importância aos valores culturais que articulam as ações dos indivíduos. 

 Como é possível criar ou reproduzir conteúdos como textos, imagens, vídeos 

e sons, o blog pode ser entendido como uma ferramenta da educação não formal. 

Nesse viés, ele foi para a pesquisa a ferramenta ideal para a difusão do 

conhecimento em arte local, que auxiliará professores e alunos de Artes, 

profissionais da cultura e comunidade em geral na descoberta da importância de se 

conhecer artistas de Joinville para também entender melhor o contexto histórico da 

cidade. 

Refletindo sobre os aspectos e assuntos que já foram tratados, para que uma 

pesquisa englobasse a educação não formal, a arte local e as tecnologias 

contemporâneas, foi necessário combinar ideias e formar pensamentos sobre a 

importante relação entre esses objetos de estudo que se encontram sempre 

presentes na contemporaneidade e em nosso cotidiano. 

No capítulo a seguir, discorreremos sobre as vozes dos entrevistados que 

trouxeram diversas memórias e registros sobre os artistas. Depois dos relatos das 

entrevistas, abordaremos os conceitos de educação não formal, cultura visual e 

mediação cultural. No último subcapítulo, faremos reflexões acerca das conexões 

entre educação não formal, blog e arte local.  
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3. O BLOG COMO POSSIBILIDADE DE INTERAÇÃO E MEDIAÇÃO CULTURAL 

 

 

Abordaremos, neste primeiro momento, as vozes dos entrevistados ï que se 

encontram no blog ï dividindo-as em dois subcap²tulos: ñTra­os das mem·riasò e 

ñTrajet·rias art²sticas e processos de cria­«oò. Esses dois subcap²tulos tratam de 

memórias de parentes e amigos dos artistas que trouxeram nas entrevistas diversas 

situações de vida, características da personalidade de cada artista, e de traços de 

suas produções. Os entrevistados são importantes construtores de memórias, pois 

ñas popula­»es s«o agentes, tanto da preservação como da construção de seu 

patrim¹nioò (MACHADO; SOUZA; STEINBACH, 2013, p. 13). 

Depois dos relatos das entrevistas, abordaremos os conceitos de educação 

não formal a fim de refletir sobre o blog que, por meio da cultura visual, serve como 

instrumento de mediação cultural e da educação não formal.  

Como foram cinco artistas abordados, para que as falas sobre cada artista 

não se misturasse e o leitor não se confundisse, foram criados subtítulos com os 

nomes dos artistas dentro dessas categorias.  

 

 

3.1 Temas geradores e a voz dos entrevistados 

 

 

A realidade pode ser contada de várias formas - ñ[...] n«o h§ conhecimento 

fixo e único, mas sempre se constrói com comunidades de prática, com seus 

indivíduos e suas identidades institucionais ou por sedutoras identidades pessoaisò 

(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 56). 

Os temas geradores escolhidos e mais presentes nas entrevistas foram: 

ñTra­os das Mem·riasò e ñTrajetórias artísticas e processos de criaçãoò. Vejamos 

ent«o as falas dos sujeitos entrevistados sobre a categoria ñTraços de Memóriasò 

que dividimos em três principais segmentos: ñCaracter²sticas f²sicas e psicol·gicas 

do artistaò, ñSitua­»es e momentosò e ñFalecimento do artistaò, sempre a come­ar 

por Fritz Alt, depois Mário Avancini, Hamilton Machado, Victor Kursancew e, logo 

após, Eugênio Colin. 
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3.1.1 Traços das memórias  

 

 

Funch (1991), por meio de Barbosa e Coutinho (2009, p. 92) denomina que 

ñas experi°ncias da vida constituem a influência que vai marcando as diferenças 

individuaisò. Vejamos as falas dos entrevistados sobre o primeiro item, 

ñCaracter²sticas f²sicas e psicol·gicas do artistaò, a come­ar por Fritz Alt. 

 

Sobre Fritz Alt  

Léa Alt (neta de Fritz) - ñEle era alto, calvo, um pouco robusto, não era gordo, 

não aceitava sobrepeso. A fisionomia era de uma pessoa boa, brincalhona, 

espont©nea, bem querido por sinal. [...] ele era muito charmosoò. ñ[...] ele deixou uma 

lição de vida muito grande para muita gente em Joinville. Para a época assim, da 

forma como ele era despojado. Ele era uma pessoa que n«o tinha vaidadeò. ñ[...] 

uma coisa que também marcou para mim [...] ele já tinha uma visão da liberdade. 

[...] Por exemplo, o nu [...] tinha que posar nua, não tem esse negócio de vergonha. 

Os livros de anatomia ficavam em cima da mesa, se eu quisesse abrir e olhar eu via, 

pequena ainda, criança, sabe. [...] Passou uma forma bem bonita, assim de 

liberdade. Claro, para a família deveria ter alguns defeitos, mas para mim como 

neta, eu o achava maravilhoso, achava ele fant§sticoò.  

Para Orlando Zacharias (genro de Fritz) - ñFritz Alt tinha uma constituição 

f²sica avantajada e era emocionalmente expansivo e muito comunicativo!ò. 

Na fala de Léa Alt, neta de Fritz Alt, percebemos o quanto ela relembra com 

carinho as características físicas e emocionais do artista, principalmente no que 

remete ao conceito de liberdade; com admiração, a neta afirma que foi um legado 

que ele deixou tanto para ela como também para Joinville. 

 

Sobre Mário Avancini 

Marli Avancini (filha de Mário) - ñMeu pai era calmo, d·cil, sonhador e 

simplesò. Para Marcos Avancini (filho de M§rio) ñEra um homem forte fisicamente, 

determinado, sens²vel e criativoò. 

Sandra Almeida (ex-aluna de Mário) - ñ[...] ele era baixinho, barrigudinho, 

bonachão, estava sempre sorrindo. [...] O rosto sorridente dele é uma coisa que eu 

lembro bastante. [...] Ele era bem humorado, uma pessoa do bem, era uma pessoa 
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que, na Casa da Cultura, cuidava da porta, cuidava do banheiro, se estava fazendo 

alguma coisa, lá ia o Sr. Mário; ele era um faz-tudo. Ele era fantástico. Sabe, vestia 

a camisa da Casa da Culturaò. ñ[...] ele era uma pessoa muito carism§tica e ele 

tratava todo mundo bem. Era de uma humildade sem tamanhoò. 

Asta dos Reis (ex-aluna de Mário) - ñEle era tão simples e despojado. [...] Eu 

acho que o artista para ser autêntico tem que ter essa simplicidade. Essa essência. 

Então o Sr. Mário tinha a essência do artista. E não se deixava influenciar por 

honrarias, [...] porque ele tinha já um currículo e muitas peças feitas, obras e 

exposições; mas isso não mexia com ele. Ele continuava a ser aquele homem 

acessível. Qualquer aluno que viesse e precisasse de uma explicação, uma 

orienta­«o, ele explicavaò.   

Nadja de Carvalho Lamas (amiga de Mário) - ñSeu M§rio era baixinho, 

gordinho, barrigudinho, o rosto largo assim, bem largo, [...] de um sorriso muito 

franco; era uma pessoa muito espont©neaò.  

Grande parte dos entrevistados lembrou-se de Mário Avancini como uma 

pessoa simples, humilde e de um grande carisma. Assim como Sandra Almeida, 

afirmando que o traço que mais a marcou sobre Mário foi seu rosto sorridente, é 

percept²vel o quanto ñSeu M§rioò era muito amado e respeitado por grande parte das 

pessoas a sua volta, e pelo fato de sempre auxiliar nos afazeres na Casa da Cultura. 

É notável o quanto ele se identificava com esse espaço de arte local. Mesmo depois 

de ser reconhecido por sua vasta produção como artista visual, nunca deixou a 

humildade de lado, fortalecendo a ñess°nciaò do artista, como afirmou Asta dos Reis. 

 

Sobre Hamilton Machado 

Marli Avancini (amiga de Hamilton) - ñHamilton s· se mostrava a quem ele 

gostasse muito, e felizmente convivi muito com ele, então procurei ver nele somente 

qualidades, que eram muitasò. 

Sandra de Almeida (amiga de Hamilton) - ñEle era alto, [...] magro, elegante, 

barbudo, [...] bonito, charmoso, mas era muito tímido. Era tão tímido que caminhava, 

caminhava com o nariz para cima, a gente via ele na rua, ele passava a sensação 

de ser uma pessoa esnobe. Mas quem o conhecia sabia que ele não era nada disso. 

Ele era uma pessoa super simples, [...] super culta; ele lia muito e se informava 

muitoò. ñ[...] Eu achava ele uma pessoa muito angustiada, ele tinha uma busca, uma 

necessidade de aprendizagem, de conhecimento, muito grandeò. 
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Nissi Machado (irmã de Hamilton) - ñEra lindo, charmoso. [...] ele chegava no 

prédio dele, na portaria...Tirava a jaqueta e dava para o cara (que estava na portaria 

com frio). Ele não podia ver alguém sofrendo; não podia ver pobreza, ele se 

revoltava. Injustiça, ele se revoltava com isso, era bom demais. [...] Ele ficava sem 

chão sem a mulher; [...] dava muito valor à família. Ele casou amando, e viveu 

amandoò. 

Asta dos Reis (ex-aluna de Hamilton) - ñEle era magro, cabelo escuro preto, 

barba. Já tinha uns fios grisalhosò. 

Nadja de Carvalho Lamas (amiga e ex-aluna de Hamilton) - ñO Hamilton era 

uma pessoa muito irreverente. [...] Ele era um mestre mesmo. O Hamilton era muito 

bom e um homem muito inteligente, ele lia muito, era muito estudioso [...]ò.  ñO 

Hamilton era alto, bem encorpado, um homem muito bonito, de um olhar muito doce, 

uma pessoa muito educada, mas ao mesmo tempo o Hamilton assustava, porque 

era muito irônico. [...] Mas a ironia do Hamilton era também uma maneira de 

mascarar a timidez dele. O Hamilton não era uma pessoa assim de grandes 

amizades [...], ele era muito gentilò. 

A introspecção e a timidez são as características que mais aparecem nas 

falas dos entrevistados, além de sua inteligência, ironia e angústia. Sobre as 

características físicas, um fator que marca as entrevistas é a beleza de Hamilton, 

sua barba, seu charme e seu olhar. Nas falas de Nissi Machado, foram destacados 

seu senso de justiça e a paixão por sua esposa. Hamilton foi um artista que gostou 

de viver intensamente lado a lado com sua família e sua arte. 

 

Sobre Victor Kursancew 

Asta dos Reis (ex-aluna de Victor) - ñMais cheinho, n«o era muito alto. Mais 

ou menos 1,70. Alto ele não era, mas eu calculo mais ou menos a minha altura. Na 

época ele já estava grisalho. [...] Emocionalmente, ele tinha uns rompantes. Claro, 

ele queria que as coisas funcionassem perfeitamente, o padrão de exigência dele 

era alto. E aí muitas vezes ele entrava em conflito. E também por isso, segundo o 

que eu sei, [...] me disseram que ele saiu (da Casa da Cultura) porque se 

desentendeu. As coisas que ele pedia não eram atendidas na escola, aí ele se 

desgostou e parou. [...] Como eu já tinha feito um ano com ele, já sabia o nível, eu 

n«o ia perder essa chance. Fui l§ para o seu ateli°ò. 
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Angélica Kursancew (filha de Victor) - ñEra de estatura mediana, encorpado, 

olhos azuis e próximo aos 60 anos lembrava um pouco a fisionomia de Albert 

Einstein. Tenho fortes recordações da sua personalidade intensa, extrovertida e 

muito dedicado a sua família e amigos. Era feliz sentado à mesa de um bar  

discutindo assuntos polêmicos, e bastante cr²tico em rela­«o ao que se diz arteò. 

Exigente e intenso. Assim é relembrado Victor Kursancew, artista que gostava 

de ficar ao redor de amigos e familiares, demonstrando que foi um artista de 

personalidade e opinião forte, fazendo com que, muitas vezes, conflitos fossem 

gerados. 

 

Sobre Eugênio Colin 

Raquel Colin (filha de Eugênio) - ñEle era meio surdo, por isso usava aparelho 

nos dois ouvidos. Era muito querido, simples, bem humildeò. 

Célio Colin (sobrinho de Eugênio) - ñAonde ele ia, conversava com todo 

mundoò.  

Ester Colin (filha de Eugênio) - ñEle foi um pai muito queridoò. 

Nadja de Carvalho Lamas (pesquisadora do artista) - ñ[Eug°nio tinha a] 

cabeça bem branca, sempre me recebeu muito bem, era baixinho, magrinho. Um 

homem muito triste. [...] Ele era uma pessoa muito agradável, sempre me recebeu 

muito bemò.  

Os familiares e amigos de Eugênio Colin possuem memórias mais recentes 

sobre o artista e de seus últimos anos de vida, de quando ele já era um senhor de 

idade, pois ele foi o artista que mais viveu em relação aos outros (até os 88 anos de 

idade) e faleceu há poucos anos, em 2005. Portanto, foi mais fácil conseguir 

informações acerca de seu trabalho e suas memórias. Por exemplo, em relação a 

Fritz Alt, que faleceu em 1968, muitas memórias foram esquecidas e perdidas ao 

longo de mais de 40 anos, reforçando mais ainda o quanto é importante a pesquisa 

e os registros das entrevistas para que as memórias não se percam para sempre 

com o tempo. 

Agora já conhecendo as características físicas e psicológicas dos artistas, 

veremos, a seguir, as vozes dos entrevistados em rela­«o a ñSitua­»es e 

momentosò. Segundo Souza (MACHADO; SOUZA; STEINBACH, 2013, p. 206), 

É inexorável viver da memória para que o passado se torne vivo. Para a 
reconstrução do passado por meio da memória é imprescindível ter em vista 
que a memória é única, pessoal, intransferível, mas inerentemente coletiva, 



142 
 

porque é humana. Para isso, recontar as histórias [...] através do olhar do 
novo é tarefa infinitamente complexa, cada um tem do mesmo fato uma 
memória diferente, um olhar novo, pois todas as coisas possuem múltiplas 
representações. 

 

Aqui serão relatados momentos que os entrevistados passaram com o artista, 

desde situações curiosas, alegres, inesquecíveis ou até mesmo constrangedoras, a 

fim de que percebamos um pouco mais da personalidade de cada um, suas 

diferenças e afinidades, conhecendo o dia a dia do artista. Dessa forma, será 

possível uma identificação da história desses artistas com nossas próprias histórias 

ou com a história de alguém que conhecemos.  

 

Sobre Fritz Alt 

Léa Alt (neta de Fritz) - ñ[Lembro-me] de sentar com ele, escutar música 

clássica, ele ouvia muita música clássica. [Tinha] muitos livros de anatomia, tudo em 

alemão. Ele falava muito pouco português, era bem arrastado; ele gostava de falar 

alem«o, a fam²lia falava, a m«e, todo mundo falava alem«oò. ñUm dia ele foi comprar 

carne no Centro e desceu o morro com a bicicletinha dele. Quando chegou lá na 

Cinelândia, encontrou os amigos. Dá-lhe sentar para tomar cerveja. Só que ele se 

empolgou de tal forma que ficou a noite toda, esqueceu de voltar pra casa. [...] Eu 

cansei de ir com a minha mãe de madrugada para caçar ele pela cidade. [...] Aí 

ach§vamos ele l§ na Cinel©ndia, [...] ócheio de amor para darô, feliz da vida. E l§ ia 

minha mãe [filha de Fritz Alt], [...] ócatavaô e o levava para casa, [...] minha vó ia 

dormir lá em casa, porque a² o óbicho pegavaô. Passava uns dois dias, ele descia o 

morro, ia com uma florzinha na casa da minha mãe e levava para minha vó pra fazer 

as pazes. [...] Tinha aniversário que a gente saía duas, três horas da manhã, e 

minha vó ligava para minha m«e e dizia: óO Fritz n«o chegou aindaô. L§ descia minha 

mãe com o fusquinha para pegá-lo. [...] E lá estava ele discursando, para médico, 

para dentista, para o povo de Joinville, [...] Adorava discursarò. ñEle entrava em 

todos os lugares, com uma calça preta, uma camisa branca, [...] e se tivesse com a 

camisa manchada, ele n«o ligava. Ele n«o ligava para óo que os outros iriam pensarô. 

Ele não ligava nãoò. 

Pela fala de Léa Alt, percebe-se o quanto Fritz Alt era carismático e gostava 

de conversar com as pessoas, além de compartilhar o que sabia informalmente, em 

casa e em uma mesa de bar. Despreocupado com os preceitos da sociedade, não 



143 
 

se importava em ficar horas ou dias fora de casa, enquanto sua família o aguardava 

com preocupação. Fritz era alguém que possuía ideias e propósitos diferentes das 

pessoas comuns sobre a vida, talvez por ter vivenciado dentro de sua família os 

horrores e consequências da guerra.  

Não ligava para o consumo em si; suas necessidades não eram materiais ï 

sua forma de se trajar era despreocupada, não queria ostentar e demonstrar nada 

material para ninguém ï suas necessidades eram ligadas ao conhecimento, prazer, 

liberdade de pensamento, debate de ideias e bem-estar.   

 

Sobre Mário Avancini 

Marcos Avancini (filho de Mário) - ñLembro-me quando pequeno que ele dava 

suas ferramentas gastas para que eu fizesse minhas esculturas, que quase sempre 

n«o dava certo, ent«o ele brigava [comigo]ò. 

Sandra Almeida (ex-aluna de Mário) - ñ[...] Quando o conheci, eu tinha cinco 

anos, ele era calceteiro. E daí um dia ele contou que na hora do almoço [...] [do 

trabalho de calceteiro], ele pegava pedacinhos de pedra e ficava brincando e 

fazendo esculturas com pedacinhos de pedra. E alguém ï acho que um chefe dele, 

se não me engano ï viu. [...] Essa pessoa viu o potencial dele e parece que fez a 

ponte entre ele e o Fritz Alt. Ent«o [...] ele foi trabalhar com o Fritz Altò.  

Asta dos Reis (ex-aluna de Mário) - òEle era muito simples. Tanto que as 

alunas não reconheciam nele um artista, e sim um forneiro. Sei que um dia a Leda 

(professora de Cerâmica) mandou uma aluna levar a peça e entregar para o Sr. 

M§rio. A² ela foi l§ e disse que ón«o, que l§ s· estava o forneiro, o Sr. Mário não 

estavaò. 

Marcos Avancini tem uma lembrança forte relacionada à produção de seu pai-

artista, que dava suas ferramentas gastas para que o filho pudesse fazer suas 

próprias esculturas. Hoje Marcos também trabalha com a pedra, seguindo o ofício de 

seu pai, talvez por isso a lembrança mais forte tenha sido o começo de tudo, quando 

Marcos ainda era criança.  

Assim como Marcos, Sandra também tem memórias de quando era criança 

quando cita que conheceu o artista quando tinha apenas cinco anos. Asta reforça 

sua fala anterior da simplicidade e humildade do artista, quando conta uma breve 

história que aconteceu dentro da Casa da Cultura, em que o artista, por sua 

simplicidade, foi confundido com a pessoa que cuida do forno, denotando o status e 
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a vis«o que persiste de muitas pessoas sobre os artistas: o artista como ñserò 

superior, o artista famoso e inacessível, o artista que está sempre trajado de forma 

impecável.  

 

Sobre Hamilton Machado 

Sandra Almeida (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñEle dizia que ele era o 

mestre, [...] sentava na nossa mesa (em sala de aula, na Casa da Cultura) e a gente 

falava óHamilton, que lindoô, a² ele falava: óOlha para minha m«o, a m«o do mestre!ôò. 

ñ[...] Eu frequentava a casa dele tamb®m [...]. O apartamento dele era pequeno e 

tinha um quarto só para ele; o cheiro de tinta era insuportável lá dentro. [...] Ele 

escutava música [...] e produzia. Acho que ele ouvia jazzò. ñEle era muito amigo do 

Si [artista já falecido Luiz Si, também ex-professor da Casa da Cultura]. O Hamilton 

era muito ligado àquela escola, era a vida dele, ele gostava de dar aula lá. [...] 

Quando ele sentava na sua cadeira [em sala de aula], a gente tinha que ficar 

olhando desesperadamente para ver, porque era ali [na prática] que você aprendia. 

E todos éramos influenciados por ele diretamente. Quando mostrávamos os 

trabalhos, j§ diziam: óAh voc° ® aluna do Hamiltonô, porque era uma influ°ncia muito 

forteò. ñ[...] De Curitiba foi morar no Rio de Janeiro. No Rio de Janeiro ele alugou um 

apartamento com mais dois ócarasô: o Fagner (cantor) e Belchior (cantor). Ele morava 

com esses dois no apartamentoò. 

Nissi Machado (irmã de Hamilton) - ñO Hamilton veio embora para c§ 

[Joinville] porque ele viveu em Curitiba muitos anos [...]. Ent«o ele disse que óera 

hora de ficar perto dos paisô. Ele veio, ficou e morreu [aqui]. Porque o lugar exato 

dele era no Rio, ela (Cristina, sua esposa) era de l§ò. ñ[...] Quando ele me dava 

carona ele corria, porque eu tenho medo [de velocidade]. Ele morria de rir, era 

brincalhãoò. 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñO Hamilton se 

envolveu numa polêmica que teve na cidade, porque [sabe que] ele era primo do 

Edson [Busch Machado] e do Juarez [Machado]. O Edson foi diretor do Museu de 

Arte de Joinville - MAJ e a gestão dele foi uma gestão complicada, [...] mas os 

artistas fizeram um abaixo-assinado para tirá-lo, e o Hamilton assinou, e era primo 

dele. Isso gerou uma inimizade entre os primos, tanto com o Juarez quanto com o 

Edson. Tanto que ele morreu sem eles se falaremò. ñ[Quando ele] trabalhava no Rio 

[de Janeiro], numa agência de publicidade, fazia desenho, pintura e lá ele conheceu 
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a Cristina. Casou e a trouxe para cá. De vez em quando a Cristina ia [para o Rio de 

Janeiro] para ficar com a família. [...] Ele ficava fora do prumo. Hamilton não era 

ninguém sem a Cris. Ela foi o esteio dele, ele tinha paixão por ela. Aí [quando ela 

não estava em Joinville] ele me ligava. Eu dizia: óHamilton, pelo amor de Deus, eu 

dou aula amanhã 7h30 da manhã. Você vai poder dormir, eu n«oô. E ele respondia 

óVoc° ® minha amiga, voc° tem que me ouvirôò. 

As lembranças sobre Hamilton variam de acordo com o grau de parentesco 

ou intimidade dos entrevistados, demonstrando que, por ser introspectivo, Hamilton 

mostrava determinados lados de sua personalidade a quem preferisse. Por exemplo, 

para Nissi Machado, sua irmã, o artista se demonstrou brincalhão. À Sandra, 

demonstrou ser um professor-artista que gostava de evidenciar como era seu 

processo de criação e fazia questão de deixar suas marcas também nos trabalhos 

de suas alunas.  

Hamilton foi um artista que levou sua arte literalmente para dentro da 

docência. Assim como Mário Avancini, fica explícita sua afeição por seu trabalho na 

Casa da Cultura. Já para Nadja, Hamilton dialogava sobre seu grande afeto por 

Cristina, sua esposa na época e também o quanto sua introspecção, às vezes, o 

levava a conflitos até em família.  

 

Sobre Victor Kursancew 

Asta dos Reis (ex-aluna de Victor) - ñEle era rigoroso. Tinha suas horas de 

brincadeira, também. Mas gostava que tudo tivesse em ordem, que a gente também 

fizesse corretamente. A gente se esfor­ava no que davaò. ñN·s est§vamos pintando 

lá onde hoje é o Zoobotânico, [...] e tinha um barranco, então ele pediu que eu 

ótirasseô [a cor] carmim. Achei estranhíssimo, carmim para pintar um barranco. [...] 

Ele sabia como fazer, mas não tinha um embasamento teórico direto. Talvez ele 

tenha tido, mas essa parte a gente não recebeu, só acompanhávamos como era 

feito. [...] Ele dava instruções como fazer a pincelada. [...] A primeira aula para mim 

foi marcante, porque ele era bastante rigoroso, e determinou: óVoc° vai preparar as 

coresô ï era uma natureza morta ï óe vai colocar as cores separadamente, n«o ® 

para misturarô. E eu misturei. Quando ele voltou, disse assim muito r²spido: óMas n«o 

foi assim que eu falei. Voc° n«o fez como eu disseô. Eu tremi. Ele mostrou, a² 

acabamos aprendendo, mas naquela noite eu tive pesadeloò.  
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Sobre Victor Kursancew, Asta possui lembranças que novamente 

demonstram seu alto grau de exigência em busca da perfeição como professor e 

também sua rispidez e nervosismo, até mesmo com suas alunas. Victor aparentava 

ser uma pessoa mais calculista e com aspectos bem racionais, mesmo tendo suas 

horas de brincadeira, pois gostava de separar bem a hora de brincar e a hora de 

trabalhar, muitas vezes sendo duro com as alunas. 

 

Sobre Eugênio Colin 

Ester Colin (filha de Eugênio) - ñEle era muito bo°mio. A noite ia tomar uma 

cervejinha, jogar dominó. Aí faltava dinheiro para comprar carne para o dia seguinte, 

e ent«o ele tinha que vender um quadro por R$ 50,00ò. ñEle vendia muitos quadros 

para os mórmons. Os mórmons procuravam por ele. E por conta disso, ele se 

batizou na igreja mórmon, aqui em Joinville para facilitar as negociações - se batizou 

m·rmonò. ñUm dia eu estava passando no antigo Fórum. Encontrei o Eugênio 

sentado na calçada, num cantinho, encostado na mureta do fórum velho, com um 

jornal aberto, na calçada. A bicicleta dele estava encostada ali. Era um dia bonito de 

sol. Ele tinha acabado de ir ao banco Bradesco, perto do terminal [central de ônibus] 

para tirar a aposentadoria. Na volta, ele sentou ali e no bolso tinha o cigarro, isqueiro 

e toda a aposentadoria - todo o dinheirinho dele ali no bolso da camisa, para todo 

mundo ver. Ele era assim, muito ing°nuoò. ñ[Outra vez] entrei no banco e vi um 

aglomerado de gente. Pensei comigo: óAconteceu alguma coisa aquiô. Eu tamb®m 

tinha conta naquele banco. [...] Daqui a pouco, quando eu olho, vi uma ócabecinha 

brancaô. A² cheguei mais perto para ver, e era ele [Eugênio Colin] que estava no 

meio do aglomerado. Não sei se ele estava nervoso naquela hora. Sei que ele tirou 

dinheiro [do caixa eletrônico] e largou lá. Por sorte, a mulher que estava atrás dele 

pegou o dinheiro e foi atr§sò. 

Nadja de Carvalho Lamas (pesquisadora do artista) - ñ[...] O Sr. Eug°nio Colin 

foi o primeiro arte-educador da cidade. [...] No lugar onde era o atelier dele, [...] ele 

come­ou a dar aula de arteò. ñEle foi um dos pioneiros tamb®m em fazer exposi­«o 

em praça pública. Tinha feira de arte, ele expunha na feira, em hall de hotel. Ia 

desbravando, criando os espaços para expor o trabalho dele. Ele não deu aula na 

Casa da Cultura. N«o durou muito tempo, mas ele deu aula no espa­o deleò. ñEm 

meados dos anos de 1980, quando a Amarilis Laurenti foi diretora do Museu de Arte 

de Joinville - MAJ, criou um projeto a que chamava óDomingo no Museuô. [...] No 
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Jardim do Museu, todo mundo ficava desenhando, pintando, esculpindo, alguns 

declamando [poesias]. Passávamos o dia inteiro ali. Eu lembro-me um dia que o 

Hamilton [Machado] falou assim: óNadja, presta aten­«o no c®u do seu Eug°nio. 

Ningu®m faz um c®u igual a eleô. [...] Mas eu não tinha amizade com ele. [...] 

Conheci ele ali, tinha o maior respeito, tinha até um pouco de receio de me 

aproximar [...]. Ele era atencioso, mas estabelecia limitesò. 

Ester, filha de Eugênio, remete a fatos que comprovam o quanto seu pai era 

ingênuo, simples e, muitas vezes, desligado. Mesmo assim, fazia questão de ser 

independente e, mesmo que saísse frequentemente para encontrar os amigos, 

sempre conseguia dar um jeito de sustentar a família. Ao contar as histórias, vemos 

na fala de Ester o carinho que sentia pelo pai.  

Nadja remete à importância de Eugênio na arte/educação, quando cita que o 

artista foi o primeiro arte/educador de Joinville, além de citar o artista como um 

ñdesbravadorò de espa­os expositivos de arte, pois n«o via empecilhos para expor 

seus trabalhos onde quer que fosse. Pela fala de Nadja também podemos ver a 

admiração e respeito que tinha pelo artista a partir de uma observação de seu 

amigo-artista Hamilton Machado em um evento no MAJ. 

Agora que conhecemos algumas passagens e curiosidades da vida dos 

artistas, vejamos as falas dos entrevistados sobre o ñFalecimento do artistaò; como 

foi e que impacto causou em Joinville e nas pessoas que os conheciam e também 

naquelas que os admiravam.  

Silva (apud BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 135-136) afirma que  

[...] o sentido atribuído às coisas é pessoal, uma vez que se relaciona com 
as estruturas mentais já existentes nos indivíduos e com o tipo de ideias 
que se encontram na base da interpretação da sua experiência do mundo. 
Mas é também social, uma vez que é influenciado pelos ñoutros 
significativosò para o indiv²duo (fam²lia, grupos de pares, amigos, colegas), 
aqueles que constituem a comunidade interpretativa (Hooper-Greenhil, 
1999, p. 11) à qual o indivíduo pertence. 

 

Vemos em função do que sabemos. Os sentidos das coisas atribuímos em 

função do que vemos e sentimos. As passagens das entrevistas a seguir 

demonstram os diversos sentidos que os parentes e colegas deram à morte dos 

artistas. 
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Sobre Fritz Alt 

Léa Alt - ñFoi um óbaqueô [a morte de Fritz], ninguém esperava. Pelo que a 

minha mãe contava, ele tinha ido ao médico uns quinze dias antes, e o médico 

informou que ele estava com problema de coração, que tinha pouco tempo de vida. 

Tanto que ele escolheu o caixão e a lápide. Na lápide dele est§ escrito óAqui me tens 

terra que tanto ameiô. Ele que foi atr§s de tudo [...] Ele n«o contou para ningu®m que 

estava doente. Ele era uma pessoa que entendia o que era a vida e o que era a 

morte. [...] Ele simplesmente não avisou, aí foi um susto para todo mundo, minha 

m«e entrou em desespero, ficou arrasadaò. 

Orlando Zacharias (genro de Fritz) - ñLembro-me bem do dia em que ele 

faleceu.  Foi um enfarte fulminante, que aconteceu quando ele transitava (em 

sua  bicicleta), na Rua da Praça da Bandeira, justamente onde existia e existe uma 

das suas obras, o Monumento aos Imigrantes,  caindo próximo a um dos seus 

grandes trabalhosò. 

Há admiração na fala de Léa Alt quando conta que seu avô foi o responsável 

por resolver as questões pertinentes ao seu próprio falecimento, como caixão e 

lápide, demonstrando sua naturalidade ao tema vida e morte e o quanto sua família 

sofreu, ao afirmar que sua mãe (filha de Fritz Alt) ficou arrasada. Orlando relembrou 

em que circunstância o artista faleceu, perto do Monumento que produziu, andando 

de bicicleta. Fritz certamente era uma pessoa irreverente, ousada e de ideias que 

iam além de sua época e local em que vivia. 

 

Sobre Mário Avancini 

Marli Avancini (filha de Mário) - ñMeu pai sempre dizia que o Hamilton 

[Machado] era o filho mais sério dele. Disse também que ele precisava de amor e 

muita compreensão; tenho a certeza que meu pai também foi o melhor amigo dele 

nesta fase [em que lecionava] na Casa da Cultura. Quando ele [Hamilton Machado] 

faleceu, tentei desligar qualquer fonte de informação a que o meu pai tivesse 

acesso. Infelizmente não deu tempo. Eu já estava no cemitério na Capela. Meu pai 

perdeu o chão; a saúde dele ficou mais abalada ainda. Na visita ao Hamilton, ele 

disse que seria o próximo a sair da mesma capela, e foi mesmoò. 

Na fala de Marli Avancini, fica clara a ligação que Hamilton e Mário tinham 

como amigos e professores da Casa da Cultura, além da paixão por lecionar nesse 

local. Com certo pessimismo e com o emocional e a saúde abalados, Mário ousou 



149 
 

dizer que seria o próximo a morrer, no velório do amigo Hamilton, e realmente 

aconteceu, pois foram alguns meses de diferença entre a morte de um e outro artista 

no ano de 1992. Por ser emotivo e simples, o jeito e as falas do artista muitas vezes 

são relembrados por familiares e pesquisadores da arte local. 

 

Sobre Hamilton Machado 

Nissi Machado (irmã de Hamilton) - ñNa morte do meu irm«o, o [M§rio] 

Avancini estava sentado ao meu lado e falou: óo pr·ximo vai ser euô. Ele sentiu muito 

a morte do meu irmão. [...] [Naquele ano] morreu o Schwanke, que se suicidou, e o 

Hamilton estava em muito baixo astral. E daí em agosto ele foi. [...] Ele não nos 

avisou que estava ruim, deu aula na segunda, andava para lá e para cá. Decerto 

estava estourando [o fígado]. Foi uma morte muito tristeò. 

Sandra Almeida (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñFoi uma como­«o entre os 

artistas; [...] foi uma sequência de pessoas. [...] O Hamilton teve uma parada 

cardíaca no banheiro da casa dele. E a mulher dele que socorreu: imagina o que 

n«o foi issoò. 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñDo Hamilton foi 

[...] assim chocante, porque uns 15 dias antes eu tinha encontrado com ele na rua. 

Naquela época ele estava indo muito para o Jerke [Empadas Jerke55] no final do dia. 

[...] E a gente conversou um pouco, eu falei: óHamilton, que vida mais maluca, a 

gente j§ n«o se encontra maisô. Falamos de fazer uma macarronada de novo, para 

se reunir, e foi a ¼ltima vez que eu vi o Hamiltonò.  

Por meio dos relatos, percebe-se muita tristeza e nostalgia por parte da 

sociedade artística de Joinville sobre a morte de Hamilton Machado, pois ele faleceu 

no mesmo ano em que vários outros artistas, como Schwanke e Mário Avancini, de 

forma brusca. 

 

Sobre Victor Kursancew 

Asta dos Reis (ex-aluna de Victor) - ñQuem relatou isso [sobre a morte do 

artista] foi uma ex-aluna dele que marcou uma aula porque ele estava morando na 

Enseada [uma das praias da cidade de São Francisco do Sul, no litoral de Santa 

Catarina]. Ela e uma amiga tinham combinado de ir até lá para fazer uma aula com 

                                                           
55

 Lanchonete tradicional de Joinville famosa por sua produção de empadas, localizada na Rua João 
Colin, 393. 
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ele. E nesse mesmo dia, ele faleceu de problema cardíaco. Elas ligaram, já tinha 

acontecido, mas não tinha informação. Foi uma morte bem repentina. Ele não 

parecia que tinha problema de cora­«oò. 

Angélica Kursancew (filha de Victor) - άFaleceu em fevereiro de 1980, de um 

aneurisma cerebral, numa fase em que almejava dedicar-se mais às artes plásticas. 

A arte comercial garantia o sustento de sua grande família (oito filhos). Houve 

repercussão no noticiário televisivo local e no Jornal A Noticia, com extensa 

coberturaò. 

Assim como Hamilton, o artista Victor também faleceu repentinamente. A filha 

Angélica deixa claro que o artista encontrava-se em uma fase em que se dedicava 

mais às artes plásticas ï sua atividade favorita ï do que à arte comercial, mesmo 

que essa ultima fosse a fonte do sustento da família. Entre as falas de Asta e 

Angélica, percebe-se a divergência de informações entre a morte do artista, talvez 

pela filha ter tido mais contato com as fontes seguras de informação e a ex-aluna 

(Asta) ter tido contado apenas por relatos verbais, talvez não oficiais. 

 

Sobre Eugênio Colin 

Célio Colin (sobrinho do Eugênio) - ñEle ficou 28 dias em coma. [...] A 

pneumonia aconteceu, pois ele ingeria os líquidos e ia para o pulmão. Dessa forma, 

ele engasgava. A sequela também se deu na garganta, que passou a não funcionar 

mais. Quando ele engolia alguma coisa, parte do alimento ia para o pulmão. Então 

ele não teve uma pneumonia de gripe ou de resfriado, e sim de ingestão de 

alimentos, do pulmão esquerdo só. [...] Levei oito meses para levantá-lo da cama. 

[...] At® o ano 2000 ele estava bem, era ativo, andava de bicicletaò.  

Raquel Colin (filha de Eugênio) - ñEle saiu do hospital e j§ colocaram a sonda 

no estômago, porque ele não podia nem tomar água, pois o esôfago dele não 

funcionava. [...] Ele perdeu a vontade de pintar depois do derrameò.  

Ester Colin (filha de Eugênio) - ñEle parou de pintar depois do A.V.C. no ano 

2000. E em 2005 ele faleceuò. 

Por meio das falas dos familiares, observa-se o quanto os familiares e o 

próprio Eugênio sofreram entre o processo da doença do artista e do falecimento do 

mesmo, pois ele ficou em coma por quase um mês. Por todo o sofrimento, Raquel 

traz um dado importante em que o artista abandonou o processo de criação, 

perdendo a vontade de pintar. 
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Nessa primeira categoria de an§lise, ñTra­os de mem·riasò, vimos as falas 

dos entrevistados sobre os registros e memórias dos artistas, reforçando a ideia das 

marcas identitárias deixadas na cidade, seja o modo como vivia ou pelo jeito de ser 

do artista, seja por sua forma de lecionar, ou seja, por sua humildade e simplicidade. 

Os entrevistados relataram fatos sobre os artistas com muita alegria, nostalgia e 

saudades, demonstrando o quanto ainda em vida eles ajudaram a construir 

importantes aspectos identitários para a cultura e arte local, como o fazem até hoje 

depois de suas mortes.              

 

 

3.1.2 Trajetórias artísticas e processos de criação 

 

 

Veremos, a seguir, memórias dos entrevistados sobre como era a produção 

artística dos artistas abordados, por meio do relato de ensinamentos deixados por 

eles. Dentro dessa categoria de análise, teremos também um item importante que 

esteve presente na fala dos entrevistados: ñDescasoò, que ser§ abordado ap·s as 

falas dos entrevistados sobre a ñProdu­«o art²stico/culturalò. 

Tamanini e Pillotto (2012, p. 113) afirmam que  

Para um processo constitutivo de conhecimento, [...] [é necessário que] as 
figuras, as fotografias, as falas, os objetos sejam instigados a revelar algo 
mais sobre distintos processos culturais. Testemunhos do tempo, os 
artefatos apresentam com singularidade o imaginário social, apontam para 
as singularidades e subjetividades da experiência humana. 

 

Conhecer o processo de criação e as obras de arte a partir da ñ[...] cultura 

material [...] pode revelar muito mais sobre o direito à memória social do que 

pressup»e a hist·ria oficialò (TAMANINI apud MACHADO; SOUZA; STEINBACH 

2013, p. 10), além de propiciar o desenvolvimento da identidade cultural, construindo 

significados sociais, ñno favorecimento da an§lise cr²tica da realidade e est²mulo da 

produ­«o criativa pessoalò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 100). 

 

Sobre Fritz Alt  

Léa Alt (neta de Fritz) - ñL§ embaixo [do Museu Casa Fritz Alt], onde ele fazia 

as obras, tinha um cavalete enorme que tinha uns ferros em cima, e aquele ferro era 

uma estrutura que ele ia modelando, [...] ia moldando para depois passar para o 
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gesso e bronzeò. ñ[...] [tem obra dele] em Joinville ali na Pra­a da Bandeira. Inclusive 

foi minha m«e que posou, al®m da minha tia e meu tioò. ñCada obra dele demorava 

muito. Porque imagina: [...] ele colocava num tanque, e ali ele colocava água, sei 

que fazia uma mistura [no tanque]. [...] Se era um busto, era mais rápido, mas se era 

um corpo inteiro, até acabar, pois depois ia para o gesso e bronze. Eu não sei te 

dizer quanto tempo demorava, se era um m°s, dois meses.ò 

Orlando Zacharias (genro de Fritz) - ñ[...] Esses trabalhos eram constituídos 

[normalmente das seguintes fases]: moldagem da escultura, argila ou barro, gesso, 

cera e posteriormente fundido em bronzeò. 

 
Sobre Mário Avancini 

Marli Avancini (filha de Mário) - ñMeu pai trabalhava muito mais em casa, a 

não ser um trabalho que fosse encomendado pela Prefeitura de Joinvilleò. ñ[As obras 

- esculturas] que foram para o exterior eu conheço, mas não sei para quem foram 

vendidas. A Regina Colin levava muita cultura nossa para a Alemanha, e ele [Mário 

Avancini] acabou sendo reconhecido em v§rios pa²sesò. 

Marcos Avancini (filho de Mário) - ñEle produzia muito, tanto que parte de sua 

sa¼de ficou comprometida por conta dissoò. 

Sandra Almeida (ex-aluna de Mário) - ñEle era professor de Cer©mica da 

Casa da Cultura, [...] e era meu professor. Ent«o eu pedia: óSr. M§rio, eu queria fazer 

uma pombaô. Ele sentava no meu lugar e fazia a pomba; ele era como o Hamilton. 

Eles faziam, eles eram artistasò. ñEle n«o tinha nem no­«o da obra dele, da 

importância da obra dele; [...] não foi reconhecido como deveria. Não tinha noção. 

Ele fazia porque era uma coisa da natureza deleò. 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna de Mário) - ñO Sr. M§rio, como ceramista, 

não acho que ele se destacou. O grande destaque do Sr. Mário está na pedra. E 

predominantemente ele fez figuras humanas, quase sempre estilizadas, não eram 

retratos, algumas figuras míticas. Mas teve uma pequena produção do Sr. Mário que 

foi não figurativa, é um pouco geometrizada, [...] mas não foi adiante. [...] O Sr. Mário 

tinha uma produção muito grande, tinha muita encomenda. Tanto ele quanto o 

Hamilton foram dois artistas muito requisitados na cidade. A cidade comprou muitas 

pe­as delesò.  
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Sobre Hamilton Machado 

Sandra Almeida (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñês vezes uma obra [dele] 

tem mais de uma influência [de artista]. Ele era um grande artista na verdade; eu 

sempre penso que um dia ele vai ter um reconhecimento nacionalò. 

Asta dos Reis (ex-aluna de Hamilton) - ñEle fazia os convites para a Galeria 

de Artes [Municipal Victor Kursancew], a maioria que eu lembro foram ilustrados pelo 

Hamilton. [...] Como ele era funcionário, ele ganhava um tanto de horas para fazer, e 

sempre era muito bonito; ele era muito criativo. E essa parte gráfica da Casa da 

Cultura, que eu saiba, era tudo com eleò. 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñO Hamilton lia 

muito e gostava muito de música erudita. [...] gostava de ficar desenhando, pintando, 

enquanto ouvia [música]. Ele não falava, mas a gente sabe que a grande musa dele 

foi a Cristina [esposa]. Muitos trabalhos, ela que posou para ele. Ele era um grande 

desenhista. [...] [Certa vez] Ele chegou, brincando, a gente estava fazendo uma 

modelo que estava posando para a gente. Ele chegou e disse: óN«o, n«o ® assim! 

Quer ver?ô. Ele não gastou 20 minutos para fazer aquele retrato [com lápis]. 

Qualquer coisa que pedisse para o Hamilton desenhar, ele fazia, ele era de uma 

rapidez, de uma precisão no traço, no desenho, era impressionante. O domínio dele 

no desenho era algo assim fantástico. [...]  [Tinha uma] leveza na mão. Ele pegava 

no lápis e arrasava. Ele vivia do seu trabalho, fez muitos retratos. A sociedade 

joinvilense, de um modo geral, quase toda tem retrato feito por ele. [E esses] 

trabalhos por encomenda, os retratos, ele procurava dar a característica poiética 

dele. Isso ele fazia para sobreviver, mas ele tinha também os trabalhos de criação. E 

tinha o trabalho dele na Casa da Cultura como professor. [...] Também, tinha um 

domínio da cor fantástico, mas, ao mesmo tempo, era uma pessoa que lidava muito 

com a música, a poesia. [...] [O desenho dele] é um desenho espontâneo, não é 

aquela coisa sofrida; parecia que era extensão do braço do Hamilton. Era um 

desenho leve, espontâneo, que saía com muita facilidade, que fluía mesmo. Ele 

pensava com o olhar, pensava o mundo a partir de sua perspectiva de artistaò.   

 
 
Sobre Victor Kursancew 

Asta dos Reis (ex-aluna de Victor) - ñ[Aprendi que] a pincelada final, ela se 

mantém íntegra. [...] Também a questão das veladuras, eu aprendi. [Certa vez] 
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Quando ele fez uma diluição do verde-limão para passar por cima do retrato, eu 

observei e pensei: óO que ele vai fazer agora?ô. Aquele verde sobre o tom da pele, 

deu o tom da contraluz, perfeito. Ele deixou bem transparente, então o verde 

atenuou os tons rosados. E a figura, [às vezes] tem a vegetação que está em volta, 

[então o rosto] rebate a cor. Foi isso que ele colocou na figura, esse rebatimento da 

cor ambiente. Ele era mestre; na pintura, o seu Victor era primoroso. Essa foi uma 

heran­a, um privil®gio [que eu tive]ò. ñDurante dois anos, ele ministrou aulas, 

primeiro na Casa da Cultura e depois no Ateliê dele, que era lá na Rua Jaguaruna 

onde ele tinha também a oficina de pintura, em que fazia pintura promocional, de 

publicidade. E ali eu me apresentei para ele, levei uma pintura minha que alguém 

indicou óvoc° precisa falar com o seu Victorô. A² ele me aceitou e [formamos um 

grupo] com a Marli Swarowsky, a Edith Wetzel [...] [entre outras]. Esse grupo [...] era 

uma vez por semana. Fazíamos com modelo vivo [...] ou só portrait de amigos, 

amigas que, às vezes, voluntariamente iam lá. [...] Ele era formado em Belas Artes 

na Europa; [...] tinha formação clássica, desenhava muito bem, e pintava também. 

Era primoroso porque fazia uma leitura da pessoa, da personalidade, e tecnicamente 

era perfeito. Com ele, eu aprendi a misturar as cores, que até então eu não tinha 

essa noção, percepção. Ele atiçou minha curiosidade e fui pesquisando cada vez 

maisò. 

Angélica Kursancew (filha de Victor) - ñEra frequente vê-lo pintando portraits 

em seu atelier e interagindo com seus alunos. [...] Também criava arte comercial, 

produzindo muitos painéis (outdoors) para o comércio e indústrias locais. Seu talento 

era multidimensional: [produzia] pinturas para igrejas, para templo maçônico, artes 

cênicas para ballet e teatro, eventos como a Festa das Flores, programação visual 

para ônibus e carros, lojas e supermercadosò.  

 

Sobre Eugênio Colin 

Célio Colin (sobrinho do Eugênio) - ñO Eug°nio era exclusivamente pintor, 

artista. Ele fazia daquilo a profissão dele. [...] Ele tentou por uma ou duas vezes ser 

professor, mas ele não gostou. [...] Os raios solares ele esfregava com um pincel 

branco. Por isso os pinceis dele eram todos cortadosò.  ñNo come­o, ele pintava de 

forma cl§ssica, depois come­ou a ómodernizarô um pouco. [...] Ele pintava s§bado, 

domingo; ele era profissional e pintou durante mais de 70 anosò. 
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Raquel Colin (filha de Eugênio) - ñEle pintava uma tela por dia. [...] Ele 

levantava cedo, fazia o caf® e sentava para ler o jornal e fumar um cigarrinhoò. 

Ester Colin (filha de Eugênio) - ñEle acordava cedo, enquanto estava tudo 

quieto na casa. Porque quando minha mãe acordava, ele já não tinha mais cabeça, 

porque minha mãe falava muito - ele dizia que o sossego dele era enquanto ela não 

levantava, porque aí ele podia pintar calmamente. E aí, lá pelas 10 ou 11 horas, ele 

saía para fazer as comprinhas do almoço do dia. [...] Era o horário que ele parava de 

pintar e parava para almoçar. [Logo em seguida] deitava um pouco e botava o 

pijama. Depois, pintava mais um pouco, aí ia tomar banho, jantar e ia para o barò.  

ñUm detalhe da pintura dele ® que no in²cio ele pintava mais detalhadamente e, com 

o passar do tempo, ele foi modificandoò.  

Nadja de Carvalho Lamas (pesquisadora do Eugênio) - ñEle tinha uma 

regularidade na produção, até porque a sobrevivência deles dependia disso. A dona 

Maria que fazia tudo, eles não tinham empregada. Era uma vida simples, muito 

simples mesmo. Mas a grande paixão dele, o que ele mais gostava de fazer era 

pintura de paisagem, do Paraná, e daqui da nossa região. Ele gostava muito de 

Curitiba. Na verdade, ele tinha uma admiração muito grande por Curitiba. [...] Então 

eu acho que também esse trajeto de ir e vir tinha uma questão de apreciação da 

paisagem. [...] E ele era um paisagista antes de qualquer coisa. [...] Alguns trabalhos 

do Sr. Eugênio se repetem. A mesma estrutura paisagística ele repete, mas muda 

na luz, na cor e no tratamento do c®uò. 

Nas falas sobre a produção dos artistas fica evidente, sobre o artista Fritz Alt, 

a percepção de seus familiares e amigos sobre tamanho esforço que era 

despendido ao realizar qualquer uma de suas esculturas.  

Já Marli Avancini comenta sobre o reconhecimento internacional de seu pai. 

Seu filho Marcos aponta para a tamanha dedicação de seu pai à sua produção, tanto 

que chegou a comprometer sua saúde. As outras entrevistadas destacam a 

praticidade do artista, que produzia muito. Mário Avancini e Eugênio Colin são os 

artistas que possuem uma vasta produção artística.  

Hamilton foi lembrado por fazer trabalhos gráficos e institucionais para a Casa 

da Cultura, com esmero e criatividade. O desenho e a qualidade técnica de Hamilton 

também foram preponderantes nas falas dos entrevistados, além de ser um artista 

interessado em outras áreas das artes, como a música, poesia etc. 
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Presente também nos registros sobre as produções artísticas do artista 

Hamilton, as falas dos entrevistados registram o quanto Victor era primoroso na 

manipulação da cor, e como passava isso aos seus alunos, além de seus belos 

portraits cheios de personalidade.  

Sobre Eugênio Colin, nas entrevistas foi destacada sua vasta produção, 

muitas vezes até conseguia produzir um quadro por dia, também pois sua família 

dependia de seu ofício. Seu tema recorrente, paisagem, também se destaca nas 

entrevistas, demonstrando a sua verdadeira paixão pelas cores e pelas vistas dos 

arredores de Santa Catarina e Paraná. 

Com esses relatos sobre a produção artística, percebe-se que, antes de tudo, 

os artistas eram apaixonados pelo que faziam. Muitas vezes, a profissão de artista 

plástico não era sua principal profissão ï como era o caso de Victor Kursancew, que 

trabalhava com propagandas. Já Fritz Alt e Eugênio Colin sobreviviam 

exclusivamente da profissão de artista plástico, sustentando a família e desbravando 

a difícil e tortuosa estrada da arte joinvilense nas décadas passadas. 

Agora, conhecendo um pouco mais sobre a produção artístico/cultural dos 

artistas, veremos relatos de ñDescasoò sobre a produ­«o dos mesmos, por meio das 

vozes dos entrevistados. 

 
Sobre Fritz Alt 

Léa Alt (neta de Fritz) - ñO [busto] de Celso Ramos roubaram [...] de 

madrugada. [...] Eu acho que deveria ter mais divulgação da forma como você está 

fazendo para n«o ruir a mem·riaò. 

 

Sobre Mário Avancini 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna de Mário) - ñAcho que houve na Casa da 

Cultura um desrespeito muito grande com ele. Não se preocuparam com o impacto 

do trabalho dele dentro da Casa da Cultura, porque quando se liga aquele forno 

[forno onde os alunos de Cerâmica queimam as peças], há certos esmaltes ali que 

são muito tóxicos. E quando aquele forno entra na alta temperatura, todas aquelas 

peças soltam gases, e tem gases que quimicamente têm um impacto muito grande 

sobre o organismo. E o Sr. Mário sempre cuidou daquilo, e nunca houve 

preocupação por parte da instituição e nem ele tinha conhecimento para saber o 

tamanho dos problemas [que aquilo podia acarretar]. Tinha época que o Sr. Mário 
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estava tão intoxicado que apareciam umas placas roxas no corpo dele. Ele passou a 

ter muitos problemas físicos em decorrência do forno. [...] [Mesmo assim] Eu me 

lembro que houve muita coisa na Casa da Cultura; movimento das pessoas, da 

gente se manifestar em relação ao Sr. Mario, do tratamento que ele estava tendo. 

Não no tratamento mal da pessoa, mas o descaso, ou o desconhecimento do 

impacto sobre o corpo dele e das condições de trabalho. As condições de trabalho 

eram insalubres mesmo. Ele passou a ter problema pulmonar, trabalhando com a 

pedra, com o pó da pedra. [...] O final da vida do Sr. Mário foi sofrido, mas em 

decorr°ncia tanto do trabalho com o forno quanto com a pedraò.  

 
Sobre Hamilton Machado 

Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñEu percebi que 

teve pasta lá no Museu [de Arte de Joinville] que, eu acho que as pessoas pegaram 

emprestado e não devolveram. [...] [O MAJ ainda] É a melhor fonte porque se tem 

uma pasta de cada artista. Eu acho isso importante, acho até que é um trabalho que 

o Museu precisa intensificar, divulgar e não se restringir às mat®rias de jornalò. 

 

Sobre Victor Kursancew 

Asta dos Reis (ex-aluna de Victor) - ñJoinville atualmente s· tem que chorar e 

lamentar o estado dos nossos equipamentos de cultura. Não temos uma sala de 

exposição digna, o nosso Museu (MAJ) está fechado, a Casa da Cultura está 

fechada, a Galeria de Arte (GMAVK) está fechada, entre outros. [...] Então a obra 

dos artistas vai ser mostrada aonde? Primeiro n«o tem espa­oò.  

 

Sobre Eugênio Colin 

Não houve relatos diretamente relacionados ao descaso das obras do artista 

nas entrevistas sobre Eugênio Colin. 

 

Sobre o descaso para com os artistas e suas obras, os relatos anunciam, 

muitas vezes, a negligência e o desrespeito principalmente com as obras públicas, 

como é o caso das obras de Fritz Alt, em que algumas já foram furtadas e outras se 

encontram em más condições.  
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Em relação à pessoa de Mário Avancini, ainda em vida ï a partir da fala dos 

entrevistados ï compreendeu-se que houve uma desatenção em relação à sua 

condição de saúde na instituição em que trabalhava. 

Com Hamilton Machado, o problema apontado foi o dos materiais extraviados 

pela própria população dentro da biblioteca do MAJ. 

Sobre Eugênio Colin, não houve relatos de descaso por parte dos 

entrevistados, mas é necessário destacar a importância da visualização dos 

trabalhos dos artistas. Atualmente, nenhuma exposição pela cidade de Joinville-SC 

possui trabalho de Eugênio Colin ï um dado preocupante que demonstra que é 

possível que haja algum empecilho entre o acesso ao público a essas obras ou 

mesmo desinteresse por parte das instituições. Importante ressaltar que durante 

essa pesquisa (de 2012 a 2014) todos os artistas desta pesquisa tiveram suas obras 

expostas em alguma exposição no decorrer do ano ï seja no Hall do Teatro Juarez 

Machado, Câmara de Vereadores de Joinville, GMAVK ou Cidadela Cultural 

Antarctica ï porém nenhuma exposição tinha obra de Eugênio Colin, reforçando 

ainda mais o desconhecimento, por parte do público e população, desse grande 

paisagista joinvilense. 

Por meio dos relatos de ñdescasoò dos entrevistados, percebemos que é 

necessário estar atentos aos aspectos negativos apontados nas entrevistas, a fim de 

que possamos ter um olhar crítico, com o objetivo de não repetirmos os erros do 

passado ï descaso, desprestígio e desatenção ï para com os artistas, suas obras e 

zelo aos espaços de arte local. 

A seguir, abordaremos o conceito de educação não formal e informal, 

compreendendo as diferenças dessas formas de educação em relação à educação 

formal. Além da educação não formal, fez-se necessário abordar as diversas 

concepções da mediação cultural e cultura visual, a fim de localizar a arte dentro da 

educação não formal. No último subcapítulo, apresentaremos as conexões entre 

blog, arte local e educação não formal. 
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3.2. Educação não formal, informal e mediação cultural: o blog mobilizando 

processos 

 
 

O instrumento utilizado na pesquisa ñArtes Visuais de Joinville e o Blog como 

Mediador Culturalò teve o pressuposto de que o blog pode ser uma possibilidade de 

aprendizagem na educação não formal e informal, pois é um instrumento recente do 

conhecimento virtual. Dessa forma, é importante que aqui apresentemos alguns 

conceitos apropriados a esse trabalho e que nos acompanharam até o seu final. 

Primeiramente, o que entendemos por educação não formal?  

A educação, além de ser uma prática social, é também uma prática humana, 

pois modifica os seres humanos nos seus estados espiritual, mental, físico e cultural, 

e são esses estados que dão uma configuração à nossa existência humana 

individual e em grupo (LIBÂNEO, 2005). Assim, o objetivo central da prática 

educativa deve ser o de  

 

[...] provocar a reconstrução das formas de pensar, sentir e atuar das novas 
gerações, oferecendo-lhes como instrumentos ou ferramentas de trabalho 
os esquemas conceituais que a humanidade foi criando e que se alojam nas 
diferentes formas de criação cultural (PÉREZ GÒMEZ, 1998, p.100). 

 

Em 1990, na Tailândia, ocorreu a Conferência de Jomtien, na qual se 

preconizaram documentos em que um quadro de novas possibilidades de trabalho 

foi delineado para a área da educação. A conferência adotou uma concepção de 

saber que se refere às habilidades das pessoas. Os documentos proclamaram a 

necessidade de mudanças e inovação nos canais existentes de educação, para 

universalizar o acesso à educação. 

 

A partir da definição de necessidades básicas da aprendizagem, vistas 
como óferramentas essenciais pra a aprendizagemô e de seus novos 
óconte¼dos b§sicosô, abrangendo, além dos conteúdos teóricos e práticos, 
valores e atitudes para viver e sobreviver, e a desenvolver a capacidade 
humana, os documentos da conferência ampliam o campo da educação 
para outras dimensões além da escola (GOHN, 2008, p. 93). 

 

A partir desses documentos, foi poss²vel pensar em uma ñ[...] revaloriza­«o 

das culturas locais, de forma a resgatar o conhecimento existente entre as 

comunidades atendidasò (GOHN, 2008, p. 94) por meio do trabalho de Organizações 

Não Governamentais (ONGs - também definidas em oposição ao governamental), 
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educação fundamental, comunidades indígenas e rurais, programas de educação 

para o trabalho entre outros. 

No fim dos anos de 1990 e início do século XXI, diante do desemprego e 

crise causada pelas políticas de caráter excludente, desestabilização da estrutura do 

mercado de trabalho e a situação de precariedade do trabalhador, o modelo 

desenhado pela Organização das Noções Unidas (ONU) passou a vigorar com toda 

força na área de educação (GOHN, 2008). Logo, o poder do conhecimento e não 

mais da economia foi proclamado. Cobra-se agora um perfil criativo e ideativo do 

trabalhador, com um grande acervo de conhecimentos, habilidades, gestão, domínio 

de máquinas e linguagem. 

Uma das formas da educação é a formal, desenvolvida nas escolas 

oficialmente, ministrada por entidades públicas ou privadas. Presente no ensino 

escolar institucionalizado tem objetivos claros e específicos; é hierarquicamente 

estruturada e gradual de forma cronológica, usualmente representada 

principalmente pelas escolas e universidades. Depende de uma diretriz educacional 

como o currículo, com estruturas hierárquicas e burocráticas, determinadas em nível 

nacional e estadual, com órgãos fiscalizadores dos ministérios da educação 

(NICOLA, 2010).  

Os sistemas escolares institucionalizados com a educação formal foram os 

mais valorizados até o fim dos anos de 1980, tanto entre os educadores quanto no 

campo de políticas públicas. 

Segundo Jaume Trilla (1996), foi a partir da crise no sistema formal de 

ensino, nos anos que se seguiram a partir de 1990, que a educação não formal 

passou a ser percebida, mais precisamente na escola, pois a sociedade passou a 

compreender e a valorizar diferentes práticas educacionais através da visibilidade 

dos problemas encontrados na estrutura formal. 

Portanto, foi a partir de 1990 que a educação não formal passou a ter grande 

destaque, também no Brasil (FERNANDES; GARCIA, 2005), em função das 

mudanças na economia, no mundo do trabalho e na sociedade. ñPassou-se a 

valorizar os processos de aprendizagem em grupos e a dar-se grande importância 

aos valores culturais que articulam as a­»es dos indiv²duosò (NICOLA, 2010, p. 92). 

Nesse contexto, consideram-se as ONGs, os projetos de origem religiosa e 

comunitária, vinculadas ao setor público (FERNANDES; GARCIA, 2005). 



161 
 

Além das mudanças sociais nas relações familiares, de trabalho e 

sociedade, outros fatores sociais contribuíram para que houvesse uma demanda 

para a qual a escola não daria conta de atender, como:  

 

[...] a redução do espaço urbano seguro e não violento, decorrência do 
processo de urbanização; a organização da vida primeiramente em relação 
às perspectivas profissionais, após a revolução industrial; a necessidade de 
adiamento da faixa etária adulta para a entrada no mundo do trabalho, 
fazendo com que os jovens tenham mais tempo livre; o aumento da 
expectativa de tempo de vida, provocando o aparecimento de projetos e 
propostas envolvendo os velhos; a diminuição da jornada de trabalho em 
alguns países, resultando em mais tempo de lazer e a influência da TV e da 
internet, sendo a TV, em particular, a grande responsável pela percepção e 
consciência social de que a educação é mais ampla do que a família e a 
escola, despertando, dessa forma, outros questionamentos sobre a 
formação de costumes e mudanças de comportamento provocados ou ao 
menos divulgados e estimulados pelos meios de comunicação 
(FERNANDES; GARCIA, 2005, p. 1-2). 

 

A partir desses fatores sociais, foi necessário acontecer uma reorganização 

da vida social em relação às crianças e jovens, pois a família e a escola sozinhas já 

não davam mais conta de suas atribuições. Logo, fez-se necessária a criação de 

outras opções de educação (FERNANDES; GARCIA, 2005). Assim, o que antes era 

de responsabilidade da família, as instituições acabam por assumir. Segundo 

Fernandes e Garcia (2005, p. 2), ñA educa­«o passa a ter uma função não mais 

circunscrita apenas ¨ fam²lia e ¨ escolaò. 

Anteriormente, esse tipo de educação era vista somente como uma 

extensão à educação formal, desenvolvida em espaços exteriores. Tratava-se, na 

maioria das vezes, de programas de alfabetização de adultos. Entendia-se a 

educação não formal como 

 

[...] O conjunto de processos delineados para alcançar a participação de 
indivíduos e de grupos em áreas denominadas extensão rural, animação 
comunitária, treinamento vocacional ou técnico, educação básica, 
planejamento familiar etc. (GOHN, 2008, p. 92). 

 

Muitas vezes, ela pode, sim, ser considerada como uma extensão da 

educação formal, porém, também se sustenta sozinha. Traz ainda como 

característica uma grande diversidade de possibilidades e ações, flexibilidade em 

relação ao tempo e participação voluntária por parte dos envolvidos nas propostas, 

além de maiores possibilidades para o processo criativo. 
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A educa­«o formal ñ[...] estabeleceu-se na sociedade moderna como espaço 

legítimo de transmissão de conhecimento historicamente adquirido pela 

humanidadeò (TAMANINI; PILLOTTO, 2012, p. 115). Já os conteúdos e as 

metodologias de trabalho na educação não formal podem ser baseados em 

aspectos da prática e do cotidiano, obtendo-se assim uma relação prazerosa com a 

aprendizagem. O trabalho com a diversidade (etária, étnica, de gênero, econômica, 

de classe social, etc.) e grande abertura para ações transformadoras (FERNANDES; 

GARCIA, 2005) também configura a educação como não formal. 

A educação não formal, portanto, não obedece a uma série de requisitos 

formais, mas constrói diferentes modos de compreender e vivenciar os processos 

educativos. 

O fato de a educação não formal ocorrer com menor investimento do que a 

formal, em algumas situações teve grande influência no seu fortalecimento. A não 

formal permite criar diferentes possibilidades educacionais e, na maioria das vezes, 

não é burocratizada. Porém, há que se tomar cuidado para que a educação não 

formal não seja  

 

[...] considerada, vista e entendida como uma educação de segunda 
categoria, oferecida para pobres (para os países considerados em 
desenvolvimento e setores marginalizados desses países, nivelando 
diversas categorias de pobreza) (FERNANDES; GARCIA, 2005, p. 2). 

 

Os processos educacionais da educação não formal são organizados fora da 

lógica do sistema regular de ensino, pois não seguem um currículo pré-definido 

baseado nas normas e diretrizes do governo federal. O conteúdo é definido a partir 

da vontade e das necessidades das pessoas envolvidas, com forte influência dos 

participantes na definição do currículo a ser trabalhado. 

As categorias de tempo e espaço possuem novas concepções na educação 

não formal, pois o tempo da aprendizagem não precisa ser estabelecido; é flexível e 

respeita as diferenças e as capacidades de cada um como também em relação à 

criação e recriação dos seus múltiplos espaços (GADOTTI, 2005).  

 
A educação não formal é mais difusa, menos hierárquica e menos 
burocrática. Os programas de educação não formal não precisam 
necessariamente seguir um sistema sequencial e hierárquico de 
óprogress«oô. Podem ter dura­«o vari§vel, e podem, ou n«o, conceder 
certificados de aprendizagem (GADOTTI, 2005, p. 2). 
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As atividades educacionais não formais são estruturadas de maneira flexível 

e com ênfase na prática, fortemente relacionada com o contexto local dos 

participantes. Muitas vezes, não conferem graus ou títulos aos seus participantes e 

são oferecidas tanto por instituições quanto por organizações sociais, pois englobam 

ações e práticas coletivas organizadas em associações, organizações e 

movimentos.  

Os elementos que diferenciam a educação não formal da formal são 

relativos à organização e à estrutura do processo de aprendizagem. Os espaços 

onde a educação não formal pode se desenvolver são múltiplos: associações, 

espaços culturais, ONGs e espaços escolares. Sua abrangência dá-se nos mais 

diferentes contextos, com uma grande diversidade de propostas, as quais, segundo 

Fernandes e Garcia (2005), podemos elencar: educação ambiental, educação em 

museus, educação de jovens e adultos, propostas para a ñterceira idadeò, educação 

no espaço da rua e propostas voltadas para o tempo livre, além de educação social 

e projetos educacionais para ñcrian­as, jovens, adultos e velhos que vivem alguma 

situação de violação de direitos ou que correm o risco de viver essa situação (como 

exemplo: os centros/casa abertas e ou de passagem)ò (FERNANDES; GARCIA, 

2005, p. 3). 

Portanto, entende-se que a educação não formal é qualquer tentativa 

educacional organizada e sistemática realizada fora dos quadros do sistema formal 

de ensino (BIANCONI; CARUSO, 2005) que operam na realidade educacional, sem 

necessariamente obedecer a diretrizes tituladas pelo Ministério da Educação. É mais 

difusa, menos hierárquica e menos burocrática (GADOTTI, 2005). Assim, o  

 

[...] ensino não formal tem ainda um enorme potencial a ser explorado, 
principalmente no que diz respeito à sua capacidade de motivar [...] para o 
aprendizado ï valorizando [...] experiências anteriores ï, de desenvolver [a] 
criatividade e, sobretudo, de despertar o interesse (BIANCONI; CARUSO, 
2005).  

 

Com a educação não formal, estabelecem-se relações que, entre sujeitos, 

ñ[...] se reconhece que os significados podem ser modificados segundo quem os 

escolhe/determina/representa. [...] [as pessoas] têm lugar [...] e contribuem [...] com 

suas perguntas, suas histórias de vida, suas culturas, suas experiênciasò 

(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 55). 
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Já a educação informal, segundo Gohn (2008, p. 107) ® aquela ñ[...] 

transmitida pelos pais na família, com convívio com amigos, clubes, teatros, leitura 

de jornais, livros, revistas etc.ò. Na n«o formal existe a intencionalidade de se buscar 

determinados objetivos. J§ a informal ñ[...] decorre de processos espont©neos ou 

naturais, ainda que seja carregada de valores e representações, como é o caso da 

educa­«o familiarò (GOHN, 2008, p.107).  

A educação informal ocorre  

[...] nos espaços de possibilidades educativas no decurso da vida dos 
indivíduos, como a família, tendo, portanto, caráter permanente. Mas o 
termo informal não abrange as possibilidades da educação diferenciadas, 
com conteúdos curriculares flexíveis, adaptados segundo a realidade da 
clientela a ser atendida. Outra diferença fundamental é dada pelos objetivos 
das ações (GOHN, 2008, p. 109-110). 
 

Em nossa pesquisa, o blog pode ser considerado uma ferramenta híbrida de 

educação, pois se encaixa ao mesmo tempo na educação não formal, informal e 

com uma pequena presença na educação formal. Formal, pois veio a partir de uma 

pesquisa do curso de Mestrado em Educação, por meio de uma Universidade 

institucionalizada que segue diretrizes e currículos regulamentados pelo MEC. O 

blog é não formal, pois foi criado e utilizado em um espaço fora da escola, um 

espaço virtual, sem limitações de tempo e espaço. É também informal, pois 

utilizamos meios como as redes sociais na qual o usuário aprende sem se dar conta, 

em seu cotidiano e em momentos de lazer. Além das redes sociais, outro fator que 

define o blog como instrumento de educação informal são os registros de parentes e 

amigos dos artistas com informações sobre a vida e situações de suas trajetórias 

culturais ï informações obtidas por meio de entrevistas. 

Seja via Internet, em museus, ou informalmente, ña educa­«o media 

significados [...] [projetando] saberes [...] em determinado contexto, criando perfis 

sobre a identidade, subjetividade, a cultura ou a coletividadeò (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009, p. 53). As a­»es art²sticas ñ[...] precisam da educação para não 

cair na banalidadeò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 87). Mas, para que a 

educação ï seja ela formal ou não formal ï obtenha condições de chegar aos seus 

objetivos maiores, é necessário um mediador. O mediador é o elemento-chave entre 

a arte e o público. Por que se faz uma determinada ação cultural? Para onde se 

dirige? Em que contribui? A ação cultural é feita por meio de uma mediação cultural.  

Agora, já conhecendo os principais conceitos sobre educação não formal, 

faz-se necessário conhecer as diversas concepções sobre a mediação cultural. Mas, 
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é indispensável que antes se articulem conceitos sobre cultura visual, com a 

finalidade de localizar a educação não formal dentro da arte. 

Veremos, nos subcapítulos a seguir, as concepções de cultura visual e 

mediação cultural, com o objetivo de compreendermos, no último subcapítulo (3.3) 

as conexões entre o blog, a educação não formal e a arte local. 

 

 

3.2.1 Cultura visual 

 

 

A cultura explica representações e comportamentos dos seres humanos. Os 

artefatos visuais informam sobre o mundo; são feitos em um contexto de relação 

entre quem os realiza e o mundo. Já as obras artísticas levam a refletir os elementos 

da cultura visual sobre as formas de pensamento da cultura na qual se produzem. 

Olhar algo de outra cultura ou época deve implicar um aprofundamento da vida da 

sociedade que foi representada nesses objetos. Dessa forma, a perspectiva de olhar 

a produção artística torna-se um olhar cultural. Nossa percep­«o de mundo ® ñ[...] 

mediada por imagens, símbolos, sons, gestos e situações gerados em 

circunst©ncias e contextos espec²ficosò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 271). 

Os meios de cultura visual educam os jovens, crianças e adultos, 

principalmente com a grande quantidade de imagens representadas diariamente por 

meio de tecnologias como o videogame, internet, televisão, música, publicidade e 

desenhos animados. Assim, os novos olhares tornam-se cada vez mais 

dependentes ñ[...] da cultura dos meios de comunicação e das formas de visualidade 

geradas na vida cotidianaò (HERNĆNDEZ, 2007, p. 34). 

As imagens que mais chamam a atenção das pessoas são as que estão na 

televisão, na internet, em roupas, ícones populares, seriados, revistas e jogos de 

computador. Transformar a aprendizagem de estratégias para decodificar, 

reinterpretar e transformar essas imagens é a proposta da cultura visual, além de 

lidar com os costumeiros objetos56 de arte. 

                                                           
56

 Estruturas, ações ou objetos relacionados ou produzidos com finalidades artísticas ï instalações, 

pinturas, desenhos, performances, fotografias, esculturas, etc. Podem ser encontrados em circuitos 
de museus, galerias de artes, salões e exposições. 
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A cultura visual é um campo de estudos recentes da construção visual nas 

artes, na mídia e vida cotidiana. A imagem visual é o ponto central dos processos, 

por meio da qual os significados são produzidos em contexto culturais 

(HERNÁNDEZ, 2007). São também estudadas as práticas culturais relacionadas ao 

olhar e às maneiras de olhar a vida contemporânea, repensando as narrativas do 

passado (HERNÁNDEZ, 2007). 

A educação formal acaba, por vezes, excluindo essas formas de 

representa­«o dos objetos e usos cotidianos, mas que, de uma forma, ñ[...] est«o 

contribuindo, de maneira poderosa, para construir as subjetividades de crianças e 

jovensò (HERNĆNDEZ, 2007, p. 39). Por isso ® importante atentar-nos ao fato de 

como a educação não formal pode estar presente no cotidiano das crianças, jovens 

e adultos, pois ña escola [formal] trabalha essencialmente com memórias, saberes, 

identidades, patrimônios herdados, acúmulos sociais representados fortemente 

pelos conhecimentos repassados em seus conte¼dos program§ticos [...]ò 

(TAMANINI; PILLOTTO, 2012, p. 112). 

A arte/educação contemporânea e moderna tem se baseado em Freedman 

nos aspectos educativos da cultura visual que tamb®m contribui ñ[...] diretamente 

com a constru­«o de identidadesò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 164). 

Freedman (2006, p. 26) afirma que  

A educação nas artes visuais tem lugar no âmbito da cultura visual e, 
através desta, dentro e fora das escolas, em todos os níveis educativos, 
através dos objetos, as ideias, as crenças e as práticas que constituem a 
totalidade da experiência visual concebida, dá forma a nosso pensamento 
sobre o mundo e nos leva a criar novo conhecimento através da forma 
visual [...]. 
 

Na cultura visual, são inseridos também objetos produzidos no presente e no 

passado, na própria cultura e na cultura de outros povos. Ela não hierarquiza as 

imagens, ela gera oportunidades de confronto, pois todas as imagens contribuem 

para o processo de subjetivação (NASCIMENTO, 2009). A cultura visual caracteriza-

se pelo estudo de fen¹menos, significados visuais e a pr·pria identidade, pois ñ[...] a 

identidade individual e de grupo é um dos significados que circulam nas 

manifesta­»es atuais da cultura visualò (HERNĆNDEZ, 2000, p. 50). Segundo 

Nascimento (2009, p. 69), 

[...] a cultura visual não só coloca imagens em deslocamentos, mas outras 
propostas ou perspectivas educacionais também. É enriquecida mediante 
os deslocamentos ou interfaces possíveis entre vários campos de 
conhecimento, que se preocupam com a análise de imagens na 
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contemporaneidade e com as interpretações decorrentes do processo 
interpretativo. 

 

A cultura visual contribui para que os indivíduos fixem as representações 

sobre si mesmos e sobre o mundo e modos de pensar e ser pensado. Nascimento 

(2009, p. 71) afirma que a cultura visual ñ® uma alternativa para ajudar a promover 

questionamentos sobre o passado [...] que atravessa o presente, mediante as 

interpretações desencadeadas pelas imagens circundantes, com a finalidade de 

construir um outro hoje, incitando-o a ser diferente do que ®.ò 

Favorece ainda a fun­«o de ñmanufaturar as experi°ncias dos seres humanos 

mediante a produ­«o de significados visuais, sonoros, est®ticos, etc.ò, pois, dessa 

forma, contribui ñpara a constru­«o da consciência individual e social pela 

incorporação dos índices visuais com valor simbólico produzidos por grupos 

diferentes [...]ò (HERNĆNDEZ, 2000, p. 52). 

A construção de identidade do individuo é afetada pela maneira como ele se 

vale dos significados e recursos de alguns meios socioculturais, pois ña variedade 

das expressões artísticas está em relação à variedade de concepções que os 

indivíduos têm sobre o que são (o significado de) as coisasò (HERNÁNDEZ, 2000, p. 

53).  

A cultura visual faz parte da introdução de mudanças da educação escolar e 

da educação não formal, pois há diversos fatores que levam a contribuir para a 

necessidade dessas mudanças: interesse de crianças, jovens e adultos por novas 

mídias e tecnologias visuais; novos valores estéticos e nova noção de realidade; 

mudanças de pensamento sobre identidades comunitárias e pessoais e 

reconhecimento da importância da interpretação crítica (HERNÁNDEZ, 2007). 

Essas mudanças ocorreram principalmente depois de fatores históricos como 

a criação da prensa de Gutenberg (1398-1468), o primeiro computador, o fácil 

acesso à Internet e atualmente a exacerbada quantidade de informações, diferente 

de alguns s®culos atr§s. Por exemplo, ñ[...] s· a informa­«o que aparece na edi­«o 

dominical de um dos jornais editados [...] no Brasil é mais do que toda a que poderia 

ter acesso uma pessoa do s®culo XVII ao longo de sua vidaò (HERNĆNDEZ, 2000, 

p. 50). As imagens exercem papéis na construção de representações sociais. 

A finalidade do olhar proposto para se trabalhar com a cultura visual é o de 

[...] ajudar a compreender a realidade, a continuar o processo de examinar 
os fenômenos que nos rodeiam de uma maneira questionadora e construir 
ñvis»esò e ñvers»esò alternativas n«o s· diante das experi°ncias cotidianas, 
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mas também diante de outros problemas e realidades distanciados no 
espaço e no tempo do nosso [...] (HERNÁNDEZ, 2000, p. 32). 

 

Ler a imagem e pensá-la como um objeto é complexo, quando estamos na 

época das representações instantâneas e fugazes da televisão, dos videogames, do 

navegar pelo ciberespaço ï esses ñespa­osò que carecem de materialidade, pois 

não são objetos. A realidade nos mostra que a cultura visual é algo instantâneo e 

tem grande ligação com o consumo capitalista. 

As questões tradicionais da história da arte, como a apreciação, a 

apropriação, autoria e autenticidade e o papel dos diferentes tipos de públicos, 

redefinem-se nas novas relações que são estabelecidas no ciberespaço, a partir das 

novas formas de apresentação, divulgação e interpretação que estão sendo geradas 

nesse meio denominado cultura visual por meio de novas mídias. 

Em um mundo dominado pelos dispositivos visuais e tecnologias da 

representação, nossa finalidade educativa deveria ser a de facilitar experiências 

reflexivas críticas. Desse modo, os indivíduos teriam a compreensão de como as 

imagens influem em seus pensamentos, ações e sentimentos, bem como levar a 

refletir sobre suas identidades e contextos sócio históricos, por isso trabalhar com 

aspectos de seu cotidiano e da mass media é tão importante na educação formal e 

não formal.  

Acredita-se que ferramentas e instrumentos tecnológicos, como o blog, são 

integrantes e mediadores da mídia e cultura visual; por isso a importância de se 

utilizá-los como ferramenta mediadora de conhecimentos. É interessante buscar 

exemplos na cultura local e aprender a interpretar os objetos a partir de diferentes 

pontos de vista para favorecer a tomada de consciência sobre si mesmo e sobre o 

mundo do qual as pessoas fazem parte (HERNĆNDEZ, 2000), pois o leitor ñ[...] 

passa a compreender a dimensão estética e artística presente no cotidiano como um 

importante veículo não apenas para discutir sobre essas dimensões, mas também 

para questionar a sociedade em que vivemos (AZEVEDO, p. 337)ò, e o blog auxilia 

para esse fim, pois se utiliza de conhecimentos sobre a arte local para essa tomada 

de consciência e construção de identidades. 
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3.2.2. Mediação cultural 

 

 

A ação cultural é feita a partir de uma mediação cultural. Aguirre (2005, p. 

311) afirma que a media­«o cultural deve ñse sustentar na ideia de que as imagens 

são mediadoras de valores culturais e que a função da arte/educação [...] é 

reconhecer essas metáforas e seu valor em diferentes culturasò. A media­«o pode 

ser de valores, identidades e representações. 

A mediação cultural começou a se consolidar teoricamente no Brasil há 

pouco tempo; as ONGs têm obtido sucesso, trabalhando com arte na educação dos 

desprivilegiados, esquecidos e exclu²dos, ñe at® v°m ensinando ¨s escolas formais a 

li­«o da arte como caminho para recuperar o que h§ de humano no ser humanoò 

(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 21). 

A pesquisa em mediação cultural no Brasil vem crescendo junto às 

pesquisas sobre abordagens contemporâneas do ensino de arte, desde 1990. Esse 

interesse, segundo Coutinho (2009, p. 171) ñsurgiu de in²cio da preocupa­«o de arte-

educadores que passaram a atuar em institui­»es culturaisò. Dessa forma, a 

mediação  

[...] configura-se pela capacidade do mediador em criar formas de 
experimentar propostas colaborativas de aprendizagem; [...] [é uma] 
construção flexível [...] que pode contribuir tanto para a permanência como 
para a renovação e a transformação de modos de olhar, de fazer e de 
interpretar. Permanência e renovação não são conceitos antagônicos na 
educação. Ambos fazem parte do processo de aprender e ensinar 
(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 271). 

 

A media­«o cultural no ensino da arte pode atuar ñcomo momento de 

formação continuada, deve ser compreendida como uma Educação pós-moderna do 

professor de artes e demais educadoresò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 163). 

Atualmente, o ensino de arte muda o foco de apenas enfatizar o desenvolvimento 

das habilidades art²sticas para ñum ensino articulado em que a arte como 

conhecimento, expressão e cultura deve ser considerada em seu contexto de origem 

e de recepção com suas vinculaç»es sociais, econ¹micas e pol²ticasò (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009, p. 173).  A arte na educação, no Modernismo, tratava do 

desenvolvimento da sensibilidade, hoje, ñse aspira influir positivamente no 

desenvolvimento cultural dos estudantesò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 21). 



170 
 

Já o professor por meio da mediação cultural, tem a possibilidade de 

reorganizar-se ou reconstituir-se pela mediação da experiência. O professor 

mediador é aglutinador, organizador, estimulador e questionador. O arte/educador, 

na contemporaneidade, assume ño importante compromisso de mediar as rela­»es 

de aprendizagem com a imagem, fomentando diálogos sobre os sentidos da arte em 

nossa vidaò (BARBOSA, 2009, p. 337). 

Foi a partir do século XX, por meio de ideias socioconstrutivistas que se deu 

ao professor o papel de 

[...] mediar as relações dos aprendizes com o mundo que devem conquistar 
pela cognição. A arte tem enorme importância na mediação entre os seres 
humanos e o mundo, apontando um papel de destaque para a 
arte/educação: ser a mediação entre a arte e o público (BARBOSA; 
COUTINHO, 2009, p. 13).  
 

A arte/educação também faz a mediação nos lugares de arte, isto é, em 

museus e exposições. Serota (apud BARBOSA; COUTINHO, 2009) afirma que o 

ensino da arte atualmente deve enfatizar a recepção pelo apreciador e não apenas 

pela obra e seu produtor; ña Hist·ria ganha import©ncia como contexto que dialoga 

com outros contextos na decodifica­«o da obra e do sentidoò (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009, p. 16). 

Barbosa (2009, p. 21) afirma que ño esforço que se emprega para ampliar o 

contato, o discernimento, o prazer da população com a cultura que a cerca, resulta 

em benefícios sociais como qualidade das relações humanas e compreensão de si e 

do outroò. Novas identidades s«o constru²das e refletidas com o conhecimento e 

leitura da cultura e do outro e da cultura que nos cerca. Segundo Azevedo (apud 

BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 336), 

Ler o mundo nos humaniza, nos religa ao outro e ao universo. Ler possibilita 
inventividade por exigir a criação da trama textual como expressão histórica 
e social que muda a face do mundo, desfazendo certezas e instaurando 
novos modos de perceber o real. 
 
 

Para Paulo Freire a leitura é um ato de apropriação de conhecimento na 

intera­«o do sujeito com o mundo, ñcom seu meio social e cultural, por conseguinte 

a leitura e a interpretação de uma produção do campo da arte é também um 

processo de construção de sentidos para os sujeitos que a leemò (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009, p. 175).      

A mediação cultural é social e o mundo da arte é visto na perspectiva da 

reconstrução social - ñtenta-se garantir que a experiência vivida no espaço transitório 
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da mediação tenha uma ressonância na vida das pessoas, e, no caso específico do 

público escolar, procura-se fazer que ela permeie o ambiente das escolasò 

(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 184). 

A mediação pode potencializar a interpretação, pois o mediador pode 

alimentar o leitor com novas informações, ou articular e instigar questões que 

provoquem reações. Esse processo ñpode tamb®m ser fomentado pelos recursos de 

comunicação e informação à disposição do público [...] [como recursos multimídia e 

redes sociais]ò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 176). 

Deve-se respeitar a diversidade e a incorporação das novas tecnologias  

[...] para o diálogo cultural e a informação sobre criações culturais, assim 
como a mobilização de políticas a serviço do emprego e do fortalecimento 
de vínculos culturais que exerçam um papel integrador, conseguindo um 
melhor equilíbrio entre os aspectos econômico e cultural (BARBOSA; 
COUTINHO, 2009, p. 87).  
 

Segundo Gadotti (2005), com as novas tecnologias da informação foram 

criados novos espaços do conhecimento, pois, além da escola, também o espaço 

domiciliar, a empresa e o espaço social tornaram-se educativos.  

De suas próprias casas, as pessoas podem acessar o ciberespaço com a 

possibilidade de aprender e estudar em casa. Também, por meio da aprendizagem a 

dist©ncia, ® poss²vel ñbuscar fora das escolas a informa­«o dispon²vel nas redes de 

computadores interligados, serviços que respondem às suas demandas pessoais de 

conhecimentoò (GADOTTI, 2005, p. 3).  

 Gadotti (2005) afirma que, como previa Herbert Marshall McLuhan (1969) a 

partir de 1960, o planeta se tornaria nosso endereço e nossa sala de aula. Foi a 

partir do acesso ao ciberespaço que a ideia de tempo próprio para a aprendizagem 

foi rompida: 

O espaço da aprendizagem é aqui, em qualquer lugar; o tempo de aprender 
é hoje e sempre. Hoje vale tudo para aprender. Isso vai além da 
ñreciclagemò e da atualiza­«o de conhecimentos e muito mais al®m da 
ñassimila­«oò de conhecimentos (GADOTTI, 2005, p. 3).   
 

Compreende-se, então, que a educação não formal se caracteriza por 

propostas, ações, intervenções que têm a relação educacional como meio de 

valorização e construção de diferentes saberes que acontecem em outros lugares e 

tempos. A educação não formal pode facilitar a relação do educador/educando com 

o ensino e a aprendizagem do conhecimento, pois, na educação não formal, dá-se 

importância e relevância aos saberes e fazeres cotidianos.  
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O conhecimento através do blog pode ser considerado, então, como uma 

ferramenta de educação não formal e de mediação cultural, pois pode ser feita em 

momentos de lazer, no tempo livre da pessoa e também pode disponibilizar a arte 

como conhecimento, expressão e cultura. 

Freire afirma e ñconsagra na contemporaneidade a ideia de que ningu®m 

aprende sozinho e ninguém ensina nada a ninguém; aprendemos uns com os outros 

mediatizados pelo mundoò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 13). Com o blog, a arte 

tem esse poder de transmitir conhecimentos em rede e de forma compartilhada por 

meio da mediação cultural.  

No caso do blog, a relação tempo/espaço é ilimitada, pois qualquer pessoa, 

desde que tenha contato com um computador e a Internet, poderá acessar o 

conteúdo a qualquer momento. Como a Internet está presente no dia a dia de muitas 

pessoas, o saber cotidiano pode caracterizar-se como uma proposta de educação 

não formal, pois, ao acessar a internet, o usuário poderá aproximar-se de um 

determinado conteúdo e poderá aprender, muitas vezes, sem se dar conta, de 

maneira prazerosa e dinâmica. Assim, por meio dos conhecimentos presentes no 

blog, pode-se desenvolver o enorme potencial ñpara o entendimento do mundo que 

nos cerca, da cultura do nosso país e do fortalecimento do ego cultural dos 

exclu²dosò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 22). 

 

 

3.3 Conexões entre arte local, educação não formal e o blog como possibilidade de 
aprendizagem 

 

 

Uma porcentagem cada vez maior da população utiliza a internet e suas 

mídias sociais em seu cotidiano, como meio de comunicação e informação. Jovens e 

adultos utilizam o computador não só como forma de entretenimento, mas também 

de consumo, comunicação, aprendizagem e interação com outros (ARAÚJO, 2012).  

Castells (2013) denomina a emergência das tecnologias de informação e 

comunica­«o em rede de ñautocomunica­«oò, ñcujas caracter²sticas principais se 

referem ¨ produ­«o aut¹noma da mensagem e ¨ autossele­«oò (TORRES, 2013, 

web), possibilitando novas formas de pensamento e invenção. Castells (2013 apud 

DIMARCH, 2013, web) acredita que ña humanidade est§ conectada e isso aconteceu 
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no espaço de duas décadas, em especial na últimaò (entre os anos de 1990 a 2010). 

Para compreender o poder da organização social das redes, Dimarch (2013, web) 

ainda afirma que  

ês novas formas de comunica­«o foi dado o nome ñmeios de 
autocomunica­«o de massaò: de massa, porque pode alcan­ar 
potencialmente as massas por meio de redes; e autocomunicativa, devido à 
autonomia que as novas tecnologias proporcionam. 
 

Ou seja, essas novas formas de comunicação trazem autonomia aos 

indivíduos na seleção da recepção de mensagens, na emissão de mensagens e na 

organização de redes sociais próprias. Castells (2013 apud DIMARCH, 2013, web) 

ainda ressignifica o conceito que era tradicionalmente aplicado a mídias tradicionais 

de ñ[...] emiss«o unilateral, como televisão e rádio, cujas mensagens o receptor 

recebe em óestado vegetativoôò.  

Prensky (2010) nomeia os jovens como ñnativos digitaisò e afirma que ñse 

antes eles guardavam seus sentimentos num livro fechado, hoje, preferem 

disponibilizá-los online para que todos vejam e compartilhemò. Esse 

compartilhamento de informações com a rede e com o mundo pode ser feito através 

de ferramentas como os blogs, mostrando, de forma clara, a construção de um novo 

perfil identitário. Castells (1999) por meio de Araújo (2012, p. 11) afirma que  

[...] o surgimento da sociedade em rede traz à tona novas formas 
comunicacionais e, sobretudo, novos processos discursivos de construção 
de identidades, induzindo assim a novas formas de transformações sociais, 
principalmente quanto à socialização e os reflexos dessas transformações 
na cultura midiática como um todo. 

 

Esse novo perfil identitário pode ser identificado como o indivíduo da 

ñautocomunica­«o de massasò, que, independente da sua classe social, idade ou 

raça, se expõe, se organiza, se agrupa, conhece, critica, elogia e age pela Internet, 

individual ou coletivamente.  

 Agora a internet dá voz ao receptor. Qualquer internauta pode como afirma 

Castells (2013 apud DIMARCH, 2013, web), 

[...] produzir, selecionar, armazenar e recuperar informações em diversos 
formatos. A mídia não é mais privilégio de celebridades, de políticos e da 
intelectualidade. Qualquer um (que tiver rompido a barreira do acesso) pode 
ter suas festas e baladas documentadas, publicar suas opiniões num blog 
ou criar mobilizações pelas redes sociais. 

 

Castells (2013 apud DIMARCH, 2013, web) levanta ainda a hipótese de um 

espaço público recriado na internet, que não se esgota na virtualidade, pois se 

desdobra no mundo real, podendo tomar praças, ruas e os mais variados espaços 
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públicos. Segundo Bressane (2013, web), esse é um fenômeno que ocorre em 

escala global, que é o da formação de um espa­o h²brido, pois ñ[...] vemos 

manifestações que se dão simultaneamente nas redes e nas ruas. Vídeos, fotos e 

relatos de eventos s«o postados praticamente em tempo realò.  

Bressane (2013, web) confirma que, 

Nesse contexto, as informações circulam e são repassadas sem o filtro dos 
meios de comunicação tradicionais. [...] É uma nova configuração do 
sistema de comunicação que sai de um modelo linear, em que a maioria da 
população apenas recebia mensagens, para um modelo circular, dialógico, 
em que toda comunicação é de mão dupla. 
 

Atualmente, não só com o uso do computador, mas também com a 

massificação do celular, já se fala das possibilidades em m-learning (mobile 

learning) de se tornar ñum elemento importante na aprendizagem formal [e n«o 

fomal] [...], uma vez que uma aprendizagem já acontece de maneira não formal, não 

sistematizada  nem orientada [...]ò (BERTOCCHI; VIANA, 2013, web). Por meio de 

aplicações de celular, é possível consultar dicionário, glossários, resolver 

questionários, trocar mensagens, fotografias, além de poder ouvir e construir vídeos 

e áudios (BERTOCCHI; VIANA, 2013, web). Ou seja, a educação informal do m-

learning pode trazer benefícios e tornar-se um recurso para a educação formal. 

Portanto, na rede, a aprendizagem formal, não formal e informal pode 

acontecer de forma cooperativa e coletiva (ARAÚJO, 2012), como por exemplo, em 

mídias e redes sociais. Dentro das mídias sociais, os blogs ñ[...] proporcionam aos 

participantes opções de aprendizagem online interativasò (ARAĐJO, 2012, p. 22). 

Como a tecnologia sempre está a serviço da humanidade, em um contexto 

educativo 

[...] não poderia ser de outra forma, se não, novamente, estaríamos 
incorporando o uso dos recursos de tecnologias novas na educação, como 
o celular, apenas [...] pela tecnologia em si (como fim e não meio), até 
mesmo com metodologias de ensino absolutamente tradicionais e 
incoerentes com as características naturais decorrentes desses recursos 
tecnológicos, o que seria um anacronismo total (BERTOCCHI; VIANA, 
2013, web).  

 

Diante desse quadro, Araújo (2012, p. 11) afirma: ñ[...] torna-se importante 

que também profissionais da educação e da cultura se utilizem de estratégias 

pedag·gicas com a fun­«o cultural e educativa dirigidas para as novas tecnologiasò. 

Bertocchi e Viana (2013, web) acreditam que é necessário oportunizar aos 

educadores forma­»es continuadas que apresentem ñ[...] novas situa­»es de ensino-

aprendizagem, [...] novas formas de ser e fazer dos jovens para que os profissionais 
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da educação comecem a atuar de maneira articulada com o contexto social em que 

[a grande maioria de] seus alunos vivemò.  

Portanto, acredita-se que as ñ[...] novas tecnologias podem auxiliar nos 

processos de comunicação, socialização, interação e aprendizagem, sinalizando um 

novo perfil identit§rioò (ARAĐJO, 2012, p. 10), porque agora a ñ[...] a escola não se 

apresenta mais como a principal fonte de informa­«o, atualiza­«o e socializa­«oò 

(ARAÚJO, 2012, p. 11). 

Segundo Hall (2006, p. 14) ñas sociedades modernas s«o, por defini­«o, 

sociedades de mudan­a constante, r§pida e permanenteò. Mas, mesmo ñ[...] diante 

de avanços tecnológicos e mudanças rápidas, aparece também a preocupação em 

valorizar o passado e buscar as suas origensò (ARAĐJO, 2012, p. 15). O acesso a 

esse patrimônio histórico cultural também pode ser feito no espaço do acesso à 

Internet, onde não há limites geográficos e temporais.  

Nesse sentido, é indubitável a importância do conhecimento do patrimônio 

histórico e cultural, principalmente do nosso entorno, pois, segundo afirma 

Magalhães (2005, p. 22), o patrimônio cultural torna-se um ñve²culo de transmiss«o, 

conservação e reprodução da memória social, considerada fundamental para 

legitimar a ordem social presenteò. Conhecer as mem·rias, hist·rias e produ­»es 

artísticas do passado faz-nos rever elementos atuais, construindo, dessa forma, uma 

nova identidade. As identidades lidam com a ñmem·ria, seja ela individual, coletiva 

ou inventada. A memória está sempre ligada a pessoas e/ou lugares, onde os 

indiv²duos se identificam ou se reconhecemò (ARAĐJO, 2012, p. 50).  

Os entrevistados também deram suas opiniões sobre a importância do 

conhecimento histórico e cultural divulgado na Internet. Veremos, a seguir, alguns 

trechos das entrevistas em que há sugestões para a criação de conteúdo virtual 

sobre os artistas na Internet e também do por que divulgá-lo na rede. 

Léa Alt (neta de Fritz) - ñEu acho que a divulga­«o ® important²ssima. No 

momento que tu colocaste [conteúdo no blog], eu também vou fazer propaganda e a 

gente encaminha para os outros aquela referência. [...] É importante que aquilo que 

tu escreves siga a ®tica, a verdade e a sinceridadeò.  

Marli Avancini (filha de Mário) - ñ[Seu blog] ficou um ·timo trabalho e fico 

orgulhosa disso, como também as pessoas que fazem pesquisa neste assunto como 

você. Só assim a arte vai perdurar em nossa cidadeò. 
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Sandra Almeida (ex-aluna e amiga de Hamilton) - ñAcho [importante divulgar 

na Internet], em função da importância desses artistas para a cidade. [...] Se não 

houver essa divulgação [as pessoas mais jovens] não os conhecerão. [As pessoas] 

Além dos artistas europeus, devem conhecer os nossos artistas, porque nós temos 

grandes artistasò. ñAcho que a Internet vai ser um grande ve²culo para esses artistas 

e para o trabalho deles, mais do que as coisas impressas, porque hoje em dia todo 

mundo acessa a internet. Todo mundo tem facilidade. Quando se coloca na internet, 

os alunos pesquisam os artistas de Joinvilleò. 

Asta dos Reis (ex-aluna de Hamilton e Victor) - ñOs artistas s«o uma parte do 

nosso patrimônio visual. É uma sedimentação da nossa cultura, uma referência de 

qualidade, de dedicação, de persistência, de coragem, tudo isso junto. Então é 

importante, sim, deixar esse legado [presente na Internet]. E eles transmitiram 

tamb®m muita coisa para quem veio depoisò. ñEu acho interessante [ter informações 

dos artistas na Internet], inclusive pelas informações do dia-a-dia, do cotidiano do 

artista, acho que complementam o processo criativo. Tá certo que o resultado, a 

obra final é o que dá o prestígio para o artista. Porém, para chegar ali, existe um 

processo mental, um processo técnico de realização do trabalho, tudo isso é 

importante igualmente, e às vezes até mais do que a obra final; [...] existiu um 

caminho antes de chegar à obra final. Então isso é muito rico no processo do artista 

e eu acho que isso na Internet vai facilitarò. 

Célio Colin (sobrinho de Eugênio) - ñSe ningu®m se interessar, vai morrer o 

assunto. Nós vamos morrer e acabou a história. Tem que ter um registro disso, até 

levar para as escolasò.  

Ester Colin (filha de Eugênio) - ñQuem foram os artistas de Joinville? Os 

jovens não sabem. Acho que dessa forma [de divulgar na Internet] vai atingir os 

jovens. Só assim criará interesse nos jovens de ir mais a fundo e de pesquisar mais 

profundamente a história da arte de Joinvilleò. ñO virtual complementa o f²sico. S· 

que o físico não atinge um número grande de pessoas, pois quando você tem um 

trabalho pronto, ele fica lá em algum lugar guardado. Só terá acesso para quem for 

em busca. Mas na internet não; na internet, onde você estiver, se você digitar o 

nome do artista você acha algo sobre ele. Eu penso que o virtual é a grande 

maravilha da modernidadeò. ñO teu blog eu copiei no Facebook e ele se encarregou 

de divulgar para os meus amigos, e foi repassando. £ bem legal issoò. 
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Nadja de Carvalho Lamas (ex-aluna de Mário, ex-aluna e amiga de Hamilton 

e pesquisadora de Eugênio) - ñHoje n«o d§ para n«o conviver com a Internet. Eu 

entro diariamente e mais de uma vez por dia porque é a forma de comunicação hoje 

em dia, e é a forma mais rápida de comunicação. Uso muito a Internet como 

pesquisa, também. [...] Vou também a blogs, mas vou com muita cautela. Porque já 

peguei informações equivocadas, dados de obra errados, e acho que há um 

desrespeito muito grande em muitos blogs que colocam imagens de obras de arte e 

não colocam legenda. [...] Por exemplo, se tem uma imagem de uma obra do 

Hamilton, eu não conheço ou conheço pouco, se tem uma legenda e tem um texto 

informativo de qualidade, automaticamente eu sou estimulada a pesquisar sobre 

aquele artista. Porque eu sei que tem além da imagem. [...]. A legenda tem que ser 

completa. [...] E eu vejo que muitos blogs não têm esse cuidado, de colocar as 

informa­»es de forma mais completa poss²velò. ά[...] Quando as pessoas 

consultarem [o blog], que saibam que as informações são consistentes, têm 

densidade, têm coerência, e realmente que possa colocar nas referências que você 

entrou ali naquele blog para pesquisarò. ñ[...] £ importante voc° considerar que este 

blog não seja só para dar uma informação superficial. Ele teria que ter consistência 

teórica e poderia ser citado num trabalho acadêmico. [...] O mundo virtual é um 

mundo em constante transformação e atualização. [Por isso se parar de atualizar] 

ninguém mais vai lá, pois vai sempre encontrar a mesma coisa. [...] Os professores 

se queixam porque não têm material da cidade. [...] Um blog desse bem construído, 

bem articulado, com consistência, com fonte teórica, o professor vai lá, busca as 

informações e tem acesso de onde são as tuas fontes. Ele pode ir lá, fazer novas 

leituras, e preparar uma aula muito mais consistente e aí a gente efetivamente passa 

a conhecer a produ­«o art²stica local de Joinvilleò. 

Os entrevistados reiteram a importância que o blog pode ter em se tornar o 

espaço de mediação entre a arte/cultura e o público. Dessa forma, com a educação 

não formal, podemos entender o blog como  

 
[...] um espaço de educação não reprodutiva e, sendo assim, os atores 
envolvidos nessa prática podem ter outros papéis: de sujeitos passivos e 
reprodutores de informações podem passar a sujeitos ativos que interagem 
e se apropriam de conhecimentos (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 174). 

 

A partir das falas dos entrevistados e da experiência por meio da criação e 

manutenção do blog, este estudo trouxe alternativas para trabalhar com tecnologia 
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educacional, seja com educação formal ou não formal. Mostrou a necessidade da 

utilização também de ferramentas mais disponíveis e mais utilizadas (como por 

exemplo, a rede social Facebook) para interagir, comunicar, divulgar e socializar o 

registro e o conhecimento artístico e histórico.  

Com a presente pesquisa espera-se que a arte local se torne mais conhecida 

não só entre os joinvilenses, mas também entre crianças, jovens e adultos que 

tiverem interesse pela arte/cultura local, despertando a percepção e o olhar a si 

mesmo. Conhecendo a arte/cultura de sua região, além das mais comumente 

divulgadas artes europeias e nacionais, espera-se que a construção de identidades 

das crianças, jovens e adultos se torne um aspecto a ser mais valorizado, pois, 

tendo uma noção do que os rodeia e da história que os contextualiza, esses sujeitos 

se tornarão mais críticos e criativos, transformando assim o meio em que vivem. 

Nascimento (2009, p. 72-73) confirma que 

[...] as interpretações estão corporificadas nas imagens no presente. [por 
isso] faz-se necessário continuar deslocando as imagens de modo a 
continuar questionando a maneira como olhamos e como nos olhamos. 
Uma maneira de fazer isso, [...] é recorrendo ao passado para tentar 
entender ódesde quandoô passamos a ver, pensar, dizer e agir de um 
determinado modo e não de outro. 

 

Nesse sentido, o blog tem cumprido o seu papel, uma vez que está 

expandindo informações/conhecimentos sobre a arte local, motivando o diálogo e a 

aprendizagem contínua, que agrega as percepções singulares e coletivas. Todavia, 

é importante ressaltar que a educação contemporânea abre frente a várias 

possibilidades, dentre elas, as tecnologias educacionais, a educação não formal e a 

troca de experiências via essas novas possibilidades. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Antes de inferir sobre as considerações finais desta Dissertação, faz-se 

necessário rever o objetivo e perguntas que nortearam nossa trajetória. A pesquisa 

teve como objetivo entender a educação não formal como possibilidade de 

mediação cultural da arte local (de Joinville), representada por cinco artistas locais já 

falecidos, tendo como recurso a criação e manutenção de um blog. Refletiu também 

sobre o contexto histórico-artístico local, por meio da vida e obra dos referidos 

artistas: Victor Kursancew, Fritz Alt, Eugênio Colin, Mário Avancini e Hamilton 

Machado, compreendendo que a arte local constrói identidades que são 

ressignificadas constantemente por nós e que podem ser apropriadas para além da 

escola, por meio da educação não formal e mediação cultural.     

Em nosso percurso de pesquisa, constatamos a escassez de informações, na 

Internet, sobre alguns artistas visuais de Joinville/SC já falecidos, os quais tiveram 

um papel importante na construção do patrimônio cultural e artístico da cidade. 

Referente a essa problemática, é importante retomar os questionamentos iniciais 

que provocaram reflexões durante o percurso dessa investigação: Como as 

informações sobre a arte local podem ser visibilizadas e disponibilizadas para 

diferentes públicos, sem limitações geográficas, por meio do blog? De que forma, 

pesquisadores, críticos de arte, amigos e familiares de cinco artistas falecidos 

evidenciam a trajetória artística e os processos de criação desses artistas na 

construção identitária de Joinville? Como o blog pode ser um instrumento de 

educação não formal e mediação cultural na difusão e valorização da obra de cinco 

artistas de Joinville já falecidos? 

Foi possível encontrar alguns dados em espaços culturais, como no Museu de 

Arte de Joinville ï MAJ, na Biblioteca de Artes da Casa da Cultura Fausto Rocha 

Júnior ou falar diretamente com familiares dos artistas, críticos e ex-alunos. No 

entanto, as informações são ainda bastante reduzidas e poucas pesquisas são 

realizadas e socializadas sobre essa questão. No veículo que atualmente se 

compreende ser de fácil e rápido acesso para uma parcela das pessoas ï a Internet 

ï o contexto de arte local se limita a notícias, muitas vezes, redundantes em sites de 

jornais. 
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Essa foi a lacuna que este trabalho buscou suprir, pois entendemos que a 

arte local tem grande importância para que as pessoas tenham referências e 

construam identidades. Por meio da\ leitura e interpretação de obras/objetos de arte, 

códigos imprescindíveis para o movimento e diálogo humano, podemos conhecer 

melhor a trajetória histórica dos artistas que nos move a pensar em nossas próprias 

trajetórias, enquanto cidadãos que fazemos e modificamos a história.    

O recurso que utilizamos para a socialização dos conhecimentos sobre arte 

local foi a criação de um blog para dispor das informações adquiridas por meio de 

pesquisas advindas de jornais, livros, artigos e entrevistas com familiares e amigos 

dos artistas. O blog pode ser considerado uma ferramenta de fácil acesso, gratuita e 

com boa receptividade do público, mas é necessário que o indivíduo tenha acesso a 

um computador e à Internet. 

Por meio dos computadores, as pessoas têm acesso a novos espaços de 

conhecimento, pois, de suas próprias casas, elas podem acessar o ciberespaço com 

a possibilidade de aprender e estudar. Também, por meio da aprendizagem a 

dist©ncia, ® poss²vel ñbuscar fora das escolas a informação disponível nas redes de 

computadores interligados, serviços que respondem às suas demandas pessoais de 

conhecimentoò (GADOTTI, 2005, p. 3).  

No caso desta pesquisa, a educação não formal mostrou-se presente no 

momento em que o indivíduo pôde aprender mais sobre a vida e obra dos artistas 

locais via blog, ou até, muitas vezes, via smartphone. Provou-se que a Internet pode 

facilitar a aprendizagem, mas, se não utilizada com foco e consciência, pode tornar-

se uma ferramenta sem muita utilidade, pois é possível encontrar um grande número 

de informações não verídicas e sem qualidade. Por isso, é necessário que haja um 

direcionamento e uma divulgação maior das ferramentas que propiciarão ao usuário 

algum tipo de conhecimento por meio da educação não formal. Neste estudo, o 

canal de divulgação do blog foi a rede social Facebook através do qual, em tempo 

real, o usuário recebia as publicações em sua Timeline57. 

Como a Internet está presente no dia a dia de muitas pessoas, o saber 

cotidiano pode caracterizar-se como uma proposta de educação não formal, pois, ao 

acessar a internet, o usuário poderá ter acesso ao conteúdo e poderá aprender, 

                                                           
57

 As postagens e publicações feitas pelos amigos adicionados do usuário e todas as publicações de 
fan pages que o usu§rio ñcurteò no Facebook, aparecem em sua timeline ï ñlinha do tempoò do 
usuário no Facebook. 
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muitas vezes sem se dar conta, de maneira prazerosa e dinâmica. Assim, por meio 

dos conhecimentos presentes no blog, pode-se desenvolver o enorme potencial 

ñpara o entendimento do mundo que nos cerca, da cultura do nosso pa²s e do 

fortalecimento do ego cultural dos exclu²dosò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 22) 

pelo acesso a conhecimentos históricos, culturais e artísticos locais. Nascimento 

(2009, p. 71) afirma que 

[...] o presente tem um passado, que o faz ser como é, permitindo a 
incorporação de rupturas ou inovações, as quais podem torná-lo no que não 
é. O presente não é fixo e imutável, mas oscilante e provocante. O passado 
no presente é resistente e teimoso. O novo não interrompe o passado no 
presente, apenas o abala ou o provoca para que este se modifique e se 
atualize. 

 

Ao divulgar a vida e a obra dos artistas e memórias na Internet, interessa-nos 

também integrar a produção artística  

[...] nas problemáticas da sociedade atual, concebendo o trabalho com as 
obras de arte como portas abertas para a reflexão e o debate sobre o 
mundo que nos rodeia, nomeadamente as suas culturas visual e material 
como construtoras de discursos e práticas identitárias, por meio das quais 
os indivíduos desenham e constroem os seus universos de referência 
(BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 130). 

 

Dessa forma, a arte serve como um meio de conhecimento pessoal e do 

entorno social; ñarte como instrumento ativador de experi°ncias significativas; arte 

como instrumento questionador do mundo e da vida; arte como linguagem para 

expressar ideias e sentimentosò (BARBOSA; COUTINHO, 2009, p. 99). 

Barbosa e Coutinho (2009, p. 13) afirmam, por meio de Paulo Freire, que, na 

contemporaneidade, ñninguém aprende sozinho e ninguém ensina nada a ninguém; 

aprendemos uns com os outros mediatizados pelo mundoò. Com o blog, a arte tem 

esse poder de transmitir conhecimentos em rede e de forma compartilhada, por meio 

da mediação cultural. Por isso, o papel da arte é tão importante: ela ñpossibilita ao 

ser humano repensar suas certezas e reinventar seu cotidianoò (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009, p. 343).  

As novas tecnologias da comunicação e informação que surgiram há cerca de 

30 anos têm forte domínio nas imagens e grande influência da mídia nas sociedades 

contemporâneas; o cotidiano está farto de realidades que nos são apresentadas em 

meios virtuais e reais, como TVs, vídeos, computadores, etc. (BARBOSA; 

COUTINHO, 2009). Como afirma Freedman (2006, p. 27) ñas imagens e os objetos 
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da cultura visual se veem constantemente e se interpretam instantaneamente, 

formando um novo conhecimento e novas imagens sobre a identidade e o entornoò.  

Estamos na era da grande quantidade de informações e o fácil acesso a elas 

por meio da Internet através da qual, em questão de segundos, é possível obter 

conhecimentos acerca de qualquer assunto em blogs, sites e redes sociais. Com 

essa gama de informações, em nosso tempo, criou-se um novo perfil identitário: o do 

indivíduo da autocomunicação de massas (DIMARCH, 2013, web). Esse indivíduo 

não guarda mais as coisas para si, ele gosta de compartilhar o que faz, o que pensa, 

agrupa-se e organiza-se via Internet.  

Com esse novo perfil identitário e essa grande rede de informações, é 

necessário que se pensem mais pesquisas sobre a arte local e que sejam 

disponibilizadas na Internet para que seu acesso seja maior, via educação formal ou 

não formal.  

A pesquisa oportunizou o diálogo entre pesquisadora e comunidade por meio 

das entrevistas e do blog, a qual se colocou também como aprendiz, apropriando-se 

de conhecimentos advindos de outros sujeitos, conhecimentos esses 

imprescindíveis no processo de educação e de construção de identidades. 

No caminhar deste estudo, os próprios sujeitos entrevistados e as pessoas 

que acessaram o blog e a fan page no Facebook do ñArte Jlleò reiteraram a 

importância de se ter informações mais acessíveis e disponíveis sobre os artistas 

joinvilenses, confirmando a relevância da educação não formal em novos espaços 

de conhecimento ï sejam eles virtuais ou não. 

Os entrevistados trouxeram memórias significativas sobre o processo de 

criação dos artistas e também registros sobre a personalidade dos artistas e 

situações por eles vivenciadas, enriquecendo a pesquisa qualitativamente. As 

categorias de an§lise das entrevistas foram: ñTra­os das mem·riasò, e ñTrajet·rias 

artísticas e processos de cria­«oò. As entrevistas foram postadas no blog, 

oportunizando ao público o acesso a dados que não constam em nenhum outro 

veículo de conhecimento oficial, como livros, revistas, jornais e artigos acadêmicos. 

Assim, o público teve e está tendo acesso a material exclusivo sobre os artistas da 

região. 

Com o blog, as pessoas também aproveitaram para reviver memórias de 

conhecidos ou familiares que conheceram o artista. Logo, o blog também serviu 

como uma ferramenta de estímulo para os mais jovens conhecerem os artistas.  
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Novas perspectivas foram levantadas a partir desta investigação, quando 

foram encontrados e levados até a pesquisadora trabalhos contemporâneos de arte 

que utilizaram os artistas como referência de produção, como é o caso do Video 

Mapping do VJ Vigas58 - uma das postagens mais compartilhadas da fan page do 

blog ñArte Jlleò ï al®m do trabalho intitulado ñJoinvillerò59 do artista Renato Veiga e do 

vídeo documentário60 sobre Fritz Alt produzido pelo artista TiroTTi.  

Os resultados apresentados em agregar essas informações a  produções que 

estavam presentes de forma isolada, e agora puderam ser reunidas e visualizadas 

num todo que é o blog foram realmente satisfatórios. Um usuário chamado Wendel 

Sena publicou na fan page uma foto em que interagia com a obra pública de Fritz 

Alt, o busto de Dona Francisca, prova também de que novas produções artísticas e 

novos olhares sobre as obras estão sendo despertados. 

Alguns elogios e sugestões foram dados por pesquisadores em arte, como é 

o caso da professora e pesquisadora Letícia Mognol, que elogiou o trabalho como 

ñImportante meio de informa­«o e pesquisa sobre a história da arte joinvilense!ò, 

ñFonte documental t«o importante sobre artistas joinvilenses e material de pesquisa 

para professores de arteò, reiterando a importância do projeto também na educação 

formal. Foi sugerido também que a pesquisa continue, ampliando informações e 

conhecimentos sobre outros artistas locais, que atuam no contexto da cidade, 

incluindo as mulheres-artistas que são referências na arte de Joinville. 

Durante a atualização e manutenção do blog, foi constatado quanto essa 

ferramenta está cumprindo o seu papel de disseminar informações a respeito da 

cultura e arte local, contribuindo para a construção de identidades e valorização das 

artes visuais da região61. 

Refletindo sobre os aspectos e assuntos que já foram tratados, para que uma 

pesquisa englobasse a educação não formal, a arte local e as tecnologias 

contemporâneas, foi necessário combinar ideias e formar pensamentos sobre a 

                                                           
58

 Disponível no endereço: <http://artejlle.blogspot.com.br/2013/06/projecao-mapeada-organismos-

publicos.html>. Acesso em 24 set. 2013. 
59

 Disponível no endereço: <http://artejlle.blogspot.com.br/2013/03/projeto-out-art-renato-veiga.html>. 
Acesso em 24 set. 2013. 
60

 Disponível no endereço: <http://artejlle.blogspot.com.br/2013/08/fritz-alt-um-homem-e-seu-

mundo.html>. Acesso em 06 jan. 2014. 
61

 Os números de acessos ao blog provam o quanto está cumprindo o seu papel de disseminador de 

informações sobre arte local: em 06 de março de 2013, o blog computou 688 visualizações. Em 06 de 
janeiro de 2014, o blog computou 8385 visualizações. Ou seja, quase um ano depois, foram 
constatadas mais de 7000 visualizações. 
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importante relação entre esses objetos de estudo que se encontram sempre 

presentes na contemporaneidade e em nosso cotidiano. 

Por meio deste trabalho, constatou-se que, também por abordar os espaços 

locais de arte em Joinville, as pessoas foram estimuladas a conhecer melhor seus 

espaços museológicos e culturais. Prova disso são os relatos que as pessoas 

fizeram nas postagens sobre os espaços de arte e cultura local. Logo, tanto o blog 

como a fan page superaram as expectativas iniciais, pois serviram não apenas como 

espaços de troca de informações, saudosismo, críticas e o despertar de novos 

conhecimentos entre a pesquisadora e o público em geral, como também entre os 

próprios usuários que conversaram entre si.  

Ficou perceptível o quanto o blog tem sido ferramenta ideal para a difusão do 

conhecimento da arte local, podendo auxiliar professores e alunos de Arte, 

profissionais da cultura e comunidade em geral na descoberta da importância de 

conhecer artistas joinvilenses para também entender melhor o contexto histórico e 

cultural da cidade. Conhecer mais sobre a história local 

[...] permite [...] a reflexão do público sobre o patrimônio cultural local, a 
melhoria da autoestima do grupo envolvido e o reconhecimento da 
identidade do indivíduo diante do grupo no qual está inserido. Também 
possibilita perceber características pessoais adquiridas do contexto desse 
grupo social, o que leva à percepção da diversidade cultural, da vida em si, 
e viabiliza a contextualização do patrimônio, [...] vinculando memória à 
identidade (TAMANINI; PILLOTTO, 2012, p. 124). 
 

Dessa forma, compreende-se que os conhecimentos sobre a arte local 

poderão contribuir como uma revisitação à memória dos joinvilenses e, talvez, 

provocar o desejo e a necessidade de conhecer e/ou ampliar o conhecimento acerca 

de cinco artistas que deixaram marcas e histórias por meio de suas obras, 

motivando a reflexão dos sujeitos para que reflitam sobre as próprias identidades e 

seu contexto atual e local. Pensar sobre o passado e as memórias locais a partir da 

educação é muito importante, pois 

A educação é sobremaneira responsável pelo processo cultural [...]. toda 
argumentação da educação pressupõe a existência de um passado, de um 
objeto, de objetividade, de subjetividade, de conhecimento. O ser humano 
cria e modifica a realidade, transpõe o social, e essa apreensão de signo, 
significado e sentido forma a herança cultural [...] (TAMANINI; PILLOTTO, 
2012, p. 114-115). 

 

A ideia é que professores de arte e áreas afins do Ensino Básico e Superior, 

inclusive da Pós-Graduação utilizem a Dissertação e o blog em suas aulas, bem 
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como o público em geral, pois conhecer a arte/cultura local é conhecer também 

sobre as pessoas e os movimentos que constroem e ressignificam identidades. 

Finalizamos esta Dissertação, não esgotando, porém, as reflexões sobre o 

tema. Para sugestões de futuras pesquisas julgamos interessante aprofundar mais o 

tema presente na Introdução dessa Dissertação, que é o preconceito e a 

marginalização sobre o profissional de Artes Visuais dentro da ñculturaò dos 

cursinhos de pré-vestibular e no Ensino Médio das escolas ï principalmente nas 

escolas particulares.  

Além dessa temática, ainda há muitos caminhos a serem desbravados e 

conhecidos no que se concerne à educação não formal, informal, blog e arte local. 

Sendo assim, cabe-nos sugerir algumas futuras pesquisas que consideramos 

relevantes, como: a investigação da arte local em outros municípios ï quais artistas 

auxiliaram na produção de identidades e contextualização histórica e artística em 

outros municípios? De que forma é possível uma educação informal em artes? De 

que outras maneiras os conhecimentos e registros de artistas locais por meio da 

educação não formal podem ser difundidos? Como as redes sociais podem tornar-se 

um importante instrumento de educação não formal e informal em artes? Os 

blogs/redes sociais junto à arte local e a educação não formal são campos de 

pesquisa ainda em aberto para aqueles que desejam enfrentar o desafio de associar 

as possibilidades dessas três temáticas tão relevantes às tecnologias educacionais e 

ao ensino da arte. 

Esperamos ter contribuído para o registro da memória sobre a arte local, um 

trabalho que demandou muito tempo e labor, mas foi realizado com muita paixão e 

compromisso desde o começo. Que essa pesquisa possa incentivar, cada vez mais, 

uma busca pelo conhecimento sobre a cultura que nos rodeia, provocando 

possibilidades de continuidade para a ampliação de novos artistas e novos espaços 

de arte local. 
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APÊNDICE A ï Roteiro de Entrevista Semiestruturada 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 
 
1. Dados do entrevistado 
1.1 Nome Completo, Idade, Profissão, Formação. 
1.2 Qual o seu parentesco com o artista? Ou, qual sua relação com o artista? Por 
quanto tempo? 
2. Arte e artista local 
2.1 Sobre os artistas: Victor Kursancew, Hamilton Machado, Fritz Alt, Eugênio 
Colin e Mário Avancini, você conhecia algum deles ou os conhecia pessoalmente? E 
desde quando? 
2.2 Por quanto tempo teve este contato com ele?  
2.3 Como ele era? Fisicamente e emocionalmente? 
2.4 Tens alguma recordação ou recordações de alguma situação ou momento 
dele? 
2.8 Já viu esse(s) artista(s) produzindo?  
2.9 Lembra-se de como era sua produção artística (suas obras)?  
2.10 Recorda-se de ter visto notícias no jornal sobre a produção artística do(s) 
artista(s) enquanto vivo?  
2.5 Lembra-se de quando o artista faleceu? Como repercutiu na mídia? 
2.11 Recorda de ter visto suas obras expostas na cidade? Em qual ou quais 
locais? 
2.12 Você acha fácil encontrar conteúdos sobre artistas visuais joinvilenses? Onde 
você pesquisaria?  
2.13 Acha que é interessante para as pessoas conhecerem esses artistas? Por 
que? 
2.14 O que poderia ser feito para que a produção artística desses artistas fosse 
mais divulgada, na sua opinião?  
3. Relação do entrevistado com a Internet 
3.1    Você utiliza a Internet frequentemente? Com que frequência (de hora em hora, 
todos os dias, uma vez por semana, uma vez por mês etc.)? 
3.2 Quais são os sites que você mais acessa? 
3.3 Qual a diferença entre conteúdo físico/impresso e virtual? Qual é mais 
acessível às pessoas, segundo a sua opinião? 
3.4 Você acha que um é melhor que outro? Por quê? 
3.5 Você já viu alguma notícia/texto ou alguma produção dos artistas tratados em 
questão na Internet? 
3.6 O que você acha da publicação e divulgação da vida e obra desses artistas 
na Internet?  
3.7 No caso de necessidade, qual o meio ou meios que você utiliza ou utilizaria 
para entrar em contato com artistas atualmente? 
4. Blog 
4.1 Você conhece sites ou blogs que tratam de artistas joinvilenses (não só 
destes, mas de outros artistas também)?   
4.2 Você considera importante a obra do artista ser divulgada num blog? Por 
que? Você visitaria esse blog? 
4.3 Para qual público poderia se destinar um blog deste tipo? 
4.4 Que sugestão ou sugestões você daria para a pessoa que criará conteúdo 
virtual sobre os artistas joinvilenses 
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APÊNDICE B ï Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ï TCLE 
 

UNIVERSIDADE DA REGIÃO DE JOINVILLE ï UNIVILLE 
 

PROGRAMA DE MESTRADO EM EDUCAÇÃO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO ï TCLE 
 

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa intitulada ñEducação não 
formal: o blog como recurso mediador das Artes Visuais de Joinvilleò, coordenada pela 
mestranda Juliana Rossi. Este projeto de pesquisa se justifica mediante a ausência de 
conteúdo online que trate de obras e trajetória de artistas locais em Joinville, principalmente 
artistas mais clássicos e que já faleceram, cabendo à eles ficarem no esquecimento. Logo, o 
objetivo do estudo é o de criar um blog, com ênfase nas Artes Visuais de Joinville como 
recurso mediador da educação não formal e na construção de identidades. 

A coleta de dados acontecerá por meio de entrevista semi-estruturada, com 
perguntas descritivas específicas sobre o contato do entrevistado com o(s) artista(s) 
abordado(s) dentre outros questionamentos referentes à relação que o entrevistado possui 
com a arte local e Internet. A entrevista poderá ser feita virtualmente utilizando ferramentas 
como e-mail, redes sociais e vídeo-conferências, como também poderão ser entrevistas 
pessoais. A forma de acompanhamento da entrevista poderá envolver o uso de imagem 
(mediante assinatura de Autorização de Termo de Uso de Imagem) ou gravação de 
entrevista. 

Sua participação é voluntária, e você terá a liberdade de se recusar a responder às 
perguntas que lhe ocasionem constrangimento de alguma natureza. Você também poderá 
desistir da pesquisa a qualquer momento, sem que a recusa ou a desistência lhe acarrete 
qualquer prejuízo. Você terá livre acesso aos resultados do estudo e garantido 
esclarecimentos antes e durante a pesquisa, sobre sua metodologia ou objetivos. 

Você terá garantia de acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para 
esclarecimento de eventuais dúvidas. A principal investigadora é a professora doutora Silvia 
Sell Duarte Pillotto, que pode ser encontrada no endereço Rua Paulo Malschitzki, 10 - 
Zona Industrial Norte e telefone 3461-9077. 

É garantido o sigilo e assegurada a privacidade dos sujeitos quanto aos dados 
confidenciais envolvidos na pesquisa. Os resultados deste estudo poderão ser apresentados 
por escrito ou oralmente em congressos e revistas científicas, sem que os nomes dos 
participantes sejam divulgados. 

Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) ï Rua Paulo Malschitzki, 10 ï Campus 
Universitário ï Zona Industrial ï CEP 89219-710 ï Joinville ï SC ou pelo telefone (47) 3461-
9235. 
 
Pesquisadora responsável:  Juliana Rossi 
               Assinatura: _________________________________ 
 
CONSENTIMENTO DE PARTICIPAÇÃO DO SUJEITO  
 
Eu, _________________________________________________, abaixo assinado, 
concordo voluntariamente em participar do presente estudo e declaro que fui devidamente 
informado e esclarecido sobre a pesquisa e os procedimentos nela envolvidos.  
 
Local e data: _____________________________________________________________ 
 
Assinatura do Sujeito ou Responsável legal: ____________________________________ 
 
Telefone para contato: _____________________________________________________ 
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APÊNDICE C - Autorização de Uso de Imagem  
 
 
 
 
 

AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM 
 
 
 
 
 
Eu, ______________________________________ (abaixo assinado(a), autorizo 

nos termos da Constituição da República Federativa do Brasil, no seu capítulo X, art. 

5, à Fundação Educacional da Região de Joinville ï FURJ, mantenedora da 

Universidade da Região de Joinville ï UNIVILLE, a utilizar minha imagem e/ou voz, 

diante da aprovação do material apresentado, em qualquer mídia eletrônica, falada, 

impressa ou virtual, bem como autorizar o uso de nome, estando ciente de que não 

há pagamento de cachê e que a utilização destas imagens será para fins da 

pesquisa ñEDUCA¢ëO NëO FORMAL: O BLOG COMO RECURSO MEDIADOR 

DAS ARTES VISUAIS DE JOINVILLEò, cujo objetivo ® o de criar um blog com 

ênfase nas Artes Visuais de Joinville como recurso mediador da educação não 

formal e na construção de identidades. 

 

 
 

 
Assinatura: ________________________________________________ 

 
 
 
 

Joinville, _____ de _________________ de 20____. 
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ANEXO A ï Reportagem do Jornal ñNot²cias do Diaò de 10 de mar­o de 2013 
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ANEXO B ï Parecer nº 180/2012 do Comitê de Ética em Pesquisa da Univille 
 

 


